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C R E E S E Q U E U N S U B M A R I N O 

P R O C E D E N T E D E Z E E B R U G G E 

F U E E L A U T O R D E L A C A T A S -

T R O F E . - C O S T O $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 Y L L E ­

G A B A 7 5 0 H O M B R E S A B O R D O ^ 

I N G L A T E R R A P I E R D E O T R O B U ­
Q U E . 

L o n d r e s , 1. 
E l A l m i r a n t a z g o h a a n u n c i a d o o f i -

c i a h n e n t e lo s i g u i e n t e : 
" E l c r u c e r o i n g l é s " F o r m i d a b l e " s e 

h u n d i ó e s t a m a ñ a n a e n e l C a n a l d e l a 
r»i a n c h a , i g n o r á n d o s e s i l a c a t á s t r o ­
f e f u é c a u s a d a p o r u n a m i n a o p o r e l 
a i a q u e de u n s u b m a r i n o . H a s t a a h o r a 
71 i n d i v i d u o s d e s u t r i p u l a c i ó n h a n 
s i d o s a l v a d o s p o r u n c r u c e r o l i g e r o , 
y ep p o s i b l e q u e o t r o s h a y a n s i d o s a l ­
v a d o s p o r o t r o s b u q u e s " . 

N . de l a R . 
E l " F o r m i d a b l e " e r a u n a c o r a z a d o 

de 15 .000 t o n e l a d a s , c o n s t r u i d o e n 
1897 . M o n t a b a 4 c a ñ o n e s d e 12 p u l ­
g a d a s , 12 de 6 y 4 t u b o s l a n z a t o r p e ­
dos . S u s m á q u i n a s d e s a r r o l l a b a n 
15 .000 c a b a l l o s de f u e r z a y t e n í a u n 
a n d a r de 18 n u d o s p o r h o r a . 

P A R T E O F I C I A L R U S O 

P e t r o g r a d o , 1. 
. . E l C u a r t e l G e n e r a l r u s o h a d a d o a 
l a p u b l i c i d a d e l s i g u i e n t e p a r t e ? 

" E n l a m a r g e n i z q u i e r d a d e l V í s t u ­
la n o h a n o c u r r i d o e n c u e n t r o s d e i m ­
p o r t a n c i a . 

E n t r e e l V í s t u l a y e l P i í i c a h e m o s 
r e c h a z a d o c o n é x i t o l o s a t a q u e s q u e 
d í a y n o c h e ha7i h e c h o l o s a l e m a n e s 
a l s u r d e B e l l i n o v a y M e d n e v i c e . 

" E n l a s c e r c a n í a s d e A c l i c a , c e r c a 
de l a a l d e a d e J a s e r g i t z , n u e s t r o s s o l 
d a d o s d e j a r o n q u e l o s a l e m a n e s s e 
a c e r c a r a n p o r l a n o c h e a 320 m e t r o s 
d e n u e s t r a s t r i n c h e r a s , y e n t o n c e s 
a b r i e r o n f u e g o s o b r e e l í o s b a r r i é n d o ­
l o s c o n l o s b o t e s de m e t r a l l a , c a u s á n -
cloles e n o r m e s b a j a s . 

E n a l c u n o s d i s t r i t o s h e m o s u t i l i z a ­

d o c o n g r a n é x i t o l a s g r a n a d a s d e 
m a n o . 

E n l a r e g i ó n d e B a l i g r o d n u e s t r o s 
a t a q u e s a l a b a y o n e t a h a n a b i e r t o 
g r a n d e s b r e c h a s e n l a s f i l a s e n e m i ­
g a s . C o m p a ñ í a s e n t e r a s h a n s i d o e x ­
t e r m i n a d a s . H e m o s h e c h o 300 p r i s i o ­
n e r o s e n e s t a r e g i ó n a d e m á s de a p o ­
d e r a r n o s de 15 a m e t r a l l a d o r a ? . " 

N U E V A B O M B A F R A N C E S A 
P a r í s , 1. 
S e h a t e r m i n a d o l a f a b r i c a c i ó n de 

u n a n u e v a b o m b a q u e c o n t i e n e u n l í ­
q u i d o e s p e c i a l y p u e d e u t i l i z a r s e t r e s 
h o r a s d e s p u é s d e h a b e r s e l l e n a d o . S e 
g u a r d a m a y o r r e s e r v a s o b r e e s t e i n ­
v e n t o m o r t í f e r o q u e y a f u é p r o b a d o 
e n e l r e c i e n t e r a i d a é r e o c o n t r a F r e i -
b u r g . 

S E S A L V O H O W L E T T 

L o n d r e s , 1. 
E l p i l o t o a é r e o b r i t á n i c o . C o m a n ­

d a n t e H o w l e t t , h i j o d e l f a m o s o n o ­
v e l i s t a d e l m i s m o a p e l l i d o , a q u i e n s e 
c o n s i d e r a b a m u e r t o e n e l r a i d q u e 
h i c i e r o n l o s h i d r o p l a n i s t a s b r i t á n i c o s 
e n C u x h a v e n , f u é r e c o g i d o p o r u n a 
b a r c a p e s c a d o r a c e r c a d e H e i i g o l a n d 
d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o f l o t a n d o s o ­
b r e l a s a g u a s u n a s s e i s h o r a s . 

C H O C O C O N U N A M I N A 
L o n d r e s , 1. 

E l v a p o r d a n é s " M e . H e l m " q u e n a ­
v e g a b a d e s d e S a v a n n a h a C r i s t i a n i a 
c a r g a d o d e a l g o d ó n , c h o c ó c o n u n a m i 
n a f r e n t e a F l n b o r o u g h , y é n d o s e a 
p i q u e , p e r o s a l v á n d o s e s u t r i p u l a c i ó n , 

L A S B A J A S D E L " F O R M I D A B L E " 
L o n d r e s , 1. 
L a l i s t a de b a j a s o c a s i o n a d a s p o r e l 

d e s a s t r e o c u r r i d o a l " F o r m i d a b l e " 

P O I N C A R E C R E E Q U E E S T E A Ñ O T E R M I N A R A 

G U E R R A C O N U N A P A Z F U N D A D A E N E L R E S P E 

T O A L O S T R A T A D O S I N T E R N A C I O N A L E S . 

E L A C O R A Z A D O I N G L E S " F O R M I D A B L E " , Q U E S E H U N D I O A Y E R 
E N E L C A N A L D E L A M A N C H A , C R E Y E N D O S E Q U E F U E R A E C H A 

D O A P I Q U E P O R U N S U B M A R I N O A L E M A N 

c o m p r e n d e a 16 g u a r d i a s m a r i n a s . 
C r é e s e q u e e l a c o r a z a d o q u e h a c í a 

d e b a r c o - i n s i g n i a l l e v a b a m u c h o s o f i -
c i a i e s a b o r d o . 

L a c r e e n c i a g e n e r a l e s q u e u n s u b ­
m a r i n o p r o c e d e n t e d e Z e e b r u g g e f u é 
e l a u t o r de l a c a t á s t r o f e . 

I N V A S I O N F R A C A S A D A 
R o m a , 1. 
U n a c o l u m n a de a l e m a n e s m a n d a ­

d o s p o r o f i c i a l e s a u s t r í a c o s i n v a d i ó a 
M o n t e n e g r o c e r c a d e P o d s e r i t z a a t a ­
c a n d o l o s p u e s t o s a v a n z a d o s , p e r o 
l u e r o n r e c h a z a d o s c o n g r a n d e s p é r ­
d i d a s . 

L O S A L E M A N E S G A N A N U N A 
T R I N C H E R A . 

B e r l í n , 1. 

E l M i n i s t e r i o de E s t a d o h a d a d o 
a l a p r e n s a l a s i g u i e n t e n o t i c i a : 

" A l e s t e d e B e t h u n e l o s a l e m a n e s 
t o m a r o n u n a i m p o r t a n t e t r i n c h e r a a 
l o s i n g l e s e s , h a c i é n d o l e s u n g r a n n ú ­
m e r o d e p r i s i o n e r o s y o c u p a n d o a d e ­
m á s v a r i a s a m e t r a l l a d o r a s . " 

L o s a l e m a n e s a v a n z a n p o r t o d a s 
p a r t e s e n A r g o n n e , h a c i e n d o r e t r o c e ­
d e r a l o s f r a n c e s e s . E n e s t a r e g i ó n 
h e m o s h e c h o 150 p r i s i o n e r o s . 

" L a a r t i l l e r í a t e u t o n a h a i n c e r . d i a ­
d o e l c a m p a m e n t o f r a n c é s d e H a . i -
m e u x . 

D e b i d o a l a s i n u n d a c i o n e s h e m o s 
a b a n d o n a d o l a s t e n t a t i v a s p a r a r e c u ­
p e r a r a S a i n t G e o r g e . 

" E n l a P o l o n i a n o h a h a b i d o c a m ­
b i o a l g u n o d e i m p o r t a n c i a " . 

U N " C O M U N I Q U E " O F I C I A L 

P a r í s , 1 . 

' R e c o n ó c e s e q u e l o s a l e m a n e s h a n 

o b t e n i d o a l g u n a s v e s t a j a s e n A r g o n ­

n e , e n c u y a l í n e a e n c i e r t a s p a r t e s 

h a n h e c h o a v a n c e s de c i n c u e n t a m e ­

t r o s , 

" C o n t i n ú a e l v i o l e n t o c a ñ o n e o d e s ­

d e d M a r d e l N o r t e h a s t a R e i m s . 

" L o s f r a n c e s e s e s t á n a l a o f e n s i v a 

e n l a r e g i ó n d e V e r d u n . 

" E n t r e e l M o s a y e l M o s e l a s e e s t a 
l i b r a n d o u n duele , d e a r t i l l e r í a . 

" L o s a v i a d o r e s f r a n c e s e s h a n e f e c ­
t u a d o o t r o v u e l o s o b r e M e t z , l a n z a n ­
d o b o m b a s c o n t r a d i c h a p l a z a " . 

( P A S A A L A U L T I M A ) 

ASPIRANTES 
Reparto de ropas, juguetes y dulces 
a los niños pobres de la Habana. 

C u a n d o h a c e v a r i o s a ñ o s l o s d o c ­
t o r e s E u s e b i o H e r n á n d e z y D o m i n g o 
F . R a m o s c o m e n z a r o n a p r o p a g a r 
e n t r e n o s o t r o s s u s t r a b a j o s de H o -
m i c u l t u r a , no f a l t a r o n m u c h o s q u e 
p r e d i j e r a n e l f r a c a s o de l o s i n i c i a d o ­
r e s , y n o f u e r o n p o c o s l o s o b s t á c u l o s 
q u e l o s d i s t i n g u i d o s d i s c í p u l o s d e l 
g r a n P i n a r d h a n e n c o n t r a d o e n s u 
c a m i n o p a r a l o g r a r i m p o n e r l a s i n ­
d i s c u t i b l e s v e n t a j a s que p a r a el m e ­
j o r a m i e n t o de l a . e s p e c i e r e p o r t a e s ­
t a n o v e l r a m a de l a c i e n c i a m é d i c a . 
L o s a n t e r i o r e s S e c r é t a n o s de S a n i -

C R O N I C A S D E L P U E R T O 
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E L " C O N D E W I F R E D O " I 
D e B a r c e l o n a y e s c a l a s , v í a C a ­

n a r i a s y P u e r t o R i c o , l l e g ó a y e r m a ­
ñ a n a a e s t e p u e r t o e l v a p o r " C o n d e 
W i f r e d o " , de l a c a s a de P i n i l l o s , s i n 
n o v e d a d e n l a t r a v e s í a y c o n d u c i e n ­
do c a r g a g e n e r a l , c u a t r o c i e n t o s d i e z 
p a s a j e r o s p a r a l a H a b a n a y t r e i n t a 
y s i e t e e n t r á n s i t o . 

F u é e l p r i m e r b a r c o q u e e n t r ó e n 
A ñ o N u e v o . 

A l p a s a r p o r e l e s t r e c h o de G i b r a J -
t a r f u é r e c o n o c i d o e l b u q u e y p a s a j e 
p o r l o s i n g l e s e s q u e c r e í a n f a l s a ­
m e n t e i b a n e n é l v a r i o s a l e m a n e s . 

L a s a n i d a d m a r í t i m a d e m o r ó c u a ­
t r o h o r a s e n r e c o n o c e r e l p a s a j e , e n ­
c o n t r a n d o d o c e e n f e r m o s c o n f i e b r e , 
q u e f u e r o n e n v i a d o s a l H o s p i t a l " L a s 
A r i m e s . " 

E l m é d i c o de a b o r d o h a b í a v a c u ­
n a d o a l p a s a j e y t r i p u l a c i ó n e n l a 
t r a v e s í a . 

L o s p a s a j e r o s de c á m a r a l l e g a d o s 
e n e l " W i f r e d o " s o n l o s s e ñ o r e s J u a n 
D o m e n e c h , D o r o t e o B i l b a o , M i g u e l 
R r u g , J o a q u í n M a r t í , J o s é R u i z y s e ­
ñ o r a , A r m a n d o G a r c í a , M a r i a n o 
G r a n d e , s e ñ o r a M a r í a L l a c h J é r e z e 
h i j o s , s e ñ o r a C a r m e n P a l t a c h e d e 
S i m ó n , J o s e f a C a b r e r a , T e r e s a B e r ­
n a r d o , F e r n a n d o J u a n e l a s , N i c o l á s 
B a r r i o s , N i e v e s P é r e z B l a s G a r c í a , 
J o s é C a b r e r a , R o s a G u i l l ó y S e b a s ­
t i á n M . P e r c e . 

L o s e n f e r m o s s o n : 
J u a n H e r n á n d e z , N i c o l á s A b a d , 

S a n t i a g o y J u a n R o d r í g u e z . C á n d i d o 
P é r e z , T o m á s G a r c í a , J u a n C r u z S a n -
t a n a , A n g e l C a l e r o , F r a n c i s c o H e r ­
n á n d e z , C r i s a n t o G o n z á l e z y A d o l f o 
R o d r í g u e z . 

D O S R E P A T R I A D O S 
D o s c u b a n o s r e p a t r i a d o s h a n l l e ­

g a d o t a m b i é n en e l " C o n d e W i f r e d o . " 
S e n o m b r a n M a r t í n C a s t i l l o P é r e z , 

e m b a r c a d o e n S a n t a C r u z de T e n e r i f e 
y J o s é P é r e z G o n z á l e z , p r o c e d e n t e 
de C á d i z . 

L o s d o s s o n t a b a q u e r o s . 
¿ N O V A L E N L A S C A R T A S D E 

C R E D I T O ? 
U n p a s a j e r o de p r i m e r a .del " C o n ­

de W i f r e d o " , e l s e ñ o r F e r n a n d o J u a ­
n e l a s , f u é e n v i a d o a T i s c o m i a p o r 
l o s i n s p e c t o r e s de I n m i g r a c i ó n p o r ­
que d i c h o s e ñ o r no t e n í a m á s q u e u n a 
c a r t a de c r é d i t o p o r u n a c r e c i d a c a n ­
t i d a d y no t r a í a en e f e c t i v o l o s 30 
p e s o s q u e s e ñ a l a l a l e y p a r a d e s e m -

ado 
or uros huelguistas 

L A G U A R D I A R U R A L A C U D I O 
E N A U X I L I O D E L A G R E D I D O . — 
V E I N T I U N D E T E N I D O S . — O R D E ­
N E S S E V E R A S D E L S E C R E T A R I O 

D E G O B E R N A C I O N 

E n l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n s e 
r e c i b i ó a y e r u n a c o m u n i c a c i ó n d e l a 
J e f a t u r a de l a G u a r d i a R u r a l , f e c h a 
p r i m e r o de e s t e m e s , l a c u a l d i c e a s í : 

" L a J e f a t u r a d e l R e g i m i e n t o n ú ­
m e r o 1 de e s t e C u e r p o , p o r t e l e f o ­
n e m a de l a s n u e v e a . m . de h o y co ­
m u n i c a a e s t a J e f a t u r a lo s i g u i e n t e : 
E l c a p i t á n E v e r a r d o M a r t í n e z , J e f e 
d e l E s c u a d r ó n " L " de e s t e m a n d o , e n 
t e l e f o n e m a de e s t a f e c h a , d i c e lo s i ­
g u i e n t e : E l t e n i e n t e G e n e r , d e s d e 
P u n t a B r a v a , p o r t e l e f o n e m a de e s ­
t a f e c h a , i n f o r m a : A n o c h e f u é e s t r o ­
p e a d o p o r v a r i o s h u e l g u i s t a s e n e l 
p u e b l o de G u a t a o , u n c o l o n o d e l m i s ­
m o q u e s e d i r i g í a a i n t e r e s a r e l a u ­
x i l i o de l a p a r e j a que a l l í s e e n c u e n ­
t r a p o r o r d e n s u y a , c o n m o t i v o d e 
h a b e r s i d o a m e n a z a d o . L a p a r e j a d e 
r e f e r e n c i a i n t e r v i n o , h a b i e n d o s i d o 
d e s o b e d e c i d a , p o r lo q u e t u v o q u e 
m o s t r a r s e e n é r g i c a c o n lo s r e v o l t o ­
s o s . D e s p u é s l l e g ó e l a l c a l d e m u n i ­
c i p a l de e s t e t é r m i n o y a l i n t e r v e n i r 
e l m i s m o h u b o o t r o d e s o r d e n . H a n 
s i d o d e t e n i d o s v e i n t i ú n h u e l g u i s t a s y 
s o n a c u s a d o s o c h o m á s , que p e r s i g o 
c o n f u e r z a s a m i s ó r d e n e s . A p e s a r 
de todo no h a h a b i d o h e r i d o s y e l 
o r d e n h a s i d o r e s t a b l e c i d o . L o que 
t r a s c r i b o a u s t e d p a r a s u c o n o c i ­
m i e n t o , s i g n i f i c á n d o l e q u e c o n f u e r ­
z a s d e l p u e s t o de e s t a c a p i t a n í a h e 
r e f o r z a d o e l p u e s t o de P u n t a B r a ­
v a , y- h e t o m a d o o t r a s m e d i d a s e n ­
c a m i n a d a s a g a r a n t i z a r e l o r d e n . 
S a l g o p a r a d i c h o l u g a r y a m p l i a r é 
d e t a l l e s . — F r a n c i s c o M . A r r e d o n d o . " 

S e g ú n _ n o s m a n i f e s t ó a y e r t a r d e e l 
S e a r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r H e -
v i a , t a n p r o n t o c o n o c i ó de e s t e h e c h o , 
d i ó 1as ó r d e n e s o p o r t u n a s p a r a que 
c u a n t o a n t e s s e a n c a p t u r a d o s l o s que 
f a l t a n y s e l e s c o n d u z c a a t o d o s a 
l u g a r s e g u r o , e n e s p e r a d e u n s e v e r o 
cas t igo^ 

¿ P e r o e s q u e no t i e n e n v a l o r l a s 
c a r t a s d e c r é d i t o p a r a l a I n m i g r a ­
c i ó n ? 

E L " L E G A Z P I " 
D e B a r c e l o n a y l a s m i s m a s e s c a ­

l a s q u e e l " W i f r e d o " , l l e g ó a y e r p o r 
l a ta i -de e l v a p o r e s p a ñ o l " L e g a z p i " , 
d e l a l í n e a _ de A r r ó t e g u i , c o n d u c i e n ­
d o c a r g a , c i e n t o c i n c o p a s a j e r o s p a r a 
l a ^ H a b a n a y c i n c u e n t a y d o s e n 
t r á n s i t o p a r a M é j i c o , s i n n o v e d a d e n 
l a t r a v e s í a . 

D e l o s p r i m e r o s e r a n de c á m a r a 
l o s c o m e r c i a n t e s s e ñ o r e s J u a n P u i g 
D o m e n e c h , P e d r o D u d ó , J o s é T o r r e s , 
M a n u e l A l v a r e z , E n r i q u e F e r n á n d e z , 
S a m u e l S t r o u g , P r u d e n c i o G o n z á l e z , 
J o s é Q u i n t a n a y e l d o c t o r F e r n a n d o 
E s c o b a r y f a m i l i a . 

D i c h o d o c t o r e s e l m é d i c o a d s c r i p -
to a l C o n s u l a d o de C u b a e n B a r c e ­
l o n a , q u e n o s d i j o que l a e p i d e m i a 
t í f i c a de a q u e l l a c i u d a d e s t á de ­
c r e c i e n d o y q u e é l e l e v a r á a l a S e ­
c r e t a r í a de S a n i d a d u n d e t a l l a d o i n ­
f o r m e s o b r e s u e s t a n c i a y e s t u d i o s a ­
n i t a r i o e n l a c a p i t a l de C a t a l u ñ a . 

E L C A D A V E R D E D O N V I C T O ­
R I A N O B A N O E S » 

S e g ú n se a r a n c i ó l l e g ó e n e l " L e ­
g a z p i " e l C i c á v e r e m b a " s d m ; i d a ilei 
b a n q u e r o don V i c t o r i a n o B a n c e s 
C u e r v o A r a n g o , f a l l e c i d o r e p e n t i n a ­
m e n t e e n S e v i l l a a l t o m a r e l t r e n 
p a r a Cádiz.-

A c o m p a ñ a n d o s u s r e s t o s m o r t a l e s 
v i e n e s u h i j a l a s e ñ o r i t a M a r í a T e ­
r e s a B a n c e s , a l a q u e a c o m p a ñ a a s u 
v e z u n a i n s t i t u t r i z . 

^ H o y , a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , s e ­
r á t r a s l a d a d o el c a d á v e r d e l s e ñ o r 
B a n c e s d e s d e e l m u e l l e de C a b a l l e r í a 
a l C e m e n t e r i o de C o l ó n . 

E L C A D A V E R D E U N A D A M A 
T a m b i é n l i ego e n e l " L e g a z p i " e l 

c a d á v e r d e l a s e ñ o r a D o l o r e s C a -
b a t y A n d u é , a l l e g a d a de l l i c e n c i a d o 
d o n J e s ú s M a r í a B a r r a q u é , f a l l e c i ­
d a e n E s p a ñ a . 

E n l a m a ñ a n a de h o y s e t r a s l a d a ­
r á n t a m b i é n s u s r e s t o s a l C e m e n t e r i o 
d e C o l ó n . 

V I R G I N I A F A B R E G A S 
E s t a r e n o m b r a d a a c t r i z d r a m á t i c a , 

m u y c o n o c i d a en C u b a , v i a j a t a m b i é n 
e n e l v a p o r " L e g a z p i " 

( P A S A A L A C I N C O ) 

d a d , d o c t o r e s D u q u e y V a r o n a S u á -
r e z , a c o g i e r o n c o n v e r d a d e r o a m o r 
e s t a s h e r m o s a s i n i c i a t i v a s , y de e l l a s 
r e s u l t ó l a c r e a c i ó n d e l N e g o c i a d o de 
P u e r i c u l t u r a , q u e s e e n c o m e n d ó a l 
j o v e n y l a u r e a d o d o c t o r R a m o s . L a 
S e c r e t a r í a d e S a n i d a d e n e s t e p e r í o ­
do h a r e c o n o c i d o l a l a b o r a n t e s r e a ­
l i z a d a , c o n s t i t u y e n d o o t r o N e g o c i a d o 
i m p o r t a n t í s i m o , de H i g i e n e I n f a n t i l , 
q u e a u n q u e c o n l a s i m p e r f e c c i o n e s 
n a t u r a l e s de todo lo n u e v o , v i e n e r e s ­
p o n d i e n d o c u m p l i d a m e n t e a l f i n p a ­
r a q u e h a s i d o c r e a d o . 

L o s d o c t o r e s H e r n á n d e z y R a m o s , 
p r e c u r s o r e s a f o r t u n a d o s de l a H o r -
n i c u l t u r a e n C u b a , d e a c u e r d o c o n 
l a s i d e a s de C a r ó n y P i n a r d , d e b e n 
h a b e r s e n t i d o h o y u n a de l a s m á s 
g r a t a s s a t i s f a c c i o n e s de s u v i d a , t a l 
v e z l a m a y o r , a l c o n o c e r q u e l a s e m i ­
l l a p o r e l l o s s e m b r a d a c o m i e n z a a 
g e r m i n a r y q u e h a d e c o n v e r t i r s e e n 
p l a n t a l o z a n a y g e n t i l , e s p l é n d i d o 
e j e m p l a r de l u j u r i a n t e s a v i a y v e -
j e t a c i ó n . 

L a H o m i c u l t u r a e s l a c i e n c i a q u e 
t i e n e p o r o b j e t o l a i n v e s t i g a c i ó n y 
a p l i c a c i ó n d e l o s c o n o c i m i e n t o s r e l a ­
t i v o s a l a r e p r o d u c e ? ó n . a l a . c o n s e r ­
v a c i ó n y a l m e j o r a m i e n t o de l a e s p e ­
c i e h u m a n a . A b r a z a , p u e s , e s t a n u e ­
v a c i e n c i a d o s f a c t o r e s t a n i m p o r t a n ­
t e s c o m o l a m u j e r , d e s d e q u e e n t r a 
e n s u p e r í o d o d e g e s t a c i ó n h a s t a el 
d e s a r r o l l o d e l s e r q u e h a d a d o a l 
m u n d o c o m o u n e l e m e n t o m á s d e u t i ­
l i d a d q u e d o n a a l a s o c i e d a d . 

L a a c c i ó n a c t i v a y p r o t e c t o r a q u e 
el S e r v i c i o de H i g i e n e I n f a n t i l h a 

e m p r e n d i d o m e r e c e t o d a s l a s s i m p a ­
t í a s , a l c o o p e r a r a s u m i n i s t r a r a l a 
m a d r e t o d o s c u a n t o s m e d i o s s e a n n e ­
c e s a r i o s p a r a e n s e ñ a r l a a p r a c t i c a ! 
l o s c u i d a d o s q u e n e c e s i t a e l l a o b s e r ­
v a r e n s u b e n e f i c i o y e n e l d e l s e ? 
q u e l l e v a e n s u s e n o , a c o n s e j á n d o l a 
e n s u e s t a d o y d i r i g i é n d o l a c i e n t í f i ­
c a m e n t e p o r m e d i o d e l m é d i c o , e n s u 
h i g i e n e , h a s t a q u e n a c e e l n i ñ o , q u e 
i g u a l m e n t e i n g r e s a d e n t r o de l a a c ­
c i ó n f a c u l t a t i v a p a r a g u i a r s u a l i ­
m e n t a c i ó n y d e f e n d e r l o de l a s i m p u ­
r e z a s q u e desde s u l l e g a d a a l m u n d o 
le a c e c h a n , e n c o n s o r c i o c o n l a i g n o ­
r a n c i a y p r e j u i c i o s que a ú n e x i s t e n 
a c e r c a de l o s c u i d a d o s q u e d e b e n t e ­
n e r s e c o n e l i n f a n t e p a r a d o t a r a l a 
s o c i e d a d d e e l e m e n t o q u e debe 
s e r l e ú t i l . 

L a i n s t i t u c i ó n c r e a d a a h o r a y dar-
n o m i n a d a " P r e m i o a l a M a t e r n i d a d " 
h a de r e p o r t a r n o t a b l e s b e n e f i c i o s a 
l a i n f a n c i a , e s t i m u l a n d o c o n a c t o s c o ­
m o e l d e h o y a l a s m a d r e s . L a m o r ­
t a l i d a d i n f a n t i l , c a d a v e z m á s c r e ­
c i e n t e , t e n d r á que c e d e r t e r r e n o a 
e s t e n u e v o f a c t o r , q u e a r m a a l b r a z o 
v i e n e a d e f e n d e r esos t i e r n e s s e r e s . 
N a d a m á s - h e r m ™ ^ que r^to. > 

i g n o r a e í p e r i o n i s t a , o b l i g a d o n. 
r e n d i r a l a i n f o r m a c i ó n todo e s t u d i o 
e n e l f o n d o d e l a s u n t o q u e t r a t a , s i 
d e n t r o de l a s g e s t i o n e s a u e r e a l i z a r á 
e s t e N e g o c i a d o f i g u r a e l s u m i n i s t r o 
de a l i m e n t o s a l a m u j e r e m b a r a z a d a , 
y d e s p u é s a l n i ñ o q u e no p u e d e s e r 
a m a m a n t a d o p o r e l l a . N o b a s t a q u ^ 

( P A S A A L A C U A T R O ) 

( E L S U P E R I O R ) : S R A . R A M O N A L A V I N D E A N T O N I O Y S U S 
J I M A G U A S . 

( C E N T R O ) : A S P E C T O D E L P A T I O D E L A S E C R E T A R I A D U R A N ­
T E E L R E P A R T O . 

( I N F E R I O R ) : S R A . D O L O R E S M U Ñ I Z D E C A S A N O V A Y N I Ñ O 
A N T O N I O C A S A N O V A , Q U E O B T U V O E L P R I M E R P R E M I O . 

L a r e c e acto 
C o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d d e l d í a , 

y s i g u i e n d o l a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , 
a y e r t u v o e f e c t o e n e l P a l a c i o P r e s i ­
d e n c i a l , l a r e c e p c i ó n o f i c ia l d e l A ñ o 
N u e v o , l a c u a l d i ó c o m i e n z o a l a u n a 
e n p u n t o p o r e l C u e r p o D i p l o m á t i c o , 
s i e n d o e l p r i m e r o q u e l l e g ó a l a m a n ­
s i ó n P r e s i d e n c i a l e l E n c a r g a d o d e 
N a g o c i o s de l a R e p ú b l i c a C h i n a , a 
q u i e n s i g u i ó e l E x c m o . s e ñ o r A l f r e ­
do M a r i á t e g u i y C a r r a t a l á , M i n i s t r o 
de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o de l S e c r e t a ­
r i o de l a L e g a c i ó n s e ñ o r C á r d e n a s . 

A c t o s e g u i d o f u e r o n l l e g a n d o e l M i ­
n i s t r o de l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a , M r . 
L . C l e r q , c o n s u s d o s S e c r e t a r i o s d e 
L e g a c i ó n ; e l j i e C o l o m b i a , d o c t o r G u ­
t i é r r e z L é e ; e l d e I n g l a t e r r a , M r ' 
S t e p h o n L c e c h ; e l de B é l g i c a y l o s 
E n c a r g a d o s de N e g o c i o s de I t a l i a y 
S a n t o D o m i n g o . L a L e g a c i ó n a m e r i ­
c a n a e s t u v o r e p r e s e n t a d a p o r e l 
A g r e g a d o m i l i t a r a l a m i s m a c o r o n e l 

( P A S A A L A S I E T E ) 



D i A i i i U B £ LA MARINA 

C A S A S D E CAMBIO 
( A I w A S C I N C O D E I v A X A R O K 

C e n t e n e s . . , . .• . . > . ; . . > • ; >.•: » • • • 

K n c a n t i d a d e s . » > > . : > » : >.•; e»>i > •) > • 

L u i s e s ,] »; . . . . . • • > -. > •: >-<•: »j > •) • 

J S n c a n t i d a d e s . . . > ; . . ; t . .; » • > > •: » : >»i 

E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a . .¡ >..} >.-

P l a t a e s p a ñ o l a d e . . . . . . . . . . . . . >_.: l->j >.«i &,> 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a ó r o e s p a ñ o l > . ) 
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nuestros correspon- Mercados Extranjeros 
sales y agentes en 

E m p e z a d a y a l a n u e v a z a f r a s u p l í ­
a m o s a t o d o s n u e s t r o s c o r r e s p o n s a . 

í e s y a g e n t e s s e s i r v a n , c o m o e n a ñ o s 
a n t e r i o r e s l o h a n h e c h o c o n t a n t a 
p r o n t i t u d y e f i c a c i a , r e m i t i r n o s c u a n ­
tos d a t o s l e s s e a p o s i b l e r e l a c i o n a d o s 
c o n l o s c e n t r a l e s s i t o e n s u s r e s p e c t i ­
v a s l o c a l i d a d e s , c o m o s o n : f e c h a s e n 
q u e r o m p e n s u s m o l i e n d a s , r e n i d i m i e n 
t o s de l a c a ñ a , a s c e n d e n c i a s de l a s t a ­
r e a s , c a n t i d a d de c a ñ a q u e t i e n e n a s u 
d i s p o s i c i ó n , n ú m e r o d e s a c o s f a b r i ­
c a d o s y c u a n t o s m á s s e a n d e i n t e r é s 
g e n e r a l . . , 

L e s l a n t i c i p a m o s l a s g r a c i a s a ¿ i 
c o m o a l o s s e ñ o r e s a d m i n i s t r a d o r e s 
d e i n g e n i o s que . s e s i r v a n f a c i l i t a m o s 
d i r e c t a m e n t e l o s c i t a d o s d a t o s , m e ­
d i a n t e l o s c u a l e s p o d r e m o s p r e s e n t a r 
a n u e s t r o s l e c t o r e s u n a i n f o r m a c i ó n 
d i a r i a , c o m p l e t a y f i d e d i g n a r e s p e c t o 
a l a m a r c h a de l a z a f r a , l a q u e e n t r a ­
ñ a t a n c u a n t i o s o s i n t e r e s e s y de c u ­
y o s r e s u l t a d o s d e p e n d e m a y o r m e n t e 
e l p o r v e n i r e c o n ó m i c o de e s t a R e p ú ­
b l i c a . 

» » • —— : — 

Los centrales San fran­
cisco v Santa Catalina 

( P o r t e l é g r a f o ) 
C r u c e s l o . de E n e r o . 
A l a s s e i s d e l a m a ñ a n a d e h o y 

c o m e n z a r o n l a m o l i e n d a l o s C e n t r a ­
l e s " S a n F r a n c i s c o " y " S a n t a C a t a ­
l i n a " . 

C O B A S . 

Juan de las 

L A Z A F R A . — E L L L A M A M I E N T O 
D E L O S A N A R Q U I S T A S D E 
C R U C E S N O T I E N E E C O E N ­
T R E L O S E L E M E N T O S T R A B A 
. T A D O R E S D E E S T A R I C A Z O ­
N A . 

E n l a s " A c t u a l i d a d e s " de l a e d i c i ó n 
V e s p e r t i n a d e l d í a 2 9 , v e o q u e l o s 
a n a r q u i s t a s h a n p l a n t a d o ^us r e a l e s 
e n C r u c e s y d e s d e a l l í c l a m a n p o r 
l a m a n o s e a d a d e f e n s a d e l t r a b a j a d o r i 
L a h o j a s u e l t a c i r c u l a d a c o n p r o f u ­
s i ó n n o h a t e n i d o e c o e n t r e l o s e l e ­
m e n t o s t r a b a j a d o r e s d e efate t é r m i ­
n o . L o s b r a c e r o s r e c h a z a n e s a p r o ­
p a g a n d a p e r n i c i o s a n o r o n e e s t á n c o n 
v e n c i d o s q u e p o r e s e c a m i n o n o se. 
l l e g a r á n u n c a a l l o g r o de r e f o r m a s 
s o c i a l e s . 

L a z a f r a s a l v o u n a p e q u e ñ a p a r t e , 
h e c h a por e l " C e n t r a l P a s t o r a " , c o n 
o b j e t o d e r e p a r a r u n p e q u e ñ o d e s p e r ­
f e c t o e n s u s m á q u i n a s c o n t i n ú a b i e n . 
B r a c e r o s y c o l o n o s e s t á n a n i m a d o s 
d e l o s m e j o r e s d e s e o s y e s a c o r d i a ­
l i d a d e s l a p r u e b a i r r e f u t a b l e d e q u e 
l o s q u e en C r u c e s s e d e d i c a n s i n t r a ­
b a s p o r p a r t e de l a s a u t o r i d a d e s , de 
v i v i r c a n t a n d o d e r e c h o s y d e b e r e s 
q u e j a m á s p r a c t i c a n , n o t i e n e n a d e p ­
t o s e n e s t o s c a m p o s . 

C o r r e s p o n s a l . 

V a l o r O f i c i a l 
D E L A M O N E D A E X T R A N J E R A 

C O N T R A O R O A M E R I C A N O 
C e n t e n e s . . . . . . .. . ,. . $ 4 - 8 2 
L u i s e s . . . . . . . . . . . 3 - 8 6 
P e s o p l a t a e s p a ñ o l a . . . 0 -60 
40 c e n t a v o s p l a t a í d e m . 0 -24 
2 0 c e n t a v o s p l a t a i d e m . 0 - 1 2 
10 c e n t a v o s n l a t a i d e m . . 0 -06 

ülRCULáR MERCANTIL 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 

M A R I N A . 
H a b a n a . 

S e ñ o r : C o n e s t a f e c h a o f r e c e m o s a 
u s t e d n u e s t r o s r e s p e t o s y c o n s i d e r a ­
c i o n e s , d e s e á n d o l e f e l i c e s p a s c u a s y 
a ñ o n u e v o , p a r t i c i p á n d o l e , a l a v e z , 
l i a b e r a d q u i r i d o e l e s p l é n d i d o c a f é 
y f o n d a " B u e n o s A i r e s , " de e s t a l o ­
c a l i d a d , p r o p i e d a d d e l s e ñ o r V i c e n t e 
M i l i á n , e l c u a l c e s a e n t o d o lo q u e 
r e s p e c t a a l r e f e r i d o c a f é , s i e n d o de 
l a e x c l u s i v a p r o p i e d a d d^ los s e ñ o r e s 
Y a t . S u n g L u n g r y C o m p a ñ í a , los c u a ­
l e s e s p e r a n l e s i g a p r o t e g i e n d o s u n u ­
m e r o s a c l i e n t e l a . D e s d e el d í a d o s 
d e l p r ó x i m o m e s de E n e r o e n a d e ­
l a n t e p u e d e n s e g n i r s e e n t e n d i e n d o 
c o n l o s s e ñ o r e s a n t e s e x p r e s a d o s . 

Y a t . S i i n g I j i m s : v C o m p a ñ í a . 
S a n C r i s t ó b a l , 2 5 de D i c i e m b r e 

d e 1914 . 
19939 31 d- y 1 « . 

P L A Z A D E N E W Y O R K . 

E x t r a c t o de l a v e n t a de l o s s e ñ o r e s 
C z a r n i k o m , R i o n d a y C a . 

N e w Y o r k , D c b r e . 2 4 de 1 9 1 4 . 
" D e b i d o a l a s fiestas de N a v i d a d , 

p u b l i c a m o s e s t a r e c i s t a c o n u n d í a 
de a n t i c i p a c i ó n . 

E l m e r c a d o h a e s t a d o firme d u r a n ­
t e l a s e m a n a , p a r t i c u l a r m e n t e p o r 
a z ú c a r e s p a r a e m b a r q u e e n D i c i e m ­
b r e y p r i m e r a q u i n c e n a de E n e r o . S e 
h a n e f e c t u a d o v e n t a s de C u b a s e n d i ­
c h a s p o s i c i o n e s a 3 c . c.f. ( 4 . 0 1 c . ) y 
h a y c o m p r a d o r e s a ú n i n t e r e s a d o s a 
es te p r e c i o ; p e r o d e b i d o a l a d e m o r a 

| e n e l m o v i m i e n t o de l a c o s e c h a d e 
C u b a , a c a u s a d e l t i e m p o d e s f a v o r a ­
b le , a s í c o m o q u e d e b i d o a q u e l o s 
e m b a r q u e s p e n d i e n t e s de a z ú c a r e s 
v e n d i d o s p a r a e l R e i n o U n i d o s e r á n 
h e c h o s t e m p r a n o , l a p r o d u c c i ó n e n l a 
I s l a , p o r lo m e n o s h a s t a e l 15 d e 
E n e r o , e s t á c a s i t o d a d i s p u e s t a . 

A fines de l a s e m a n a p a s a d a , l a 
v e n t a de u n p e q u e ñ o l o te de P e r ú s 
e n p u e r t o a 2 . 8 7 5 c . c . f . s . , i g u a l a 
4.13c . , i n c l u s i v e d e r e c h o s , e s t a b l e c i ó 
t e m p o r a l m e n t e e s t a c o t i z a c i ó n . S i n 
e m b a r g o , c o m o e s t o s a z ú c a r e s n o s o n 
p r i v i l e g i a d o s , p o r t a n t o , t i e n e n u s o 
e s p e c i a l p a r a l o s r e f i n a d o r e s p a r a l o s 
e f e c t o s de e x p o r t a c i ó n y d i c h o v a l o r 
no p u d o t e n e r s e e n c u e n t a c o m o u n 
c r i t e r i o p a r a l o s p r e c i o s de C u b a s . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s de F i l i p i n a s 
e n a l m a c é n , t a m b i é n c o m p r a r o n l o s 
s e f i n a d o r e s a 4 .01c . , b a s e 9 6 , y u n 
p e q u e ñ o l o t e de m a s c a b a d o s e n p u e r ­
to, de l a m i s m a p r o c e d e n c i a , a 3.10. , 
b a s e 88 . L a ú l t i m a t r a n s a c c i ó n que s e 
h a h e c h o f u é e l 2 2 d e l p r e s e n t e y 
c o n s i s t i ó de C u b a s , p a r a p r o n t o e m ­
b a r q u e , a 3 c . c . f . ( 4 . 0 1 c . ) a s c e n d i e n ­
do e l t o t a l de l a s o p e r a c i o n e s r e a l i ­
z a d a s d e t o d a s p r o c e d e n c i a s , e n e s ­
t a s e m a n a , a u n a s 8,000 t o n e l a d a s . ^ 

E l t i e m p o e n C u b a e s a h o r a m á s 
f a v o r a b l e p a r a l a m o l i e n d a , p e r o l a 
c a l i d a d de l a c a ñ a d e j a m u c h o q u e 
d e s e a r , p o r q u e t i e n e m e n o s s u c r o s a y , 
p o r c o n s i g u i e n t e , e l r e n d i m i e n t o e s 
m e n o r q u e e n l a m i s m a é p o c a d e l 
a ñ o p a s a d o . 

E l r a s g o s a l i e n t e de l a s e m a n a h a 
s i d o l a s v e n t a s de r e f i n a d o p a r a F r a n ­
c i a , l a s c u a l e s s e c a l c u l a n e n 20 ,000 
t o n e l a d a s , p a r a e m b a r q u e e n E n e r o -
F e b r e r o . S e o b s e r v a q u e h a y m á s d e ­
m a n d a de e s a p r o c e d e n c i a p a r a d i ­
c h o p r o d u c t o . E n v i s t a d e e s t a d e ­
m a n d a e x t r a n j e r a p a r a r e f i n a d o , a d e ­
m á s de l a s o p e r a c i o n e s y a h e c h a s p a ­
r a e x p o r t a c i ó n y c a l c u l a n d o u n c o n ­
s u m o n o r m a l e n e s t e p a í s , l o q u e s e 
r e f i e r e e n l o s p r i m e r o s m e s e s d e l a ñ o , 
c o n s i d e r a b l e m e n t e e x c e d e r á a l o r e ­
finado e n e l p e r í o d o c o r r e s p o n d i e n t e 
de 1914 , e n e l c u a l , c a m b i o s p e n d i e n ­
t e s e n l a t a r i f a f u e r o n l a c a u s a d e 
u n a d i s m i n u c i ó n . E s , p o r t a n t o , de 
e s p e r a r s e q u e l a a b s o i - c i ó n de l a c o ­
s e c h a de C u b a c o n t i n u a r á e n m a y o r 
e s c a l a q u e e n e l i n v i e r n o p a s a d o y , 
p o r t a n t o , e v i t a r á l a p r e s i ó n de v e n ­
d e r q u e g e n e r a l m e n t e r e s u l t a de 
c u a l q u i e r a t e m p r a n a a c u m u l a c i ó n de 
e x i s t e n c i a s e n l a I s l a . 

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , u n p r e c i o 
de 2 .94c . c .f . p o r C u b a s p a r a e m b a r ­
q u e e n E n e r o , i g u a l a 3 .95c . , I n c l u ­
s i v e d e r e c h o s , n o p a r e c e f u e r a de r a ­
z ó n , e s p e c i a l m e n t e s i s e r e c u e r d a 
q u e d e b i d o a l o s m a y o r e s d e r e c h o s 
e x i s t e n t e s e n e s t a é p o c a d e l a ñ o p a s a ­
do , e l p r e c i o d e 2 .94c . c . f . r e p r e s e n ­
t a b a u n p r e c i o d e 4 .30c . , b a s e 9 6 , i n ­
c l u s i v e d e r e c h o s . 

L a s o p e r a c i o n e s e n a z ú c a r e n l a 
L o n j a de C a f é h a n s i d o m u y p e q u e ­
ñ a s e n e s t á s e m a n a y l a s ofeT'tas de 
c o m p r a d o r e s p a r a l a s v a r i a s p o s i c i o ­
n e s f u e r o n : F e b r e r o , 2 . 8 4 c . : M a r z o , 
2 .87c . ; A b r i l , 2 . 9 5 c . ; M a y o , 3 . 0 1 c ; J u ­
n i o , 3 . 0 5 c . : J u l i o , 3 . 1 2 , ; A g o s t o , 
3 , 15c . ; S e p t i e m b r e , S .24c . y O c t u b r e , 
2 .28c . , e n a l m a c é n . 

L o s r e c i b o s s e m a n a l e s e n l o s p u e r ­
to s d e l A t l á n t i c o f u e r o n de 18 ,029 t o ­
n e l a d a s , e n c o m p a r a c i ó n c o n 12 ,475 
t o n e l a d a s e n e l a ñ o p a s a d o y 12 ,715 
t o n e l a d a s e n 1 9 1 2 , c o m o s i g u e : 

D e C u b a , e n 1 9 1 4 : 1 2 , 6 1 6 ; 1 9 1 3 : 
1 ,784; 1 9 1 2 : 1,060 t o n e l a d a s . 

D e P u e r t o R i c o , e n 1 9 1 4 : 1 ,429; 
1 9 1 3 : 1 ,339; 1 9 1 2 : 6 5 5 t o n e l a d a s . 

D e H a w a i i , e n 1 9 1 3 : 3 , 4 3 6 ; 1 9 1 2 : 
659 t o n e l a d a s . 

R E F I N A D O . — D e b i d o a l a d i s p o s i ­
c i ó n de l o s r e f i n a d o r e s p a r a c o n c e d e r 
u n a r e b a j a de .10c . de l a s c o t i z a c i o ­
n e s e n l o s p e d i d o s r e g u l a r e s q u e e s ­
t á n r e c i b i e n d o , s e h a n h e c h o ú l t i m a ­
m e n t e o p e r a c i o n e s s o b r e l a b a s e de 
4.85c . m e n o s 2 p o r c i e n t o . L a F e d e ­
r a l S u g a r R e f i n i n g C o . h a m a n t e n i d o 
s u s c o t i z a c i o n e s sobi-e l a b a s e de 
5.05c. m e n o s 2 p o r c i e n t o . 

E X I S T E N C I A S 
( W l l l e t t & G r a y ) . 

N e w Y o r k , R e f i n a d o r e s , e n 1 9 1 4 : 
9 0 , 3 4 5 ; 1 9 1 3 : 50 ,031 t o n e l a d a s . 

B o s t o n , R e f i n a d o r e s , e n 1 9 1 4 : 
1 8 , 8 7 2 ; e n 1 9 1 3 : 7 ,068 t o n e l a d a s , 

F i l a d e l f i a , R e f i n a d o r e s , e n 1 9 1 4 : 
14 ,008; 1 9 1 3 : 12 ,522 t o n e l a d a s . 

N e w Y o r k , I m p o r t a d o r e s , e n 1 9 1 4 : 
4 1 , 5 8 2 ; 1 9 1 3 : 1 2 , 1 3 5 t o n e l a d a s . 

T o t a l e s , e n 1 9 1 4 : 1 6 4 , 8 1 6 ; 1 9 1 3 : 
81 ,765 t o n e l a d a s . 

C O T I Z A C I O N E S 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96 , 

1 9 1 4 : a 4 . 0 1 c . ; 1 9 1 3 : 3 .12 a 3 2 3 c . 
M a s c a b a d o , b u e n r e f i n o , p o l a r i z a ­

c i ó n 8 9 , e n 1 9 1 4 : a 3 .57c . ; 1 9 1 3 : 2 .73 
a 2 .84c . 

A z ú c a r e s de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89 , 
en 1 9 1 4 : a 3 .36c . ; 1 9 1 3 : 2 .48 a 2 .59c . 

I l o i l o n ú m e r o 1, p o l a r i z a c i ó n , e n 
1 9 1 4 : a 3 .00c , ; 1 9 1 3 : N o m i n a l a 2 ,23c . 

C O S T O Y F L E T E 
C e n t r í f u g a s 9 6 . — C u b a . P r o n t o e m ­

b a r q u e , e n 1 9 1 4 : a 8 ,00c . ; 1 9 1 3 : 1.87 
a 1.90c. 

C e n t r í f u g a s 9 6 , N o p r i v i l e g i a d o . 
N o m i n a l , e n 1 9 1 4 : a 2 . 7 5 ; 1 9 1 3 : 1.53 
a 1.56c. 

M a s c a b a d o s 8 9 , n o p r i v i l e g i a d o . 
N o m i n a l , e n 1 9 1 4 : a 2 . 5 0 c , ; 1 9 1 3 : 
1.28 a 1,31c. 

A Z U C A R R E F I N A D O 
G r a n u l a d o , n e t o , e n 1 9 1 4 : 4 ,75 a 

4 ,85c . ; 1 9 1 3 : 4.11 a 3 1 6 c . 

A Z U C A R D E R E M O L A C H A 
E m b a r q u e d e H a m b u r g o y B r e m e n , 

C o s t o y f l e t e . 
P r i m e r a s : b a s e 8 8 a n á l i s i s , e n 1 9 1 4 : 

m e r c a d o c e r r a d o ; 1 9 1 3 : 9 |5 a 915%. 

V e n t a s a n u n c i a d a s d e s d e e l 13 h a s t a 
e l 2 2 d e D i c i e m b r e : 

14 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de C u b a , 
p a r a e m b a r q u e e n D i c i e m b r e , a 3 c . 
c.f., b a s e 9 6 . 

2,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de P u e r t o 
R i c o , e n a l m a c é n , a 4 ,01c . , b a s e 96 , 
d e r e c h o s p a g a d o s , 

10 ,000 sacos, c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
e n a l m a c é n , a 4 ,01c . b a s e 96 , d e r e c h o s 
p a g a d o s . 

D i c i e m b r e 1 9 . — 
700 t o n e l a d a s c e n t r í f u g a s de P e r ú , 

a 2 , 7 ¡ 8 c . c f . s . b a s e 9 6 , 
750 t o n e l a d a s de l a s F i l i p i n a s , e n 

a l m a c é n , a 4 .01c , , b a s e 9 6 , d e r e c h o s 
p a g a d o s . 

6 2 5 t o n e l a d a s m a s c a b a d o s de l a s 
F i l i p i n a s , e n p u e r t o , a 3c . , b a s e 88 , e n ­
t r e g a d o s e n l a r e f i n e r í a . 

15 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
p a r a e m b a r q u e i n m e d i a t o , a 3 c . c.f , , 
b a s e 9 6 . " 

L U I S I A N A . — N u e s t r o s c o r r e s p o n ­
s a l e s e n N e w O r l e a n s n o s t e l e g r a f í a n 
que c o n e x c e p c i ó n d e l a s p o c a s f a c ­
t o r í a s g r a n d e s , l a s c u a l e s t r a b a j a ­
r á n p o r o t r a s e m a n a m á s , l a m o l i e n ­
d a h a t e i - m i n a d o . D i c e n q u e l o s r e c i ­
b o s d e l a s e m a s a f u e r o n p e q u e ñ o s y 
q u e l o s h a c e n d a d o s c o n t i n ú a n a l m a ­
c e n a n d o . L a c o t i z a c i ó n p o r a z ú c a r e s ­
t á s i n c a m b i o a 3 . 7 5 c . p o r l i b r a , a c u ­
y o l í m i t e e l m e r c a d o e s t á firme. 

T H E B O Y A L B A N K O F C A N A D A 
FUNDADO EN 1869. 

C A P I T A L * . . $ 1 1 . 5 0 0 . 0 0 0 
F O N D O D E R E S E R V A $ 1 3 . 5 0 0 . 0 0 0 
A C T I V O T O T A L . . $180 .000 .000 

T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , c o r . W i l l i a m & C e d a r S t s . — L O N D R E S , 2 B a n k B u l l -

d i n g s , P r i n c e s s S t . 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A . 

C o r r e s p o n s a l e s e » E s p a ñ a e I s l a s C a n a r i a s y B a l e a r e s y e n t o d a s 
l a s o t r a s p l a z a s B a n c a b l e s d e l m u n d o . 

E n e l D E P A R T A M E N T O d e A H O R R O S s e a d m i t e n d e p ó s i t o s a i n t e -
r e s d e s d e C I N C O P E S O S e n a d e l a n t e . 

S e e x p i d e n C A R T A S D E C R E D I T O p a r a v i a i e r o s e n L I B R A S E S ­
T E R L I N A S e P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O A L -
G U N O . 

S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O 9 2 . — L U Y A N O 3 — 
M O N T E 1 1 8 . — M U R A L L A 5 2 — V E D A D O L I N E A 67 . ^ ^ ^ ^ 

Ofic ina p r i n c i p a l : O B R A . P I A . , 3 3 . 
A d m i n i s t r a d o r e s : C . C . P I N E O . R . D E A R O Z A . M E N A . 

C 4 2 3 5 \ 0. 

M A N I F I E S T O S 
9 0 4 . — V a p o r n o r u e g o " F r e d n e s " , 

c a p i t á n A n d e r s o n , p r o c e d e n t e de M a ­
t a n z a s , e n l a s t r e . 

2 0 5 . — V a p o r e s p a ñ o l " C o n d e W i 
f r e d o , " c a p i t á n O j i n a g a , p r o c e d e n t e 
de G é n o v a . 

B a r c e l ó C a m p s - y C o , : 80 s a c o s a l ­
p i s t e , 1 2 5 c a j a s p a s t a ; R . T o i ' r e g i - o -

' s a : 100 i d e m i d e m ; G o n z á l e z y S u á -
r e z : 100 i d e m i d e m ; F e r n á n d e z T r á -
p a g a y C o . : 2 0 0 i d e m i d e m ; " C . V . 
L . : " 200 i d e m i d e m ; " B . C : " 5 c a j a s 
s o m b r e r o s ; " P . F . : " 1 c a j a f l o r e s ; 
R u b i e r a h e r m a n o : 11 c a j a s s o m b r e ­
r o s ; B a n c o N a c i o n a l de C u b a : 1 c a ­
j a p e l í c u l a s , 1 i d e m e s t a m p a d o ; F . 
H e r r e r a : 11 b u l t o s d r o g a s ; M . J o h n ­
s o n : 4 5 c a j a s i d e m , 6 i d e m c u e r d a s ; 
" O . C . : " 100 f a r d o s i d e m ; C a s t e l e i -
r o y V i z o s o : 1 0 0 i d e m , 9 c a j a s i d e m , 
1 c a j a h i l o ; F . S a b i n o y C o . : 2 c a j a s 
p e r f u m e r í a ; F á b r i c a de h i e l o : 150 c a ­
j a s m a l t a ; P . F e r n á n d e z A b r e u : 9 
b u l t o s d i ' o g a s ; M a j ó y C o l o m e r : 21 
c a j a s i d e m ; F , T a q u e c h e l : 34 i d e m 
i d e m ; E . S a r r á : 33 i d e m i d e m ; A l -
v a r e z P a r a j ó n y C o . : 1 c a j a a l g o d ó n ; 
G a 7 - c í a T u ñ ó n y C o . 2 i d e m i d e m ; A . 
M i l a n o : 1 i d e m q u i n c a l l a s ; R . K a r -
m a n n : 1 c a j a v i d r i o , 3 i d e m l a t ó n ; A . 
R e v e s a d o y C o , : 2 c a j a s y e r b a s ; " F " : 
176 p l a n c h a s , 6 2 l o z a v m á r m o l ; 
" C . : " 8 p i e z a s i d e m ; " V . L , C , : " 9 7 
i d e m i d e m ; " J . P . : " 2 3 c a j a s i d e m ; 
P . P . : 2 7 c a j a s c i n t a s , 1 i d e m o b r a s 
de p a p e l , 3 8 b o l s a s p a p e l i l l o s , 223 
c a j a s s e r p e n t i n a s ; M . F . : 3 f a r d o s 
e s t e r i l l a s ; C u e r v o y S o b r i n o : 1 c a j a 
a r o l o g i ; " H e r a l d o de C u b a : " 3 c a j a s 
t i p o s ; K . F . Z , : 1 c a j a e s t a m p a s , 8 
i d e m t a r j e t a s ; R , S , C , : 8 c a j a s e s t a m 
p a s ; P o n s y C o . : 4 2 c a j a s l o s e t a s , 
8 8 8 p l a n c h a s m á r m o l . 

D E B A R C E L O N A 
V í v e r e s 

L a v í n y G ó m e z : 1 c a j a a c e i t e , 30 
j a u l a s o p i o ; G a l b á n y C o . : 2 0 0 ¡ 4 v i n o , 
300 c a j a s j a b ó n ; M . N a z á b a l : 3 0 ¡ 4 v i 
n o ; J . R a f e c a s y C o . : 65 |4 v i n o , 2 ,000 
c a j a s , v e l a s , 500 i d e n j a b ó n ; J . J . : 100 
j a u l a s a j o s ; E . B . : 9 0 i d e m i d e m ; G . 
G . : 7 5 i d e m i d e m : C . C . : 4 5 i d e m i d . ; 
R . R . : 3 5 i d e m i d e m ; R . L a l u e r a : 3 
b o c o y e s , 8 p i p a s , 6 9 | 2 , 2014 v i n o , 1 
c a j a b o t a s ; J . B l a n c h s y C o . : 10 p i ­
p a s , 10 |2 v i n o ; S a n t e i r o y C o . : 50!4 
v i n o ; Z a b a l e t a S i e r r a y C o . : 50|4 v i ­
n o : O . J . T a u l e r : 1 0 0 | 4 v i n o ; L l a m a s 
y R u i z : 50 |4 v i n o : R o m a g o s a y C o . : 
2 5 2 c a j a s fideos; C a r b o n e l l D a l m a u y 
C o . : 30 c a j a s a c e i t e ; B a i ' c e l ó C a m p s 
y C o . : 5 p i p a s , 20 |2 , 2 0 b a r r i l e s v i n o ; 
' / S o l : " 1 0 0 Í 4 v i n o ; " E s t r e l l a : " 100 i d , 
i d e m ; " L , C . : " 5 p i p a s i d e m ; P . P o -
d r í g u e z y C o . : 10 |2 , 50 |4 v i n o ; H o r ­
m a z a y A r c h é : 25 b o c o y e s v i n o , 10 p i 
p a s i d e m ; " M . M . : " 100 c a j a s c o n s e r ­
v a s ; J . A . B a n A s s y C o . : 3 5 j a u l a s 
a j o s ; B a r r a q u é M a c i á y C o . : 36 i d e m 
i d e m ; J . R e g ó : 10 p i p a s v i n o ; D í a z 
F é r v i d a y C o . : 8 p i p a s v i n o . 

M i s c e l á n e a . 
T r u e b a y C o . : 20 j a u l a s m e d i o s g a ­

l o n e s v a c í o s ; M", G ó m e z : 10 i d e m i d , ; 
" 2 2 : " 25 f a r d o s h i l o ; A s p u r u y C o , : 
150 f a r d o s e s t o p a ; T , R o m e r o : 49 
i d e m y u t e ; B o s c h ^ " A v i l e s : 12 b a r r i ­
l e s t i e r r a , 1 c a j a i m á g e n e s ; M é n d e z 
y G ó m e z : 7 b a r r i c a s v i d r i o ; A , F e r ­
n á n d e z : 39 c a j a s i d e m ; E , S a r r á : 100 
c a j a s a g u a s m i n e r a l e s ; G . P e d r o a -
r i a s : 8 b a r r i c a s v i d r i o ; " 3 7 0 : " 8 i d e m 
i d e m ; P . A l v a r e z : 4 i d e m i d e m ; 2 3 3 : 
20 b a r r i l e s t i e r r a ; P . M . C o s t a s : 100 
c a j a s p a p e l ; " 4 1 ; " 1 c a j a t e j i d o s ; 
" 4 0 0 : " 1 c a j a q u i n c a l l a s ; A l v a r - e z P a ­
r a j ó n y C o . : 1 i d e m i d e m ; B a c a r d í y 
C o . : 4 0 f a r d o s b o t e l l a s . x 

D E P A L M A D E M A L L O R C A 
J . P o u V i d a l : 2 c a j a s p i m i e n t o s , 2 

i d e m t o m a t e s , 20 i d e m g u i s a n t e s , 3 
i d e m e m b u t i d o s , 1 b a r r i c a a l c a p a r r a s , 
1 c a j a g a r r a f o n e s , 1 5 0 g a r r a f o n e s 

a c e i t u n a s ; J , V , : 12 C a j a s f r u t a s , 1 
i d e m b u t i f f a r r a s , 1 2 5 g a r r a f o n e s a c e i 
t u n a s ; H , A s t o r q u i y C o , : 1 0 0 c a j a s 
j a b ó n ; J . B l a n c h y C o . : 2 7 0 i d e m i d . ; 
" N . S : " 7 b a r r i c a s a l c a p a r r a s . 

D E V A L E N C I A 
A F e r n á n d e z : 10 p i p a s v i n o ; M é n ­

d e z y de l R í o : 30 i d e m i d e m ; J . R e g ó : 
10 i d e m i d e m ; D í a z F é r v i d a y C o . : 18 
í d e m i d e m ; R o m a ñ á D u y o s y C o . : 1 0 
i d e m i d e m ; T r u e b a y C o , : 2 5 i d e m i d . ; 
T o r i b i o G o n z á l e z : 10 i d e m i d e m ; A l ó n 
so M e n é n d c z y C o . : 2 0 0 s a c o s a r r o z ; 
A . R a m o s : 200 i d e m i d e m ; M . C . R a ­
y ó n : 1 c a j a f r u t a s ; T a b e a d a y R o d r í ­
g u e z : 643 c a j a s a z u l e j o s ; P . 500 
i d e m i d e m ; R . C e r v e r a : 1 c a j a j u ­
g u e t e s ; P a n d i ñ o y P é r e z : 5 p i p a s v i ­
n o ; G a n á i s y C o . : 5 i d e m i d e m ? M . 
B . A l o n s o y C o , : 1 0 i d e m i d e m ; T r e s -
p a l a c i o s y N o r i e g a : 10 i d e m i d e m . 

D E M A L A G A 
H e n é n d e z y C o . : 50 s a c o s g a r b a n ­

z o s , 10 i d e i r T a n í s ; R o m a g o s a y C o . : 
10 i d e m i d e m ; B a r c e l ó C a m p s y C o . : 
10 i d e m i d e m ; R o d e n a s V á r e l a y C o . : 
10 c a j a s p a s a s , 5 i d e m b o q u e r o n e s ; 
R . S u á r e z y C o . : 2 5 0 c a j a s a c e i t e ; 
L ó p e z v C a m p e l l o : 2 b o c o y e s v i n o ; 
D í a z F é r v i d a y C o . : 2 i d e m í d e m ; 
T r e s p a l a c i o s y Ñ o r i e g a : 3 i d e m í d e m ; 
J . M . A n g e l : 1 i d e m i d e m ; E . S a r r á : 
10 |2 b o t a s v i n o . 

D E C A D I Z 
R o d r í g u e z y R e v i l l a : 1 b o c o y v i ­

n o ; J o r g e y R u i z : 2 i d e m i d e m ; J . 
C a s a d o : 2 i d e m i d e m ; J . G a r c í a S o ­
l e r : 4 0 g a l l o s . 

D E S E V I L L A , 
N , M e r i n o : 11 b o c o y e s a c e i t u n a s ; 

" J , M . : " 10 i d e m , 2 b a r r i l e s a l p i s ­
te , 1 5 0 c a j a s a c e i t e ; A l o n s o M e n é n -
d e z v C o . : 300 i d e m i d e m ; S o b r i n o s 
w e O u e s a d a : 2 0 0 i d e m i d e m ; C a r b o ­
n e l l D a l m a u y C o . : 150 i d e m i d e m ; A . 
R a m o s : 150 í d e m i d e m ; L a v í n y G ó ­
m e z : 100 i d e m i d e m ; G a l b á n y C o . : 
4 0 0 i d . i d . 

D E L A S P A L M A S 
A l v a r e z P a r a j ó n y C o , : 2 c a j a s p a ­

r a g u a s : 
D E S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 

M . M a r t í n O . : 2 c a j a s b o r d a d o s ; 
P . T o r r e s P é r e z : 2 i d . i d . 

D E P U E R T O R I C O . 
S u e r o y C o . : 2 0 0 s a c o s c a f é ; M a r -

q u e t t e y R o c a b e r t t i : 1 7 5 i d e m i d e m ; 
B a l l e s t e F o y o y C o . : 7 5 i d e m i d e m ; J . 
V á r e l a y C o . : 100 i d e m i d e m ; M e n é n 
d e z y C o . : 1 0 0 i d e m i d e m ; G a l b á n y 
C o . : 5 0 I d e m i d e m ; " H a c i e n d a : " 100 
i d e m i d e m ; I s l a G u t i é r r e z y C o . : 1 0 0 
i d e m i d e m ; M . P a o t z o l d y C o , : 9 6 i d , 
i d e m ; Y a u c o : 1 0 0 i d i d , 

D E M A Y A G U E Z 
G o n z á l e z y S u á r e z : 3 2 0 s a c o s c a ­

f é ; R , S u á r e z y C o , : 8 0 i d e m i d e m ; 
B a r r a q u é M a c i á y C o , : ^00 i d e m i d . ; 
S u e r o y C o . : 60 i d e m i d e m ; Y a u c o : 
2 0 0 i d e m I d e m ; " G . C . : " 5 0 i d e m i d , ; 
" P . F . : " 2 5 i d e m i d e m ; " R . B . : " 7 5 
i d e m i d e m ; " R . : " 1 0 0 i d e m i d e m ; " A . 
M . G . : " 28 i d e m i d e m ; L a v í n y G ó ­
m e z : 2 5 i d e m i d e m . 

D E P A N E S 
M a r q u e t t e y R o c a b e r t t i : 1 0 0 s a c o s 

c a f é ; " G . G . : " 213 i d e m i d e m ; J . B . : 
5 5 i d e m i d e m ; " J . ; " 2 4 3 i d e m i d e m ; 
" S . : " 163 i d e m i d e m ; " A . : " 1 5 0 : d e m 
i d e m ; " V . : " 1 0 0 i d e m i d e m ; " S . C . : " 
Í 0 0 i d e m i d e m . 

E n c a r g o s : 
E d d y M a c h a d o : 1 b u l t o m u e s t r a s . 
C . A r n o l d s o n y c p : 1 s a c o c a f é . 

D e G é n o v a p a r a C á r d e n a s 
O l a e c h e a S u á r e z y c p : 61 b u l t o s h i ­

l o . 
P a r a N u e v i t a s 

O r d e n : 9 s a c o s e s t a m p a s p a p e l y l i ­
b r o s . 

D e B a r c e l o n a p a r a P u e r t o P a d r e 
G o n z á l e z y P i c a s : 51 c a j a s v i n o . 
P i n t a d o y H e r m a n o : 5 i d t e j i d o s . 

D e P a l m a d e M a l l o r c a , 
A n d r e u y H e r m a n o : 3 c a j a s a l p a r ­

g a t a s . 
D e G é n o v a p a r a G u a n t á n a m o 

O r d e n : 1 c a j a m o l d u r a s , 1 i d e m e s ­
t a m p a s . 

D e P u e r t o R i c o p a r a M a n z a n i l l o 
2 5 s a c o s c a f é . 

D e B a r c e l o n a p a r a M a t a n z a s 
B . M e n é n d e z y c p : 5 0 c u a r t o s v i n o . 
J . F e r n á n d e z M . 5 0 i d i d . 
L . F e r n á n d e z : 5 0 i d i d . 
A . A m é z a g a y c p : 2 0 0 i d i d . 
S o b r i n o s d e B e a y c p ; 3 0 0 c a j a s j a ­

b ó n , 50 f a r d o s h i l o . 
J . C a r r e ñ o : 8 c a j a s p a p e l . 
R . P é r e z y H e r m a n o : 1 c a j a e l á s t i ­

c o s . 
D e G é n o v a 

O r d e n : 6 c a j a s m o l d u r a s . 
D e V a l e n c i a 

B . F , R e y : 1 0 p i p a s v i n o . 
N . S a m á : 5 i d i d . 

D e S e v i l l a 
A . A m é z a g a y c p : 50 s e r a s a c e i t u ­

n a s 1 0 0 c a j a s a e i t e . 
C a ñ i z o y c p : 30 i d i d . 

D e Pernee 
A . A m é z a g a y c p : 2 5 s a c o s c a f é . 
L . V . : 25 i d i d . 
D e B a r c e l o n a p a r a G u a n t á n a m o 
B e r t r á n B a t e t y c p : 2 c a j a s t e j i d o s 
O r d e n : 50 c a j a s a g u a s m i n e r a l e s . 

D e S e v i l l a 
M a r i m ó n B o s c h y c p : 2 5 0 c a j a s de 

a c e i t e . 
D e B a r c e l o n a p a r a M a n z a n i l l o 

L l e ó y V i v ó : 4 b a r r i c a s v i d r i o 15 
b a r r i l e s a l m a g r o . 

P . L a v e r m i a ; 200 c a j a s v i n o . 
O r d e n ; 25 f a r d o s h i l o . 

D e C á d i z 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a : 2 b o c o y e s v i n o 

1 i d v i n a g r e . 
D e S e v i l l a p a r a G i b a r a 

H u e r a t y c p : 25 g a l l o s . 
M u e s t r a s p a r a S a n t i a g o d e C u b a 
J a n é S á e n z y c p : 1 c a j a g é n e r o s . 
J . R u b i o : 1 b o t e l l a l i c o r . 
H . B o r r e l l ; 1 b u l t o l i b r o l i b r o s y 

a l g o d ó n . 
P a r a C i e n f u e g o s 

J . P u j o l H e r r e r a ; 1 c a j a t u r r ó n . 
F . L i z a n d r a ; 1 c a j a c e m e n t o . 

9 0 6 . — V a p o r a m e r i c a n o C a r t a g o , 
c a p i t á n C a m p b e l l , p r o c e d e n t e d e N e w 
O r l e a n s . 

A r m o u r y c p ; 7 a t a d o s p a t a s p u e r ­
co, 163 c a j a s 15 b a r r i l e s s a l c h i t h a , 50 
c a j a s 50 t e r c e r o l a s m a n t e c a ; G a l b á n 
y c p ; 9 0 0 c a j a s y 2 3 5 t e r c e r o l a s i d ; — 
M o r r i s y c p ; 1 2 0 c a j a s i d ; M . P a e t -
z o l d y c p : 30 t e r c e r o l a s i d ; H . P é r e z ; 
25 i d i d ; R . d e l V a l l e ; 13 i d i d 13 i d 
ó l e o ; A . R . L a n g w i t h y c p ; 9 7 s a c o s 
a l i m e n t o ; A . R a m o s : 2 5 c a j a s c a r n e ; 
U r t i a g a y A l d a m a : 250 s a c o s h a r i n o ; 
G a r i n S á n c h e z y c p : 250 i d i d ; J . O t e 

y c p : 1500 s a c o s m a í z ; F . 2 5 0 i d 
i d ; C u b a n A m e r i c a C h e m i c a l ; 211 s a ­
c o s a z u f r e ; W e s t I n d i a O H R e f i n i n g 
c p : 2 6 0 0 a t a d o s c o r t e s ; F . F e r n á n d e z 
14 b u l t o s c a m a s y a c c e s o r i o s ; H . A . 
H . 5 0 b a r r i l e s r e s i n a ; H a v a n a E ' e c -
t r i c R . P . L . y c p : 2 5 p o s t e s ; A . B . 
10 b u l t o s c a m a s a c e s o r i o s y v i d r i o ; — 
V . S á n h e z y c p : 3 c a j a s c a l z a d o ; A . 
L . H e b e i ' t : 4 c a j a s m o n t u r a s ; R . G . 
L a ñ é ; 4 b a r r i l e s t e j a s ; D . 150 t e r c e ­
r o l a s g r a s a s ; 2: 15 c a j a s p u e r c o ; 2 0 : 
1 0 0 t e r c e r o l a s m a n t e c a : B . M . Z : 5 6 0 

i Z Z i ^ j i a 

BANCO ESPAHOL DE LA ISLA DE CDI 
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SUCURSALES E-ÍST E L I N T E R I O R _ 

S a n t i a g o de> C u b a . 
C l e n f u e g a s . 
C á r d e n a s . 
M a t a n z a s , 
b a n t a C l a r a . 
P i n a r de! R í o . 
S a n c t l S p í r t t u s . 
C a l b a r l é n . 
S a y u a l a G r a n d e ' 

. M a n z a n i l l o . ^ 
G u a n t á n a m o . 
C i e g o do A v i l a . 
H o l g u í n . 
C r u c e s . 
B a y a m o . 
C a m a g Q e y . 
C a m a j u a n f . 
U n i ó n do R e y e s . 

B a ñ e s . 
Wfcev i tas . 
R e m e d i o s , 
R z . n c h u e i o . 
E n c r u c i j a d a 
I V l a r i a n a o . 
A r t e m i s a . 
Co?6n» 
P a f m a S o r i a no. 

M a y a r i . 
Y a g u a j a y . m Á m i 
B a t a b a n ó . i ' y 
P l a c e t a s . 
8 a n A n t o n i o d e l o s 

B a ñ o s . 
V i c t o r i a d e l a s T u n a a 
M o r ó n y 
S a n t o O o m l n g o . 

CUENTAS DE AHORRO CON INTERES 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCUENTOS, PIGNORACIONES 

SE ALQWLAN CAJAS DE SEGURIDAD <> 
P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 
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a t a d o s c o r t e s ; H e r m a n o s F e r n á n d e z : 
3 b u l t o s a c c e s o r i o s p a r a d i b u j o s ; F . 
A . 7 5 b a r r i l e s g r a s a ; M . E s c o t o : u n 
b o u l t p o r t a m o n e d a s ; C u e s t a H e r m a ­
n o s : 3 6 S 0 a t a d o s c o r t e s , u n b a r r i l a c ­
c e s o r i o s ; F . B o w m a n : 4 ,000 a t a d o s 
c o i - t e s . 

A d e m á s v i e n e a b o r d o d e l v a p o r 
P a r i s m i n a : 

A r m o u r y c p : 252 c a j a s j a b ó n 5 b a ­
r r i l e s g i l c e r i n a , 1 c a j a a c c e s o r i o s p a r a 
t o c a d o r . 1 i d h e r r a d u r a s 2 i d p a p e l e ­
r í a , 1 5 0 c a j a s s a l c h i c h a s ; F . A . 75 b a 
r r i l e s g r a s a . 

P a r a C a i b a r i é n 
S . M i r a n d a : 2 0 s a c o s a l i m e n t o . 
B . R o m a ñ a c h : 10 c á j a s c a r n e . 

P a r a N u e v i t a s 
B . S á n c h e z y c p : 10 b u l t o s t a l a b a r ­

t e r í a . 
C a n n y H a m i l t o n : 1 c a j a i d . 

P a r a B a ñ e s 
S i l v e s t r e y H e r m a n o : 3 0 0 s a c o s d s 

h a r i n o . 
P a r a B a r a c o a 

E . C a s a n o v a s : 11 b u l t o s c a m a s y 
a c c e s o r i o s . 

P a r a G u a n t á n a m o 
J . R . G a v i l á n : 5 b u l t o s t a l a b a r t e ­

r í a . 
M o l a y M a r r a b e i t g : 6 c a j a s c a r n e y 

1 0 0 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
P a r a M a t a n z a s 

A . A m é z a g a y c p : 13 c a j a s c a r n e 
5 ¡ 3 j a m ó n . 

^ 0 7 . — V a p o r e s p a ñ o l L e g a z p i , c a p i ­
t á n A g a c i n o , p r o c e d e n t e d e B a r c e l o ­
n a . 

V í v e r e s : 
G . R i e r a : 5 c a j a s v i n o ; G a l b á n y 

c p : 2 5 c a j a s a l m e n d r a s ; B a r r a q u e M a 
c i á y c p : 3 0 c a j a s s a r d i n a s 550 c a j a s 
a c e i t e ; B a r c e l ó C a m p s y c p : 2 0 c a j a s 
a c e i t e ; E . M i r ó y c p : 1 0 0 c a j a s f i d e o s 
R o m a g o s a y c p : 2 c a j a s v i n o 2 5 i d a l ­
m e n d r a s , 100 s a c o s a l p i s t e ; B . V i d a l : 
2 c a j a s c a r a m e l o s ; 2 c a j a s v i d r i o e 
i m p r e s o s ; J . H . L . 8 a t a d o s l i c o r 4 8 
c a j a s p a p e l ; B u s t i l l o y S o b r i n o s : d i e z 
c a j a s a c e i t e ; J . R a f e c a s y c p : 13 c a ­
j a s s o b r e a s a d a s ; B o n e t y c p : 1 c a j a 
a z a f r á n ; M a t e u y H e r m a n o : 2 i d i d ; 
G r a e l l s H e r m a n o y c p : 1 k i i d ; C u e ­
v a s y M o n t a ñ a : 1 i d i d ; R . S o l ó : 1 i d 
i d e m . 

M i s c e l á n e a : 
P . T a q u e c h e l : 60 c a j a s j a b ó n 14 c a ­

j a s d r o g a s ; R o d r í g u e z y G a r c í a : t r e s 
c a j a s i m p r e s o s ; V i l a p l a n a B . C a l b ó : 
8 i d i d ; L . G . R o c a : 1 i d i d ; V . S u á ­
r e z : 3 4 c a j a s p a p e l ; R . P . C . A r b e l a 
1 c a j a l i b r o s ; M a j ó y C o l o m e r : 8 b u l ­
t o s d r o g a s ; T r i n i d a d P l a n d o l i t : 3 b a ­
r r i c a s v i n o , 7 b u l t o s e f e c t o s d e u s o ; 
M . C a r m e n a y c p : 2 c a j a s b a d a n a s ; 
P . M . C o s t a s : 1 7 0 c a j a s p a p e l ; V . 
R e a l : 6 c a j a s c a j i t a , s de c a r t ó n ; 3 c a ­
j a s p a v i l o 1 i d v i n o : J . P a r a j ó n : 1 c a 
j a c u e r o ; R . S . G u t m a n n : 2 c a j a s t a ­
c o n e s ; H i e r r o y c p : 13 c a j a s m u e b l e s 
R . V e l e s o : 12 c a j a s l i b r o s ; S o l a n a H 
y c p : 1 0 c a j a s p a p e l ; D . P é r e z B a r a -
n ñ a o : 1 c a j a v i n o ; S . R . 52 b a r r i l e s 
t i e r r a 6 i d p i n t u r a s 1 c a j a i d ; P r i e t o 
H e r m a n o y c p : 1 c a j a n a i p e s , 1 i d t e ­
j i d o s ; P u m a i - i e g a G a r c í a y c p : 2 i d i d 

1 i d n a i p e s ; R i v a H e r m a n o : u n a c a j a 
g o r r a s ; M e n é n d e z R o d r í g u e z y c p : 8 
c a j a s t e j i d o s , 5 i d p e r f u m e r í a y c e p i ­
l l o s ; J . F . P a s s o l a s : 4 c a j a s m o s t o ; 
J . R . 1 0 s a c o s t í e i * r a ; F . C a p m a n y : 
2 b u l t o s e f e c t o s de u s o ; J . M o r l ó n : 5 
c a j a s l i b r o s ; P e r n a s y M e n é n d e z : u n a 
c a j a q u i n c a l l a , 4 i d t e j i d o s ; J . F . P é ­
r e z : 1 c a j a t e j i d o s 1 i d m o n e d e r o s ; R . 
Q u e s a d a : 1 c a j a p e l e t e r í a ; T . G . H e r 
n á n d e z : 1 c a j a c r o m o s ; J . A r i a s o G o -
r i s : 2 c a j a s l i b r o s ; P . L l o v e r á s : 2 c a ­
j a s p l a n t a s . 

C a l z a d o : 
P . F . 1 c a j a c a l z a d o ; F . F . 1 i d i d 

C . T o r r o : 1 i d i d ; F . F e r n á n d e z S o ­
b r i n o : 1 i d i d ; M e n é n d e z y c p : 7 i d i d 
1 i d l a z o s ; J . G a y a : 2 c a j a s c a l z a d o ; 
M . L ó p e z : 1 i d i d ; M . A r r i n d a : 1 i d 
i d ; A . M . 1 i d i d ; A . S . 1 i d i d ; J . 
C a t c h o t y c p : 7 i d i d ; V . A b a d i n y c p 
8 i d i d e m . 

H u e r t a y M a r t í n e z : 3 i d i d ; A . P I o -
r i t : 1 i d i d ; M . C a s t i l l o y c p : 1 i d i d ; 
M . D í a z : 1 i d i d ; M . L ó p e z y c p : 2 
i d i d ; R . A m a v i z c a l : 1 I d i d ; M . A . : 
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l ú a D i r e c c i ó n d e l 

" B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

s e c o m p l a c e e n s a l u d a r , e n l a s p r e s e n t e s 

P A S C U A S , 

a s u s c l i e n t e s y a l c o m e r c i o e n g e n e r a l , 

d e s e á n d o l e s u n A ñ o N u e v o p r ó s p e r o y 

f e l i z » 
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W . A . M E R C U A N T , 
Presidente. 
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Oficinas: E M P E D R A D O . JNÍLTM. 3*, 

$ 62.438.217.00 
1.736.843.94 

41.764.16 
66.878.68 
58.402.12 
44.393.73 

V a l o r r e s p o n s a b l e 
S i n i e s t r o s p a g a d o s ** ** ** ** 
S o b r a n t e d e 1909 q u e s e d e v u e l v e . . ; * J J * .*.' * J ] [ ' J | 

„ „ 1 9 1 0 „ „ „ ^ 
. . 1911 „ „ „ ^ $ 

" » »» „ „ $ 
E í f o n d o e s p e c i a l d e r e s e r v a r e p r e s e n t a e n e s t a f e c h a u n v a l o r de 

$356 .072 .26 , e n h i p o t e c a s , p r o p i e d a d e s . B o n o s d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a , L á ' 
m i n a s d e l a y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a y e f e c t i v o e n C a j a y e n l o s 'Ban« 
eos. 

P o r u n a m ó d i c a c u o t a a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y e s t a b l e c i m i e n t o s 
m e r c a n t i l e s . 

H a b a n a 3 0 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 4 . 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 
A N D R E S D O P I C O Y G A C I O . 

50S4 D - l 

1 i d i d ; M . F . : 1 i d i d ; M . S . : 1 i d i d ; 
U s s í a y V i n e n t : 3 i d i d ; D . M . : 1 i d 
i d ; M a r t í n e z S u á r e z y c p : 6 i d i d ; i í . 
J . S . : 1 i d i d ; F e r n á n d e z V a l d é s y c p : 
6 i d i d ; A l v a r e z L ó p e z y c p : 9 i d i d ; 
C u e t o y c p : 2 i d i d ; E s t e b a n H e r n á n ­
d e z : 2 i d i d ; P r a d e r a y c p : 3 i d i d . 

T E J I D O S 
B . L ó p e z : 1 c a j a t e j i d o s ; V e i g a y 

c p : 1 i d i d ; J . S a l o r : 1 i d i d ; F a r g a s 
y c p : 3 i d i d ; R o d r í g u e z G o n z á l e z y 
c p : 1 i d i d ; G ó m e z P i é l a g o y e n : 4 
i d i d ; M . S a n M a r t í n y c p : 1 i d i d ; 
J . G . R o d r í g u e z y c p : 4 i d i d ; S o b r i ­
n o s d e G ó m e z M e n a y c p : 4 i d i d ; 
I . , de G r e e n : 9 i d i d ; H u e r t a C i f u e n -
t e s y c p : 5 i d i d ; A l v a r é H n o . y c p : 
1 i d i d ; H u e r t a G . C i f u e n t e s y c p : 2 
i d i d ; V a l d é s I n c l á n y c p : 7 i d i d ; 
F e r n á n d e z y R o d n ' g u e z : 1 i d i d ; A l ­
v a r e z F e r n á n d e z y c p : 1 i d i d ; Y a u 
C h o n g : 1 i d i d ; V a l l e y C a s t a ñ o : 2 

l i d i d ; R . R - C a m p o : 4 i d i d ; G a r c í a 
T u ñ ó n y c p : 1 i d i d ; D a l y H n o . : 2 i d 

i d ; N a z a b a l S o b r i n o y c p : 1 i d i d í 
A m a d o P a z y c p : 1 i d i d ; F e r n á n d e z ! , 
y S o b r i n o s : 2 i d i d ; P r i e t o y G o n z á ­
l e z : 2 i d i d ; G u t i é r r e z C a n o y c p : l f j | 
i d i d y 1 i d m u e s t r a s ; S o l i ñ o y S u á - : 
r e z : 1 c a j a t e j i d o s ; D . F . P r i e t o : 1 id 
i d ; L o m b a r d e r o y A r r o j o : 1 i d id j 
M o r r i s H e y m a n n ; 1 i d i d ; I z a g u i r r í 1 
R e y y c p : 8 i d i d ; J . F e r n á n d e z y ept 
2 i d i d ; C a s t a ñ o G a l i n d e z y c p : I id 
i d ; F r e z a y G á r a t e : 1 i d i d ; F . C : 1 ! 
i d i d ; F , B l a n c o y c p : 1 i d i d ; A l v a * . 
r e z P a r a j ó n y c p : 2 i d i d ; M a r t i n e s 
C a s t r o y c p : 1 i d i d . 

E N C A R G O S 
J . T r i l l o : 1 c a j a c a m i s e t a s ; R . M a r ­

t í : 1 c a j a f e r r e t e r í a ; L . R a b a s a A l " 
v a r e z : 1 c a j a b a l d o s a s , 1 c a j a p i n W * 
r a ; C . J o r d á n : 1 c a j a i m á g e n e s ; A l ­
v a r e z H n o . y c p : 1 b u l t o t e j i d o s ; F r e j j 
r a y G á r a t e : 1 i d i d ; C . A . Q u i r ó f ; : 1 
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12 m e s e s 15-00 j 12 m e s e s . 81-90 
6 m e s e s 8-00 I 6 m e s e s 11-00 
8 m e s e s 4-00 I 3 m e s e s 6-00 

H a b a n a 
12 m e s e s .. 

6 m e 5 e s 
8 m e s e s 

P l a t a 
14-00 

. 7-00 
. 8-76 

E D I T O R I A L 

UCTUOS 

a n s a o 

H e m o s p o d i d o a v e r i g u a r q u e e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i ­

c a s , a c e p t a n d o l a o p i n i ó n , q u e p o r d o s v e c e s e x p u s i m o s e n e s t e s i t i o , d e 

cjóie d e b e n p a v i m e n t a r s e l a s c a r r e t e r a s , h a d i s p u e s t o q u e p o r v í a d e e n ­

s a y o s e p a v i m e n t e u n t r o z o d e l a q u e c o m u n i c a a B e j u c a l c o n l a H a ­

b a n a . * 

T a m b i é n , s e g ú n l o h e m o s p u b l i c a d o , y c o n n o s o t r o s l o s d e m á s d i a ­

rios h a b a n e r o s , s e t r a t a e n l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e l a p o s i b l e i n m i ­

g r a c i ó n d e f a m i l i a s c a m p e s i n a s d e B é l g i c a , c u y a s \ e n t a j a s f u i m o s l o s 

p r i m e r o s e n s u g e r i r . 

Y a s i m i s m o se h a h e c h o p ú b l i c o q u e l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a 

t i e n e e l p r o p ó s i t o d e i m p u l s a r l o s t r a b a j o s h a c e t i e m p o i n i c i a d o s p a r a 

d e s c u b r i r y r e m e d i a r l a c a u s a d e l a d e s a p a r i c i ó n d e l o s c o c o t e r o s , s e ­

g ú n l o h a b í a m o s p e d i d o . 

" E l p e r i o d i s m o e s r e p e t i c i ó n , " d e c í a , s i n o n o s e s i n f i e l l a m e ­

m o r i a , u n p e r i o d i s t a i l u s t r e : E m i l i o G i r a r d i n . Y e n C u b a , d o n d e l a 

o p i n i ó n c u e s t a t r a b a j o e n c a u z a r l a y d o n d e l o s p a r t i d o s y l o s o r g a n i s ­

m o s o f i c i a l e s s i n o p r e s c i n d e n d e e l l a d e l i b e r a d a m e n t e p o r l o m e n o s n o 

s s t á n h a b i t u a d o s a " p u l s a r l a " o a " f o r m a r l a " o a " s e g u i r l a , " l a r e ­

p e t i c i ó n e n e l p e r i o d i s m o e s d o b l e m e n t e n e c e s a r i a . 

A l m e n c i o n a r e s t o s m o d e s t o s t r i u n f o s d e n u e s ! . r a p r o p a g a n d a n o 

n o s m u e v e u n p u e r i l s e n t i m i e n t o d e v a n i d a d , s i n o e l n a t u r a l i m p u l s o 

d e a p l a u d i r q u e i d e a s q u e c o n s i d e r a m o s f e c u n d a s h a y a n e n c o n t r a d o t e ­

r r e n o a b o n a d o p a r a g e r m i n a r e n v e z d e p e r d e r s e , c o m o o t r a s , e n e l 

c a m p o y e r m o d e l a i n d i f e r e n c i a . 

E s t a v e z n o h a n c a í d o l a s a d v e r t e n c i a s e n s a c o r o t o y p o r e l l o ñ o s 

f e l i c i t a m o s ; y p u e s t o q u e , e n r e s u m e n , q u i e n s e b e n e f i c i a e s t o d a l a c o ­

m u n i d a d , f e l i c i t a m o s a d e m á s y p r i n c i p a l m e n t e a l o s q u e p u d i e n d o 

s e r v i r l a c a u s a p ú b l i c a , d a n m u e s t r a s p r á c t i c a m e n t e d e q u e q u i e r e n 

s e r v i r l a , y n o s e e n c a s i l l a n e n l a f o r t a l e z a i n a c c e s i b l e d e l a i n d i f e r e n -

ñ a o d e l o l í m p i c o d e s d é n h a c i a l a s i d e a s a j e n a s . 

E n l o q u e l a r e p e t i c i ó n n o n o s h a d a d o h a s t a e l p r e s e n t e r e s u l t a d o 

a l g u n o , e s e n l o q u e s e r e f i e r e a l c o n c i e r t o d e l modus v i v e n d i c o n E s ­

p a ñ a . L a - i d e a n o e r a n u e s t r a . S u r g i ó d e u n m e n s a j e d e l g e n e r a l G ó -

n é z a l C o n g r e s o h a c i e n d o v e r q u e e r a d e i n t e r é s e v i d e n t e p a r a C u b a 

2[ue l o s p a í s e s q u e e n c o n t r a b a n a q u í m e r c a d o p a r a m u c h o s d e s u s 

p r o d u c t o s , c o r r e s p o n d i e s e n d a n d o f a c i l i d a d e s a n á l o g a s p a r a l a p r o d u c -

ú ó n c u b a n a . 

P e r o n o s i e n d o n u e s t r a l a i d e a , l a a c o g i m o s e c n c a l o r , p o r q u e s e 

t r a t a b a p r i m o r d i a l m e n t e d e f a v o r e c e r l a p r o d u c c i ó n d e l p a í s . Y c o n 

• a l o r l a a c o g i e r o n t a m b i é n , c o m o e r a n a t u r a l , l o s e l e m e n t o s p r o d u c t o ­

r e s , u n á n i m e m e n t e . S i n e m b a r g o , d e n a d a h a s e r v i d o e n e s t e c a s o l a r e ­

p e t i c i ó n , a u n s i e n d o c o r e a d a p o r l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s . 

P e r o c o n t i n u e m o s s i n d e s a n i m a r n o s , p o r q u e e s t a m o s p l e n a m e n t e 

c o n v e n c i d o s q u e c o n e l l o s e r v i m o s l a c a u s a p ú b l i c a y p o r q u e e s p o s i b l e 

— a u n q u e y a e m p e z a m o s a d u d a r d e q u e s e a p r o b a b l e — q u e a l f i n e s t a 

" p r o p a g a n d a s e a t a m b i é n f r u c t u o s a . 

S e p r e t e n d e r e s u c i t a r l a v i d a a n t i ­
g u a ; p e r o no se p u e d e r e n o v a r e l e s ­
p í r i t u untig-uo. P o r e s o l a s n u e v a s s i ­
r e n a s n o s r e s u l t a n s i m p l e m e n t e u n a s 
i m p ú d i c a s h a r p í a s . 

H a d i c h o T e ó f i l o G a u t h i e r q u e e l 
p a g a n i s m o n o p e r m i t í a v e r e l e s q u e ­
l e to . V e í a s e l a c a r n e r a d i a n t e y t r i u n 
f a n t e , i l u m i n a d a p o r d e n t r o , c o r o n a -

l d a de r o s a s . H o y , l a s v e n d e d o r a s d e 
H a y e n l a s s o c i e d a d e s c o n t e m p o r É i - I a c e r e g v e s p e c u l a d o r a s e n s e n s u a -

noas m e l m a c i o n d e f i n i d a a i m i t a i lo l k l a d ^ n o s m u e s t r a n m á s eme l a 
H m i t a b l e ; e l e s p í r i t u g r e c o - r o m a n o p o d r i d a . S e l e s h a e s c a p a d o e l 
E l a r t o s e o r i e n t a h a c i a G r e c i a ; l o s í r i t ¿ 
g u s t o s e s t é t i c o s se s a t u r a n de g e n t i - * _ . „ ... 
l i s m o ; h a s t a l a m o d a s e p a g a n i z a e n F r a n c i s c o G o n z á l e z D í a z , 
l a m u j e r . E n e l a m o r , e n l a s r e l a c i o n e n ' 
s e x u a l e s , p r i v a u n l i b e r t i n a j e d e f o r ­
m a s q u e r e c u e r d a l a m a n e r a c l á s i c a . 
S e t i e n d e a l d e s n u d o ; v a n r o m p i é n ­
dose u n o t r a s o t r o t o d o s l o s v e l o s y 
kg d e j a o í r u n g r a n c l a m o r o r g i á s t i c o 
que p r o c l a m a e l t r i u n f o de l a c a r n e . 

L a s c o c o t a s m o d e r n a a s o n h e t a r i a s 
d e g e n e r a d a s , s i n e l e n c a n t o e s p i r i t u a l 
de s u s r e m o t a s a s c e n d i e n t e s l a s c o r ­
t e s a n a s do A t e n a s y cié C o r i n t o . E n 
a l i a s h a d e g e n e r a d o l a h u m a n a e s c u l ­
t u r a y e l a l m a p a r e c e e n f e r m a . E l 
c a n s a n c i o d e t a n t o s s i g l o s de v i d a y 
de h i s t o r i a r e f l é j a s e e n osos r o s t r o s 
á o ñ d e r i a d a se lee s i n o e l d o l o r d e l v i ­
c io . E l v i c i o e s u n d o l o r m á s e n n ú e s -
t r o s t i e m p o s s o b r e c a r g a d o s de p a s i o -
"ues c o n v e n c i o n a l e s e h i s t é r i c a s . L a s 
l l c m i - m o n d a i n e s q u i e r e n r e í r oomo 
L a i s , y s ó l o a c i e r t a n a d e s f i g u r a r s e l a 
m á s c a r a c o n u n a m u e c a h o r r i b l e . P o r 
d e b a j o de l o s a f e i t e s , l a s d e v o r a u n a 
c o r r u p c i ó n e s p a n t o s a , s i n g r a c i a s , y 
V v a n z a u n a m u e r t e l e n t a . 

B á s t a n o s a s i s t i r a u n e s p e c t á c u l o 
5e c a f é c o n c e r t p a r a c o n v e n c e r n o s d e 
i |ue e l p a g a n i s m o r e s u r g e c o m o u n a 
d e p r a v a c i ó n a n t i - a r t í s t i c a . L a e t e r n a 
s e r p i e n t e s e e n r o s c a a l a s p i e r n a s y 
E l p e c h o de e s a s d e s g r a c i a d a s q u e g r i 
l a n o b s c e n i d a d e s y s e d e s c o y u n t a n e n 
c o n t o r s i o n e s l o c a s , c u a l s i f u e s e n a 
í n o r i r de u n e s p a s m o de s e n s u a l i d a d . 
H a s t a l a l u j u r i a e s e n e l l a s u n f i n g i ­
m i e n t o . S u s l a b i o s p e c a d o r e s l a n z a n 
l a f r a s e l i b i d i n o s a c o m o u n a b l a s f e ­
m i a . S u s o j o s e s t á n m a r c h i t o s , lo m i s ­
mo que s u c o r a z ó ? ! . L a s p a l o m a s s e 
r e v u e l v e n f u r i o s a m e n t e e n e l f a n g o , 
y n i n g u n a p l u m a l e s q u e d a l i m p i a . S e 
l a s t r a g a e l c i e n o . 

A q u e l l o n o e s n a t u r a l . E l g e s t o r e ­
b u s c a d o , l a m i r a d a e x t r a v m d a y v a ­
c í a , l a s o n r i s a i m b é c i l y m e c á n i c a , d e 
n u n c i a n u n a f a l s i f i c a c i ó n m o r a l q u e 
d e b e r í a p r o h i b i r s e , c a s t i g a r s e . N o l a s 
e m b e l l e c e n i s i q u i e r a e l b u e n g u s t o , 
?! s e l l o de l a e l e g a n c i a a n t i g u a . S o n 
b i s t r i o n i s a s i m p o t e n t e s q u e s ó l o s e 
s a b e n d e s n u d a r . S o n c o p i s t a s q u e n o 
ponen n a d a p r o p i o e n l a c o p i a , a n o 
s e r u n e x c e s o de i m p í o , i m p u d o r y 
Un f o n d o de p e r v e r s i d a d d e s c a r a d a , 
a h a z d e l a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a . 

E s t a s c o r r u p t o r a s v a n a l o s t a b l a -
I o s a c a n t a r , a b a i l a r y a m i m a r i n -
I c c e n c i a s d i g n a s de l o s b u r d e l e s . ¡ Y 
l á m a r a r t e a l m á s t o r p e e n c a n a l l a -
c i e n t o ! B e s t i a s , f r o n t e a l a b e s t i a . 
M-i l u b r i c i d a d b á i ' b a r a l a s a n i m a l i z a 
c o m p l e t a m e n t e . 

E l p a g a n i s m o e r a u n a f l o r e s c e n c i a 
c o r r o m p i d a ¡ p e r o , a l o m e n o s , t e n í a e s 
> i r i t u . L a s h e t a r i a s g r i e g a s r e p r e ­
s e n t a b a n u n a s p e c t o e s p i r i t u a l y r e f i ­
nado d e l h e l e n i s m o . ;, Q u é r e p r e s e n t a 
a s i c a l i p s i s , l a p a r o d i a d e l p l a c e r p a -
j í a n o , sj no e s J a c a í d a t o t a l e n e l l o -
™ . l a d a n z a d i a b ó l i c a d e t o d a s l a s 
c o n c u p i s c e n c i a s ? 

Para el D I A R I O DE L A M A R I N A 

D i c i e m b r e , 27 . 

L o s a m e r i c a n o s y l o s a r g e n t i n o s 
s o n h a s t a a h o r a l o s ú n i c o s q u e e n 
e s t a p a r t e d e l m u n d o h a n o r i g i n a d o 
d o c t r i n a s de p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . 
L o s p r i m e r o s , a u n q u e c o n a p u n t a d o r 
i n g l é s , l a de M o n r o e ; l o s ú l t i m o s , l a 
de D r a g o y , a h o r a , l a de N a ó n . q u e 
e s e s t a : " C u a n d o h a y c o n f l i c t o e n t r e 
l o s d e r e c h o s de l o s n e u t r a l e s y l o s de 
l o s b e l i g e r a n t e s , d e b e n p r e v a l e c e r 
l o s de l o s n e u t r a l e s . " 

E s t a d o c t r i n a n o h a s i d o a ú n p r o ­
m u l g a d a p o r e l g o b i e r n o a r g e n t i n o ; 
p e r o s i p r o c l a m a d a p o r s u e m b a j a d o r 
e n e s t a c a p i t a l , s e ñ o r N a ó n , e n l a 
p r i m e r a r e u n i ó n de l a C o n f e r e n c i a , 
f o r m a d a p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s d i ­
p l o m á t i c o s de t o d a s l a s n a c i o n e s a m e ­
r i c a n a s p a r a e l i m i n a r l a s o p e r a c i o n e s 

| de l a g u e r r a a c t u a l de l a s a g u a s de 
e s o s p a í s e s . L a p r e n s a de l o s E s t a ­
d o s U n i d o s r e c o n o c e l a i m p o r t a n c i a 
d e e s t a C o n f e r e n c i a ; i m p o r t a n c i a y 
n o v e d a d , p o r q u e , c o m o d i c e e l S u n , de 
N u e v a Y o r k , e s l a p r i m e r a v e z q u e 
s e i n t e n t a u n a c u e r d o e n t r e l o s p u e ­
b l o s d e A m é r i c a s o b r e p r o b l e m a s de 
E u r o p a y de A s i a . 

C u a n t o a l a D o c t r i n a de N a ó n , e l 
N o r t h A m e r i c a n , de F i l a d e l f i a , e l 
W o r l d de N u e v a Y o r k , e l D i s p a t c h , 
de P i t t s b u r g y e l P o s t , de e s t a c a p i t a l , 
t o d o s d i a r i o s d e c r é d i t o , o p i n a n q u e 
c o n e l t i e m p o s e r á t a n i m p o r t a n t e 
c o m o l a de M o n r o e , y e n c i e r t o s e n t i ­
do; m á s i m p o r t a n t e , p o r q u e p o d r á t e ­
n e r a p l i c a c i ó n u n i v e r s a l . P e r o s i n d u ­
d a r e q u e r i r á r e v i s i ó n , d e f i n i c i ó n y 
a m p l i a c i ó n d e l o s d e r e c h o s de l o s n e u ­
t r a l e s . E l s e ñ o r P e z e t , m i n i s t r o p e ­
r u a n o , i n d i c ó e n l a C o n f e r e n c i a q u e 
s i s e t r a z a s e u n a l í n e a N o r t e - S u r e n 
e l A t l á n t i c o y o t r a e n e l P a c í f i c o y 
e n e l c e n t r o de a m b o s m a r e s , y q u e 
s i e l l a d o a m e r i c a n o de c a d a u n a do 
é s a s l í n e a s "no e s t u v i e s e — f u e r o n s u s 
p a l a b r a s — s o m e t i d o a l a s c o n t i n g e n ­
c i a s d e l a g u e r r a a c t u a l , " e s t o d i s ­
m i n u i r í a , e n p a r t e , l o s e f e c t o s de l a 
c r i s i s . 

I d e a b u e n a , p e r o , no n u e v a , p o r -

par 
los al mercado 

de 
D e s d e a y e r , d í a p r i m e r o , h a y u n 

t r e n r á p i d o de n o c h e p a r a e l t r a n s p o r ­
te de f r u t o s m e n o r e s , a v e s , h u e v o s y 
o t r o s a r t í c u l o s de c o n s u m o e n e l m e r ­
c a d o de a b a s t o d e l a H a b a n a . 

D i c h o t r e n s a l e de G ü i n e s a l a s 9 y 
5o de l a n o c h e , h a c i e n d o p a r a d a e n 
l a s e s t a c i o n e s i n t e r m e d i a s , d o n d e se 
r e c i b e c a r g a h a s t a l a s 9 d e l a n o c h e , 
l l e g a n d o a l a C e n t r a l a m e d i a n o c h e 
y e n t r e g á n d o s e e n e l a c t o t o d a s e s a s 
m e r c a n c í a s , l a s c u a l e s p o d r á n s e r e x ­
p u e s t a s y v e n d i d a s a l a h o r a a p r o p i a ­
d a de e s a s o p e r a c i o n e s . 

E s u n a f e l i z i n i c i a t i v a que r e d u n d a 
e n b e n e f i c i o de l o s c o n s u m i d o r e s y 
m u y d i r e c t a m e n t e de l o s s i t i e r o s do­
l o s p u e b l o s c e r c a n o s a l a H a b a n a . 
P o r e l lo m e r e c e n p ' á c e m e s M r . O r r , 
a d m i n i s t r a d o r de l o s F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s y e l a g e n t e g e n e r a l de f l e t e s 
de l a E m p r e s a , M r . W . F . M e d l e y . 

Liga Agraria 
P R E C I O S D E L A Q U I N C E N A 

L a s e g u n d a q u i n c e n a de D i c i e m b r e , 
q u e h o y t e r m i n a , h a s i d o f a v o r a b l e 
a n u e s t r o s a z ú c a r e s , l o s q u e , p u e d e 
d e c i r s e , s e h a n m a n t e n i d o a l a l z a d u ­
r a n t e t o d a e l l a , s a l v o u n a l i g e r a b a ­
j a , r e g i s t r a d a e n los ú l t i m o s d í a s , s i n 
l a q u e h u b i e r a c e r r a d o c o n 318 de 
r e a l s o b r e l a c o t i z a c i ó n d e l d í a 18. 

L a m a r c h a de los- p r e c i o s h a s i d o 
l a q u e s i g u e : a b r i ó e l 16 y r i g i ó e l 17 
a r s . 5 3 |8 p o r a r r o b a de c e n t r í f u g a 
en p l a z a , p o l a r i z a c i ó n 96 , p a s ó e l 18 
a 5 l ! 2 d o n d e se m a n t u v o e l 19 p a r a 
l l e g a r e l 21 a l o s 5 ¡ 8 q u e s e s o s t u v i e ­
r o n c i n c o d í a s c o n s e c u t i v o s , h a s t a e l 
28 , s u b i e n d o o t r o o c t a v o el 2 9 , de m o ­
do q u e s e p u s o e n 5 3|4 de d o n d e b a ­
j ó n u e v a m e n t e a lo s 5 5 ¡ 8 q u e h o y r i ­
g e n y que r e p r e s e n t a n 1|4 de r e a l s o ­
b r e e l t i p o i n i c i a l . 

R e s u l t a de todo e l lo u n p r e c i o m e ­
d io de r s . 5 .577 p a r a l a q u i n c e n a , c o n ­
t r a 5.844 de l a p r i m e r a , s i e n d o e l de 
todo e l m e s de 5.490. 

E n N u e v a Y o r k , a b r i ó a c t s . 3 .95 
P o i ' b b r a de c e n t r í f u g a e n p l a z a — 2 
15116 cos to y f l e t e — d o n d e p e r m a n e ­
ce a u n q u e se i n i c i ó u n m o v i m i e n t o de 
a l z a e l 29 q u e no l o g r ó s o s t e n e r s e . 

E l m e r c a d o de L o n d r e s s i g u e c l a u ­
s u r a d o . 

H a b a n a , 31 de D c b r e . de 1914. 

q u e y a l a t u v o e l a ñ o v e i n t e d e l s i ­
g l o p a s a d o u n P r e s i d e n t e de l o s E s - i 
t a d o s U n i d o s , M r . J e f f e r s o n , q a i e n l 
d i j o : " N o e s t á l e j a n o e l d í a e n q u e 

e x i j a m o s u n m e r i d i a n o de p a r t i c i ó n 
e n e l o c é a n o q u e s e p a r a l o s do--, h e ­
m i s f e r i o s ; e n u n o de s u s l a d o s no 
c e n a r á n c a ñ o n a z o s a m e r i c a n o c , n i 
e u r o p e o s e n e l o t r o . . . . E s p e r o q u e 
n i n g ú n a m e r i c a n o p a t r i o t a n e v d e r í i 
n u n c a de v i s t a l a p o l í t i c a e s e n c i a l de 
i m p e d i r en l o s m a r e s y l o s t e r r i t o ­
rios de a m b a s A m é r i c a s l a s c o n t i e n ­
d a s f e r o c e s y s a n g u i n a r i a s de E u r o ­
p a . " 

Y a s í , e l s e ñ o r P e z e t p o d r á a d u c i r 
e n a p o y o de s u p l a n e s t e p r e c e d e n t e 
j e f f e r s o n i a n o , e x h u m a d o p o r e l T i 
I n é s , de N u e v a Y o r k ; p r e c e d e n t e q u e 
i m p r e s i o n a r á a l p a r t i d o d e m o c r á t i c o 
ele e s t e p a í s , q u e v e n e r a l a m e m o r i a 
de J e f f e r s o n . Y p a r a todo lo q u e 
so h a g a e n es te a s u n t o s e t i e n e q u e 
c o n t a r c o n l a o p i n i ó n de l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

S e g ú n e l d i a r i o n e o y o r k i n o T h e 
W o r l d , s i l a s r e p ú b l i c a s de A m é r i ­
c a s e e n t i e n d e n p a r a d a r u n a n u e v a 
d e f i n i c i ó n de l o s d e r e c h o s de l o s n e u ­
t r a l e s , y d e c l a r a n : " N o m á s g u e r r a s 
e u r o p e a s e n e s t e h e m i s f e r i o , " e s t a 
f i a s e s e r á u n a a d i c i ó n f u n d a m e n t a ! 
a l a d o c t r i n a q u e d i c e : " N o m á s c o ­
l o n i z a c i ó n y no m á s r e y e s e n e s t e 
h e m i s f e r i o . " Y s e g ú n e l T i m e s , so lo 
c o n q u e s-í e x t e n d i e r a a c i e n m i l l a s 
e í l í m i t e de l a s a g u a s j u r i s d i c c i o n a ­
l e s — p r o y e c t o de q u e h a b l é e n o t r a 
c a r t a — y a s e ' h a b r í a a d e l a n t a d o , no 
u n p a s o , s i no m u c h o s , h a c i a l a r e a ­
l i z a c i ó n d e l i d e a l de que l a s n a c i o ­
n e s b e l i g e r a n t e s r e d u z c a n l a s o p e r a ­
c i o n e s a a t a c a r a s u s e n e m i g o s . E s e 
d i a r i o o p i n a , que A l e m a n i a e I n g l a ­
t e r r a n a d a p e r d e r í a n c o n a c c e d e r a 
e s a p r o p o s i c i ó n ; de l a c u a l d i c e e l 
R e c o r d , de F i l a d e l f i a , q u e s ó l o c o n t e n ­
d r í a , l a a c c i ó n de l o s c r u c e r o s d e d i c a ­
d o s a d e s t r u i r b a r c o s m e r c a n t e s - " p e ­
r o — a ñ a d e — l a s n a c i o n e s d e l N u e v o 
M u n d o n o e s t á n o b l i g a d a s a a y u d a r 
a l o s p i r a t a s d e l V i e j o M u n d o q u e . 

i e ? a l m e h t e a u t o r i z a d o s , a t a c a n a1 c o ­
m e r c i o e n e m i g o ; y , a d e m á s , c u a n d o 
se d e s t r u y o b u q u e s a l emanes^ o i n g l e ­
s e s q u e t r a s p o r t a n m e r c a n c í a s c n i r o 
i a A r g e n t i n a , e l P>rasi l , C m l e y l o s 
E s t a d o s U n i d o s , no se d e s t r u y e c o -
m ó r c i o a l e m á n n i i n g l é s , s i n o a m e r i ­
c a n o . " 

A s í s e e x p r e s a e l R e c o r d , e l c u a l 
e m p l e a u n a r g u m e n t o de f u e r z a c u a n ­
do d i c e que s i p o r d e s g r a c i a d o s n a ­
c i o n e s a m e r i c a n a s e s t u v i e s e n e n g u e ­
r r a , l a s g r a n d e s p o t e n c i a s de E u r o ­
p a n o l e s c o n s e n t i r í a n q u e c o n v i r t i e ­
r e n e l M e d i t e r r á n e o e n t e a t r o de s u s 
c o m b a t e s n a v a l e s y s u s e m p r e s a ; ; 
p i r á t i c a s c o n t r a l o s b a r c o s m e r c a n ­
t e s n e u t r a l e s , so p r e t e x t o de h a c e r 
r e g i s t r o s e n b u s c a de c o n t r a b a n d o . 

E l R e c o r d c r e e que s i t o d a A m é r i c a 
d e c l a r a s e q u e no t o l e r a r í a e n el m a r 
do l a s A n t i l l a s n i e n e l G o l f o de M é ­
j i c o o p e r a c i o n e s n a v a l e s d u r a n t e u n a 
g u e r r a e u r o p e a , e s t a d e c l a r a c i ó n s e ­
r í a a c a t a d a p o r l a s n a c i o n e s de E u r o ­
p a . E l D i s p a t c h , de P i t t s b u r g , s o s ­
t i ene q u e p a i ' a d e f i n i r y e s t a b l e c e r 
l a n u e v a p o l í t i c a no h a b r í a q u e c o n ­
s u l t a r a l o s b e l i g e r a n t e s e u r o p e o s ; 
b a s t a r í a c o n q u e l a d o c t r i n a f u e s e 
a p o y a d a p o r l a s f u e r z a s n a v a l e s d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s , l a A r g e n t i n a , e l 
B r a s i l y C h i l e , p o r q u e n i n g u n o de l o s 
b e l i g e r a n t e s q u e r r í a e c h a r s e p o r e n e ­
m i g a s a e s t a s c u a t r o n a c i o n e s . 

P e r o o t r o s p e r i ó d i c o s , c o m o e l J o u r ­
n a l o f C o m m e r c e , de N u e v a Y o r k , y 
el R e p u b l i c a n , de S p r i n g f i e l d , a u n q u e 
c o n s i d e r a n b u e n a s e s a s i n n o v a c i o n e s , 
o p i n a n q u e n a d a se p o d r í a h a c e r s i n 
e l c o n s e n t i m i e n t o de l o s c o m b a t i e n t e s 
e u r o p e o s , y p o n e n e n d u d a q u e é s t o s 
lo d i e s e n . Y e l N e w s a n d C o u r i e r , 
de C h a r l e s t o n , t i e n e p o r i m p o s i b l e e l 
m a n t e n e r l a n e u t r a l i d a d o n a g u a s j u ­
r i s d i c c i o n a l e s c o n u n a z o n a de c i e n 
m i l l a s y v e u n a d i f i c u l t a d p r á c t i c a 
e n e l h e c h o de q u e c i e r t a s á r e a s d e 
e s t e h e m i s f e r i o s o n d e p e n d e n c i a s d e 
l a s n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s y , p o r lo 
t a n t o , e s t á n c o m p r e n d i d a s e n l a a c ­
t u a l c o n t i e n d a . D e e s t a s e g u n d a ob-
j e c c i ó n p o d r í a s a l i r , no u n a d o c t r i ­
n a , s i n o u n a r e s o l u c i ó n : l a de e x p r o ­
p i a r a E u r o p a de s u s c o l o n i a s a m e r i ­
c a n a s p o r c a u s a de u t i l i d a d p i i b l i c a . 
H a y l a p o s i b i l i d a d de q u e a s í s e h a g a , 
s i l a g u e r r a se- p r o l o n g a m u c h o y s í 
los E s t a d o s U n i d o s t i e n e n c u e s t i ó n 
c o n I n g a t e r r a a c e r c a d e l c o n t r a b a n d o . 
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A N G E L I C H A S O . 

N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o L e ó n 
I c h a s c p a s a p o r u n g r a n d o b r ü e s u 

a l m a . , , r n • 
H a r e c i b i d o l a n o t i c i a d e l f a l l e c i ­

m i e n t o de s u h e r m a n o A n g e l 1c . . a so , 
e n e l C e n t r a l " J a t i b o n i c o " d e l q u e 
e r a u n i n t e l i g e n t e e m p l e a d o . T a n p r o n 
to c o m o n u e s t r o c o m p a ñ e r o r e c i b i ó l a 
t r i s t e n u e v a so d i s p u s o a r e n d i r a s u 
q u e r i d í s i m o h e r m a n o l o s ú l t i m o s ho ­
n o r e s . L e a c o m p a ñ a m o s e n s u h o n d a 
p e n a y p e d i m o s a D i o s p o r e l a l m a del 
q u e f u é u n e x c e l e n t e a m i g o y h o m ­
b r e ú t i l p o r s u s a l t a s d o t e s de l a b o r i o ­
s i d a d e i n t e l i g e n c i a y s u b u e n c a r á c ­
t e r . 

Y p a r a n u e s t r o c o m p a n e r o p e d i m o s 
a l A l t í s i m o t o d a l a r e s i g n a c i ó n p o ­
s i b l e p a r a m i t i g a r e l d o l o r de s u a l ­
m a c r i s t i a n a . 

r e r a 

P u r i f i q u e e l j u g o d e c a ñ a p a r a s a c a r 8-10 p o r 100 e n a z ú c a r d e l p e s o d e l a c a c h a z a , h o y d e s p e r d i c i a d o . 
— R e b a j e n g r a n d e m e n t e l a c u e n t y , d e c a r b ó n y l e ñ a . — D e n m a . / o r c a p a c i d a d a s u s a p a r a t o s s i n h a c e r n u e ­
v a s i n s t a l a c i o n e s . — N o p a r a l i c e n l a m o l i e n d a p a r a l i m p i e z a g e n e r a l m á s q u e u n a v e z a l m e s . — N o c a m ­
b i e n p a ñ o s a l o s f i l t r o s s i n o c a d a 3 o 4 d í a s . — S i m p l i f i q u e n l a f a b r i c a c i ó n O M I T I E N D O e l s e r v i c i o 
d e l a c a c h a z a y c a s i t o d a l a d e f e c a c i ó n . — N o t e n g a n p é r d i d a s e n l a p o l a r i z a c i ó n . — L O H A C E e l F I L -
T E R - C E L . ( L a m a t e r i a f i l t r a n t e m á s i m p o r t a n t e q u e e x i s t e ) . — P a r a I N F O R M E S , d i r i g i r s e a 
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A y e r t u v e el g u s t o d e s a l u d a r a l 
A ñ o N u e v o . F u é c a s u a l i d a d : n i y o l e 
b u s c a b a a é l n i é l a m í ; n o s e n c o n t r a ­
m o s s i m p l e m e n t e , y h a b l a m o s c o m o 
b u e n o s a m i g o s . . . ¡ H a b l a m o s ! A u s ­
t e d e s l e s p a r e c e r á i m p o s i b l e y h a s t a 
r i d í c u l o : y a m í t a m b i é n . ¡ H a b l a r co ­
m o b u e n o s a m i g o s u n r e c i é n n a c i d o 
y u n s e ñ o r d e c i e r t a e d a d ! . . . P e r o 
a s í e s t á n l a s c o s a s , y s i a l h a b l a r d e l 
a ñ o 1914 n o n o s r e f i r i é s e m o s a s u 
c a l v a y a s u p e l o b l a n c o c o m o l a n i e ­
v e , a s u s c a r n e s e n j u t a s y a l e n c o r ­
v a m i e n t o de s u f a t i g a d o c u e r p o ; y 
a l h a b l a r d e l a ñ o 1 9 1 5 n o d i j é s e m o s 
a l g o d e s u h e r m o s u r a a n g e l i c a l , de 
l o r o s a d o de s u r o s t r o , de lo r u b i o de 
s u s b u c l e s ( ¡ b u c l e s , u n r e c i é n n a c i ­
d o ! ) n o e s t a r í a m o s e n lo f i r m e . 

P a r a e s t a r e n lo f i r m e h a y q u e s e r 
c u r s i y no a d e l a n t a r u n p a s o a lo a n ­
d a d o p o r l a l e g i ó n de p o e t a s , a r t i s ­
t a s , p i n t o r e s y e s c u l t o r e s q u e s i g l o s 
h a n o s d a n i d e a de lo q u e s o n e l a ñ o 
q u e s e v a y e l q u e v i e n e . U n v i e j o ; 
m a l o , i n g r a t o , c r u e l : c u l p a b l e de 
c u a n t a c a l a m i d a d n o s h a y a p o d i d o 
o c u r r i r , d e s d e l a m o l e s t i a q u e n o s 
p u e d a h a b e r o c a s i o n a d o e l f l a t o , m á s 
o m e n o s a r d i e n t e , h a s t a l a s e n s a c i ó n 
de h o r r o r q u e n o s n r o d u z c a u n t e m ­
b l o r d e t i e r r a , l a p é r d i d a d e u n t r a s ­
a t l á n t i c o , u n a g u e r r a . . . U n n i ñ o , 
r u b i o , g o r d o , c o l o r a d o , a u g u r i o de 
c u a n t o b u e n o d e s e a m o s : c a p a z de 
c o n s e g u i r p a r a n o s o t r o s d i n e r o , s a ­
l u d , g l o r i a , t r a b a j o . . . ¡ U n v i e j o que 
h a v i v i d o u n a ñ o ! ¡ U n n i ñ o q u e v i v i ­
r á i i n a ñ o ! Y a m b o s " h a c e n c o s a s " . . . 
Q u i e n e s h a c e m o s c o s a s , c o s a s m u y 
r a r a s , y q u i e n e s l a s d e c i m o s s o m o s 
n o s o t r o s , q u e d e s d e q u e a r r a n c a m o s 
l a p r i m e r a h o j a d e l a l m a n a q u e . S a n 
M a n u e l , h a s t a q u e a r r a n c a m o s l a ú l ­
t i m a . S a n S i l v e s t r e , todo l o d e j a m o s 
a l a l b u r , l l á m e s e a ñ o n u e v o , l o t e r í a , 
h e r e n c i a , b o d a v e n t a j o s a , o c h i v o 

í H a b l é c o n e l a ñ o n u e v o y m e q u e ­

d é m a r a v i l l a d o de t a n t a p e n e t r a c i ó n 
c o m o d e m o s t r ó . 

— ¿ H a r á s q u e t e r m i n e l a g u e r r a y 
q u e t o d o s l o s p o b l a d o r e s d e l m u n d o 
n o s a m e m o s c o m o h e r m a n o s ? 

— Y a lo v e r á s , c u a n d o m e m u e r a : 
e n t o n c e s v e r á s c u á l e s m i h e r e n c i a . 

— Y d i m e : ¿ c r e e s q u e , p o r u n c a - i 
s u a l , m i s i t u a c i ó n m e j o r e ? M i r a q u e ¡ 
m e e s t á h a c i e n d o m u c h a f a l t a . 

— D e j a que t r a n s c u r r a n l o s m e ­
s e s . . . ' 

— E s q u e s e g ú n lo q u e m e d i j e r a s 
p r o c e d e r í a . 

— ¡ N i t e o c u p e s ! 
— ¿ H a s h a b l a d o c o n e l a ñ o p a s a ­

do ? ¿ T e h a d a d o a l g ú n c o n s e j o ? 
— c r e e s q u e p u e d e a c o n s e j a r 

a l g o u n v i e j o de doce m e s e s ? Y a q u e 
t a n c o r t o y p e r e n t o r i o p l a z o m e p o ­
n é i s . . . 

— E s o de n e r e n t o r i o lo h a s s a c a d o 
d e l " T e n o r i o " , 

— C u a n d o s e p o n g a e n e s c e n a , a l l á 
p o r N o v i e m b r e , y a e s t a r é y o d a n d o 
l a s b o q u e a d a s . 

— A f i l a n d o l a g u a d a ñ a . 
_ — ¡ C á , _ h o m b r e , c á ! ¡ Q u é g u a d a ñ a 

n i que n i ñ o m u e r t o ! E s t o e r a a n t e s ; 
p e r o a h o r a e s d i s t i n t o . A lo m e n o s , 
s¡^ h e de l l e v a r m e a l o t r o b a r r i o a l ­
g ú n a t r i b u t o m e v e r á s c o n l a r a s o u e -
t a de l " g r o u p i e r " a l h o m b r o . N o h a y 
q u e p e n s a r e n m a t a r : y o p i e n s o e n 
v i v i r y c o m o q u e solo d i s n o n g o de do­
ce m e s e s . . . ¡ f i g ú r a t e t ú ! 

— ¡ C h ó c a l a , a m i g o ! — l e d i j e a l c h i ­
q u i l l o . — T ú e r e s u n v i v o . D e j a r h a c e r 
a c a d a c u a l lo q u e l e c o n v e n g a : q u e 
t r a b a j e todo e l m u n d o ; q u e v i v a 
q u i e n p u e d a y c o m o n u e d a ; a l u c h a r 
a v i v i r , a g o z a r y s u f r i r . . , y t ú , t a n 
f r e s c o . 

— C l a r o , h o m b r e : y o s o y lo m á s 
c o n s t i t u c i o n a l de l m u n d o , t a n t o o u e 
m r e m o n i g o b i e r n o . V o s o t r o s , l o s 
h o m b r e s , q u e s o i s u n o s c a r n e r o s no 
c o n t e n t o s c o n p o n e r e n m a n o s do 

A q u e l que todo lo p u e d e v u e s t r o s d e ­
s i g n i o s , q u e r é i s q u e los r i j a y o , que 
los rija e l a ñ o . . . ¡ F e l i z a ñ o n u e v o ! 
— d e c í s de todo c o r a z ó n — ¡ q u e s e a 
p r ó s p e r o ! . . . q u e s e a c o n d i n e r o , c o n 
s a l u d , c o n a m o r . . . S i y o p u d i e s e h a ­
c e r a l g o no lo h a r í a : ¿ p a r a q u é ? p a ­
r a q u e a l a c a b a r m i r e i n a d o m e 11 e-
n á i - a i s de i m p r o p e r i o s , c o m o h a b é i s 
h e c h o c o n e l a ñ o p a s a d o a l d e s a p a r e ­
c e r . 

L e c t o r : y o m e s o n r í o a n t e el c o n ­
s a b i d o ¡ f e l i z a ñ o ! , no s i n d e s e á r t e l o 
m u y p r ó s p e r o . E l p r e s e n t e , c o m o e l 
p a s a d o , c o m o e l p r ó x i m o , t o d o s s o n 
i g u a l e s . N o e s n e r o n a d a de e l lo s , n i 
s e lo p i d o : todo lo e s p e r o de m i e s ­
f u e r z o . 

A lo s u m o a l a ñ o n u e v o le a g r a ­
d e z c o u n a c o s a : a l g o q u e a y e r , a l i r ­
m e a a c o s t a r , m e h i z o p r e g u n t a r : 
¿ s e r á c i e r t o q u e " a ñ o n u e v o v i d a 
n u e v a " ? P o r q u e , ¡ n o l e v a n t a b a n p o l ­
vo l o s b a r r e n d e r o s « n o c t u r n o s ! 

Y e r a q u e h a b í a l l o v i d o . M e n o s 
m a l : e l n u e v o a ñ o h a h e c h o , a l n a ­
c e r , l o q u e no c o m p r e n d e n l o s h o m ­
b r e s m a d u r o s , 

¡ R e g ó l a s c a l l e s ! D e s p u é s de todo , 
¿ q u e h a de h a c e r u n r e c i é n nacido"7 

A g u a s . . , 

E N R I Q U E C O L L , 

D i c i e m b r e , SO. 
R E S U L T A D O D E U N C E R T A M E N . 

A n o c h e , l l e n o e l s a l ó n t e a t r o local* 
de s e l e c t a c o n c u r r e n c i a s e c e l e b r ó e l 
u l t i m o e s c r u t i n i o de l C e r t a m e n ríe B c -
l l e z a i n i c i a d o p o r l o? e m p r e s a r i o s d e l 
m i s m o r e p r e s e n t a d o s p o r e l s e ñ o r D a ­
n i e l A y a l a , r e s u l t a n d o R e i n a p o r m a ­
y o r í a _ g r a n d e de v o t o s , l a d i s t í n « u i t í a 
s e ñ o r i t a O n e l a B o l a d o , v D a l i r a s l a 
no m e n o s i n t e r e s a n t e s s e ñ o r i t a s , E m í 
h a D e l g a d o , R o s a H e r n á n d e z , J u a n a 
A d e l i n a P i ñ e i r o , y J u l i a P e r n í a 

U N O L V I D O I N V O L U N T A R I O 
C o m o lo p r e s u m í a y a n u n c i é , v a r i o s 

f u e r o n los n o m b r e s p o r m í d e j a d o s d^ 
a n o t a r de l a s m u c h a s g ü i n e r a s q u e 
a l b a i l e d e l C a s i n o c o n c u r r i e r o n E n ­
t r e e l l o s e s t á n l a s de l a s i n t e r e s a n t e s 
y vsuges t ivas h e r m a n i t a s R e d o n d o , a 
l a s c u a l e s u n a v e z m á s p r e s e n t o m i s 
e x c u s a s p o r o l v i d o i n v o l u n t a r i o c o a i o 
s e n t i d o . 

.. U E l C o r r e s p o n s n i 

E N E L C O M I T E C E N T R A L 

A y e r s e s u s p e n d i ó l a j u n t a g e n e r a l 
r e g l a m e n t a r i a q u e d e b í a c e l e b r a r s e e n 
e l C o m i t é C e n t r a l de A u x i l i o s . 

E L P A N 
A l o s o b r e r o s q u e n o s p r e g u n t a n 

p o r q u é e x i s t e i r r e g u l a r i d a d e n e l r e ­
p a r t o d e l p a n , p o d e m o s m a n i f e s t a r l e s 
q u e l a c u l p a e s d e l C o m i t é , e n p r i m e r 
l u g a r p o r q u e no t i e n e l a a t e n c i ó n de 
i n f o r m a r n o s d i a r i a m e n t e d e l r e p a r t o . 
Y c u a n d o p r e g u n t a m o s p o r t e l é f o n o 
p a r a p u b l i c a r l o , a v e c e s no e s t á e l q u e 
t i e n e a s u c a r g o e l r e p a r t o o s e n o s 
d i c e u n a c o s a c u a l q u i e r a . 

C r e e m o s que y a no e x i s t e e l s o r t e o 
p o r c a s a s , c o m o a l p r i n c i p i o . P a r e c e 
q u e t o m a n n o t a h a s t a c i e r t o h o r a d e l 
d í a , de l o s o b r e r o s de d i s t i n t a s f á b r i ­
c a s que v a n a s o l i c i t a r l o y d e s p u é s el 
r e s t o lo i - e p a r t e n e n t r e l o s q u e v a n a l l í 
d i a r i a m e n t e c o n s u s f i n e s . I n f ó r m e n ­
s e u s t e d e s e n e l C o m i t é . E s a s p e q u e ­
ñ a s d e f i c i e n c i a s n o se t i e n e n e n c u e n ­
t a , a h o r a q u e s e r í a m e j o r q u e n o e x i s ­
t i e r a n p a r a b i e n de l o s o b r e r o s y l a 
s e r i e d a d d e l a i n f o r m a c i ó n . 

D E L A L I G A P R O L E T A R I A 
C U B A N A 

S e n o s r e m i t e p a r a s u p u b l i c a c i ó n 
p o r e l S e c r e t a r i o de l a L i g a e l s i g u i e n 
t e e s c r i t o : 

" C o m o e l D i r e c t o r i o de e s t a i n s t i t u ­
c i ó n a d m i r a y a p r e c i a e n lo q u e v a l e 
a l i l u s t r e v u e l t a b a j e r o J o a q u í n N . 
A r a m b u r u , y c o m o e n e l m i s m o f i g u ­
r a u n a n t i g u o c o m p a ñ e r o e n l a p r e n s a 
d e l f e c u n d o a u t o r de l o s " B a t u r r i l l o s " , 
s e l e d i r i g i ó e n d í a s p a s a d o s u n c a r i ­
ñ o s o s a l u d o , q u e e l s e ñ o r A r a m b u r u 
c o n t e s t a e n l a f o r m a q u e s i g u e : 

" S e ñ o r T o m á s C a l d e r ó n . 
S e c r e t a r i o de l a L i g a P r o l e t a r i a y d e l 

C e n t r o O b r e r o C a t ó l i c o . 
S e ñ o r a m i g o : C o n v e r d a d & r a s a t i s ­

f a c c i ó n r e c i b o e l a t e n t o s a l u d o q u e 
m e d i r i g e u s t e d e n n o m b r e d e l C e n t r o 
O b r e r o C a t ó l i c o , a c u y a D i r e c t i v a t e n 
d r á u s t e d "a b o n d a d d e t r a s m i t i r m i s 
g r a c i a s y m i s d e s e o s de s u p r o s p e r i ­
d a d p e r s o n a l y de s u é x i t o c o l e c t i v o . 

C o n b o n d a d o s a s f r a s e s m e r e c u e r d a 
u s t e d l o s d í a s de l u c h a p o r e l i d e a l 
p a t r i o e n " L a L u z " y " E l C r i o l l o " : 
s i e m p r e m e c o n m u e v e e s e r e c u e r d o , 
p r e c i s a m e n t e p o r q u e a q u e l l a e b r a , 
m o d e s t a p e r o p a t r i ó t i c a , h u m i l d e p e ­
r o h o n r a d a y p e r s e v e r a n t e , n o h a s i d o 
a p r e c i a d a d e s p u é s d e l t r i u n f o a m e ­
d i a s de l a s h e r m o s a s a s p i r a c i o n e s c u ­
b a n a s , n i s i q u i e r a m e h a l i b r a d o de 
c a l u m n i a s y g r o s e r í a s , p r o b a b l e m e n ­
te, s e g u r a m e n t e p r o d u c i d a s p o r e x ­
g u e r r i l l e r o s , p o r e s p a ñ o l a z o s o p o r 
n i ñ o s m a l c r i a d o s q u e e n t o n c e s s e n u ­
t r í a n c o n g a r b a n z o s y t o c i n o de l o s 
c u a r t e l e s de l a i n t r a n s i g e n c i a . G r a ­
c i a s m i l p o r q u e t i e n e n u s t e d e s u n a 
a l u s i ó n n o b l e p a r a r e d a c t o r e s y c o l a ­
b o r a d o r e s de a q u e l l a s p u b l i c a c i o n e s 
d i g n a s . 

M i a p l a u s o p a r a e s a L i g a a l t i - u i s t a , 
y m i s i m p a t í a de s i e m p r e p a r a l a c l a ­
se o b r e r a , no e n f e r m a de i n t e m p e r a n ­
c i a s , que e s l a c l a s e de q u e p r o v e n g o . 
Y m a n d e n a s u a f e c t í s i m o . , 

J . N , A r a m b u r u " -

L A S ' I N S C R I P C I O N E S D E L A L I G A 
H o y c o m i e n z a e l p e r í o d o de i n s c r i p 

c i ó n e n e s t a c o l e c t i v i d a d . L a s h o r a s 
s o n de s e i s a o c h o p . m . L a s i n s c r i p ­
c i o n e s se h a r á n p o r o b r e r o s s i n t r a b a ­
j o , c a b e z a s de f a m i l i a , n u n c a p o r co­
m e n s a l e s de é s t o s . C u a l q u i e r a f a l s e ­
d a d que s e c o m e t i e r e a l h a c e r l a i n s -
c i d p c i ó n , s e r á m o t i v o p a r a p e r d e r e l 
d e r e c h o a l á r a c i ó n , s e g ú n a c u e r d o to ­
m a d o p o r l a L i g a . 

S i n e l c e r t i f i c a d o c o r r e s p o n d i e n t e 
e x p e d i d o p o r l o s d u e ñ o s de t a l l e r e s , 
n o s e i n s c r i b i r á a n a d i e . E s t o s e h a c e 
p a r a e v i t a r s o c o r r e r a p e r s o n a s que 
no s e a n o b r e r o s v e r d a d e r o s , o s i é n d o ­
lo , h a y a n p e r d i d o e l h á b i t o d e l t r a b a ­
j o . 

S e r u e g a a l o s s e ñ o r e s d e l e g a d o s de 
los d i s t i n t o s g r e m i o s q u e i n t e g r a n l a 
L i g a , q u e a l a m a y o r b r e v e d a d r e ­
m i t a n a e s t a s o f i c i n a s u n a r e l a c i ó n 
e x a c t a de l o s o b r e r o s que c o m p o n e n 

P o r m i e d o , o d e b i d o a I d e a s a n t i c u a ­
d a s , e x i s t e a q u í l a m a l í s i m a c o s t u m ­
b r e de e x c l u i r e l a i r e d o n d e m á s f a l ­
t a h a c e : e n l a s h a b i t a c i o n e s de d o r ­
m i r . L u e g o n o s s o r p r e n d e q u e l o s n i ­
ñ o s e s t é n p á l i d o s y a n é m i c o s . L o r a ­
ro e s q u e t o d a l a f a m i l i a n o e s t é t í ­
s i c a , p u e s lo q u e m á s I e s f a l t a s o n a i ­
r e y v e n t i l a c i ó n . 

A b r a l a s l ú c e l a s , p u e r t a s y v e n t a ­
n a s , a p a g u e l u c e s y l a m p a r i l l a s , pro­
v e a l a s c a m a s c o n u n b u e n c o l c h ó í 
y a l m o h a d a s de p l u m a , c ú b r a s e c o i 
r o p a l i g e r a y v e r á u s t e d c ó m o s< 
a c a b a n l o s s u d o r e s n o c t u r n o s y q u / 
d e s c a n s o t a n c o m p l e t o s e o b t i e n e 
C i e r r e e l c u a r t o ú n i c a m e n t e e n t i e m ­
po d e c i c l ó n , s i l e m o l e s t a . 

J . P a s c u a i - B a S d w í n 
A n t e s C h a m p i o n & P a s c u a ! 

M u e b l e s . obispo, i oí 
c a d a g r e m i o c o n s u s d o m i c i l i o s y r e ' 
l a c i ó n de f a m i l i a r e s , e x p r e s a n d o q u i é ­
n e s s o n l o s q u e t r a b a j a n y q u i é n e s 
s o n l o s a f e c t a d o s p o r e l p a r o f o r z o s o . ; 

L A C O M I S I O N R E C A U D A D O R A 

D e s d e e s t a f e c h a s ó l o f u n c i o n a r á 
e n l a s o l i c i t u d de d o n a t i v o s y c u e s t a -
c ioneG, l a c o m i s i ó n q u e f o r m a n l o s 
s e ñ o r e s C a l a , C a r r i t o y C a l d e r ó n . 

Q u e d a n d o n u l o s y s i n n i n g ú n v a l o r 
l o s n o m b r a m i e n t o s h e c h o s a o t r a s p e r 
s o n a s . 

L o s d o n a n t e s d e b e n de t e n e r c u 
c u e n t a e s t a a d v e r t e n c i a . 

C O A C C I O N 

E l a l c a l d e m u n i c i p a l de S a n J o s é de 
l a s L a j a s , s e ñ o r D e l g a d o , t e l e g r a f i ó 
a y e r a l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 
d a n d o c u e n t a de q u e , s e g ú n l e h a p a r ­
t i c i p a d o e l s e ñ o r P e d r o de : a N u e z , de 
l a C o m p a ñ í a a b a s t e c e d o r a de l e c h e d e 
l a H a b a n a , l o s v a q u e r o s d e l d i s t r i t o 
d e M a n a g u a p r e t e n d e n e j e r c e r c o a c ­
c i ó n i m p i d e n d o e l t r a n s p o r t e de l a l e ­
c h e p o r s u s c a r r o s . 

D i c h a a u t o r i d a d d i c e t a m b i é n h a b e r 
d a d o o r d e n a l a p o l i c í a p a r a que g a ­
r a n t i c e l o s d e r e c h o s de l i b r e c o n t r a t a ­
c i ó n , p o n i e n d o e l h e c h o e n c o n o c i m i c n 
to de l a g u a r d i a r u r a l de l a l o c a l i d a d 
a f i n d e q u e c o o p e r e a m a n t e n e r e l 
o r d e n . 

El Sanatorio 
Gallego í 

( P o r t e l é g r a f o ) ^ • 

C i e g o de A v i l a , E n e r o 1 . 

A l a s s i e t e de l a m a ñ a n a de h o y 
e f e c t u ó s e c o n t o d a s o l e m n i d a d l a c e r e 
m o n i a de c o l o c a r l a p r i m e r a p i e d r a 
d e l s a n a t o r i o d e l C e n t r o G a l l e g o , a s i s ­
t i e n d o a l a c t o l a D i r e c t i v a de l a D e l e ­
g a c i ó n e n p l e n o y o t r a s m u c h a s p e r ­
s o n a s . 

E l P a d r e G a r c í a I g l e s i a s , m i e m b r o 
p r o m i n e n t e d e l C e n t r o G a l l e g o , b e n d i ­
j o l a p i e d r a , y e l d i g n o p r e s i d e n t e s e ­
ñ o r M a n u e l A l v a r e z , e c h ó l a p r i m e r a 
p a l a d a de t i e r r a . 

E l e n t u s i a s m o e n t r e l o s g a l l e g o s 
r e s i d e n t e s e n é s t a , e s i n m e n s o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

p a r a P á r r u l o s y J N i ñ o s 

En liso por m á s dé Treinta Años 

L l e v a l a 
firma de 

E S E 
S u f a l t a d e a p e t i t o a e n s a m a l a 

i m t r i c i ó n . M a l t a L ú p u l o S a r r á des^ 
p i e r t a s u a p e t i t o d o r m i d o y e n g o r é 
d a s e g u r a m e n t e . N o ( ü c o h ó l i e a - ' 

D r o g u e r í a ' S a r r á y F a n a a c M j f 
• T c l u s i v a m e n t e . 

B o t e l l a 1 5 c e n t a v o * . ' ^ ^ ' 

UúúálL 
I G A D O de B A C A L A O dejlJD? D E J O H G H 

C A B A L L E R O D E LA ÓRDEN D E L E O P O L D O DE B 
C A B A L L E R O DE L A L E G I O N DE HONOR DE FRANCIA, 

COMENDADOR DE L A ORDEN D E C A R L O S III . DE ESPAÑA. 

P U R O Y N A T U R A L . F A C I I i D E TOMAR T D E D I G E R I R . 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 

Infinitamente superior á los aceites pá l idos ó compuestos. 
U m v e r s a l m e n t e r e c o n e n d a d o por los M é d i c o s m a s eminentes . 

/ D E UNA E F I C A C I D A D SIN I G U A L 
contra l a T I S I S , las E N F E R M E D A D E S del P E C H O y de l a G A R G A N T A 

l a D E B I L I D A D G E N E R A L , el D E S F A L L E C I M I E N T O de los N I Ñ O S , ' 
l a R A Q U I T I S , y todos los A F E C T O S E S C R O F U L O S O S . 

Se vende S O L A M E N T E en botellas que l levan sobre l a c á p s u l a 
A N S A R W A R V o ^ n T r ^ y ^ ^ del3)r-II)E J0KGH y la firma de A N S A R , H A R F 0 R D & Co.-Cmdado con las imitaciones. 

Unicos Coiuipiatorios, ANSAR, HARF0RD & Ce., 182, Gray's Inn Rd., Londres. 
Se vende en todas^las principales Farmacias del Mwido. 
•m wm v & j m w bw r m m a tsm msí m a wm 

O P E R A C I 
C U R A D E L C A N C E R — 

LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA 
GLASE DE ULCERAS Y TUMORES. 

H A B A N A n ú r * 4 9 - C o n s u l t a s d e 11 a 1 y d e 4 a 6 
S s p M i a l p a r a l a a p a a r a a i d * « y r a a d l e O ft. 
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V i n o s , C o ñ a c y C h a m p a g n e " P E D R O D O M E C Q , " s o n l o s m e j o r e s ^7 
5094 

L A P R E N S A 
L a m a y o r í a de. l o s m o r t a l e s , q u e 

p o r l o g e n e r a l dc l e e n m á s q u e u n 
p e r i ó d i c o , o v a r i o s d e u n a m i s m a 
f i l i a c i ó n p o l í t i c a n o s a b e n c u á n d i ­
v e r t i d o e s a r a l o s e l p a s a r l a v i s t a 
p o r l a s c o l u m n a s d e q u i n c e o v e i n ­
t e p u b l i c a c i o n e s . 

H o y p r e c i s a m e n t e , e s u n c a s o 
e x c e p c i o n a l . T o d o s r e p i t e n l a m o n ­
s e r g a d e c a d a f i n y p r i n c i p i o d e 
a ñ o c o n e l o b l i g a d o a n a t e m a c o n ­
t r a e l q u e m u e r a y u n a s o n r i s a c a ­
r i ñ o s a p a r a e l q u e n a c e . 

Y a s a b e m o s q u e e l d e c i r a d i ó s 
a l q u e s e v a y d a r l o s b u e n o s d í a s 
a l q u e v i e n e , "es d e p e r s o n a s e d u c a ­
d a s , s o b i > t o d o s i n o t i e n e n a l g o 

m á s s u s t a n c i o s o o u e d e c i r . 
P e r o ] c a r a m b a ! t o d o s l o s a ñ o s 

l o m i s m o y a e s u n a b e b e r í a , p o r n o 
d e c i r u n a " s a n d e z . B i e n v a l e l a p e ­
n a d e c a m b i a r d e s o n a t a . 

Y l o m á s c a r g a n t e p a r a e l q u e 
h a d e l e e r r a n c h o s p e r i ó d i c o s e s 
q u e a p e n a s h a y s i q u i e r a v a r i a n t e s 
d e f o r m a e n e s t a i d e a s i e m p r e 
i g u a l , q u e n o A p a r e c e q u e f u e 
a y e r " , s i n o q u e es l a m i s m a d e l 
a ñ o p a s a d o . 

H a y d o s p a t r o n e s : e l d e l o s q u e 
r e n i e g a n d e l p a s a d o y d e l p r e s e n ­
t e , y e l d e l o s q u e d e s p i d e n a l a ñ o 
c o n m e l a n c o l í a y e s p e r a n b i e n a n ­
d a n z a s e n Id f u t u r o , y e l d e l o s 
q u e t o d o l o v e n n e g r o e l a ñ o a n ­
t e r i o r y a l g o b r u m o s o e l n a c i e n t e . 

A s í s e v e a l o s a m i g o s y a l o s 
a d v e r s a r i o s d e l g o b i e r n o r e s p e c t i -
v a i n e n t e , l o c u a l n o s c o n v e n c e u n a 
v e z m á s d e . p a c t o d o s s o í n ó s c o r r e ­
l i g i o n a r i o s , t o d o s s o m o s o p t i m i s t a s 
e n e l p o d e r y p e s i m i s t a s e n l a o p o ­
s i c i ó n . 

T o d o es u n o y l o m i s m o . 

L a L u d i a h a c e l e b r a d o i n t e r -
v i ú s c o n l o s d i s t i n g u i d o s y h o n o r a ­
b l e s s e ñ o r e s s e c r e t a r i o s d e l G o ­
b i e r n o y t o d o s , d e s d e M e n o c a l h a s ­
t a D e s v e r n i n e ( s e g ú n e l o r d e n e n 
q u e e l c o l e g a i o s m e n c i o n a ) v i s ­
l u m b r a n p e r s p e c t i v a s r i s u e ñ a s e n 
l a a u r o r a d e 1 9 1 5 . 

L a o p i n i ó n m á s c u r i o s a y t r a s ­
c e n d e n t a l es l a d e l d o c t o r C a n e l o , 
y l a r e p r o d u c i m o s e n t e r a a c o n t i ­
n u a c i ó n : 

A L I V I A L A T O S Y L A 
R E S P I R A C I Ó N D E F I -
C U L T O S A , E S T I M U L A 
L A E X P E C T O R A C I Ó N 
A L I V I A L A I N F L A M A C I Ó N , 
R E P R I M E L O S S U D O R E S 
N O C T U R N O S , F O R T A L E C E 
L A R E S P I R A C I O N Y DOMI­
NA E L D E S A S O S I E G O . 

D i c e : 

1915 s e r á p a r a C u b a u n a ñ o de p a z , 
p r i m e r a a s p i r a c i ó n de los h o m b r e s 
d c b u e n a v o l u n t a d e n l a s t e r r i b l e s 
c o n g o j a s q u e a f l i g e n a l m u n d o c i v i ­
l i z a d o a n t e l a g u e r r a q u e a z o t a a l a s 
n a c i o n e s m á s c u l t a s de E u r o p a . 

H a l t a a l a v i s t a q u e n u e s t r a s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a s e g u i r á r e s i n t i é n ­
dose de los e f e c t o s de l a g u e r r a , s i n 
o t r a c o m p e n s a c i ó n q u e l a d e n u e s t r a 
g r a n p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a , q u e se 
v e n d e r á a p r e c i o e l e v a d o , p u e s n u e s ­
tro t a b a c o no t e n d r á a b i e r t o los 
g r a n d e s m e r c a d o s d e l c e n t r o de E u ­
r o p a . G r a c i a s a l a z ú c a r es m u y p r o ­
b a b l e q u e n u e s t r o c o m e r c i o g e n e r a l , 
e x p o r t a c i ó n e i m p o r t a c i ó n r e u n i d o s 
l l e g u e a t r e s c i e n t o s c i n c u e n t a m i l l o ­
n e s d e pesos , c u a n d o no p a s e de 
e l los , e n los d o c e m e s e s de 1915 , c i ­
f r a e s t u p é n d a p a r a u n p u e b l o q u e no 
l l e g a a dos y m e d i o m i l l o n e s de a l ­
m a s . 

P a r e c e s e r u n h e c h o • h i s t ó r i c o 
c o n s t a n t e q u e l i ^ s e g u n d a d é c a d a de 
c a d a s ig lo e n e i * p r o m e d i o d e l t e r c e ­
ro y c u a r t o l u s t r o , es l a q u e p l a n t e a 
los p r o b l e m a s q u e h a n de r e s o l v e r s e 
e n el r e s t o de l a c e n t u r i a o, l í q u i d o 
de l a s r e s u l t a s d e l s i g lo a n t e r i o r -
V é a n s e los a n a l e s d e l o s s i g l o s 16, 
17, 18 y 19. D e 1515 a 1518 a p a r e c e n 
l a r e f o r m a de L u t e r o y e l r e i n a d o 
de C a r l o s V , e n 1618 se i n i c i ó l a g u e ­
r r a d e t r e i n t a a ñ o s ; d e 1713 a 1715 
o c u r r e n e l t r a t a d o d e U t r e c h y l a 
m u e r t e de L u i s X I V . q u e a b r e n e l 
s ig lo X V I I I , y de 1 8 1 3 a 1 8 1 5 t e r ­
m i n a n l a s g u e r r a s de Ja R e v o l u c i ó n 
y d e l I m p e r i o , s i n t e t i z á ñ d o s e s u s r e ­
s u l t a d o s e n los t r a t a d o s de V l e n a y 
en l a i n d e p e n d e n c i a d e l a ( A m é r i c a 
del S u r . E n e l a ñ o 1 9 1 4 q u e f i n a l i z a , 
se i n i c i a l a g u e r r a p r o n o s t i c a d a p o r 
H e i n e y d e n o m i n a d a l a g r a n b a t a l l a 
de los p u e b l o s , q u e es c o m ó l a l i ­
q u i d a c i ó n de l a g r a n l u c h a de l a s 
n a c i o n a l i d a d e s y de l a r e v o l u c i ó n t e ­
r r i t o r i a l de E u r o p a , i n i c i a d a e n 1848 , 
y de l a g r a n t r a n s f o r m a c i ó n i n d u s ­
t r i a l d e l ú l t i m o t e r c i o d e l s i g lo X I X . 
T a l v e z e n 1 9 1 5 s e a y a b i e n p e r c e p ­
t i b l e a t o d o e l m u n d o s u d e s e n l a c e , 
s i es q u e n o se v e r i f i c a e n é l . D e 
t o d a s s u e r t e s e l m u n d o no r e t r o c e ­
d e r á . 

Licopoldo Canelo. 

D e m o d o q u e h a b r á p a z y b i e n , 
a n d a n z a a l l á p a r a m e d i a d o s o f i ­
n e s d e l s i g l o . E s t á , p u e s , d e p l á c e ­
m e s l a g e n e r a c i ó n f u t u r a . 

Y . . . e s t á . , d e p é s a m e L i b o r i o . 
N i n g u n o d e l o s S e c r e t a r i o s l i a b b i 
d e l " m o d u s v i v e n d i " c o m o a u g u ­
r i o d e d i c h a s p r ó x i m a s . 

¿ P a r a q u é ? s i n i n g u n o d e e l l o s 
t i e n e n s i e m b r a s n i p o s t u r a s d e t a ­
b a c o . 

E l T r i u n f o r e l a t a e l s i g u i e n t e 

e p i s o d i o d e l a g u e r r a : 

S e h a l i b r a d o l a p r i m e r b a t a l l a 
e n t r e l o s a l e m a n e s y los p o r t u g u e s e s 
e n e l t e r r i t o r i o d e A n g o l a -

• D e L i s b o a c u e n t a n d e t a l l a d a m e n t e 
l a h a z a ñ a d i g n a de s e r c a n t a d a p o r 
C a m o e n s . 

L o s d r a g o n e s p o r t u g u e s e s a t a c a ­
r o n v i o l e n t a m e n t e y d i s p e r s a r o n a l a 
c a b a l l e r í a a l e m a n a . 

T r a t a r o n d c e n v o l v e r i n f r u c t u o s a ­
m e n t e e l f l a n c o i z q u i e r d o . 

O c u p a n p o s i c i o n e s e s t r ' a t é g i c a s -
B a j a s ? P o r n u e s t r a p a r t e — d i c e n 

los l u s i t a n o s — u n m u e r t o , t r e s h e r i ­
dos y c u a t r o e x t r a v i a d o s . 

E s t e es e l r e s u l t a d o de u n a g r a n 
b a t a l l a . 

¡ O h ! l o s p o r t u g t i e s e s . S o n i n c u r a ­
b les . 

B L E N O R R A G I A 
G O N O R R E A , CISTITIS, U R E T R i T t S 

C a r a segura, y r á p i d a p o r e l T r a t a m i e n t o dei Dr F o u r n i c r 
x>xr.x>ox% .̂s de 

K A V A D O C T O R F O U R N I E R 
d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e V a r i s 

P O R M A Y O R : Doctor FOURNIER; 19, Rué du Colonel-Moll, PARIS. 

¿ L o s p o r t u g u e s e s n a d a m á s ? 
P o r q u e d e s d e h a c e , u n o s m e s e s , 
y q u i z á d e m u c h o a n t e s , 
n o s r e s u l t a n p o r t u g u e s e s 
t o d o s l o s b e l i g e r a n t e s . 

L a L u c l i a p u b l i c a t a m b i é n u n 
a r t í c u l o t i t u l a d o " E l a ñ o e n f e r ­
m o " . E s u n a a l e g o r í a d e l c o n s a ­
b i d o i n f a n t e q u e a c a b a d e n a c e r 
c o n e l n o m b r e d e 1 9 1 5 , d e f o r m e y 
c a b e z ó n o m a c r o c é f a l o y b i z c o d e 
e n t r a m b o s o j o s , c o n l o c u a l e l a u ­
t o r h a c e u n d i a g n ó s t i c o t e r r i b l e . 
V é a s e : 

N a d a m á s n a t u r a l , n a d a m á s d e n ­
t r o de l a s l e y e s b i o l ó g i c a s , q u e es te 
m a l , q u e e s t a d o l o r o s a a f e c c i ó n de 
es te " B e b é 1915-" V a a s e r e l a ñ o 
e s t u p e n d o e n l a h i s t o r i a de l a h u m a n i 
d a d p o r q u e v a a a g o t a r l a i n m e n s a 
c a n t i d a d de b a r b a r i e e n q u e los 
h o m b r e s se r e v u e l c a n a h o r a . K l a c a ­
b a r á c o n lo s f u e r t e s y l o s o r g u l l o ­
s o s p a r a q u e e l t r i u n f o de l a d e b i ­
l i d a d s e a u n h e c h o ; p a r a q u e e l A r ­
te, l a V e r d a d , l a L i b e r t a d no_ s e a n 
u n m i t o ; p a r a q u e l a e x a l t a c i ó n de 
l o s h u m i l d e s s e a c o m o u n a a p o t e o ­
s i s r e d e n t o r a , u n " h a s t a a q u í " p u e s ­
to p a r a s i e m p r e a e s a p o d a d e r a de 
v i c i o s y de v i d a s q u e se l l a m a G u e ­
r r a . D e a h í l a d e f o r m i d a d de es te 
" N i ñ o . " E n e l l a se c o n d e n s a n t o d a s 
l a s d e f o r m i d a d e s h u m a n a s . E s u n a 
h e r e n c i a i n f a m e , p e r o u n a h e r e n c i a 
a l f i n . P o r eso es te " B e b é 1 9 1 5 " no 
t e n d r á c e r e b r o n i c o r a z ó n . L a T i e ­
r r a n o l o s n e c e s i t a p o r a h o r a . 

Y . . . n o o b s t a n t e , n u n c a s e n e ­
c e s i t ó u n c e r e b r o p a r a c r e a r e x ­
p l o s i v o s , a e r o p l a n o s , c a ñ o n e s , z e -
p p e l i n e s y c o m u n i c a c i o n e s i n ­
a l á m b r i c a s . 

Y n u n c a f u é p r e c i s o e l e v a r l o s 
c o r a z o n e s c o m o a h o r a e n l o s c a m ­
p o s d e b a t a l l a , e n l a s t r i n c h e r a s , 
o n l o s s u b m a r i n o s y e n l o s h o s p i ­
t a l e s d e s a n g r e . 

A h o r a e s c u n n d o s e v e s i b a y o 
n o g r a n d e s c o r a z o n e s e n l a p a t r i a . 

~ ^ P A R A ~ H j R A R ^ t n f n R E S Í ^ 
E N U N D I A , t ó m e s e L A X A . T I V O 
B R O M O Q U I N I N A . E l b o t i c a r i o de ­
v o l v e r á e l d i n e r o s i n o l e c u r a . L a 
f i r m a de E . W . G R O V E s e h a l l a e n 
c a d a ca i i t -a . 

Aerogramas del 
"Alfonso XIH" 

E n e s t a r e d a c c i ó n r e c i b i m o s a y e r 
l o s s i g u i e n t e s : 

" A l f o n s o X I I I " , e n l a m a r , 1 E n e r o 
5 p . m . 

D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a ­
b a n a . 

P a s a j e r o s " A l f o n s o X I I I " s a l u d a n 
a l p u e b l o c u b a n o , p r e n s a , f a m i l i a r e s 
•y a m i g o s , d e s e á n d o l e s p r o s p e r i d a d e s 
e n e l a ñ o n u e v o . 

P e d r o B e a , J o s é C o r r a l , F r a n c i s c o 
P a r r a g u i r r e , M a x i m i n o F e r n á n d e z , 
E z e q u i e l B a r q u í n , E d u a r d o F e r n á n d e z 
C a s t r o , M i g u e l P r a d o s , F r a n c i s c o P é ­

r e z T r e v i i l a , J u l i á n I s l a , J o s é G a r c í a 
M e r c u r i o , C r i s t i n a M a q u i l a , A n d r é s 
L ó p e z , A l v a r o D í a z , L e o p o l d o S u e r o , 
T i b u r c i o B e a , P e d r o B e a U r q u i j o , R a ­
m ó n A b a d i n , F e m a n d o A r a n g o , M a ­
n u e l G u t i é r r e z , M a n u e l P a z , F e l i n o 
B r a v o , V i c t o r i a n o L i n a r e s , M a n u e l 
M o n t o t o , J u a n B a s t e r r e c h e a , J o s é 
L ó p e z . 

" A l f o n s o X I I I " , e n l a m a r . E n e r o 1, 
5 . 4 5 p . m . 

D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a ­
b a n a . 

A l t a m a r . B u e n t i e m p o . P a s a j e r o s 
" A l f o n s o X I I I " os s a l u d a n . 

M a n u e l A v i l a , M a r í a d e M a r i n a s , 
P e d r o B e a , J u a n P e r n a s , J o s é H e r m i -
d a , B e r n a r d i n o M o s q u e r a , J o s é M a r í a 
G o n z á l e z , A n t o n i o G o n z á l e z , V í c t o r 
S a n j u r j o , M a n u e l P i t a , A l f r e d o G a r ­
c í a , R a m ó n P o r t i l l a , F r a n c i s c o R o m e ­
r o , R a m ó n G o n z á l e z , A g u s t í n B a l s e i -
r o , J o s é S o u t o , R a m ó n R o d r í g u e z , A n 
g e l V á z q u e z , J u a n C a b a n a s , A n g e l 
S á n c h e z , M i g u e l de l o s P i*ados , R i c a r ­
do S o l a n a , F r a n c i s c o E c h a u r i 

E l B o s q u e 

d e B o l o n i a ' 
O B I S P O , N U M E R O 7 4 . 

LA JUGUETERIA q u e h a p r e s e n t a d o e l m e j o r y m á s v a r i a d o s u r t i d o d e 

J u g u e t e s e n e s t a s P a s c u a s . P a r a R e y e s p r e s e n t a , t a m b i é n , g r a n d e s n o ­

v e d a d e s e n JUGUETES f i n o s , FRANCESES, d e GRAN GUSTOj 
= = i r = ir ir 

P r e m i o a 
la m a t e r n i d a d 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

a u n a m u j e r s e l e d i g a y c o n v e n z a 
de q u e t a l o c u a l s i s t e m a de a l i m e n ­
t a c i ó n h a d e c o n v e n i r a l n i ñ o , s i d e s ­
p u é s , a l c a r e c e r d e r e c u r s o s p a r a a d -
q u i r i r ^ e s e a l i m e n t o , s e v e o b l i g a d a a 
s a c r i f i c a r t o d a s e s a s s u b l i m e s t e o ­
r í a s e n a r a s de l a t r i s t e r e a l i d a d . 

U n a m u j e r e d u c a d a e n u n a m b i e n ­
t e d e p r e j u i c i o s , d o n d e h a t r a n s c u -
r r i d o s u v i d a , q u e t i e n e q u e c o n f i a r 
a s u p o b r e e s f u e r z o p e r s o n a l , o m e ­
j o r d i c h o , m a n u a l , e l s u s t e n t o de e l l a 
y s u s h i j o s , a g o t a d a f í s i c a m e n t e h a s ­
t a l o s ú l t i m o s d í a s d c s u g e s t a c i ó n , 
m a l a l i m e n t a d a y p e o r n u t r i d a , n o 
p u e d e t r a n s m i t i r a s u p r o l e s a v i a 
q u e no t i e n e n i a ú n p a i ' a e l l a m i s m a . 
S i no s e h a c e e s to d e b i e r a i n t e n t a r s e 
a l g o p r á c t i c o p a r a q u e l a i n s c r i p t a 
e n e l s e r v i c i o n o c a r e c i e r a d e m e d i o s 
d e a l i m e n t a r s e , p a r a h a c e i ' l a c a p a z 
d e l a f u n c i ó n r e p r o d u c t o r a p e r f e c t a 
q u e l a H o m i c u l t u r a p r e t e n d e . 

A h o r a e s t a m o s e n l o s c o m i e n z o s y 
todo e m p e ñ o p u e d e e m p r e n d e r s e ; t o ­
c a a l o s l l a m a d o s a r e a l i z a r l o r e c o ­
g e r o n o lo q u e e l n e r i o d i s t a i n d i c a . 

L A F I E S T A 

Y ¿ q u é d e c i r de l a f i e s t a ? E l e n o r ­
m e e d i f i c i o q u e a l b e i - g a l a s o f i c i n a s 
s a n i t a r i a s o f r e c í a u n a s p e c t o e n c a n ­
t a d o r . L o s p o r t a l e s , p a s i l l o s , c o l u m ­
n a s , d o q u i e r a s e d i r i g í a l a v i s t a l u ­
c í a c u b i e r t o d e p a l m a s , c o n v i r t i é n d o ­
lo e n u n b o s q u e . L a H a b a n a p o b r e y 
m e n e s t e r o s a d e s b o r d ó l o s m á s p r e ­
c i a d o s c a p u l l o s d e s u m a l t r a t a d o p e n ­
s i l . M i r í a d a s de n i ñ o s c o l m a b a n e l l u ­
g a r , c o n v e r t i d o p a r a e l l o s e n p a r a í ­
so d e a l e g r í a s , t a l v e z s i n p o d e r s e 
e x p l i c a r e n s u e n c a n t a d o r a i n c o n s ­
c i e n c i a e l b r u s c o a p a r e c e r a n t e a q u e l 
f a n t á s t i c o e s p e c t á c u l o p a r a e l l o s d e s ­
c o n o c i d o , d m g i e n d o c u r i o s o s s u s m i ­
r a d a s h a c i a es te o a q u e l j u g u e t e , o 
l a e x q u i s i t a f r u t a , o l o s p a q u e t e s d e 
d u l c e s , r o p a s y z a p a t o s c o n q u e h a ­
d a s d e l a b o n d a d y s i m p a t í a s , e s a s 
d e l i c a d a s y l a b o r i o s a s m u c h a c h a s 
q u e g a n a n u n h o n r a d o s u s t e n t o p a r a 
s u h o g a r c o n s u t r a b a j o p e r s o n a l , e n 
S a n i d a d , s o l í c i t a s y d i s p u e s t a s l e s 
d i s t r i b u í a n lo q u e e n s u e r t e l e s t o c a ­
b a . N o v a l e p a r a m í u n j u g u e t e , p o r 
v a l i o s o q u e é l s e a , lo q u e e l d e s t e l l o 
d e a l e g r í a q u e e l n i ñ o e x p e r i m e n t a 
a l a p o d e r a r s e a n s i o s a m e n t e de é l . Y 
e n e s to no h a y d i s t i n g o . U n a c a j a d e 

PRECIOSO ALMANAQUE que REGALA 

ES jardín, que situado en 23 , esquina a 
J , se ofrece a sus clientes y amigos. 

E S U N O B S E Q U I O a l p a r q u e a r t í s t i c o , ú t i l , p a r a 

d e l a n t e d e l o s t e l é f o n o s , O b t e n i é n d o s e c o n e l l o s l a 

f a c i l i d a d d e t e ñ e r a l a v i s t a l o s n ú m e r o s m á s u s u a l e s . 

| P a s e p o r e l J A R D I N | 

L A D I A M E L A 
D E P E D R O L L O V E R A 

q u e e s t á a l a e n t r a d a d e l V e d a d o , y o b t e n d r á , a d e ­

m á s d e l a l m a n a q u e , e l p r e c i o s o c a t á l o g o i l u s t r a d o 

T e l é f o n o F - 1 1 7 6 . 
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Vváítú 

c a r t ó n d e s e c h a d a , u n j u g u e t e m a l t r a ­
t a d o o g r o s e r a m e n t e c o n s t r u i d o , e s 
a v e c e s p a r a u n n i ñ o p l a c e r q u e n o 
l o g r a s u p e r a r n a d a e n s u i n g e n u o e s ­
p í r i t u . Y e l p l a c e r q u e s e n t i m o s l o s 
c o n s c i e n t e s , l o s q u e y a l l e v a m o s s o ­
b r e n u e s t r a v i d a u n b a g a j e i n a g o t a ­
b l e d e d e c e p c i o n e s , e n l u c h a c o n s t a n ­
te c o n t r a l a s a s e c h a n z a s d e e s a f e r o z 
a l i m a ñ a q u e p é r f i d a m e n t e se o c u l t a 
e n lo m á s í n t i m o d e l h o m b r e , h á c e n o s 
o l v i d a r a v e c e s a u n q u e s e a e n e s e 
f u g a z m o m e n t o t o d o , p o r q u e l a a l e ­
g r í a i n f a n t i l y l a r i s a f r a n c a y a d o ­
r a b l e c o n q u e l a e x p r e s a , es v í n c u l o 
de i m p o n d e i ' a b l e t e r n u r a q u e n o s 
i n u n d a d e d u l c í s i m o b i e n y n o s o b l i ­
g a a i d o l a t r a r l a v i d a , s i q u i e r a s e a 
p a r a d e d i c a r l a a p r o p e n d e r a s u m á s 
e f i c a z p r o t e c c i ó n . 

H u b o o b s e q u i o s p a r a todos . L a c a ­
r i d a d t o c ó a t o d a s l a s p u e r t a s y e n 
t o d a s h a l l ó eco b o n d a d o s o d e l c o m e r ­
c i o y l o s p a r t i c u l a r e s . R e b o s a n t e s de 
a l e g r í a s a l i e r o n l o s n i ñ o s c a r g a d o s 
c o n s u s p a q u e t e s , b e n d i c i e n d o l a c a ­
r i t a t i v a i n i c i a t i v a d e l a H i g i e n e I n ­
f a n t i l , q u e t o d o s , a b s o l u t a m e n t e t o ­
d o s l o s m é d i c o s s e m u l t i p l i c a b á n p a ­
r a a t e n d e r a l m e n o r d e t a l l e e n l a o r ­
g a n i z a c i ó n . 

Y a l h a b l a r de o r g a n i z a c i ó n h a y 
q u e c i t a r a l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , 
q u e a t e n d í a a t o d a s y c a d a u n a d c 
l a s m ú l t i p l e s d i f i c u l t a d e s q u e i n c e ­
s a n t e m e n t e s e p r e s e n t a n e n e s t a s 
f i e s t a s , d o n d e t a n t o m o v i m i e n t o h a y , 
s o r t e á n d o l a s c o n s u h a b i l i d a d a c o s ­
t u m b r a d a . E l y e l d o c t o r R a m o s f u e ­
r o n l o s h é r o e s d e l a j o r n a d a g l o r i o ­
s a de a y e r . 

, E n l o s a m p l í s i m o s c o r r e d o r e s s e 
s i t u a r o n 20 m e s a s de r e p a r t o , a c a r ­
g o d e l a s s i g u i e n t e s d a m a s : 

M a r í a N o v e l a , H e r m i n i a L l e o , M a r ­
g a r i t a S c h a w e y e r , N i s i a S a a v e d r a , 
E l v i r a M u l e t , S o f í a H o u g h t o n , C o n ­
c h i t a A l o n s o , A d r i a n a C a b e l l o , E s t e ­
l a F e r r e r , M a r í a L . V a s e u r , H o r t e n ­
s i a C a b e l l o , L a u r a C a s t a ñ e r , M a r í a 
T e r e s a H e r n á n d e z , L i d i a T o s a r , A n i -
t a P a n d o , M a r í a L . R o m o , M a r í a 
G a l t , B l a n c a L o s a , E l o í s a O l i v a , J o ­
s e f i n a L ó p e z , M a r í a M a r t í n , J u a n a 
M í r a y a , L o l a S i l v a , M e r c e d e s R i v a s , 
S e r a f i n a G á l v i z , Q u e t i c a L ó p e z d e l 
V a l l e , E m e l i n a L ó p e z , D o l o r e s P o r -
t u o n d o . T e r i n a F e r r e r , E l e n a P u ­
y é i s , L e o n o r d e D i o s , C a r i d a d C o e -
i l o . M a r í a L . M e n d i v e , A n g é l i c a Q u e -
s a d a , A m n a r o R u i z , S a l v a d o r a R o ­
d r í g u e z , S u s a n a M . F o r t ú n . C a r m e n 
L ó p e z , C o n s u e l o C h a c ó n y A d e l a R o ­
d r í g u e z . 

E L P R E M I O A L A M A T E R N I D A D 

E l a l i c i e n t e m a y o r d e l a f i e s t a c o n s ­
t i t u í a l o e l c o n c u r s o de " b a b y e s " a s ­
p i r a n t e s a l p r e m i o de M a t e r n i d a d . 

D o s c i e n t o s t r e i n t a y c u a t r o n i ñ o s 
s e i n s c r i b i e r o n e n l o s r e g i s t r o s d e l 
D i s p e n s a r i o T a m a y o y t o d o s m i n u ­
c i o s a m e n t e f u e r o n e x a m i n a d o s p o r 
U n J u r a d o c o m p e t e n t í s i m o de m é d i ­
c o s d e l s e r v i c i o de H i g i e n e I n f a n t i l . 

E l J u r a d o que a y e r t u v o a s u c a r ­
g o l a a d j u d i c a c i ó n d e l p r e m i o a l n i ­
ñ o m e j o r f o r m a d o , m e j o r c r i a d o y 
m á s p e r f e c t o , e s t a b a c o n s t i t u i d o p o r 
l o s d o c t o r e s s e ñ o r a M a r í a P a r d o L u i ­
s a d e C a s t a ñ e d a , s e ñ o r i t a F i d e l í a 
M e s t r e , E n r i q u e B . B a r n e t , A n g e l 
A r t u r o A b a l l í y N i c o l á s G ó m e z de 
R o s a s . 

M i n u c i o s a y s e v e r a f u é l a s e l e c ­
c i ó n r e a l i z a d a . E l d o c t o r A b a l l í , e l 
j o v e n y y a j u s t a m e n t e a f a m a d o e s ­
p e c i a l i s t a d e n i ñ o s , e n c a r g á b a s e _ d e l 
e x á r a e n c l í n i c o de l o s t r e i n t a n i ñ o s 
q u e de l o s d o s c i e n t o s t r e i n t a y c u a ­
t r o se s e l e c c i o n a r o n c o m o c a n d i d a ­
to s p r o b a b l e s a l o s p r e m i o s . 

M u c h o s f a c t o r e s i n t e r v i e n e n e n e s ­
te p r e m i o . N o b a s t a q u e e l n i ñ o t e n g a 
b u e n t i p o y p r e s e n t e e s t a d o de g o r ­
d u r a , i n f l u y e t a m b i é n v de m a n e r a 
i m p o r t a n t e e l r é g i m e n de a s e o e n q u e 
v i v e y c a d a h o g a r f u é v i s i t a d o p o r 
e l J u r a d o a n t e s de r .a l i fW>r. 

D e l o s t r e i n t a n i ñ o s q u e e l J u r a d o 
e x a m i n ó a y e r , s e s e l e c c i o n a r o n d i e z , , 
e n c e r r á n d o s e c o n e l l o s p a r a e s c o g e r 
c u á l e s h a b í a n de s e r l o s o b t e n e d o r e s 
d e l c o d i c i a d o t r i u n f o . 

H a s t a p a s a d a s l a s s e i s , no s e d i o 
a c o n o c e r e l r e s u l t a d o . E l d o c t o r 
B a r n e r a n u n c i ó e l r e s u l t a d o que f u é 
el s i g u i e n t e : 

P r i m e r p r e m i o : 100 p e s o s oro a m e ­
r i c a n o , l a m i t a d de l a S e c r e t a i ' í a d c 
S a n i d a d y e l r e s t o r e c o l e c t a d o e n t r e 
v a r i o s m é d i c o s J e f e s de N e g o c i a d o , 
y u n s o l a r de t r e s c i e n t o s m e t r o s c u a ­
d r a d o s d o n a d o p o r el d u e ñ o de l R e ­
p a r t o de s u n o m b r e e n l a l o m a de 
S a n J u a n , s e ñ o r E n r i q u e A l d a y , a l 
n i ñ o A n t o n i o C a s a n o v a , d e v e i n t e y 
un_ m e s e s d e e d a d , q u e p e s a 23 l i b r a s , 
h i j o d e l a s e ñ o r a D o l o i - e s M u ñ i z , v e ­
c i n a de E s t r e l l a n ú m e r o 100 . 

S e g u n d o p r e m i o , p r i m e r e s t í m u l o : 
5 p e s o s C y . a l n i ñ o F e l i p e L ó p e z , de 
c u a t r o m e s e s d e e d a d , q u e n e s a 1 7 
l i b r a s h i j o de l a s e ñ o r a E v a r i s t a 
G u e r r a , v e c i n a de J u a n a A l o n s o n ú ­
m e r o 12 . 

T e r c e r p r e m i o , s e c u n d o e s t í m u l o : 
5 p e s o s C y a l n i ñ o J o s é M e r c a d e r , de 

k Cartuchos 
REMINGT0N 

UMC , 

5^ 

Para T i r a r al Blanco 
L a Caza Menor 

Este blanco registra 10 tiros á 100 
yardas. 

F u é hecho por J . Pepe, del "London Daily 
Telegraph." Autoridades europeas confiesan 
que es el grupo mejor y más central que se 
haya hecho jamás . E l Sr. Pepe había disparado 
9000 tiros con el rifle que le a y u d ó á hacer 
estos puntos — testimonio elocuente de las 
cualidades de limpieza y conservac ión de los 
cartuchos Remington-UMC. 
R e m í n g t o n Arms-Union Metallic Cartridge C o 

299 Broadway, Nueva York, E . U . de N . A . 

For sale by leading dealers everywhere 

^ 1 

c u a t r o m e s e s d e e d a d , de 17 y m e d i a 
l i b r a s de p e s o , h i j o d e G u i l l e r m i n a 
G a r c í a , v e c i n a de I n f a n t a 64 . 

C u a r t o p a r e m í o , t e r c e r e s t í m u l o : 
5 p e s o s C y . a l n i ñ o E n r i q u e R i b o t , 
d e d o s y m e d i o m e s e s de e d a d , de 
14 y m e d i a l i b r a s de p e s o , h i j o de 
S a r a h L o z a n o , v e c i n a d e A t a r e s B . B . 

Q u i n t o p r e m i o , c u a r t o e s t í m u l o : a l 
n i ñ o C a r l o s M a n u e l N a r e d o , de c i n c o 
m e s e s de e d a d y 17 y m e d i a l i b r a s 
de p e s o , h i j o d e J o s e f i n a V i d a l , v e ­
c i n a d e G l o r i a 9. 

S e x t o p r e m i o , q u i n t o e s t í m u l o , a l 
n i ñ o R a f a e l C o u c e i r o , de s i e t e m e s e s 
de e d a d , de 30 y 7 d é c i m a s d e p e s o , 
h i j o d e M a n u e l a L e ó n , v e c i n a de J e ­
s ú s d e l M o n t e , 30 . 

U n i á n i m e a p r o b a c i ó n m e r e c i ó e l 
f a l l o d e l J u r a d a , j u s t í s i m o p o r t o d o s 
c o n c e p t o s . 

C o m o n o t a s i m p á t i c a d e f e c u n d i ­
d a d , c o n s i g n a m o s u n a d e l a s m a d r e s 
c o n c u r r e n t e s , l a s e ñ o r a R a m o n a L a -
v í n , q u e p r e s e n t ó d o s h e r m o s o s j i ­
m a g u a s h e m b r a s : R a m o n a y C l o t i l ­
de , de o c h o m e s e s d e e d a d y v e i n t e 
l i b r a s de p e s o . 

E s t a s e ñ o r a h a t e n i d o a n t e s de e s ­
t a p a r e j a n u e v e n i ñ o s , d e l o s c u a l e s 
h a p e r d i d o u n o , c o n s e r v a n d o d i e z e n 
b u e n e s t a d o d e s a l u d . 

O j a l á q u e l a f i e s t a h o y c e l e b r a d a 
s e a n u n c i o d e u n a e r a v e n t u r o s a 
p r o t e c t o r a d e l a i n f a n c i a e n n u e s t r o 
p a í s . 

G l o r i a a s u s i n i c i a d o r e s . 
D r . M i g u e l A n g e l M e n d o z a . 

DR. GALVEZ GUIUEM 
Impotencia, Pérdidas semina» 
les. Esterilidad» Venéreo, Sí* 
filis o hernias o quebraduras* 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a C 

49, HABANA. 49 
Especial para los p o b r e » da S¿¿ s | 

L a s b o m b a s 

d e v a p o r 
P r i m e r o d e E n e r o d e 185.? 

H o y h a c e s e s e n t a y d o s a ñ o s q u e ei», 
C i n c i n n a t i se e n s a y ó l a p r i m e r a b o m ­
b a de v a p o r p a r a l a e x t i n c i ó n d e i n ­
c e n d i o s , i n v e n t a d a p o r M o s e s L a t t a 
y c o n s t r u i d a e n u n t a l l e r d e m a q u i n a * 
r í a d e d i c h a c i u d a d . 

D e s d e l o s t i e m p o s de l a a n t i g u a R o ­
m a , c o n s u s b u q u e s r o j o s y s u s b o m ­
b a s d e m a n o s e c o m b a t í a n l o s i n c e n ­
d i o s c o n e l e s f u e r z o c o r p o r a l de l o a 
b o m b e r o s , e m p l e a n d o m e d i o s p o c o 
e f i c a c e s p a r a d o m i n a r eU d e s t r u c t o r 
e l e m e n t o c u a n d o é s t e e r a d e g r a n d e s 
p r o p o r c i o n e s . 

A n t e s q u e L o t t a c o n s t r u y ó G e o r g a 
B r a i t h w e i t e u n a m á q u i n a c o n e l m i s ­
m o f i n q u e l a d e L a t t a ; p e r o e l a p a -
l a t o de B r a i t h w a r t e f u é u n f r a c a s o . 

C o n e l b u e n é x i t o d e l a i n v e n c i ó n 
de L a t t a f u é p o s i b l e l a o r g a n i z a c i ó a 
de u n c u e r p o d e b o m b e r o s p a g a d o s , 
e l c u a l s e d e b i ó a M i l e s G r e e n w o o d , 
j e f e d e l a s e c c i ó n de i n c e n d i o s de C i n ­
c i n n a t i , p r i m e r a c i u d a d q u e t u v o b o m ­
b a s d e v a p o r , y B o s t o n l a s e g u n d a . 

P r i m e r o d e E n e r o d e 1 9 1 5 
H o y l a s c o m p a ñ í a s d e s e g u r o con­

t r a i n c e n d i o s , e n m u c h a s c i u d a d e s y 
d i s t r i t o s de l o s E s t a d o s U n i d o s , h a n 
r e d u c i d o l a s p r i m a s de u n 2 0 a 50 p o r 
300 , a p e s a r de q u e se c a l c u l a q u e c a ­
d a t r e s m i n u t o s h a y u n i n c e n d i o e n a l ­
g u n a p a r t e de l a U n i ó n , c o n p é i - d i d a 
de m i l p e s o s p o r m i n u t o o do m i ­
l l ó n y m e d i o ¡ c a d a 24 h o r a s . 

E l s e c r e t o de e s a r e d u c c i ó n de p r i ­
m a s p o r l a s c o m p a ñ í a s de s e g u r o a 
c o n t r a i n c e n d i o e s c o n s e c u e n c i a d a 
q u e e n 1812 se e m p l e a r o n e n a d q u i s i ­
c i o n e s de b o m b a s $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 , 594 b o m ­
b a s y a l t e r m i n a r e l a ñ o de 1914 l a 
c i f r a i n v e r t i d a e n e s a s m á q u i n a s h a 
s i d o d e u n o s 15 m i l l o n e s , s i e n d o m u ­
c h a s l a s c i u d a d e s q u e t i e n e n u n m o t o í 
c o n u n a m a n g u e r a p a r a a t e n d e r a loa 
i n c e n d i o s q u e h a y a e n 2 2 m i l l a s c u a ­
d r a d a s . 
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H A B A N E R A S 
H A P P Y . N E W Y E A R 

S o l o dos l i n e a s . 
P a r a s a l u d a r a m i s b e n é v o l o s l e c t o r e s e n 1915 y h a c e r v o t o s de 

f e l i c i d a d p o r todos . , . 
V o t o s q u e son t a m b i é n p a r a m i s c o m p a ñ e r o s t n l a c r ó n i c a . 

Y l a e x p r e s i ó n de m i g r a t i t u d p a r a t o d o s los q u e en t a r j e t a s , e n 

c a r t a s y en pos ta l e s se l i a n d i r i g i d o a este c r o n i s t a t o n u n a f e l i c i t a c i ó n 

de a ñ o . 

N o p o d r í a c o n t e s t a r l a s t o d a s . 

S o n t a n t a s ! . . . 

Y h a s t a l a s H a b a n e r a s de l a t a r d e , e n que h a b l a r e d e l a d i ó s a 

1 9 1 4 y de t o d o c u a n t o e n f i e s t a s , e n e moc i one s y e n a l e g r í a s h a s e ñ a ­

l a d o e l c o m i e n z o de 1 9 1 5 . 

1(1 Enrique Pontanills. Pida Chocolate /Westre 
yMarcinica yPostalcs de 
seda y confecc ionará 
eon ellas lujosos ador-
son para su hogar. 
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D E L N O T I C 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

Se d i r i g e V i r g i n i a F á b r e g a s a M é ­
j i c o , su p a t r i a , a donde l a l l evan , se­
g ú n nos m a n i f e s t ó , asuntos p a r t i c u ­
lares que t iene que reso lver r á p i d a ­
men te y que e s t á n relacionados con 
el f a l l e c i m i e n t o de su esposo, el se­
ñ o r Cardona, ocu r r ido rec ientemente . 

Respecto a su v i d a a r t í s t i c a nos 
d i j o l a t r á g i c a mej icana que no p i e n ­
sa ac tuar ahora en M é j i c o . 

Q u i z á l a p r ó x i m a p r i m e r a vez que 
lo haga sea en l a Habana , en donde 
piensa estar p a r a el p r ó x i m o mes de 
Febre ro . 

Su c o m p a ñ í a d r a m á t i c a esta ac­
t u a l m e n t e en l a A r g e n t i n a , de don­
de v e n d r á a Cuba p a r a reuni r se con 
su eminente d i r ec to ra . 

L A C E N A D E L C A P I T A N D E L 
" P R A S I D E N T " 

U n pasajero del " L e g a z p i " que 
procede de Pue r to Rico , el s e ñ o r Jo­
s é Quin tana , nos d i j o que él h a b í a 
cenado e l d í a de Noche Buena en 
u n i ó n del c a p i t á n del c é l e b r e v a p o r 
mercante a l e m á n "P ra s iden t " , en 
=asa de unos par ien tes que t iene en 
aquel la is la . 

Cuando s a l i ó en el "Legazpi^ p a r a 
la Habana , aun quedaba el " P r a s i -
dent" fondeado en aquel pue r to . 

E L " C A R T A G O " 
De N u e v a Orleans l l e g ó ayer este 

' rapor americano con carga, cuaren ta 
Y siete pasajeros p a r a l a Habana y 
;uarenta y uno en t r á n s i t o . p a r a Co­
l ó n . 

E n t r e los pasajeros f i g u r a b a el 
•Jistinguido esc r i to r y p i n t o r s e ñ o r 
.francisco P é r e z Cisneros, v i c e c ó n s u l 
le Cuba en San Francisco de C a l i -
í o m i a , que h a sido t ras ladado a 
Tampico . Le a c o m p a ñ a su f a m i l i a . 

O t r o pasajero de c á m a r a , es el 
Jefe loca l de Sanidad del Cobre, doc-
bor G u i l l e r m o de P i ñ a y s e ñ o r a , que 
fegresan de u n via je de recreo. 

U n g rupo de mejicanos l l e g ó t a m ­
b i é n en el " C a r t a g o . " 

E l s e ñ o r A g u s t í n Vales Cas t i l lo , 
j e fe p o l í t i c o ca r ranc i s ta en el Es t a ­
do de Y u c a t á n ; el l icenciado Perfec­
to I r a b i e n Rosado, abogado m u y dis­
t i n g u i d o en M é j i c o y el doc to r Carlos 
R. M e n é n d e z , d i r ec to r de l a r e v i s t a 
" Y u c a t á n " , de M é r i d a . 
P O R T U G U E S E S 

A M E R I C A N I Z A D O S 
E n este vapor v e n í a n t a m b i é n con 

dest ino a l a H a b a n a u n g r u p o de 
diez y ocho ind iv iduos , na t ivos de 
P o r t u g a l que se h a n nacional izado en 
los Estados U n i d o s y que a l l l e g a r 
el " C a r t a g o " se nega ron a desem­
b a r c a r en este pue r to , acordando se­
g u i r v i a j e has ta Co lón ( P a n a m á . ) 

E L " C A L A M A R E S " 
Pa ra N u e v a Y o r k s a l i ó ayer este 

v a p o r americano con l a ca rga y pa­
saje que t r a j o en t r á n s i t o de Puer to 
L i m ó n y Co lón y a lgunos m á s que 
embarca ron en este puer to . 

S A L I O E L " C O B B " 
P a r a Cayo Hueso, con cuaren ta y 

cua t ro pasajeros, s a l i ó ayer e l v a ­
por " G o v e r n o r Cobb", f i g u r a n d o en­
t re los de p r i m e r a clase Franc isco 
Zayas, E l a d i o M a r t í n e z , M a n u e l 
Santana, s e ñ o r a M a r í a B o f i l y u n a 
he rmana , Rogel io Sosa, A d o l f o de 
M i g u e l y s e ñ o r a y otros t u r i s t a s . 

E L " F R E D N E S " . 

De Matanzas , com carera de a z ú c a r 
en t r á n s i t o p a r a los Estados Un idos , 
l l egó ayer el vapo r noruego " F r e d -
nes." 

E L " J U L I A " 
L l evando a remolque l a chalana 

" A l i c i a " f o l i o 2209, en las t re , p a r a 
San Pedro de M a c u r i j e s y carga y 
pasaje pa ra San Juan de Pue r to R i ­
co y sus acostumbradas escalas, s a l i ó 
ayer el v a p o r cubano " J u l i a . " 

E L " H A T U E Y " , D E T E N I D O 
E l ya te pres idencia l " H a t u e y " no 

ha l legado a ú n a este nue r to p o r ha ­
ber t en ido que re fug ia r se en l a costa 
sur, a causa del m a l t i empo . 

R E N U N C I O E L S A R G E N T O 
V E N T O S A 

E l sa rgento de l a P o l i c í a del Puer­
to, s e ñ o r J o s é Ventosa , que se en­
con t raba con l icencia , p r e s e n t ó ayer 
la r e n u n c i a de su cargo. 

L e s u s t i t u i r á en su cargo el c u m ­
p l i d o r y an t iguo v i g i l a n t e s e ñ o r J u a n 
R a u r e l . 

Pa ra l a p laza de este ú l t i m o h a s i ­
do propues to el s e ñ o r J u a n Landa . 

E L " O L I V E T T E " 
E n su p r i m e r v i a j e e x t r a o r d i n a ­

r i o en la presente t emporada inve r ­
nal , l l e g ó anoche a las ocho, de T a m -
pa y Cayo Hueso, el v a p o r a m e r i ­
cano " O i i v e t t e " , con c incuenta y 
tres pasajeros. 

E L " A L F O N S O X I I I " 
S e g ú n ae rog rama a l a casa con-

s igna t a r i a , m a ñ a n a domingo po r la 

m a ñ a n a , no l l e g a r á a pue r to este 
v a p o r cor reo e s p a ñ o l , procedente de 
Bi lbao , Santander , G i j ó n y C o r u ñ a . 

E L C O R R E O F R A N C E S 
E l v a p o r correo f r a n c é s " L a 

Champagne" , que viene de Europa , 
l l e g a r á el d í a cua t ro . 

E L " M A N U E L C A L V O " 
D e pue r tos mejicanos l l e g a r á h o y 

este v a p o r correo e s p a ñ o l , que sal­
d r á poco d e s p u é s p a r a Barce lona y 
escalas. 

O p B n e s s o S e 
l a p e r r a 

T R I B U N A L I B R E 

¡ C i v i l i z a c i ó n . . . ! 
Es te es el t í t u l o que invoca el mo­

dern i smo i m p e r a n t e e i l o t a de lo m i s ­
m o que p roc lama , p a r a zaher i rnos y 
esclavizarnos. " C i v i l i z a c i ó n " es l a ar­
m a d u r a con que se r ev i s t e en e l d í a 
p a r a ex tender su g a r r a nefanda, s in 
ser he r ida , l a a m b i c i ó n m á s c rue l y 
despiadada, el escudo con que p a r a 
ios golpes a l a r a z ó n y a l sano j u i ­
c io , l a l anza con que acosa, el m a n ­
to con que p r o c u r a encub r i r sus vas­
tos c r í m e n e s y l a c i m e r a con que pre­
tende h i p ó c r i t a m e n t e coronar p o r 
buenos sus innumerab les del i tos y be­
l l a q u e r í a s . 

E n n o m b r e de l a c i v i l i z a c i ó n se 
per fecc ionan las a rmas matadoras y 
se i n v e n t a n m i l suertes de i n f e r n a ­
les explos ivos p a r a segar las v idas 
humanas . E n nombre de l a c i v i l i z a ­
c i ó n se cons t ruyen t rucu len ta s m á ­
quinas a é r e a s , t e r res t res , m a r i n a s y 
submar inas p a r a l l eva r el vanda l i s ­
mo m á s hor rendo y desolador a todas 
p a r t e s ; s i n contenerse, s iqu ie ra , an­
te l a ma jes t ad augus ta de las Cate­
drales n i an te las marav i l l o sa s r e l i ­
quias de A r t e que nos l e g a r o n los s i ­
glos p r e t é r i t o s . E n nombre de l a c i ­
v i l i z a c i ó n los pueblos fuer tes i nvaden 
a los m á s d é b i l e s p o r u n s imple p r e ­
t e x t o que no merece, acaso, el m á s 
leve reproche y sólo con el exc lu s i ­
vo obje to de i n t r o d u c i r comerc io ; ce­
r r a n d o las bocas a sus ciudadanos 
con l a spuntas de las bayonetas . 

E n nombre de l a c i v i l i z a c i ó n las 
modas nos h a n t r a í d o m i l sonrojos 
y r id iculeces , y el v i c io h a extendido 
su m á c u l a den igran te p o r todos los 
á m b i t o s de l a t i e r r a y establecido sn 
i m p e r i o en todas sus t r i s t e s y l a s t i ­
mosas f o r m a s . 

E n nombre de l a c i v i l i z a c i ó n so­
mos infes tados p o r l a m a l a l i t e r a t u - | 
r a , en p e r s o n i f i c a c i ó n de las "nove-
luchas" inc i t an tes , lascivas , e n g a ñ a ­
doras y disolventes y que i m p i d e n l a 
v ida a las producciones nobles y edi­
f icantes . E n n o m b r e de l a c i v i l i z a ­
c ión el T e a t r o que s iempre f u é t e m ­
p lo de a r t e y c u l t u r a e s t á t rocado 
ahoi-a en centro de c o r r u p c i ó n y c r á ­
pu l a . E n nombre de l a c i v i l i ­
z a c i ó n se hab lan m i l , d isparates y 
se i n t e n t a n m i l locuras , y p o r ú l t i ­
m o , r e s u l t a que, en n o m b r e de l a " c i ­
v i l i z a c i ó n " ¡ e s t a m o s p o r c r v l l l z a r ! 
_ Veamos lo que sucede en l a actua­

l i d a d , d e s p u é s de t a n t o p rog reso ; 

A R T I C U L O S D E E S T A C I O N , r e b a j a d o s c o n s i d e r a b l e m e n t e 
e n 

FIN DE SIGLO" 
S E D A S D O B L E A N C H O , L A N A S , P A Ñ O S , 
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TAMBIEN hemos recibido un sin número de T E L A S de ULTIMA NOVEDAD, 
E S C O C E S A S , a RAYAS y C U A D R O S y TAMBIEN en E S T I L O S ROMANOS. 

S a n R a f a e l , 2 1 , y A g u i l a , 8 0 . 

p T e l é f o n o s : A - 7 2 3 6 y A - 7 2 3 7 . 

D R . J . L Y O N 

D e I » F a c u l t a d de P a r í s . 
Especia l is ta en la c u r a c i ó n raa ic tu 

en las hemorro ides , s in dolor , m «iu* 
pleo de a n e s t é s i c o , nud ienJo el pa­
ciente c o n t i n u a r sus a u eiiaoore*. 

Consul ta* de 1 a S o. m . . aianaa. 

s iempre hemos tenido a l a Eui 'opa 
como l a pa r t e del mundo m á s ade­

l an t ada : l a p a t r i a del saber, l a m a ­
dre de l a ciencia, l a cuna de l a l i ­
b e r t a d . . . comunmente l a l l a m a b á -
mos y resul ta , que a l l í se e s t á peí*--
petando el p a r r i c i d i o m á s espantoso 
que presenciaron las edades, b á r b a r a , 
g r i e g a y l a t i n a y l levando a cabo las 
aberraciones m á s funestas y a n t i h u ­
manas que v ió el m u n d o — ; ¿ y p o r 
q u i é n ?—por l a c i v i l i z a c i ó n — p o r l a 
d e m o c r á t i c a F ranc i a , p o r l a l i b r e I n ­
g l a t e r r a y p o r l a cu l t a y l a c i e n t í f i ­
ca Alemania^ ¡ E s t o s e ran sus eter­
nos a t r i b u t o s ! 

T a l parece que nos estamos acer­
cando a ve r el c u m p l i m i e n t o de las 
p r o f e c í a s b í b l i c a s , p a r a el f i n a l de l 
mundo, cuando dicen: "se l e v a n t a r á n 
gentes con t r a gentes y re inos c o n t r a 
reinos y po r todas par tes se o i r á n g r i ­
tos de dolor y d e s o l a c i ó n y muchos 
falsos profe tas s e r á n levantados." Las 
guer ras y a las vemos, los g r i t o s de 
dolor y d e s o l a c i ó n son l a muchedum­
bre de f u g i t i v o s belgas huyendo de 
las ciudades arrasadas y los falsos 
p rofe tas son t a n t o innovador , que 
Dios confunda, como exis te en l a ac­
t u a l i d a d y p o r todos los r incones. 

N u n c a se i n v o c ó t an to e l nombre 
de c i v i l i z a c i ó n como en l a é p o c a p re ­
sente y nunca se cometiei 'on tan tos i 
desatinos en su nombre . Todo este ¡ 
caos y m á q u i n a de desaciertos mere- i 
ce u n ep i t a f io parec ido: " S i g l o X X , ' 
a ñ o catorce, en p lena c iv i l i z ac ión , a q u í j 
se v i e r o n pujantes avanzar a l g r i t o 
de l i b e r t a d las atrocidades m á s enor- i 
mes que j a m á s se h a b í a n comet ido ." I 

D e todo lo expuesto se deduce que i 
"no es oro todo lo que b r i l l a ; " es de- j 
c i r , que no todo es c i v i l i z a c i ó n . . . , ! 
sino que h a y t o d a v í a mucho que c i ­
v i l i z a r p a r a quedar verdaderamente 
c iv i l i zados . 

A u r e l i o F e r n á n d e z . 

O L G U I N 
N O T A S S U E L T A S 

D i c i e m b r e , 30. 
E n esta c iudad h á s e celebrado l a 

c lá f ica Nochebuena con e l n a t u r a l re­
goc i jo p r o p i o de l a t r a d i c i o n a l f i es ta , 
sobre todo p o r l a gente a legre y de 
h u m o r que " e c h ó el r e s to" has ta que 
los p r i m e r o s r ayos de l a a lborada 
a n u n c i ó e l nuevo d í a . 

B A I L E . 
M u y concur r ido y lucido q u e d ó e l 

bal ie que l a j u v e n t u d de l a colonia 
E s p a ñ o l a c e l e b r ó en los salones de es­
te Cen t ro l a noche del domingo . 

Como s iempre , u n a p l é y a d e de be­
l las y s i m p á t i c a s dami ta s y damas 
d i s t i n g u i d a s daban con su presencia 
realce y esplendor a esta f i e s t a . 

N O T A D E D O L O R . 
A una edad bas tante avanzada de­

j ó de e x i s t i r e l d í a 23 l a v i r t u o s a se­
ñ o r a Dolores S a n t i e s t é b a n v i u d a de 
E á s t e r . 

E l e n t i e r r o de l a e x t i n t a c o n s t i t u ­
y ó una ve rdade ra m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo. 

Descanse en paz y reciban sus f a ­
m i l i a r e s m i m á s sent ido p é s a m e . 

B R I L L A N T E S E X A M E N E S . 

Con no ta de l a m á s a l t a c a l i f i c a c i ó n 
ha sido p r e m i a d a l a estudiosa s e ñ o r i ­
t a G l o r i a A v i l a en ios examenes de 
Mecanismo, E s t i l o y R i t m o v e r i f i c a ­
dos en e! I n s t i t u t o de M ú s i c a del Ca-
m a g ü e y que d i r i j o e l y e ñ o r A r c a d i o 
Menoca l . 

Reciba l a apveciablo y s i m p á t i c a j o ­
ven m i s incera f e l i c i t a c i ó n . 

6 e los Hmnteflif 5 
SarantiBodo. . 

Siempre & la Tente es la 
Farmaoie tfslt?. HanMll 
lehason. He eoxado &j 
Otros, !o tturuá & wsteá. 
Bage len raébs . Ba*o9f*¡ 
mtan peéiéct pmr oorr** ¿f 

C O N U N A E S C O P E T A 

E n e l ' H o s p i t a l de Emergenc ias f u á 
asis t ido Rafae l Bals inde , de v e i n t i t r é s 
a ñ o s y vecino de I n f a n t a n ú m e r o 106, 
el cual presentaba una he r ida de p r o ­
y e c t i l de a r m a de fuego de p e q u e ñ o 
ca l ibre (car tucho de munic iones ) con 
o r i f i c i o de en t rada , s i tuada en l a re ­
g i ó n costo i l i a ca i zqu ie rda , pene t ran­
te en ^ s cavidades t o r á x i c a y abdo­
m i n a l . 

S e g ú n d e c l a r a c i ó n del he r ido ante 
el Juzgado de I n s t r u c c i ó n que se p e r ­
s o n ó en el H o s p i t a l de Emergenc ia s , 
le p rodu jo esas her idas su amigo L u i s 
Camino, vecino de San L á z a r o 370, est 
tando j u g a n d o a l a " g u e r r a rusa" y 
d i s p a r á r s e l e u n a escopeta de cazaj 
siendo el hecho pu ramen te casual . 

I g u a l d e c l a r a c i ó n p r e s t ó el C a m i ­
n o . ••';/< 

F u é ocupada l a escopeta y presenta­
da en el Juzgado . 

E l he r ido se encuent ra s u m a m e n t í . 
g r a v e . t 

L a C o m p a ñ í a d e O p e r a 
y l a s T E L A S d e 

S o n d o s g r a n d e s t e m a s q u e p o r 

c o m p l e t o a b s o r b e n l a a t e n c i ó n d e 

l a s d a m a s e l e g a n t e s d e l a H a b a n a . 

P a r a i r a l a s n o c h e s d e l a O p e r a d e l 

P o l i t e a m a ; a n t e s s e a d q u i r i r á n l a s 

l i n d a s c a p a s , s a l i d a s d e t e a t r o y 

a b r i g o s d e 

Z I N G O L F N . E l e g a n t í s i m a c o n f e c c i ó n e n 
p a ñ o de seda c o n a p l i c a c i o n e s per las , f o ­
r r a d o de seda. 

q u e e s t e a ñ o h a r e c i b i d o p r i m o r e s 

e n e s t o s a r t í c u l o s , l o m i s m o q u e e n 

l a s t e l a s y a d o r n o s . 

m o t > i l o 
" U n c a r r o E u r o p e o p o r u n p r e c i o A m e r i c a n o " 

L I Z A M A , D I A Z C a . 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s . 
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c o m o e s p a ñ o l 
D e s p u é s le l e í d a s y r e l e í d a s u n a y 

cien veces las opiniones de muchos es­
p a ñ o l e s respecto a l a ac tua l cont ien­
da europea, que a E s p a ñ a le s e r í a 
m á s conveniente i r u n i d a a A l e m a n i a 
en caso de r o m p e r su neu t r a l i dad , y a 
sugeridos por el desar ro l lo de los p r i ­
meros acontecimientos f avorab le pa­
r a los germanos o y a p o r an t iguas 
r enc i l l a s a los franceses. Creo que 
los que somos e s p a ñ o l e s debemos en 
absoluto abstenernos de da r op in io ­
nes en l a prensa, demasiado s i m p a t i ­
zadoras hac ia t a l o cual n a c i ó n , aca­
tando en u n todo las recomendaciones 
de nues t ro gob ie rno . Pero no obstante 
todas estas divagaciones, t a m b i é n yo 
v o y a e m i t i r m i o p i n i ó n , como uno 
de t an tos a pesar de haber l e ído y 
o ído en va r i o s p e r i ó d i c o s y discusio­
nes que no d e b í a l l amarse e s p a ñ o l el 
que s i n t i e r a s i m p a t í a po r los al iados, 
recordando l a i n v a s i ó n de E s p a ñ a p o r 
los franceses en e l s i g lo pasado y 
m i r a n d o de reo jo a I n g l a t e r r a en el 
P e ñ ó n de G i b r a l t a r , y ensalzando a l 
m i s m o t i e m p o l a inmensa c u l t u r a de 
que se h a l l a n p o s e í d o s los s ú b d i t o s del 
Ka i se r . N o i g n o r o l a r t i s t e suer te 
que lé cupo a E s p a ñ a a p r i n c i p i o s del 
pasado s ig lo con las huestes de N a p o ­
l e ó n , n i el p e l i g r o que nos amenazara 
el P e ñ ó n de G i b r a l t a r en caso de ser 
enemigos de I n g l a t e r r a , pero p o r f o r ­
tuna , q u i z á s p a r a las dos naciones, 
somos amigos de I n g l a t e r r a , con l a ­
zos de f a m i l i a y conveniencias nacio­
nales. 

Sucediendo lo m i s m o con F r a n c i a , 
d e m o s t r á n d o l o b i e n los in t e r cambios 
( a ú n recientes) de v i s i t a s e n t r e el j e ­

fe de l a n a c i ó n francesa con el Rey 
de E s p a ñ a . Secundadas todas estas 
corr ien tes de s i m p a t í a s (porque al 
parecer no h a y a l ianza d e f i n i t i v a ) p o r 
todos los gobiernos tunantes en Es ­
p a ñ a , empezadas, s e g ú n declaraciones 
del s e ñ o r Conde de l a H o r t e r a en sus 
correspondencias de E s p a ñ a a l D I A ­
R I O D E L A M A R I N A , p o r e l e m i ­
nente p o l í t i c o conservador don A n t o ­
n i o M a u r a , en l a en t r ev i s t a del en ton­
ces Rey de n l g l a t e r r a E d u a r d o V I I . 
con nues t ro ac tua l j o v e n monarca 
A l f o n s o X I I I , en Car tagena y c o n t i ­
nuadas po r los l ibera les has ta l l eva r ­
las a su t e r m i n a c i ó n , siendo p res i ­
dente del Consejo de M i n i s t r o s el se­
ñ o r Conde de Romanones, en las ya 
dichas v i s i t a s a los jefes franceses. 

N o ha hecho declaraciones de s i m ­
p a t í a el ac tua l gobierno conservador 
hac ia n i n g u n a de las naciones be l ige­
ran tes p o r haberse decidido p o r la 
n e u t r a l i d a d , mas no obstante no nece­
s i t amos i ndaga r mucho p a r a p reve r 
hac ia d ó n d e se i n c l i n a r í a E s p a ñ a dado 
caso de r o m p e r l a n e u t r a l i d a d . 

Quie ra D i o s no h a y a necesidad de 
esto ú l t i m o , pero de hacerlo tendre­
mos que i r del brazo de I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a . Creando a s í los g e r m a n ó f i -
los. 

, L . G o n z á l e z de P i ñ ó n 

$ 1 , 3 0 0 a $ 1 , 8 0 0 , c o n e q u i p o c o m p l e t o . 

D E J E E > E V E R L O S A N T E S D E C O M P R A R 

E x p o s i c i ó n e n E m p e d r a d o , n ú m . S , — T e l é f o n o A = - * 3 3 1 . 

S E 1 G L I E ©• T O C O N , A G E N X E S E X C L U S I V O S . 
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D E GUIÑES 
L A S L L U V I A S I M P E D I R A N R O M ­

P E R L A M O L I E N D A D E L O S 
C E N T R A L E S " A M I S T A D " Y 
" P R O V I D E N C I A . " — B A N Q U E ­
T E . 

( P o r t e l é g r a f o . ) 

E n e r o l o . 
Las constantes y a b u n d a n t í s i m a s 

aguas c a í d a s anoche, i m p e d i r á n r o m ­
per l a mo l i enda a los centrales 
" A m i s t a d " y " P r o v i d e n c i a . " Suf ren 
t a m b i é n g raves d a ñ o s los f r u t o s me­
nores. 

E s t a noche, en el ho te l " E s q u i n a 
de Te jas , " se c e l e b r a r á u n luc ido 
banquete en honor de l Pres idente y 
del Vicepres iden te del Casino Espa ­
ñ o l de é s t a , s e ñ o r e s M a n u e l G a r c í a 
B r a ñ a y M a n u e l B rage . 

S U A R E Z . 

• M E T O D O R A C I O N A L , 

T O S = B R O 

Boguería Sarrá y farmacias 

PastilCas B a l s á m i c a s S A R R A 
C U R A N P O R I N H A L A C I O N _ 

Gsla 49 C33Íjvj 5,; Por 4G3ia5;i 32 cea íav j s 

Disolvente del Acido Urico j 
Cura el Reumatismo, Gota, Dolor | 

de Cabeza y Estreñimiento. 

S E C R E T O 

D E L E X I T O 
E s q u e d e p e n d e e x d i i s a v a m e n t » ' 

de l a a c t i v i d a d o p o r t u n a -
P e r o p a r a 6 ¿ r a c t i v o se necesita; 

n h i d . 
P a r a t e n e r s a l u d es p r e c i s o « s i é " 

m a g o sano . 
P a v a e s t ó m a g o sano l o m e j o r ed 

u n a c u c h a r a d a p o r l a m n ^ a n s d a 
¿ i o g m e r t a S a r r á , e f e r v « s c e n t e y *>• 

P w a c o p e q u e ñ o 2 5 oen tavoa . 

A/O NA Y / / O M B R E : 
/ ^ J E G A A / I - E : 
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Y A R T I S T A S 
Brillantísimo aspecto presentaba 

anoche el teatro Payret con motivo 
iel estreno de la película "Sangre 
Azul." Una selectísima concurrencia 
Invadió el teatro deoeosa de compro­
bar si eran ciertas las excelencias 
que les anunciaron de esta obra, y, 

verdad que la realidad sobrepujo 
a toda esperanza. Cuanto diga en 
fclogio de "Sangre Azul" es poco. 
E n "Sangre Azul" concurre cuanto 
as iH-cesario para acreditar a una pa-
licula de excelente. Asunto moderno, 
de gran intensidad dramática, de 
grandiosos efectos fotográficos y de 
una interpretación esmeradísima por 
parte del cuerpo de actores y actri­
ces que tuvieron a su cargo este ex­
tremo. Pero lo que resultó mas del 
agrado de la concurrencia, fué, sin 
disputa, el trabajo de la protagonis­
ta de la obra, encarnado por la su­
blime actriz señorita Francesca Ber-
tini. Esta excelente actriz famosa por 
sus diversas interpretaciones en otras 
varias obras cinematográficas, se ha 
excedido esta vez a sí misma. Está en 
"Sangre Azul" portentosa de realis­
mo; en las escenas dramáticas su­
po conmover hondamente al públi­
co. Para terminar, vaya nuestra más 
sincera enhorabuena a la Celio Film, 
la casa editora de esta regia cinema­
tografía y a sus poseedores en Cu­
ba, los populares empreísarios Santos 
y Artigas, que con su adqquisición 
han demostrado una vez más el gus­
to exquisito de que están dotados. 

"Sangre Azul" vuelve hoy por vez 
segunda al cartel de Payret. Fregoli-
ni, el notable transformista tomará 
parte también en esta velada. 

Para mañana se anuncia una - es­
cogida matinée con películas cómicas 
y varios números de transformación 
por Fregolini, el cual en la función 
nocturna se despedirá del público. E n 
esta su última representación de la 
actual temporada, se propone haceí 
sus trabajos a la vista del público. 
Esta novedad nos permitirá penetrar 

en el secreto de las trasformaciones 
del' artista. 

E l lunes hará su debut Fregolino, 
transformista también, que desea de­
mostrar al público que le sobran fa­
cultades para parangonarse con su 
rival Fregolini. 

Para muy en breve se anuncia el 
estreno de " L a hermosa Camila", re­
gia creación cinematográfica de la ca­
sa Pathé Fréres. 

POLITEAMA.—(Pubillones). E s -
ta noche se celebrará la acostumbra­
da función, a las ocho y media. 

L a temporada termina, y las de es­
ta semana son las últimas funciones. 

Hay que aprovecharlas para ver el 
buen conjunto de artistas que actual­
mente se hacen aplaudir en la pista. 

A S M A 

Y O T R A S E l 
M E D A D E S D E L 

P I R A T O R I O 
D E S A P A R E C E N 
C O N E L P O D E R O S O 
A N T I S É P T I C O 

Y T Ó N I C O -
R E C O N S T I T U Y E N T E 

" M O R R H U A L T A ' 

MARTI.—Anoche, en las repre­
sentaciones de la revista "1914", vol­
vieron a ser dichas las escenas que 
denunciamos como pertenecientes a 
otras obras españolas. 

E n nuestra candidez habíamos 
creído que el representante de la So­
ciedad de Autores Españoles tomaría 
cartas en el asunto. Pero no ha su­
cedido así. ¿Podríamos saber a qué 
causas obedece la apatía del señor 
Weber ? 

Aunque el asunto parece baladí, 
no lo es. Y a va siendo hora de empe­
zar el saneamiento de nuestro am­
biente teatral, harto relajado por la 
indiferencia de unos y la desfacha­
tez de otros. 

Insistiremos sobre esta cuestión 
cuantas veces sea preciso, seguros 
de que con ello contribuimos a que 
al público se le guarden las conside­
raciones que merece y a la defensa 
de los respetables intereses de los au­
tores españoles. 

Esta noche: " E l orgullo de Alba­
cete," '"1914" y " L a isla de los pla­
ceres." 

D E L 

A L H A M B R A . — Esta noche serán 
puestas en escena tres obras de las 
que mayor éxito alcanzaron en 1a 
presente temporada. 

E l popular Regino hará las deli­
cias del público con su gran vis có­
mica. 

V a en primera " E l Kaiser del So­
lar," z;arzuela que sigue dando lle­
nos. 

L a segunda tanda se cubre con 
" E l ducado de la Argolla," obra tam­
bién que cada noche gusta más. 

Y en tercera va "Noche memora­
ble." 

Pronto: estreno de "Aliados y Ale­
manes," zarzuela de Villoch y Anc-
kermann. 

Para mañana se anuncia una colo­
sal matinée. 

POR L O S C I N E S 
Cine Galathea.—Tres regias tan­

das se anuncian para hoy en este fa­
vorecido espectáculo, que se ha con­
vertido en el predilecto del público. 
Las películas que cubren el progra­
ma de hoy, se titulan: " L a falta del 
Duque Fabio," una selecta produc­
ción de gran interés y " E l derecho 
del hierro," soberbio estreno de dra­
mático asunto, que ha de gustar ex­
traordinariamente. 

Para mañana se anuncia el estre­
no de " E l Angel del Castillo", una 
soberbia creación de la famosa casa 
Cines. 

Cine Nueva Inglaterra.— Sigue 
siendo, este elegante salón el preferi­
do de las más distinguidas familias, 
que allí se dan cita, para asistir a 

las selectas veladas cinematográficas 
que se les ofrecen. 

E n el programa de hoy figura el 
estreno de "Venganza de Armanda", 
bellísima producción de arte moder­
no, de muy interesante asunto, a la 
que presagiamos el mas feliz de los 
éxitos. , , , 

E l resto del programa lo cubre el 
reestreno de la soberbia producción 
titulada " L a Villa Misteriosa , estre­
nada anoche. , 

Mañana tendrá lugar una matmee, 
con regalos a los niños y la acostum­
brada función nocturna con un selec­
to programa. 

Cine Prado.—Concurridísimo sigue 
viéndose este salón, que ofrece siem­
pre los más escogidos programas. E n 
el de hoy figura en lugar preferente 
el estreno de "Valor recompensado", 
de interesante asunto y sugestivo tí­
tulo, y, además, se exhibe nuevamen­
te la notable film de arte: "Pobres 
niños," siempre recibida con general 
aceptación. 

Para mañana se anuncia la acos­
tumbrada matinée con regalos a los 
niños, además de la función noctur­
na. 

Cine L a r a . — E l salón decano de 
Prado sigue viéndose favorecido por 
numerosa concurrencia. A tal lo hace 
acreedor los selectos programas que 
ofrece continuamente. E l de hoy está 
compuesto de " L a Villa Misteriosa," 
estrenada anoche con gran éxito, y 
"Veneno mortal", sugestifa film de 
gran interés. 

Mañana habrá matinée con rega­
los para la gente menuda y en fun­
ción nocturna tendrá lugar el estreno 
de " E l secreto del loco." 

Maxim.—Anuncian los carteles de 
este teatro para hoy sábado, la re-
prise de la celebrada cinta en 4 actos 
de la casa de Aquila " L a Bastar­
da" que fué muy bien acogida el día 
de su estreno por su bello argumen­
to; va en segunda tanda. Entre la 
primera y tercera "Instinto de fie­
ra" y "Una invención prodigiosa." 

L a compañía de películas " L a In­
ternacional cinematográfica" encar­
gada de suministrar material a es­
te teatro prepara el estreno de una 
sensacional cinta, tomada en los mo­
mentos más críticos de la contienda 
europea, y que lleva por título "Loa 
Sitiadores de Lieja", donde se ven 
escenas emocionantes. 

VERA 

G A U T H E A - C i n e 
PRADO Y S A N J O S E 
E L C I N E D E MODA 

E S T R E N O S D I A R I O S de las me­
jores películas que se reciben. 

la fiesta del Arbol 
en 

F U E S U S P E N D I D A POR L A L L U ­
V I A 

L a fiesta que estaba anunciada pa­
ra ayer en el reparto Lawton, en la 
Víbora, fué suspendida por el mal es­
tado del tiempo. 

Esta se llevará a efecto el próximo 
día 10 , según nos manifestó el señor 
Carlos Alzugaray. 

Ese día se repartirá ropa y zapatos 
a los niños pobres del barrio. 

N o í a s úe Regla 
G R A T A F I E S T A 

Fué de la que compartimos ayer día 
primero del año, con motivo de cele­
brar su onomástica fiesta nuestro 
querido compañero en la prensa local, 
el señor Manuel Alvarez Giralt. Den­
tro de la mayor intimidad festejóse 
tan señalado día y en medio de las 
más extremadas delicadezars ocupa­
mos puesto en una mesa familiar, su-
•uier.tame: te servida y coscada en 

la casa donde reside el festejado; ho­
gar donde la virtud ha erigido un al­
tar que venera la sociedad reglana. 

Todos los concurrentes pertenecen 
a tan distinguida familia, entre los 
cuales se cuenta el distinguido sena­
dor pinareño señor Llaneras y su es­
posa, a quienes tuvimos el placer de 
saludar. 

Entre los convidados se encontra­
ban el señor Loredo, alcalde de este 
pueblo; el coronel Molina, el señor 
Ortega y Alvarez Sabas. 

E l señor Alvarez, su respetable es­
posa y sus simpáticas hijas prodiga­
ron de finezas a todos los concurren­
tes. 

Reiteramos a Manolillo y su hijo 
Manolo nuestro fraternal saludo y los 
votos que por su ventura formula­
mos. 

B A S E B A L L 
Cumpliendo lo ofrecido en anterior 

correspondencia, damos a conocer los 
nombres de los jóvenes distinguidos 
que integran las tres novenas de ba­
se hall formadas para alegría y ex­
pansión de la buena sociedad reglana. 

Punzó B . B . C . 
Rafael Esle, pitcher. 
Alfonso Bragado, catcher. 
Matías Amaya, primera base. 
Juan Prieto, segunda base. 
Vicente Méndez, tercera base. 
Manuel Galán, short stop. 
Manuel Beralt, left field. 
Benito Paz, center field. 
Francisco Alvarez, righ field. 
Director, Alfonso Bragado. 

Azul B . B . C . 
Domingo Alba, pitcher. 
Matías Rubio, catcher. 
Fermín Pérez, primera base. 
Juan Scott, segunda base. 
Manuel Gutiérrez, tercera base. 
Antonio Batet, short stop. 
Maixos Llaneras, left field. 
Manuel Arocha, center field. 
Justo Apezteguía, righ field. 
Director, Domingo Alba. 

Carmelita B . B . C . 
Eduardo Casado, catcher. 
Matías Ambrón, pitcher. 
Gerardo Díaz, primera base. 
Mario Leal, segunda base. 
Manuel Ortega, tercera base. 
Vicente González, short stop. 
Fernando Bocch, left field. 
José González, center field. 
Antonio Fierro, righ field. 
Director, Mario Leal . 
Suplentes, J . Velazco y H . Cho-

mat. 
E l domingo se efectuará en los te­

rrenos de los Piratas, a las nueve a. 
m. , un desafío entre las novenas pun­

zó y anaranjada. 
M A N U E L R E B O R E D O 

E n la anterior semana falleció el 
señor Manuel Reboredo, vencido por 
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M i N O S Y N I N A S 

e n l a é p o c a d e l d e s a r r o l l o 

t i e n e n e n l a l e g í t i m a 

EMULStON D E S C O T T 
e l m á s p o d e r o s o a u x i l i a r . 

angustiosa dolencia que convirtió el 
último período de su vida en un mar­
tirio . 

E l extinto era miembro de distin­
guida familia de esta localidad y mo­
delo de virtud. 

Dada la estimación sentida por esta 
corresponsalía hacia el desaparecido 
y sus familiares, nos priva de hacer 
esta necrológica nota muy extensa, 
reiterando el pésame más sentido del 
D I A R I O . 

D E L L I C E O 
E l baile ofrecido en la noche del ?.l 

en la sociedad del Liceo para despedir 
«1 año de 1914 y recibir el 1915, resul­
tó muy lucido. 

E l Corresponsal. 

Policía Nacional 

P i e d r a s en la Vej iga 
Miles de mártires curados certifican de. loe mérito* 
reales. posltWo» 7 sin Igual del gran romedlo 

ANTICALCULINA EBREY 
la cual disuelve fácilmente, los cálculos urinarios, 
calma las punzadas, pone fin & los cólicos nefríticos 
y limpia los orines de sedimento, arenilla, sangre, pus 
y asientes. SI necesita una medicina, obtenga la mejor. 

e e 

L O S G R A N D E S A L M A C E N E S 
D E 

La Isla de Cuba 
a l a b r i r h o y s u s p u e r t a s , d e s p u é s d e l B a l a n c e , c o n g r a n l i q u i d a c i ó n d e 

p r e c i o s , f e l i c i t a a l p u e b l o d e C u b a e n g e n e r a l , d e s e á n d o l e u n p r ó s p e r o 

A N O 1 9 1 
5 5 , M O N T E . 5 5 . 5 5 , M O N T E . 5 5 . 

c 22 1-2 

E L S E R V I C I O I M P L A N T A D O A Y E R 
C A U S A G R A N M A L E S T A R E N ­
T R E L O S O F I C I A L E S Y V I G I ­
L A N T E S . 

Ayer comenzó a regir en la Policía 
Nacional el siguiente servicio: 
12 noche.—Sale al Servicio el primer 
pelotón, con la primera y segunda 
sección, así como con sus dos respec­
tivos sargentos, hasta las 6 a. m. ho­
ra en que regresa y sale franco has­
ta las 6 p. m. 

2 noche.'—Segundo pelotón, con la 
tercera y cuarta sección, pasará lista, 
la tercera sección quedará de reserva, 
y la cuarta sección saldrá franca. L a 
tercera sección, que está de reserva, 
saldrá al servicio a las 6 a. m. y la 
cuarta que está franca, se presentará 
1|2 sección a dicha hora, que estará 
de reserva, hasta las 10 a. m. que se 
mandará a almorzar, hasta las 12 que 
saldrá al servicio, toda la cuarta sec-
ción. 

6 mañana.—Sale al servicio la ter­
cera sección, como consta anterior­
mente, y la cual se encuentra de re­
serva. 

e1^ a. m-—Regresa el primer pelo­
tón y queda franco. 

12 del día.—Sale al servicio la cuar 
ta sección. 

12V2 del día.—Regresa la tercera 
sección, y va almorzar, designándose 
media sección para que a las 3 p. m. 
se presente a pasar lista, para quedar 
de reserva, y de la cual se designarán 
dos vigilantes para asistir a la Aca­
demia y la otra media sección quedará 
franca hasta las 7 p. m. que se pre­
sentará a pasar lista, para quedar de 
reserva, saliendo, entonces la media 
sección que a las 3 p. m. quedó en re­
serva, franca, hasta las 2 p. m. hora 
en que pasará lista»todo el segundo pe 
lotón, con su tercera y cuarta sección, 
y saldrá de servicio, hasta las 6 p. m. 

6 p. m.—Pasa lista el primer pelo­
tón, y sale al servicio, con su pri­
mera y segunda sección, hasta-las 12 
p. m. 

6 ^ p. m.—Regresa la cuarta sec­
ción y queda franca. 

12 p. m.—Pasa lista el segundo pe­
lotón con la tercera y cuarta sección, 
y salen al servicio hasta las 6 a. m. 
que regresan y quedan francos. 

121/̂  a. m.—Regresa del servicio el 
primer pelotón. L a primera sección 
queda de reserva hasta salir al ser­
vicio, a las 6 a. m. y la segunda sec­
ción queda franca, para qué a las G 
a. m. media sección se presente a 
pasar lista, para quedar de reserva, 
hasta las 10 a. m. que saldrá a almor­
zar, para a las 12 m. salir al servicio, 
toda la referida segunda sección. 

plantara el servicio que se efectuaba 
en las Estaciones Cuarta, Oncena y 
Décima Tercera, el cual era sumanien 
te cómodo, teniendo la particularidad 
de que los miembros del cuerpo, cum­
plen con su obligación también o me­
jor que con el dictado recientemente. 

A S T U R I A S " 
L a interesante y amena revista se­

manal que encabeza estas líneas, de 
puntualidad y esmero inauditos, ya 
llegó a nuestra redacción. Este núme­
ro es el 23, primero de 1915, segun­
do año de la existencia de Asturias. 

Véase el sumario de los materia­
les que avaloran sus páginas: 

Texto.—"Episodios de mi vida," 
por don Nicolás Rivero (uno de los 
más importantes de tan ilustre escri­
tor); "Genio y figura...," artículo 
editorial de su director; "Maldita," el 
último capítulo de la bella novela de 
Rafael Solís; "Mis hombres," por 
Alfonso Camín; " E l odio", magnífi­
ca poesía de Emilio Martínez; "Bien 
pensado," por Enrique Méndez; "Bo-
roña," el precioso e imponderable 
cuento del eminente Clarín; "Moros 
y cristianos," soneto en bable de F a -
briciano González; "Los juegos Flo­
rales hispano-cubanos," con noticias 
de importancia; una "Rima," de Ma­
nuel González Blanco; "Año Nuevo", 
balance espiritual, por Fray Roblan­
te; " L a Ciencia," por Rodríguez Son­
tos; "Ecos de la Colonia," con el re­
sultado de las elecciones en los clubs 
y diversas noticias de sociedad; "Ma­
ría- Luisa Castellanos," la bella es­
critora llanisca; " E l año en el Cen­
tro Asturiano," con todas las opera­
ciones hechas por la gran sociedad 
durante 1914; " E l ferrocarril de Gi-
jón a Ferrol," por Adeflor y la inte­
resantísima carta de la región, por el 
mismo, con noticias de todos los pue­
blos asturianos. 

Grabados.—Una típica portada, 
"Embalagando folguera"; el sober­
bio convento de Corlas, con notas; la 
Azucarera de Pravia; la Cruz Roja 
de Gijón;_el nuevo pabellón "Bango" 
y la comisión que lo recibió; vistas 
de San Mames, Borines, Boal, Tapia, 
Villaviciosa, Grado, Soto del Barco, 
Cereceda, Llanes y Colombres; la fá­
brica de Mieres; los marqueses de la 

Vega de Anzo; el nuevo presidenta 
del Círculo Avilesino, y el nuevo ed* 
ficio de la colonia española de Giit 
nes, con notas. 

Con un sumario como el que qued» 
copiado, bien puede Asturias entrad 
triunfante por el nuevo año arriba 
enorgullecerse de sus valores ent 
la prensa gráfica 4 

Que siga prosperando y siendo ta» 
digna representación de la rica, disí 
tinguida y apreciada colonia asturiaf, 
na de Cuba. Con más derechos, nâ  
die. 

Las nuevas oficinas de "Asturias^ 
están en Prado 103; y la suscripción 
sigue siendo de 40 centavos al meâ  

"Nü ME SIENTO BIEN" 
Muchas veces con esta corta fi-as* 

se expresa un sinnúmero de quebran­
tos, tales como dolores de cabeza] 
abatimiento, fatiga, debilidad, desaí 
rreglos nerviosos y estomacales. 

Generalmente estos quebrantos s 
deben a sangre empobrecida. E l cuer-. 
po se encuentra débil porque le fal-. 
ta sangre que lo reponga de las ener­
gías gastadas diariamente. Propor. 
cionarle esta sangre es lo que se ne­
cesita para restituirlo a su estada 
normal, y con este fin un tratamien­
to con las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams da justamente la ayuda de­
seada. 

Estas pildoras son de admirables 
resultados como enriquecedoras de la 
sangre. Restablecen el equilibrio da 
la salud, mejoran notablemente las 
condiciones del cuerpo, corrigen pron­
tamente la debilidad y carencia del 
energías. 

Estas pildoras han devuelto la sa­
lud a millares de personas. Es poí 
eso que se las recomendamos con ab- 1 
soluta confianza, si es que usted no 
se "siente bien," y si es que necesita 
un poderoso reconstituyente de efec­
tos probados. Haga usted una prue­
ba. Pídalas hoy a su boticario. Sa I 
venden en el paquete rosado con la i 
P grande. 

Escriba usted a The Dr. Williama 
Medicine Co., Depto. N., Schenect 
dy, N. Y. , E . U . A., pidiendo un li-< 
brito gratis titulado '"Enfermedade 
de la Sangre." Se le mandará franc 
de porte en sobre cerrado. 

F O L L E T I N 6 9 

E n la circular que el Jefe de la Po­
licía ha dictarlo dice que lo ha hecho 
con el propósito de aliviar el rudo 
servicio que hasta el día último de 
año rigió y los miembros del cuerpo 
se quejan del nuevo servicio que ayer 
comenzó, pues lo consideran peor 
que el anterior. 

Ayer, al recorrer un repórter nues­
tro las Estaciones, tuvo oportunidad 
de hablar con algunos oficiales y mu 
chos vigilantes, no habiendo uno solo 
que estuviera conforme con el nuevo 
servicio. 

Nos manifestaron que ellos espera­
ban que el general Agrámente im-

JLA. SE&ORA. 

J u a n a G o n z á l e z y Alvarez 
Que falleció el día 1° de Diciembre de 1914 

S u e s p o s o , h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , s u p l i c a n 
a s u s a m i g o s s e s i r v a n a s i s t i r a l a s h o n r a s , q u e e n 
s u f r a g i o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a 
P a r r o q u i a l d e J e s ú s d e l M o n t e , e l d í a 4 d e E n e r o 
d e 1 9 1 5 , a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , p o r c u y o f a v o r 
q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , D i c i e m b r e 3 1 d e 1 9 1 4 . 

P e d r o G o n z á l e z . 
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MAQUINAS D E E S C R I B I R , M AQUINAS D E SUMAR. D U P L I ­
C A D O R E S Y MIMEOGR AFOS, M U E B L E S 

Y E F E C T O S D E E S C R I T O R I O . 

G R A N T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
M . C A L L E J A A C o . 

Lamparilla, 52. Apartado 932 Tal. A-1793, Habana 

EL TESTAMENTO ROJO 
P O L 

J A V I E R D E M O N T E P I N 
(De venta, a cuarenta centavos, en 

"Las Modas de París," librería del 
'^eñor José Albela, Belascoain, 32-B). 

vsoy franco y nada más. Hasta hoy no 
*me ha permitido usted expresar sin-
^ ceramente mi pensamiento; a usted 
.nada le digo; hablo con el doctor. U&-
' ted teme por mi salud, por mi vida, 

J no es eso ? 
—Sí . . .—respondió con hipocresía 

la señora Labarre fingiendo una emo­
ción simulada que hacía temblar su 
voz,—¿no eres lo que más amo en es-

• te mundo ? ¿mi única familia? ¿mi 
hijo? ¡Te amo mucho más que tú a 
mí, como una-madre debe amar a su 
hijo!. . . Supongo que no se te habrá 
ocurrido dudarlo jamás. 

Renato Labarre sonrióse con una 
. expresión indefinible, pero no res-
! pondió. * 

— ¿ D e modo, señor—prosiguió L a -
garde,—que es al tedio a lo que atri­
buye su enfermedad ? 

—Sí, señor. 
— ?Le desagrada el estado ecle-

ciástico ? 
—Me horroriza. 

. L a señora Labarre palideció inten-
* sámente y miró a su hijo con aire 
i resuelto. 

— i Crees— preguntó— que te he 

traído aquí para oírte hablar de un 
modo tan inconveniente ? 

•—El doctor me pregunta, madre 
mía, y debo responder. 

— ¿ L a carrera eclesiástica no le 
parece santa y sagrada?— preguntó 
Thompson. 

— E s admirable para los que ten­
gan vocación. 

E n resumen: entre el doctor y el 
hijo convencierón a la viuda de la 
conveniencia de que el joven aban­
donase aquella enojosa carrera, y cur­
sar la de Derecho. Santiago ofreció­
se a ser el guía de Renato y éste acep­
tó. 

X X X I 
—Ahora, señora, permítame que le 

ruegue nuevamente, con la esperanza 
de que seré mejor atendido, que acep­
te mi invitación— dijo Santiago des­
pués de una breve pausa.— Respón­
dame que me concederá el honor de 
asistir, lo mismo que su señor hijo, a 
la pequeña reunión, de carácter ínti­
mo, de que le he hablado antes. 

—Acepte, madre mía, se lo ruego— 
dijo Renato,— yo la acompañaré, muy 
feliz de encontrarme cerca del doctor, 
que tan generosamente se porta con 
nosotros. 

—Pero mi luto. . .— murmuró la se­
ñora Labarre deseando ser convenci­
da, porque las miradas de Santiago 
la fascinaban. 

—Su luto le impedirá asistir a un 
baile, a un1 sarao, pero no a una 
reunión de familia como la de que 
se trata. 

—Bien, acepto por mí hijo. 
L a señora Labarre acompañó estas 

palabras de una mirada incendiaria 
que hizo sonreír a Renato. 

— E s usted una buena madre— dijo 
éste con acento sarcástico,— y le que­
do muy agradecido. 

—Ahora que he alcanzado lo que 
deseaba— replicó Lagarde,— conclu­
yamos la consulta. 

—Estamos a su disposición. 
—Voy a reconocerle minuciosamen­

te —dijo el doctor americano;— le 
suplico que se descubra la parte su­
perior del pecho. 

Renato despojóse de la sotana y des­
cubrió lo que le mandaban. E l objeto 
del médico era convercerse de que 
el joven llevaba una de las medallas 
del conde de Thonnerieux, como así 
era en efecto. 

—¡Aquí está—pensaba el doctor,— 
al alcance de mi mano, y sin poder 
apoderarme de ella! 

Auscultó al seminarista con habi­
lidad extraordinaria y, al cabo de 
algunos segundos, dijo: 

—Hemos terminado, querido joven; 
puede usted volver a cubrirse. Voy 
a someterle a un régimen muy seve­
ro, cuyas prescripciones le detallaré 
por escrito; si las sigue fielmente, 
restableceré pronto su salud compro­
metida hoy de un modo serio. Nece­
sita fortiñearse, reconstituirse, y se­
rá preciso que se tome seis meses 
de vacaciones, lo menos, sin la menor 
preocupación. Si sale del Seminario, 
como parece probable, ya tenemos las 
vacaciones... 

—Solicitaré algunos días de permi­
so— contestó Renato,— y mi madre, 
cuando vuelva yo a su casa, anun­

ciará al Superior del Seminario que 
renuncio al estado eclesiástico. 

Santiago, que al concluir de aus-
cuitar al joven, se había sentado ante 
su escritorio, terminó su receta y la 
presentó a la hermosa viuda que la 
tomó temblorosa. 

—Haga el favor de volver— dijo en 
seguida levantándose;— le darán los 
medicamentos prescritos y se copiará 
la receta en un registro hecho para 
el caso. Le acompañaré. 

Abrió la puerta de la habitación en 
que se encontraba Marta, e hizo pasar 
delante de él a la madre y al hijo. 

L a huérfana esperaba con la pluma 
en la mano; saludó a la señora Laba­
rre y al seminarista, que sorprendi­
do de su belleza detúvose en la puer­
ta. L a viuda, después de mirar a Mar­
ta con envidia y admiración, volvióse 
hacia Santiago, sonriéndose de un 
modo significativo, que quería decir: 

—Cuando una joven tan bella se en­
cuentra en la casa de un hombre, 
no es desinteresadamente. 

Santiago sonrió también, diciendo: 
—Esta joven es una de mis parien-

tas, señora, y a quien quiero comO 
si fuera hija mía. 

Marta volvió a saludar, y la señora 
Labarre, tomando por lo serio las 
palabras que cababa de oír, le dirigió 
una sonrisa que ya sólo expresaba 
lulzura. Renato devoraba a la jo­
ven con los ojos, pareciéndole que 
una llama desconocida abrasaba la 
sangre de sus venas. Santiago ad­
virtió en seguida el efecto producido 
por la huérfana en el seminarista y 

aplaudió interiormente la prodigiosa 
precisión de sus cálculos. 

—Mi querida Marta—dijo,— ten­
ga la bondad de inscribir el nombre 
del señor Renato Labarre y copiar su 
receta. 

L a señora Labarre presentó la re­
ceta a la joven, preguntando: 

—¿Hace el favor de decirme, doc­
tor, lo que le debo ? 

— Y a ajustaremos cuentas cuando 
el enfermo haya curado, señora—re­
plicó Lagarde; —su hijo no es un 
cliente ordinario. Deseo que tenga­
mos cuenta abierta. 

—Como guste, doctor. 
Marta había terminado su copia. 
—Tome su receta, señor— dijo a 

Renato,— y los medicamentos que 
indica. 

E l seminarista, sin apartar los ojos 
de Marta, adelantó la mano para re­
coger la receta y una capita con un 
pequeño frasco. A l contacto de los 
finos dedos de la huérfana, conmovió­
se el joven profundamente; sus pier­
nas flasuearon; y toda su sangre del 
corazón invadió su rostro. 

—Hasta bien pronto, querida seño­
ra— dijo Santiago volviendo a estre­
char tiernamente la mano de la bella 
viuda,— encontrará en su casa la in­
vitación. 

—Sí, hasta bien pronto, doctor...— 
murmuró la señora Labarre, encanta­
da y enternecida, —hasta muy pron­
to. 

Y asiéndose al brazo de su hijo sa­
lió acompañada de Santiago hasta el 
vestíbulo. 

—Este muchacho iría muy lejos . . . 
si pudiera vivir—pensó mirando co­
mo descendían la escalera la hermosa 
viuda y Renato. 

Cuando desaparecieron de su vis­
ta, sacó el reloj; eran las cuatro y 
diez minutos. Volvió al lado de Mar­
ta. 

—Su trabajo ha terminado por hoy, 
querida niña—le dijo,— ponga sus 
cuentas en regla y váyase al Bosque 
con Angela a dar su cotidiano paseo. 

—Sí, doctor. 
—Ordene que le busquen una ber­

lina para que 1 aconduzca; allí pasee 
a pie durante una hora; su salud lo 
exige. No sé si comeré aquí esta 
noche, tengo mucho que hacer, por lo 
tanto, no me esperen. ¿Hoy hemos 
ganado bastante, verdad? 

—Tengo en caja veinticinco luises. 
—Lo que suma al año ciento ochen­

ta y dos mil quinientos francos, si es 
que no aumenta. Vamos, no hay moti­
vo de queja. 

— ¿ E s preciso abrir cuenta al se­
ñor Renato Labarre? 

—Iba a rogarle que lo hiciera. Has­
ta luego, querida niña. 

Santiago abrazó a Marta, la besó 
en la frente, pero con más vehemen 

—No— respondió la dama,— no co< 
nozco a ese señor Garnier. 

—Soy y o . . . Espero aquí un tele­
grama de un amigo, que me obligará 
a tomar el primer tren que salga pa­
ra Versalles; le quedaré muy agrade­
cido, si cuando lo reciba me lo entrega 
en seguida; mientras le espero, toma 
ré un ajenjo. 

'—Perfectamente, señor. 
Santiago instalóse en un rincón de 

café, tomó su ajenjo y leyó un perió­
dico. A las cinco y media, comió.1 
Por fin, a las seis y treinta minutos, 
im empleado de telégrafos entró y 
dejó en el mostrador un telegrama; la 
señora apresuróse a mirar su direc­
ción, remitiéndolo al momento a La­
garde. De aquel teelgrama, remitido 
por Pascual, ya tiene noticia el lector. 

— A las ocho...—dijo Thompson 
después de haber leído;—tengo tiem­
po. 

Apresuróse a salir del café. 
Cuando daban las ocho en el relo, 

de la estación del Norte, un coche da 
alquiler, conducido por un cochero 
muy barbudo, llegaba a ella y ponía­
se en fila con los otros que espera­
ban. A las ocho y veinte minutos 
oyóse el silbido de la locomotora, y 

cía quizá de lo que lo hubiera hecho el tren de Chantilly entró en la eŝ a 
un padre; después se encaminó a sus 
habitaciones particulares, donde varió 
de traje y salió del hotel, encaminán­
dose a la estación de San Lázaro, 
adonde sólo tardó diez minutos en lle­
gar. Una vez allí, se dirigió a la se­
ñora del mostrador, y le preguntó 
si había llegado algún telegrama a 
nombre del señor Garnier, 

ción. Amadeo y Virginia dormían 
profundamente, cada cual en un rift" 
cón del departamento de primera cla­
se, en que Pascual viajaba solo con 
ellos. A l principio habían cantado» 
reído, bromeado hasta que invadió­
les una somnolencia, y concluyeron 
por dormirse profundamente. PaS1 

j cual tuvo la idea de anrovechar aquel 
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l a recepción 
Nuevo en Palacio 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

Wittmayeo y el primer Secretario de 
la Legación. 

El discurso de salutación al gene­
ral Menocal, lo pronunció el Decano 
del Cuerpo Diplomático Mr. L . Clerq, 
y er. como sigue: 

"Señor Presidente: 
L a antigüedad relativa me vale, en 

ausencia de nuestro decano, el gran 
honor de ser ante Su Excelencia, al 
comenzar este nuevo año, el intérpre­
te de los homenajes y felicitaciones 
del Cuerpo Diplomático. 

L a cordial y cortés acogida que 
mis colegas y yo hemos encontrado 
en todas ocasiones, tanto por parte 
de Su Excelencia como por la de los 
miembros de su gobierno, es para no­
sotros motivo de gran satisfacción: 
nos complace ver en ello un nuevo 
testimonio de los sentimientos de leal 
amistad y una prueba de las relacio­
nes de cordialidad que tan felizmente 
existen entre la República de Cu­
ba y la de diferentes naciones que te­
nemos el honor de representar. 

Durante el año que acaba de trans-
I currir, la sabiduría de su administra­

ción ha sabido conservar para la Re­
pública de Cuba los beneñcios de la 
paz, el orden y la tranquilidad: el 
Cuerpo Diplomático lo reconoce con 
placer y por ello felicita a Su Exce­
lencia y a sus Ministros. Que el año 
que hoy comienza sea para su mara-

j villoso país, pródigo en sus favores, 
y que una abundante zafra, espar-

, ciendo por todas partes el bienestar, 
le señale nueva etapa en la vía del 
progreso y la riqueza: tal es nuestro 
deseo, tales nuestras esperanzas. Con­
tinuaremos siguiendo, con el más sim­
pático _ interés, el desenvolvimiento 
económico de Cuba. y con gusto 
aplaudimos sus éxitos, que espera­
mos ver pronto consagrados a la 
faz del mundo por la Exposición Uni­
versal de San Francisco. 

Inspirado en estos sentimientos le 
ofrezco, señor Presidente, en nom­

bre de los representantes de las po­
tencias extranjeras y en el mío par­
ticular, los más sinceros votos que 
hacemos por la felicidad personal 
de Su Excelencia y sus colaborado­
res, así como porque prosiga la na­
ción cubana, en la gran familia de los 
pueblos libres, con paso siempre fir-
hie, en marcha* hacia adelante en el 
camino de la civilización con prospe­
ridad siempre creciente." 

E l Jefe del Estado Cubano, contes­
ta en la siguiente forma: 

"Señor Decano del Cuerpo Diplo­
mático: 

Motivo de especial complacencia 
son para mí las frases que acaba de 
pronunciar Vuestra Excelencia en su 
nombre y en el Se los representan­
tes de las potencias extranjeras acre­
ditados en la Repúbli¿a. 

Las relaciones de cordial amistad 

NO S E A F U G O 
Ser delgado prueba denequilibrio 

pn su vida. 
E s t a r grueso prueba satisfao 

cióa. 
No basta comer para engordar kí 

no se asimila la comida* 
U n a cepita de V i n o P e p U m a B a r , 

het, vale más que un heefteak para 
los flacos, pues está p r e d i g e r i d o y 

asimila sin digest ión. 
Su organismo necesita un atcrilie 

para restablecer el apetito. 
No pierda tiempo, tómelo. 
Droguer ía S a r r á y Farmacia» . 
F r a s c o &rueba . 20 centavos. 

que felizmente existen entre la na­
ción cubana y las naciones dignamen­
te representadas entre nosotros por 
Vuestras Excelencias, son pruebas 
evidentes del tacto y discreción con 
que habéis cumplido las instruccio­
nes de vuestros respectivos^ Gobier­
nos, captándoos la estimación gene­
ral d-i la sociedad cubana y muy es­
pecialmente la mía y de mi Gobierno, 
con quienes están Vuestras Excelen­
cias en más íntimo contacto, por la 
naturaleza del delicado cargo que de­
sempeñáis. 

Agradezco sinceramente, señor De­
cano, los bondadosos elogios que de­
dicáis a la administración de mi Go­
bierno durante el año que acaba de 
transcurrir, asi como, los votos que 
hacéis por el bienestar y el progreso 
de nuestro país, rogándoos %ceptéis 
los nuestros muy sentidos por el en­
grandecimiento y prosperidad de 
vuestras respectivas naciones y por 
la dicha personal de Vuestras Exce­
lencias." 

E n representación del Senado y la 
Cámara, estuvieron los señores gene­
ral Sánchez Agrámente , Alberdi y 
Berenguer, Urquiaga, Fernández de 
Castro, Federico Morales y Raúl de 
Cárdenas. 

Concurrieron por el Tribunal Su­
premo, el Presidente señor Pichardo, 
los Magistrados señores Hedelman, 
Menocal, Revilla, Hevia, Picavia, Be-
tancourt, Demestre y José B. Tápia, 
más los fiscales señores Julio de Cár­
denas y José Figueredo. 

De los subsecretarios concurrieron 
solamente el de Estado señor Pat-
terson y el de Instrucción Pública se­
ñor Vidaurreta, y de Gobernación el 
señor Montalvo. 

Fué representada la Comisión del 
Servicio Civil por el presidente in­
terino señor Emilio Iglesias y los vo­
cales señores Espino y Castellanos. 

Los Jefes de Administración concu­
rrieron también, figurando entre 
aquéllos el señor Siró de la Vega, y 
por la Comisión de Protestas los se­
ñores Masferrer y Prirnelles, estan­
do la representación de Montes y Mi­
nas a cargo del señor Narciso Orte­
ga. 

A la Audiencia de la Habana la re­
presentaron el Presidente, señor Mo­
rales, y los Fiscales señores Lámar y 
Clavel; y de los Jueces, el señor Leo­
poldo Sánchez. 

Concurrió asimismo el interventor 
oficial del "Banco Territorial," señor 
Justo García Vélez. 

E l Gobernador Provincial señor 
Bustillo, acompañado de los Conseje­
ros provinciales señores Gato, Arto-
la, Sardiñas y Puig. 

Después recibió el Jefe del Estado 
la visita del Cuerpo Consular, en el 
cual figuraban el Cónsul interino de 
España, señor Cánovas y el vice-Cón-
sul de la propia nación señor Várela, 
así como a los Cónstiles de Holanda, 
Suecia, Costa Rica, Colombia y Chi­
le. 

Acto seguido, y como le correspon­
diese por la designación hecha de an­
temano, entró el Ayuntamiento de 
la Habana, con su Alcalde señor 
Freyre de Andrade, el Presidente de 
esa corporación señor Roig y los con­
cejales señores Lorenzo Fernández, 
Gei'mán López, Benito Batet, Ramón 
Ochoa, Miguel Angel Díaz, Alvarez 
Coto, José Biosca y Angel Cla-
réns. 

A la representación del Munici­
pio habanero, siguió la de la Iglesia, 
el Ilustrísimo señor González Estra­
da, Obispo de esta Diócesis, a quien 
siguieron asimismo, los arzobispos de 
Méjico, Mérida de Yucatán y Teguau-
tepet. Excelentísimos señores Mora, 
Trigueros Córdova y Carlos Jesús 
Mejía, respectivamente. 

E l convento de Belén y demás Co­
munidades religiosas acudieron igual­
mente a felicitar al general Menocal, 
siendo los Padres Gutiérrez Lanza y 
Ansoleaga, los representantes del co­
legio nombrados en primer térmi­
no. 

L a Universidad se vio representa­
da por su Rector señor Berriel, y ca-

E M U L S I O N ' * C A S T E I L S 
Cura la debilidad en general, esc rofula y raquitismo de los nmo». 

P R E M I A D A CON M E D A L L A D E ORO E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 
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NEURALGIAS, DOLORES DE 
CABEZA, REUMATICOS, 

D E M U E L A S D E IJADA U R A C A L L O C 
s i n i g u a l . 
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tedrático señor Maza. 
Por el Instituto estuvieron los se­

ñores Plá, Valdés, Betancourt y 
León. _ . , 

E l D e p á r t a m e l o de Inmigración 
fué representado por los doctores 
Menocal (Fausto) y Lámar. 

Los señores Angelo, Justo tarra­
ga y doctor Gonzalo Aróstegui, por 
la Junta de Educación. 

E n representación de los Bancos 
"Habana" y "Nacional," los señores 
Sebastián Gelabert y Merdian, res­
pectivamente. 

A las tres y 10 minutos corres­
pondió el turno al ejército permanen­
te, guardia rural y marina nacional, 
? cuyas fuerzas representaron sus 
respectivos jefes, general Mendista, 
coroneles Avalos y Morales Coello, 
con más el coronel de Estado Ma­
yor señor Martí. 

Acto seguido entraron los ^ Jefes 
primero y segundo de la Policía Na­
cional, señores Sánchez Agramonte 
y Duque Estrada, con todos los ofi­
ciales francos de servicio. 

Los Jefes de la Policía Secreta y 
Judicial, señores Llanusa, Daumi,JMu-
ñoz y Justiniano entraron después. 

Por la Academia de Ciencias, Ar ­
tes y de la Historia, estuvieron los 
señores Santos Fernández, Rodríguez 
Lendián, Zayas y el general Miro 
Argente?. 

Por el Colegio Notarial, los seño­
res Angulo y Alzugaray, y por la So­
ciedad "Amigos del País," los seño­
res Gelabert, Obregón y Mayol. 

Los veteranos de la Independencia 
y los emigrados cubanos fueron re­
presentados por los generales Loy-
naz del Castillo, Pedro Díaz, Macha­
do , Ducasi Alfonso, el coronel Ma­
nuel María Coronado, los señores 
Sardiñas López y O'Farrill. 

Los bomberos, a los cuales acom­
pañaban sus Jefes Marqués de E s ­
teban y Camacho, acudieron también, 
siguiendo, acto seguido, las represen­
taciones de la Cruz Roja y Guardia 
Local. 

A las cuatro y media correspondió 
el turno a los Jefes de Sección y de 
Negociados, entre los que recordar 
mos a los señores Bárzaga, Castaña 
y Félix Díaz. ; 

Representaron al Colegio Médico, 
el doctor Landeta y otros. 

Por la Cámara de Comercio, concu­
rrieron el Presidente señor Zaldo, el 
vocal de aquella corporación y pre­
sidente de la Empresa del DIARIO 
D E L A MARINA, señor Sabas E . 
Alvaré y los señores Maciá Prirne­
lles, Heilbur y Latorre. 

E l "Casino Español" y los Centros 
y Sociedades Regionales fueron re­
presentados por los siguientes seño­
res: 

Por el primero: su Presidente, se­
ñor Secundino Baños; vice-presiden-
te, señor Jesús María Trillo; vocales: 
señores Baldomero Chico y Juan - G . 
Pumaríega, y tesorero señor Vidal. 

Por el Centro Castellano: los seño­
res Tomé, presidente; vocal: Merino, 
y secretario: Vidaña (don Luis) . 

Los señores Eugenio Mañach, como 
presidente y el vocal señor Emilio 
Naya, representaron al Centro Ga­
llego. 

Por el Asturiano, su presidente, se­
ñor Vicente Fernández Riaño, y los 
vocales señores Juan Parrondo y 
Aquilino Entralgo. 

Representaron al Centro de Depen­
dientes, el vice-presidente señor San­
tamaría y el vocal señor Ruiloba. 

Por el Centro Alemán, los señores 
H. Upman, P. Oetken y R. Gutmann. 

L a Sociedad de Benefióencia Cas­
tellana fué representada por los se­
ñores Barrio, Guerra y Angulo. 

Los señores Julián y Joaquín 
O'campo, por el Centro Canario; y 
por el "Unión Club:" los señores Ra­
fael María Angulo y Nicolás de Cár­
denas. 

Por la Cámara de Comercio china, 
acudieron los señores Francisco Lau-
presidente y el vocal Ceferino Rau. 

Por el casino "Chung Wah," fué el 
señor Luis Sun, ex-Presidente del 
Senado de su país. 

Los señores Víctor Mendoza y Ja -
c i n t o Pedroso, representaron al 
"Yacht Club", entrando después el 
público en general. 

Cuando correspondió el tumo a la 
representación de la prensa pasó a 
saludar al señor Presidente en repre­
sentación del D I A R I O D E L A MA­
RINA, el señor Lucio Solís. 

E l señor Presidente de la Repúbli­
ca mandó a buscar a los repórters 
que acuden a Palacio para saludar­
los. 

E l general Menocal empezó a reci­
bir desoués al público en general, ter­
minando a las cinco de la tarde. 

E l señor Varopa, vice-presidente 
de la República, acudió a Palacio per­
maneciendo más de una hora al la­
do del general Menocal, a quien 
acompañaron durante todo el día sus 
becretanos de despacho. 

E l capitán de la Policía Nacional 
ayudante del señor Montero fué el 
encargado de introducir, en el salón 
de espera, a las comisiones que acu­
dieron ayer a Palacio. 
4. I'\ilaMda del Cuartel General que 
tan hábilmente dirige el maestro se­
ñor Molina Torres, amenizó el acto 
tocando escogidas piezas de su re-
^ííOri0«A?ando co"lienZo Por «I Paso doble Alegre Trompetería," del maestro Lleó, 

Mi i i i i i i i i i i imi in i i i imi i immni imi i im» 

E C C i O N 
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M A N I F I E S T O S 
( V I E N E D E L A PAGINA DOS) 

id id; .B . Carreras y cp: 1 caja ropa; 
J . Santo Seguí: 1 caja jarabe; E . Ge-
li: 1 garrafón agua; O. Luna: 1 caja 
cuadros; González Fernández y cp: 
3 bultos calzado; G. Herrera Sotoloñ 
go: 1 caja butifarras; E . Fernández: 
1 bulto chai; A. Suárez: 2 pares dé 
calzado; Sor Clara Laneira: 1 bulto 
medallas. 

D E V A L E N C I A 
M. L . : 6 barricas barro; B. C.: 4 id 

id; Costa y Barbeito: 3 cajas block; 
A. Ramos: 100 cajas pimientos; Za-
baleta Sierra y cp: 200 sacos arroz; 
H. Astorqui y cp: 200 id id; R. Suá­
rez y cp: 50 cajas ajos; Muñiz y cp: 
50 id id; J . Oller Jimeno: 50 cajas 
pasta; Lavín y Gómez: 17 jaulas 
ajos, 200 cajas tomates; Romagosa y 
cp: 200 sacos arroz. 

D E CADIZ 
Costa y Barbeito: 60 cajas bonito; 

C. Balleste y Menéndez: 100 sacos 
garbanzos: J . Rodríguez Ramírez: 

17 gallos y 2 polluelos; E . Sarrá: 1 
bulto vino; Alvarez Barajón y cp: 4 
cajas naipes; J . Blanco López: 25 ca­
jas vino; M. Hernández: 9 barricas 
macetas, 2 id pies de hierro, 2 cajas 
cuadros. 

E N C A R G O S 
F . del Río: 1 caja libros. 

D E M A L A G A 
J . Balcells y cp: 50 sacos garban­

zos; B. Alvarez: 14 cajas vino; L . 
San Julián: 24 id y 1 bota id; C. Fer­
nández Requera: 1|2 bota, 15 cajas 
id, 1 caja anisado; E . Mata: 2 bor­
galesas vinagre, 2 cajas anisado, 18 
barriles, 69 cajas y 112 bota vino. 

D E S E V I L L A 
J . A. Bances y cp: 1 barrica hie­

rro* 2 id y 8 cajas loza; Lavín y Gó­
mez: 250 cajas aceite; Alonso Me­
néndez y cp: 200 id id; Barraqué 
Maciá y cp: 800 id id; M. C : 100 ca­
ías aceitunas. 
* D E A L I C A N T E 

Llamas y Ruiz: 20 cajas pimentón; 
Fernández Trápaga y cp: 4 cajas al­
pargatas; Graells y Hno.: 24 id id; 
A. Orts Maciá: 30 id id; Rey y cp: 

12 ld ld*DE V I L L A G A R C I A 
Pita Hnos.: 12 cajas calamares. 
Menéndez y cp: 200 id id. 

D E L A S P A L M A S 
Bengochea y Fernández: 56 sero­

nes pescado; F . Amaral: 16 id id; 
J . Crespo: 197 id id, 1 caja vino; Ló­
pez Pereda y cp: 33 sacos garban­
zos; V. Campa y cp: 1 caja bordados; 
Suárez y Hno.: 1 id id; M. Suárez 
Rodríguez: 1 id id;, J . Betancourt 
Suárez; 1 id id; F . Ramírez Ramí­
rez: 2 id id; M. Martel Monzón: 1 

DE1 SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
Palacio y García: 2 cajas imper-

nciGctbl-GS 
D E SANTA CRUZ D E L A P A L M A 

Fernández Trápaga y cp: 15 ata­
dos frutas; Q. García: 6 id, 2 pipas 
vino, 5 cajas dulces, 25 latas higos; 
D. Pernal Castro: 1 id id; I . Vidal: 1 
id id; J . Martín Vidal: 1 id id. 

M U E S T R A S 
J . M. Rodríguez Cabrera: 1 caja 

f mi/Sis 
D E P U E R T O RICO 

Nestle A. S. Milk Co.: 600 cajas 
leche. 

P. Eguzquiza: 3 cajas arados. 
Además viene a bordo 1 caja con 

la marca M. S.; no dice el contenido. 
D E V I L L A G A R C I A 

Romagosa y cp: 1 caja calamares 
del vapor "Montevideo." 

D E M A L A G A 
Romagosa y cp: 1 caja pasas del 

vapor "Montevideo", con la marca L . 
E . , 13 cajas pimentón. 

C. C : 20 id id. 
Marca P. H . : 1 caja no dice el con­

tenido, del vapor "Montevideo." 
D E B A R C E L O N A P A R A 

C I E N F U E G O S 
Vizoso y Torre: 5 cajas calzado. 
Ruiloba y cp: 5 id id. 

D E M A L A G A P A R A MATANZAS 
Sobrinos de Bea y cp: 100 cajas 

aceite. 

de Ponto, el cual siendo muy joven 
cayó soldado en tiempo del empera­
dor Licinio y no queriendo maltratar 
a los cristianos fué martirizado cruel­
mente el día 2 de Enero del año 313. 

F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes en todos los tem­

plos. 
Corte de María. Día 2. Correspon­

de visitar a Nuestra Señora de la 
Candelaria, en San Felipe. 
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Avisos Relibiosos 

Iglesia de Belén 
E l día 5 de Enero, primer mar­

tes dedicado a San Antonio de Pá-
dua a beneficio de las niñas huér­
fanas del Colegio Asilo "San Vicen­
te de Paúl", Cerro 797, Habana. 

A las 7 y media a. m.: preces 
al Santo. 

A las 8 a. m.: misa cantada, con 
sermón. 

Después de la misa se distribui­
rán pequeñas estatuas de diferen­
tes advocaciones a los devotos del 
Santo. 

A. M. G. D. 
22 5 e. 

E l vapor americano "Govemor 
Cobb," entrado el jueves último, ade­
más de los caballos publicados trae 
al cuidado del Southern Express Co. 
1 caja tejidos y un auto y sus acce­
sorios. 
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C r ó n i c a Rel ig iosa 
D I A 2 D E E N E R O 

Este mes está consagrado al Niño 
Jesús. 

E l Circular está en las Reparado­
ras. 

Santos Isidoro y Marcelino, márti­
res; Martiniano y Adelardo (o Abe­
lardo) abad, confesores; santas Edel-
mira, virgen, y Emma, viuda. 

San Isidoro de quien en este día 
hace conmemoración el Martirologio 
Romano, fué natural de la ciudad de 
Sevilla. Por su grande mérito y gran­
des virtudes fué elevado a la digni­
dad de obispo de Zaragoza con ge­
neral aplauso. No es fácil explicar la 
conducta de este hombre apostólico, 
mostrándose desde luego como padre 
y vigilante pastor en el cdmplimien-
to de su ministerio episcopal. Nues­
tro Santo tuvo la dicha dé alcanzar 
la corona del martirio el día 2 de 
Enero del año 466. 

San Marcelino, mártir; en la ciudad 

Apostolado de Belén 
Los días 29, 30 y 31 de Diciembre, 

habrá en la Iglesia de Belén un tri­
duo para dar gracias a Dios por los 
beneficios recibidos en el año de 
1914. 

A las 7 y media se expondrá el 
Santísimo y se rezará el triduo del 
Corazón de Jesús. A las 8 será la mi­
sa con sermón del Rev. P. Director 
reservándose después de la Bendi­
ción. 

A las 8 p. m. del día 31 tendrá lu­
gar el "Te Deum" de Acción de Gra­
cias, predicando el Rev. P. Macías 
S. J . 

E l día primero de Enero, fiesta 
onomástica de la Compañía de Jesús 
y primer viernes de mes, habrá misa 
de comunión general a las 7% y a 
las 8 Yz será la misa solemne en la 
que predicará el Rev. P. Rector del 
Colegio. L a misa de comunión, a la 
que muy particularmente se invita al 
Apostolado, ya que el año empieza en 
viernes, será con orquesta. 

A. M. D. G. 
1990(j le. , 

O F I C I A L 
Municipio de la Habana 

Departamento de Administración de 
Impuestos 

A V I S O 
I N D U S T R I A S E N A M B U L A N C I A . 

OCUPACION D E T E R R E N O E N 
L A V I A P U B L I C A CON K I O S ­
COS, B A R A T I L L O S , S I L L O N E S 
D E L I M P I E Z A D E C A L Z A ­
DO, E T C . 

SefliMlo Semestre de 1914 a 1915 
Se hace saber a los contribuyentes 

por los conceptos expresados, que 
pueden acudir a satisfacer sus res­
pectivas cuotas, sin recargo alguno, 
a las oficinas recaudadoras de este 
Municipio, T A Q U I L L A S 8 y 9, situa­
das en los bajos de la casa de la Ad­
ministración Municipal, por Merca­
deres, todos los días hábiles, desde el 
4 de enero al 2 de febrero de 1915, 
durante las horas comprendidas de 8 
a 11 a. m. y de IV2 a BV2 p. m., me­
nos los sábados, que será solamente 
de 8 a 11 de la mañana; apercibidos 
de que transcurrido el citado plazo 
para el pago de las cuotas que les 
corresponda, el que fuese encontrado 
ocupando terreno en la vía pública, o 
ejerciendo la industria en ambulan­
cia, sin que justifique haberlas satis­
fecho, incurrirá en las penas seña­
ladas en la tarifa aprobada por el 
Ayuntamiento. 

Habana, diciembre 28 de 1914. 
(f) F . Freyre de Andrade, 

Alcalde Municipal. 
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Que en los días 1, 2 y 3 de Enero 
celebrará, en honor del SS. Niño 
Jesús de Praga, su Venerable Co­
fradía, establecida en la Iglesia 
de San Felipe de la Habana. 
DIA 1.—A las 8 y media a. m. 

Misa solemne en el altar donde se 
encuentra la Santa Imagen y a con­
tinuación el Triduo. 

A las 7 p. m- Exposición de S. D. 
M., rosario, sermón a cargo del 
Pbro. Dr. Rafael León y gozos al 
SS. Niño. 

DIA 2.—Los mismos ejercicios 
que el día anterior y a la misma 
hora terminándose con Salve a to­
da orquesta .predicando el Pbro. 
Antonio Márquez, Capellán del Co­
legio de L a Sálle-

DIA 3.—iFesta Principal. A las 
7 y media a. m. Misa de Comunión 
General en que oficiará el Iltmo. y 
Revdmo. Sr. Obispo de Pinar del 

Río ,en la cual se cantarán motetes 
y se repartirán hermosos recorda­
torios. 

A las 9 Misa solemne, de gran 
orquesta- Se cantará la Misa Pon-
tlflcalls, del Maestro Perosi. E l ser-, 
món está a cargo del M. I . Monse­
ñor doctor Alberto Méndez, Secre­
tario de Cámara y Gobierno de esta 
Diócesis. 

A las 3 p. m. saldrá la proce­
sión con la banda de música de 
los Bomberos y recorrerá las ca­
lles de Aguiar, Teniente Rey, Com-
postela. Amargura y Aguiar, hasta 
el templo; después de la procesión 
consagración de niños. 

A las 6 y media p. m. Exposición, 
rosario, sermón a cargo del Iltmo. 
señor Obispo de Pinar del Río, ter­
minando con la reserva y procesión 
por las naves del Templo. 

E l DIA 4, a las 8 y media a. m. 
solemnes funerales por todos los di­
funtos de la Congregación del SS. 
Niño. 

L . D- V. M. 
Camila G. Chávez de Lombillo, 

Presidenta.—Fr. Juan F . del Car­
men, "V. Director. 

19748 3 e. 

de 1 ,2 y 4 bóvedas, dispuestos para enterrar 
F. ESTEBAN, Bernaza, 55, marmolería. 

E L S E Ñ O R 

M a r c e l i n o S u á r e z V a l l i n a 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para hoy sábado, a las diez de la ma­
ñana, los que suscriben, madre, hijos, hermanas, padres y herma­
nos políticos y demás familiares y amigos, suplican a sus amista­
des se sirvan acompañar su cadáver desde el Necrocomio hasta la 
Necrópolis de Colón, por cuyo favor quedarán eternamente agra­
decidos . 

Habana, Enero 2 de 1915. 

Manuela Vallina (ausente); Patrocinia, Rosa y Leonor Suá­
rez; Manuel, Genaro, José , Angel y Aurelio Suárez; 
Juan Iglesias; Rosalía del Alamo; Abdona Bilbao; L u ­
cila, Serafina, Rita, Felipe y Fabián Iglesias; Carlos 
Pacheco; Francisco Arrojo; Salustiano Estrada; Jesús 
Matalobos; Ramón y Genaro Noriega; Benito Ortiz; 
Manuel G . Arias; Fernando y José Nistal; Mier y Ca ; 
Gutiérrez y Junco; Pérez y Araujo; Carracedo y Ries-
co; Blanco y Pérez. 

C 1-2 

A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
De orden del señor Presidente—p. 

s. r.—se anuncia por este medio, pa­
ra conocimiento de los señores so­
cios, que el domingo, 8 de Enero pró­
ximo, a las 8 y media de la noche, 
y en los salones sociales, Prado nú­
mero 69, altos, dará su segunda con­
ferencia, sobre el "Problema Educan 
cional de Canarias," el señor Fran­
cisco González Díaz. 

Habana y Enero lo. de 191 £>. 
Joaquín de O'Campo, 

Secretario Contador. 
C 13 ÍLÍ 

A V I S O 

D E L A I S L A D E C U B A 

SECCION DE PLUMAS DE AGUA 
C u a r t o T r i m e s t r e d e 1 9 1 4 
Se hace saber a los concesionarios 

de plumas de agua que pueden acu­
dir a satisfacer, sin recargo alguno, 
las cuotas correspondientes al ex­
presado Trimestre, así como metros 
contadores del anterior, altas, au­
mentos o rebajas de canon que no se 
han podido poner al cobro hasta aho­
ra, a las Cajas de este Banco, sito en 
la calle de Aguiar, números 81 y 83, 
entresuelos, taquillas números 1 y 2 
de las calles comprendidas de la A a 
la L L y de la M a la Z respectiva­
mente todos los días hábiles, desde el 
5 de Enero, al 4 de Febrero, duran­
te las horas de 8 a 10 de la mañana 
y de 12 a 3 de la tarde, a excepción 
de los Sábados que será de 8 a 11% 
a. m. advirtiéndoles que el día 5 de 
dicho mes de Febrero, quedarán in-
cursos los morosos en el recargo del 
diez por ciento. 

Así como que deben presentar al 
Recaudador el último recibo satisfe­
cho cuando se trate de casas no enu­
meradas. 

Habana, 31 de Diciembre de 1914. 
Publíquese: 

E l Alcalde Municipal, 
Fernando Freyre de Andrade. 

E l Sub-Director, 
Pablo de la Llama. 
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"The Cuban Central 
Railways Limited" 

(Ferocarriles.Centrales de Cuba) 
A G E N C I A G E N E R A L E N L A H A 

BAÑA 
Practicado en el día de hoy el sor^ 

teo de veinte y seis Obligaciones hipo­
tecarias del primer Empréstito y diea 
y ocho del segundo, ambos de la ex­
tinguida Compañía del Ferrocarní 
entre Cienfuegos y Villaclara, fusio* 
nada hoy en esta Empresa, Obligacio< 
nes que han de amortizarse en prime­
ro de Febrero próximo, resultaron 
designadas por la suerte las marcadas 
co nlos números 494, 320, 238, 277, 3, 
111, 493,420,397,286, 168, 134, 15^ 
325, 30, 80, 18, 71, 291, 83, 364, 2316 
210, 17, 395, 369 del primer emprés* 
tito; y números 304, 303, 200,4, 290t 
103,80,231, 337, 214,168, 55, 2116 
259, 37, 125, 315, 167, del segundo. 

Lo que se hace público a fin de qu<S 
los interesados acudan a esta Oficinaj 
Banco Nacional, habitaciones núme­
ros 408 y 409, los días hábiles (ex< 

cepto el sábado) desde el primero dé 
Febrero entrante de una a tres de l s 
tarde a hacer efectivo el importe de 
dichas Obligaciones. 

Habana, 30 de Diciembre de 1914 
(f) G . A . MORSON, 

c. 20 
Administrador General 
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S E C R E T A R I A D E OBRAS PU­
B L I C A S . - - J E F A T U R A D E L A C I U ­

DAD D E L A HABANA.—AVISO.— 
Habana, Diciembre 28 de 1914.— 
Habiendo dispuesto el señor Secre­
tario de Obras Públicas sea suspen­
dida hasta nuevo aviso la subasta 
que debía celebrarse en esta Jefa­
tura el día 6 de Enero de 1915, pa­
ra la ejecución de las obras de pro­
longación del Malecón de esta Ciu­
dad, desde el Parque de Maceo has­
ta el crucero del Vedado, por el 
presente se hace público para ge­
neral conocimiento.—El Ingeniero 
Jefe. 

C-5444 3-29. 
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E M P R E S A S M E R C A N T I L E S „ y S O C I E D A B E S 

Ferrocarriles Unidos de la tlabâ  
na y Almacenes de Regla, 

Limitada. 
(Compañía Internacional) 

C O M I T E L O C A L 
Se avisa a los tenedores de Bono4 

de 5 por 100, que para el cobro d i 
los intereses correspondientes al se< 
mestre que vence en lo. de EnerC 
de 1915, o sea un 2-V2 por 100, a rae 
zon de $1.20 oro español por cadÉ 
£10, deben depositar sus láminas e* 
la Oficina de Acciones, situada en le 
Estación Central, Departamento dfe 
Contaduría, Tercer Piso, No. 308, dfi 
1 a 3 p. m., los Martes, Miércoles Jj 
Viernes de cada semana, pudiend(| 
recogerlas con sus cuotas respectie 
vas, cualquier Lunes o Jueves. 

Habana, 31 de Diciembre de 1914? 
Francisco M. Steegers, 

Secretario. ' 
C 12 10-g 

Compañía de Electrici 

F á b r i c a s d e C o r o n a s d e B í s c u i t 
de ROS y Comp. 

SOL, número 70. Teléfono A-5171. Habana. 

C e n t r o no 
Sección de Instrucción 

S e c r e t a r í a 

Habana, 31 de diciembre de 1914. 
Sr. Director del D iar io de L.A Ma­

r i n a . 
Muy señor mío: habiendo acor­

dado la Sección de Instrucción del 
Centro Asturiano, celebrar una Ve­
lada el día 6 de enero próximo, a 
las 8 p. m. en I j s Salones de dicha 
Sociedad ruégele tenga la bondad 
de insertar en el diario de que es 
usted digno Director, el adjunto 
Programa, por espacio de cuatro 
días. 

De usted con la mayor conside­
ración. 

El Secretario. 
P r o g r a m a 

lo.—Sinfonía del Barbero'de"Se­
villa. Rossini. Por las alumnas se­
ñoritas Celia y Dolores Valdés. 

2o.—Sevilla. Albéniz. Por la se­
ñorita Amalia Pendas. 

3o.—España. Aires Españoles de 
Wateufel. 

4o.—Conferencia "La Guerra y 
La Paz". Por el señor Eamón Sar­
miento Verdejo. 

5o.—Romance del Pierrot. Por 
las señoritas Amalia y Teresa Pen­
das. 

60.—Capricho para piano. Se­
ñor Planas. 

(a) Asturias. Leyenda. 
(b) Aragón. Fantasía. Albéniz. 

Por la señorita Basilia Granda. 
7o.—Canción Napolitana. Dan­

za. Por las alumnas de las clases 
de Solfeo. 

C . 1C 4.—1. 

A V I S O 
L a Junta Directiva ba acordado re-, 

partir por cuenta de las Utilidades, 
del Segundo Semestre de 1914, el seis 
por ciento (6 por 100) sobre el Ca/i 
pital emitido, que se abonará a loí) 
señores Accionistas a cuyo nombré 
aparezcan inscriptas las acciones el 
día seis de Enero de 1915. 

E l pago se verificará por medio da 
checks que se remitirán por correo 
al domicilio de los accionistas el di» 
diez de Enero de 1915. 

Habana, Diciembre 31, 1914. 
Carlos Fonts y Sterlíng, 

Secretario. 
C - l l 3-1 

A S O C I A C I O N 

NQESUBARRENDADORES 
Y PROPIETASÍOS DE CÜSÜS 

Tramita cuanto se relacione con so 
lares y casas de vecindad, tales 
como desahucios y asuntos que 
sean de la competencia del Ayun­
tamiento y Departamento de Sani­
dad. Cuota mensual: $1 plata. Se­
cretaría, altos del Politeama Haba­
nero. Tel. A-7443. 

Banco Nacloi al de Cuba 
Bonosdel "Centro Gallego" 

CUPON No. 18. 
Venciendo en primero de Enero du 

1915 el Cupón No. 18 de los Bonos Hi­
potecarios de la Sociedad "Centro Ga-. 
llego," garantizados con la propiedad 
"Teatro Nacional," se avisa a los se­
ñores Bonistas por este medio, que 
dichos cupones son pagaderos en la 
Oficina Principal del Banco Nacional 
de Cuba, Habana, desde el día 4 de 
Enero próximo venidero en adelante, 
de 12 m. a 3 p. m. 

Estos cupones pueden domiciliarse 
y pagarse en New York previa soli­
citud al Banco Nacional de Cuba. 

Habana, Diciembre 23, 1914. 
C 5410 10-25. 

Compañía Azucarera de 
Santa Teresa 

CONVOCATORIA 
Se cita por este medio a los se­

ñores accionistas de esta Compañía 
para la celebración de la Junta Ge­
neral ordinaria que determina el 
artículo sexto de los Estatutos d^ 
la misma- Dicha reunión tendrá 
efecto en la Oficina de la Compa­
ñía, el próximo día 15 de Enero da 
1915 y en dicho acto se dará cuen­
ta con el Balance General y Memo­
ria del año Social, que se cerrará en 
31 de Diciembre de 1914, se hará 
la elección de la Directiva para el 
año de 1915 y se tomarán todos los 
acuerdos que estimen pertinentpa 
los asociados. 

Y para su publicación por 30 
días hábiles en el DIARIO D E L A 
MARINA de la Habana, se expide 
la presente en el Central Santa Te- i 
resa, a 7 de Diciembre d© 1914. i 

E l Secretario. 
C-5242 80-lUd 4 
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í A C E D I A ^ . — VOMITOS. 
' cha frecuencia 

Con mu-
las fermentaaiones 

i'anormales del es tómago producen ace-
^áías y vómitos que se corrieren inme-
. ' á ia tamente con el E l ix i r Estomacal 
^tle Sáiz de Cai'los porque quita las 

náuseas , dolores, ai-doi*es epigást r i -
• ios, aguas de boca y tendencia al vo-

K N O X I T 
E n C i n c o D í a s . 

V A P O R E S C O R R E O S 

d8 la Connaiii TrasatláMsi 
ANTES DE 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

El vapor 

i U GONORREA Y LA 
GOTA MILITAR 
GARANTIZA 

sin i m p o r t a r el 
tiempo que tengan, 
que no produce Es­
trechez y 

QUE CURA en todos los casos 
ín que las otras medicinas faltan. 
JERINGA DE C0IV1BI- Con cada botella sa 
NACIÓN PATENTADA manda una y direc­

ciones completas. 
LA GONORREA Y LA son enfermedades 

GOTA MILITAR enteramente loca­
les y se pueden curar por medio de inyec­
ciones evitando así el uso de remedios in­
fiernos que suelen descomponer temporal-
'aiente los estómagos delicados. 

L O S G L Ó B U L O S K N O X I T 
iconstituyen una preparación v a l i o s a 
(Cuando se desea un remedio interno y se 
'preparan con 1 a mira de producir el ma3'or 
beneficio y la menor perturbación posible 

¡flel estómago, cuando este órgano es muy 
lelicado. 

'Compro Ud . u n a botella y c t í r e s o 
U d . mi smo. 

De venta en todas las Farmacias 
y Droguerías. 

^ Ko se acepte n i n g ú n substituto» 

M A N U E L C A L V O 
Capitán Bonet. 

Saldrá para Nueva York, Cádiz, 
1 Barcelona y Genova, el 30 de Diciem-
j bre a las dos de la tarde Tevando la 
¡ correspondencia publica, que sólo se 
admite en la Adminis t ración de Co-
Areos. 

Admite carga y pasajeros a los 
que se ofrece el buen trato que esta 
antigua Compañía tiene acreditado 
en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Ingla­
terra, Hamburgo, Brémen, Amster-
dan, Rotttterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa, con conocimien­
to directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
dia 29. 

Las pólizas de carga se f i rmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el dia 28 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el dia 29. 

E l Vapor 

Va 

El rápido vapor español con tele­
graf ía sin hilos 

C A P I T A N RUIZ 
ca ld rá de este puerto el 15 de Enero 
directo para 

Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 

Admite pasajeros en primera, se­
cunda y tercera clase nara ôs refe­
r ióos puertos.. 

Precio de pasaje en tercera clase: 
$32 Cy. 

El embarque de pasajeros y equi­
pajes serán gratis por los "Muelles 
de San José ." 

In formarán sus consignatarios: 
San tamar ía , Saenz y Ca., San I g ­
nacio 18. Habana. 

C-5439 18-29-D. 

% m m expríso a nlw york 
Salen de la Habana: loa Sobados y 

Martes. 
Llegan en New York : los Martes 

: ̂  Viernes. 
I PRIMERA CLASE: $40.00 hasta 
550.00. 

I N T E R M E D I A : $28.00. 
SEGUNDA: $17-00. 

SERViClOA MEXICO 
Salen de ía Habana todos loa Lunes». 

PRIMERA CLASE, a Progreso: 
' ^D-OOj a Veracruz, !(i36-00j a Puer­
to Méjico y Tampico, $^2-00. 

I N T E R M E D I A , a Progreso: $15.00; 
H Veracruz: $23-00; a Puerto Méjico 
$ Ta-.rpico: $29-00. 

» SEGUNDA, a Progreso: «12.00; a 
"Veracruz, $15-00; a Puerto Méjico y 
•Tampico, $21-00. 

Para informes, reserva de camaro­
tes, etc., NEW YORK AND CUBAN 
M A I L S. S. Co.—Departamento de pa­
sajes.—PRADO, 118. 

W m . HARRY S M I T H , .Agente «Sene-
ral.—OFICIOS NUMS. 24 v Jífi. 
: 4335 156 Ág. 7. 

Comoania Genérale Trasatlántiqua 

VAPORES CORSEAS FRANCESES 
B a j o C o n t r a t o P o s t a l 

c o n e l Grob ie rno F t - n c é » 

iN[A DE VERACRUZ 

Capitán Agacino, sa ld rá para Puer­
to Limón, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello, La Guaira, Carúpa-
no, Trinidad, Ponce, San Juan de 
Puerto Rico, Las Palmas de Gran Ca­
naria, Cádiz y Barcelona sobre el 2 
de Enero, a las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia públi­
ca. 

Admite pasajeros para Puerto L i ­
món, Colón, Sabanilla, Curacao, Puer­
to Cabello y la Guaira, y carga ge­
neral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pací­
fico, y para Maracaibo con trasbor­
do en Curacao. 

Todo pasajero que desembarque 
en Colón, deberá proveerse de un 
Certificado expedido por el señor Mé­
dico Americano, antes de tomar el bi­
llete de pasaje. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las Diez del día de 
la salida. 

Las pólizas deí carga se f i rmarán 
por el Consignatp.rio antes de correr­
las sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque ha^ta el 'lía 2 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 

El Vapor 

Capitán Sopelana, sa ld rá para Ve­
racruz sobi'e el día 2 de Enero, lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para di ­
cho puerto. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las Diez del día de 
la salida. 

Las pólizas de carga se f i rmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito se rán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día 2 y la carga a 
bordo de las lanchas basta el día 2. 

El Vapor 

A L F O N S O X I I I 
Capitán Sopelana, sa ldrá para Co-
ruña, Gijón y Santander el 20 de 
Enero a las cuatro de la tarde llevan­
do la correspondencia pública, que 
solo se admite en la Administración 
de Correos. 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en par­
tidas a flete corrido y con conoci­
miento directo para Vigo, Gijón, B i l ­
bao y Pasajes. 

Los bñletes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 19. 

Las pólizas de carga se f i rmarán 
por el Consignatario antes de ce­
rrarlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

La carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 19. 

Los documentos de embarque se 
admiten hasta el día 18. 

Precios de Pasajes: 
Ida: 
l a . Clase, desde $148.00 oro ame­

ricano. 
2a. Clase, $126.00 oro americano. 
3a. Preferente, $83.00 oro ameri­

cano. . 
Tercera, $35.00 oro americano. 
Precios convencionales para cama­

rotes de lujo. 

Saldrá pata Veracruz sobre el 4 
íde Enero. 

E 
Saldrá el 15 de Enero, a las 4 de La 

tardo, directo para Coruña, Santan-
der y Saint Nazaire. 

PRECIOS D E PASAJES 
¡En primera desde. . . . $ 148.00 Cy. 
[En segunda desde. . . $ 126.00 „ 
[En tercera preferencia. $ 83.00 „ 
En tercera % 35.00 „ 
| Precios convencionales en camaro-

!tes de lujo. Rebaja tomando pasajes 
¡de ida y vuelta. 

Para m á s detalles dirigirse a íu 
(consignatario en esta plaza. 

E R . N E S T G A Y E 
Al 'Al lTArsO NUMERO IODO 

Oficios nú moro 90 
t e l é f o n o A-1476.—Habana. 

Por acuerdo d© la Sección primera 
del Consejo Superior de Emigración 
de España., se n^-ga jt los señores 
pasajeros n% <u*nduzcu.n entre sus 
equipajes ni personalmente, armas 
blancas ni de fuego. 

Dft llevarlas contra lo dispuesto, de­
berán entregrartas al Sobrecargo del 
buque, eu e! memento de embarcar, 
evitándose de esta manera el registro 
personal como está ordenado. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abier­
ta una póliza flotante, as í para esta 

_ línea como para todas las demás ba-
í jo la cual pueden abegurarse todos 
los efectos que se embarquen en sus 
vapores. 

Llamamos la atención de los se­
ñores pasajeros hacia el artículo 11 
del Reglamento de pasajeros y del 
orden del régimen interior de loa pa­
sajeros de esta Compañía el cual d i ­
ce as í : 

"Los pasajeros deberán escribir so­
bre todos los bultos de sv equipaje su 
nombre y el puerto de destino, con to­
das sus letras y con la mayo? cla­
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admi t i rá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente es­
tampado el nombre y apellido de su 
dueño, así como el del puerto de des­
tino. 

NOTA.—Se advierte a íob señores 
pasajeros que los d ías de salida en­
cont rarán eir el muelle de la Machi­
na los remolcadores y lanchas de la 
Compañía para llevar el pasaje y su 
equipaje a bordo gratis. 

El pasajero de 1.a podrá llevar SOO 
kilos gratis; el de 2-a, 200 kilos y «1 
de 3.a Preferente y 3.a ordinaria, 100 
kilos. 
, "Torfma JDa bnlttwi de eauinaie l io-

varán etiqueta adherida en la cual 
constará el número del billete de pa­
saje y el punto donde és te fue expe­
dido v no serán recibidos a bordo los 
bultos a los cuales faltare esa eti­
queta." 

Para cumplir el R. 3- del Gobierno 
de España , fecha 2 de Agosto ultimo, 
no se admi t i rá en el vapor mas equi­
paje que el declarado por el pasajero 
en el momento de F.ac-ar su billete en 
la casa Consignatar ia ,—Informará su 
Consignatario. 

M, OTADUY. 
San Ifimacio 72. 

C 4232 S 1. , 
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v A F O R E S 
C O S T E R O S 

EMPRESA OE VAPCnES 
SOBRINOS Ú BERRERA 

(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

D U R A N T E E L M E S 

D E E N £ R O D £ 1 9 1 5 

V a p o r G i b a r a 
Martes o a ias 8 de la mañana . 
Para Caibarién, (Yaguajay, Narci-

sa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, Si-
boney) Nuevitas, (Camagiiey,) Ma­
nat í , Puerto Padre, (Chaparra) Gi­
bara, (Holguín) Bañes, Ñipe, (Maya-
rí, Ant i l la , Cagimaya, Preston, Saetía, 
Felton) Baracoa, Guantánamo y San­
tiago de Cuba. 

V a p o r L a s V i l l a s 
Domingo 10 a las 12 del dia. 
Para Nuevitas, (Camagiiey) Puer­

to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol­
guín) Vita , Bañes, Sagua de Tánamo, 
(Cananova) Baracoa, Guantánamo, y 
Santiago de Cuba. 

V a p o r C h a p a r r a 
Viernes 15 a las 8 de la mañana . 
Para Caibarién, (Yaguajay, Narci-

sa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, Si-
boney) Nuevitas, (Camagiiey) Mana­
tí , Puerto Padre, (Chaparra,) Gibara, 
(Holguín) Vita , Ñipe, (Ant i l la , Ma-

yar í , Cagimaya, Preston, Saetía, Fel­
ton) Baracoa, Guantánamo, y Santia­
go de Cuba. 

V a p o r J u l i a 
Viernes 22 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (Camagiiey) Puer­

to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol­
guín) Bañes, Ñipe, (Mayar í , Ant i l la , 
Cagimaya, Preston, Saetía , Felton) 
Sagua de Tánamo, (Cananova) Bara­
coa, Guantánamo y Santiago de Cu­
ba. 

V a p o r H a b a n a 
Martes 26 a las 8 de la mañana . 
Para Caibarién (Yaguajay, Narci-

sa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, Si-
boney) Nuevitas, (Camagiiey) Mana­
tí , Puerto Padre, (Chaparra) Gibara, 
(Holguín) Vi ta , Ñipe, (Mayar í , A n t i ­
l la ,Cagimaya, Preston, Saetía, Fel­
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia­
go de Cuba. 

V a p o r G i b a r a 
Sábado 30 a las 8 de la mañana . 
Para Caibarién, (Yaguajay, Narci-

sa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, Si-
boney) Nuevitas, (Camagiiey) Mana­
tí , Puerto Padre, (Chaparra) Gibara, 
(Holguín) Bañes, Ñipe, (Mayar í , A n ­
ti l la , Cagimaya, Preston, Saetía , Fel­
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia­
go de Cuba. 

VAPOR " L A F E " 
Todos los miércoles a las 5 de la 

tarde. 
Para Isabela de Sagua, (Sagua la 

Grande.) 
N o t a s 

CARGA DE CABOTAJE 
Se recibirá hasta las 5 de la tarde 

del dia anterior al de salida. 
CARGA DE T R A V E S I A 
Solamente se recibirá hasta las 5 

de la tarde del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 

ATRAQUES A G U A N T A N A M O 
Los vapores de los días 10, 22 y 30, 

a t r aca rán al muelle del Deseo-Cai­
manera, y los de los días 5, 15 y 26, 
al muelle de Boquerón. 

A l retorno de Ouba, a t r a c a r á n siem­
pre al muelle del Deseo-Caimanera. 

I S O S 
Los conocimientos para los embar­

ques, serán dados en la casa Armado­
ra y Consignatarias, a los embarcado­
res que los soliciten, no admitiéndose 
n ingún embarque con otros conoci­
mientos que no sean precisamente los 
facilitados por la Empresa. 

En los conocimientos, deberá ex­
presar el embarcador, con toda clari­
dad y exactitud, las marcas, números , 
número de bultos, clase de los mismos, 
contenido, país de producción, residen­
cia del receptor, peso bruto en Kilos 
y valor de las mercancías ; no admi­
tiéndose ning-ún conocimiento al que 
1c falte cualquiera de estos requisitos, 
lo mismo que aquellos que, en la ca­
silla correspondiente al contenido, só­
lo se escriban 'as palabras efectos, 
mercancías o bebidas, toda vez que 
por las Aduanas se exige se haga 
constar el contenido de cada bulto. 

Los señores . embarcadores de bebi­
das, sujetas al Impuesto, deberán de­
tallar en los conocimientos la clase 
y contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente al 
pa í s de producción, se escribirá cual­
quiera de las palabras Pa í s oExtran-
jero, a las dos, si el contenido del bul­
to reuniese ambas cualidades. 

Hacemos público, para general co­
nocimiento, que no será admitido nin­
gún bulto que, a juicio de los señores 
Sobrecargos, no pueda i r en las bo­
degas del buque con la demás carga. 

NOTA—Estas salidas y escalas, po­
drán ser modificadas en la forma que 
estime conveniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señores 
comerciantes que, tan pronto estén 
los buques a la carga, envíen la que 
tengan dispuesta, a f in de evitar la 
aglomeración en los idtirnos días, con 
perjuicio de los conductores de carres, 
y también de los vapores que tienen 
que efectuar su salida a deshora de 
la noche, con los riesgos consiguien­
tes. 

Habana, l o . de Enero de 1915. 
SOBRINOS DE HERRERA^ CS^en Q 

I n g e n i e r o s 
D r . A n d r é s C a s t e i l á 
Ingeniero Civil y Arquitecto, Pe­

rito Mecánico y Mercantil. Profe­
sor de la Universidad. L , núm. 
]06, entre 11 y 13, Vedado. Telé­
fono F-2124. 

20007 31 e. 
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Abogados y Notarios 
DE ARMAS 

• 

Doctor león M.SouiMte 
ABíXiADCS 

Estudio: San ignaclo, i>0, de 1 
TKIJSPOTVO A-7909. 

a S. 

Tomás Servando Gutiérrez 
A B O G A D O 

D e 2 a 4 O b i s p o , 2 3 , a l t o s 

S o l a y P e s s i n o , 
ABOGADOS, Y 

J o s é L . P e s s i n o , 
NOTARIO. 

han trasladado sus Estudios a TTa.-
bana, 91, esquina a Amargura 
(principal) . 

19141 14 f. 

COSME BE U TORRIEITE 
L E O N B R O C H 

ABOQAPOS 

A M A R G U R A , I I » H A B A N A 

T o l Á í o n o A - 2 S 5 a 
5051 D - l 

Peiayo Garda y Santiago 
^OTAKIO PUBIilCO 

Felayo García y flresles Ferrara 
ABOGADOS 

Obispo, núm. 5a. altos. Teléfono 
A-6153. De 8 n 11 a. m . y 

de 1 a 6 p. m. 
5053 D - l 

' l i i i i i f i i t n m i f a i i i u i i i i u i i i i i i i i u i i i i i i u t u i 

Doctores e n Medicina 
y Cirugía 

D o c t o r F é l i x P a g é s 
Cirugía, en general. Sífilis, eníar-

mtídades del apaxato pénito urina­
rio. Consultas: de 2 4-
CAMPAN ARíO, 50. 

TEIaEFOIÍO A-SSTO. 
5074 D - l 

Dr. Manuel Pérez Beato 
Industria, TI, entro Animas y 

Trocadero. Consultas: de 12 a 3. 
Teléfono A-797(>-

18394 1 «• 

D r . E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano de la Quinta de Salud 

"La Balear". 
Enfermedades de señoras y c i ­

rugía en general. Consultas, de 1 
a 3. San Nicolás, 52. Teléfono 
AS627. 

8 e. 

Doctor teifaiiJ Miw 
ESPJLCIALIDAD EN 

VIAS ÜKI1VARIAS 
Consalta&:: Duz, núm- 15, de 12 a S. 

5056 D - l 
Dflcro,{ m i l \ m \ 

Catedrát ico de La Escuela d© Medi­
cine»- Trocaa«ro. núm. 10-

c o N s u i / r A S : d l : 1 a a. 
5064 D - l 

Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital JiTómero Uno 

Vías urinarias, sífilis y enferme­
dades renéreas . 

Exámenes uretroscópicos y ci»-
toscópieos 

ESPECIADISTA EN TNVKCCIO-
JÍES DE "006" 

Consultas: do 9 a 11 a- m . y de 1 
« S p* m . en A guiar, 65. Domicilio, 
Tulipán, 20. 

18756 4 e. 

D r . J u l i o C a r r e r á 
Cirujano de Emergeae-Sas y del 

Número Uno. Consultas; limes, 
miércoles y Tiernes, de 2 a 5.» 

San Nicolás, T6-A. Telefono A-4566. 
18236 3.1 ©• 

so na trasladado a San SfTgncl, nú ­
mero 114, entre Campanario y 
Dealtad. 

Consultase de 12 a & 
17361 SI di 

Dr. Pedro 

D o c t o r J . A . T r e m o l s 
Médico de Tuberculosos y de En­

fermos del pecho. Médico de niños. 
Elección de nodrizas. Consultas: de 
12 a 3. Consulado, 128, entre Vi r tu ­
des y Animas. 

1S961 10 e_ 

Doctor M. Aurelia Serra 
MEDICO CURUJA NO 

tíelCíitro Muria.io / dsIDis^sBrlDTanin 
C o n s u l t a d e 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é t o u o A . 3 8 1 J 
5072 D - l 

IGNACIO B. PLASENGIA 
Director y Cirujano de la Casa de 

Salud "Da. Balear." 
Cirujano del Hospital Número 1. 
Especialista en enfermedades de 

mujeres, partos y cirujía en gene­
ral. Consultas: de 2 a 4. Gratis 
para los pobres. 

Empedrado, 50. Teléfono A-2568. 
5068 D - l 

r . C 
CAMPANARIO, 142 

Cirugía, x^artos y Enfermeda-des 
de Señeras. Consultas: de 12 a 3.. 
Teléfcno A 8990. 

18S03 2 o. 

D81T0R FILIBfRÍO RiVüRO 
Especialista en enfermedades dal 

peobo y medicina interna 
Ex-interno del Sanptorio de New 

York y ex-director del Sanatorio 
"La Esperanza." 
í iabinete de ctrnsalías: Chacón, t i , 

de 1 a 2 p. m. 
Teléfonos A-2553 e 1-2342 

5041 D - l 

Dr. F. fernández Ledón 
Consultas: de 12 
Rayo, 25, bajos-
19988 

a 4 de la tarde. 
Tel. A-6Q92. 

30 e. 

D r . A l b e r t o R e c i o 
Cerro 452.—Teléfono A-2859 

Diagnóstico de la sífilis y exáme­
nes de sangre exclusiva.mente. Loa 
pacientes que requieran reacción d© 
Wasscrman, $10-60, se presenta­
rán e." ayuzuid. de 7 a 8 a. m. 

G 4927 30 N . 22. 

• D » M I G U E L V I E T A 

HOMEOPATA 
Hap^cialista en curar las dia­

rreas, el estreñimiento, todas las 
enfermedades del estómago e intes­
tino y la impotencia. No visita 
Consultas a $1- Consultas por co­
rreo. San Mariano. 18, Víbora, so­
lo de 2 a 4. 

C 2823 181-1 jL 

Dr. f. Garda Canizares 
Catedrát ico del Instituto 

Módic», del Hospital de Paula. 
Especialista en enfermedades d© 
la piel, venéreo y sifilíticas. 

CONSULTAS: DONES, M I E R ­
COLES Y VIERNES, de 2 a 4 

F'alud, 55.—Teléfono A-4411 
No hace visitas a domicilio-
C 3983 Sl-d 

CIlnico-Quiiurx) del Dr. Ricardo 
Albaladejo. REINA, núm. 72. 

Entre Campanario y Lealtad. 
Se practican análisis de orina, 

esputos, sangre, leche, vinos, lico­
res, aguas, abonos minerales, ma­
terias, grasas, azúcares, etc. Aná.-
lisis de ormes, completo, esputea, 
sangre o leche, dos pesos. (2) . 

TELEFONO S344. 
5052 D - l 

Doctor Justo Verdugo 
Especialista de París , en las en­

fermedades del estómago e intes­
tinos .exclusivamente. Consultas: 
d^ 12 a 3 p. m. Prado, número 76. 
E l empleo do la sonda no es i m -
pre; ndible. 

507 0 - D - l 

VIAS l l l t t N ¿ 8 i A 3 - C n 
De los Hospitales de Filadeífle y 

New Y o r k . Ex-jefe de m é d i c o s i o t e í -
nos del Hospital Mercedes. Especia­
lista en vías urinaria», sífilis y enfer»» 
Bedades v e n é r e a s . E x á m e n e s ure­
t roscóp icos , c i s to scóp icos y catete­
rismo de los : r é t e r e s . Consultas: d * 
13 a 3. San Rafael, 30. altos. 

C 5084 D 1^ 

D r . C . £ . F i n í a y 
PROFESOR DE OFTALMOLOCÜA 

Especialista en enfermedades 
de los ojos y de los oídos 

G A L I A N O, 50. Tel. A-4611 
De 11 a 12 y de 2 a 4 

Domicilio: EL, núm. 170, Vedado 
TELEFONO F-1178 

50 61 D - l 

Dr. Gonzalo Aróstegui 
Médico de ia Casa de Beneficen­

cia y Maternidad. Especialista en 
las enfermedades de los niños,. Mé­
dicas y Quirúrgicas. Consultas de 12 
a 2. Linea entre J e I . Telé­
fono F-42a». 

5062 ENJ: 

Médico Círuíano ^ *» Casa Sa­
lud '*La Balear" y dol Dispensario 
"Tamayo'\ 

Consulta»: de t « 
Ancha del Norte, 217. TeL A-8S24. 

1 f. S 7 0 9 e. 

D r . F e d r o A . B a d i l a s 
Especialista de la Escuela de Par ía 

ESTOMA GO E INTESTINOS 
Consultas: de 1 a 3 

Genios, 15. Teléfono A-BSSO 
18804 8 ©. 

Doctor franGisso de Veiasca 
Enfermedades del Corazón, Pu í -

mone , Nervio.ias, Piel y Venéreo-
sifilíticas. Consultas: d© 12 a S., los 
días laborables- Lealtad, núm. l i l i . 
Teléfono A-5418. 

5066 D - l 

D r . E d u a r d o R . A r e l l a n o 
ESPECIALISTA 

OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CUBA NUM. 52 

Discípulo do las Universidades 
de Berl ín y Viena. 
Consultas: de 2 a 4.—Tel. A-1728. 

19523 ^ ^ 

Doctor P. A. Venero 
Especialista en las enfermedades 

genitcles, urinarias y sífilis. Los 
tratamientos son aplicados direc­
tamente sobre las mucosas a la vis­
ta con el urrtroscopio y el cistosco-
pio- Serart.ción de la orina de ca-
du ón. Consultas; Neptuno, 61, 
brjos ,d3 cuatro y media a seis. 
Teléfono F-3 3 54-

5047 I>-1 

D R . L A G E 
r:nlcr*jLiedades de ia piel, de seño­

ras y secretas. Esterilidad, Im­
potencia, hemorroides y 

sífilis. 
Habana ,158, altos. 

Oonsulta*: de 1 4. 
6S18 D-13 

Dr. CiaoUio Basterresiisi 
Alumno de las Esencias de 

Pa r í s y Viena 
Gav^anln, Nariz y Oídos 

Consu/Xas: rJ3 t a 3. Galiano, 12 
O AVÍ/Z/FONO A-8631 

8728 Sld. 

D r . E . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta, nariz y oídos. Especia­

lista del Centro Asturiano. 
CONSULTAS: DE 3 a 4. 

Oocipostela, 23, moderno. Teléfo­
no A-4465. 

5065 D - l 

D r . J . D i a g o 
Vías urinarias, Sftiüs y Enferme­

dades de Señoras. Cirugía. 3e 11 
a a. Empedrado, núm. 19. 

5067 D - l 
d. A t e áriii 

-merme Jades d ¡a Garganta, 
-Nf-ríz y Oídos- Consultas: de 1 a 3, 
consolado, número 1" 

... 5053 D - l 

Safiaíorio itel 0oct3i Maiíiaríi 
Establecimiento dedicado al rra-

tami^nto y curación ds las enfer­
medades mentales y nerviosas. 
(Unico en su clase.) Cristina, 28. 
Teléfono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaj-o 221, teléfono A-4.593. 

5063 D - l 

Piel, Sífilis, Sangre. 
Caración ráp ida por sistema moder­

nísimo.—Consultas: de 12 a 4. 
POBRES GRATIS 

Calle de Jesús María, 85 
TELEFONO A-1332 

50 54 D - l 

D r . G a l v e z G u i l l e m 
Especialista en sífilis, hernia. Im­

potencia y esterilidad Habana, 49. 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 5. 
Especial para los pobres: de 5 y 
media a CL 

ffl ?6 D - l 

C u r a r a d i c a l y s e g u r a d e 
l a D i a b e t e s , p o r e l 

Dr. Martínez Castrillón 
Consultas; de 1 a 3, en Cuba, 37.. 

altos, o en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jtesús del Monte, de 5 a 
1. Teléfono I-20'90. 

C 4826 so-lo. N . 

Doctor Hernando Seguí 
CATEDRA ITCO DE L A U N I ­

VERSIDAD 
GARGANTA, NARIZ Y OIDO* 

Prado .numero 38, de 12 a 3, to­
dos los días, excepto los domingos. 
Consultas y operaciones en el Hos­
pital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes a las 7 de la mañana . 

5049 D - l 

CONSULTAS: DE 3 A 6 P. M. 
Obispo, núm. 75, altos 

Cirugía. Vías urinarias. Espe­
cialista de la .Escuela de París . Ci­
rujano del Hospital Número Uno. 

5657 D - l 
LABORATORIO Ü£i. 

D o c t o r L . P l a s e n c i a 
AnTirxi.ira«.55—TeiáTon^ A-3I5 ) 

c 5234 30-D-l 
D r . A l v a r e z R u e l l a a 

MedJfiina p i i g r a l . C o n s u t e de 12 a 3 

A c o s t a , n ú m . 2 9 , a l t o s . 
5055 D - l 

D o c t o r A d o l f o R e y e s 
Estómago e lírtastlnos, exclusiva­

mente. Consultas: de 7 % a 8 ̂ 4 a. 
m. y da 1 a 3 p. m. 

L A M P A R I L L A , 74. 
Teléfono A-3582. 

5-073 d . j 

Dr. Manuel D e l f í n 
MEDICO DE NISOSí 

Consultas: de 12 a 3. Chacón, 3 L 
Casi esquina a Aguacate. 

Teléfono A-2554. 

D r . E m i l i o A l f o n s o 
Enfermedades de Niños, Señoras 

r Cirugía en gen eral. ConsultaKí 
de 12 a 2, Cerro, número 51.9. Te­
léfono A-3n.5. 

íO-ff-O D - l 

¡R. C h o m a i 
Tratamiento especial de Sífilis 3 

enfermedades venéreas. Curación 
rápida. 

CONSULTAS:. DE t 2 A 3 
Luz, eúm. 40. TeáéiJOno A-1340 

50 5 8 D - l 
u i n u y K u i i m i i i u i m u K i s i i i i u u i í i i ^ j j c 

r á j a n o s d e n í í s í s s 
CIRUJANO DENT1ST4 

Extracciones garantizadas, sm 
ningún dolor; orificaciones perfe-u-
tas y to'dor» Los adelantos rronom-
Ccsi hasta hoy. Precios strmamen-
te barato. Galiano, 12a, altos, de 
la botica "Ameriicana-" 

19M9 29-e 

CIRÜJANO DENTISTA 
Especialidad en trabajos da ova. 

Garantizo Toa trabajos.. 
precios módicos. Consultas.: de 

8 a 5 i íEPTUNO. NUM. 137. 
5040 D - l 

i i n i i j i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i n f i i i i i i i z i i i i i i i r 

Oculista 
D r . A . P o r t o c a r r e r o 

OCULISIA 
CONSULTAS PARA POBRES: 

$1-00 al mes, de 12 a 2 
PARTICULARES: de 3 o 5, 

San Nicolás, 52.—Teléfono A-8627 
1S801 8 *. 

Oocíor S. Alvaraz Guanay 
OCULISTA 

Garganta.—Nariz.- Oídos. 
Consultas: de 1 a 3 do la tarde I 

O'Reilly, 80, altos. Teléfono A2863 
5071 D - l * 

Dr. J . M. PENIdf 
Oculista del Hospital de Demente« 

del Centro de Dependientes 
del Comeicio. 

Ojos, Oídos, Nariz y Garganía. 
TON ULTAS: de 11 a 12 y de 1 a 3» 

P.eina. 28, altos. TeL A-7758 
5050 D - l 

Dr. km Seníüs \%\m\v. 
OCULISTA 

Consulta* y operaciones de 9 a u 
y de 1 a 3.—Prado, 105. 

5059 D - l 
R i i u i u u i t u u u i u u i i i u u i i i s m u i u i i i i i i H i j i 

a s e i e s 
A S A J I S T A 

Experto-tratamiento con éxito ga­
rantizado de REUMA, INDIGES­
TION Y NEURALGIA. 
Tel. 1-2266.—-CARLOS M U L L E K . 
18459 c. e 

a i i i i t i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i n 

l í L 
. Balcelis y Compañía 

S. en c. 

A M A R G U R A , N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y gi­

ran letras a corta y larga vista so­
bre New York, Londi-es, Pa r í s y 
sobre todas ias capitales y pueblos 
de España e Islas Baleares y Ca­
narias. Agentes de la Compañía de 
Seguros contra incendios "KOYAL." 

s » n 119 JL-3 

G Lawíon Oiüdsy Cía. Limite! 
BANQUEROS.—G'REJLLÍ , 4 

Casa originalmente establecida 
en 1844 

Giran letras a la vista sobre to­
dos los Bancos Nacionales de los 
Estados Unidos. Dan especial aten­
ción a les giros por el cable. Abron 
cuentas corrientea y de depósito coa. 
Interés. 

Teléfono A-1256—Cable: Obllda, 
4230 78 o. 

1. A. Banccs y Compañía 
BANQUEROS 

Teléfono A-1740 Obispo núm. 2 ] 
APARTADO NUMERO 715 

Cable: BANGES 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoi'aciones, 

Cambios do Monedas. 
Giro de letras y pagos por cabl« 

sobre todas las liazas comercialee 
de los Estados ¿nidos , Inglaterra, 
Alemania, Francia, Italia y Repú­
blica de Centro y Sud-Amérlca y 
sobre todas las ciudades y pue­
blos de España, Islas Baleares y 
Canarias, así como las principales 
de esta Isla. 
Corresponsales del Banco de Es­

paña en la Isla de Cuba 
4SÍ1 T I O, 

Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ú m s . 7 6 y 7 8 

Sobre Nueva York, Nueva Or— 
leans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto ílico, Londres, París , 
Burdeos, Lyon, Bayona, Hambur­
go, Roma, Nápoles, Milán, Génova, 
Marsella. Havre, Lella, Nantes, 
Saint Quintín, Dieppe, Tolouse, 
Venecla, Florencia, Turín, Meslna, 
etc., asi como sobre todas las ca­
pitales y provincias de 

"ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
421S 78 Or 

N. Gaiats y Compañía 
t08, Aguiar, 108, esquina a Amar* 

gura. Hacen pagos por el ca­
ble, facilitan cartas de cré­

dito y giran letras a 
corta y larga vista. 

Hacen pagos por cable; giran le­
tras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades im­
portantes de los Estados Unidos, 
Méjico y Europa, así coriio sobre 
todos los pueblos de España. Dan 
cartas de crédito sobre New ir«rk. 
Plladelfla, New Orloans. San Fran­
cisco, Londres, París, Hamburgo, 
Madrid y Barcelona. 
C 3906 15fl Ag.-14 

HIJUSOE K. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 
IDepósitos y Cuentas corrientes, 

Depí^i tos de valores, haciéndose 
cargo del cobro y remisión de di­
videndos e intereses. Prés tamos y 
pignoraciones de valores y fruto». 
Compra y venta de valcées púb l i ­
cos e industriales. Compra y ven­
ta de letras de cambio. Cobro de 
letras, cupones, etc., por cuenta 
ajena. Giros sobre las principales 
p azas y también sobre los pue­
blos de España, Islas Baleares y 
Can-arlas. Pagos por cables ^ Car­
tas de Crédito. 

4S28 tac *. 

#<!^?>tiiiímnmimiiEKn?nitB(nim(iTnnin 

Ensneño de Damas y de­
leite de Caballeras 

Es tener u n cut is fresco, suave j?| 
*ano que acuá3 j u v e n t u d y f e i i c i ' 
dad. 

L o c i ó n N e v a d a S a r r á idea] paraj 
l impieza del cutis en las damas yj 
d e s p u é s de afeitarse en los cabaP.-vi 
ros. 

Frasco de prueba 15 centavo^' 
I)rof»uería B a r r á y F a r m a c i a » .] 
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E l C a t a r r o 
conduce á la tisis, debilita los 
delicados tejidos de los pul­
mones, perturba los órganos 
digestivos y quebranta la salud 
en general. A menudo es causa 
de los dolores de cabeza y 
de los vértigos, menoscaba el 
gusto, el olfato y el oído, y 
afecta la voz. 

Los catarros tienen frecuen­
temente su origen en el em­
pobrecimiento de la sangre, la 
cual se purifica, enriquece y 
vigoriza por virtud y eficacia 
de las 

P I L D O R A S 
E L O Y E T T 
medicamento el más eficiente 
para desarraigar enteramente 
del sistema lo que los discí­
pulos de Galeno denominan 
"catarros anémicos." 
Innumerables Curados 
Innuinerebies Curándose 

D R . L O V E T T M E D I C I N E C O . 
Lock Box 77, New York. 

M- A.—Cuatro. 

D Í G U E S : U I í J O V E N A 3 I E R I -
no, educado en la Universidad de 
H a r v a r d , desea cambiar lecciones, 
i n g l é s por castellano, con un jo­
ven e s p a ñ o l , de buena familia. D i ­
rigirse a Apartado 1207. 

19656 3 *• 

COLEGIO DE "SAN AGUSTIN 
DE I t l K M y SEGUNDA E B U I Z t 

D I R I G I D O P O R P A D R E S A G U S T I N O S D E L A 

A M E R I C A D E L N O R T E . 

P L A Z A D E L C R I S T O . 

9 ' 

E l objeto de este plantel de edil 
la inteligencia de los alumnos con só l i 
nio completo del idioma i n g l é s , sino 
sus costumbres y c a r á c t e r , armcnizan 
conveniente desarrollo del organism 
cíón c i e n t í f i c a la Corporac ión e s t á r 
da y s ó l i d a y conforme en todo con 1 
na. H a y departamento especial para 

Se admiten alumnos externos y 
curso t e n d r á lugar en dia 4 de E n e r o , 
i n g l é s ; para la e n s e ñ a n z a del castella 
sores e s p a ñ o l e s . 

L a e n s e ñ a n z a que se da en el C e 
tales, los de C a r r e r a de Comercio y 
la de I n g e n i e r í a de la Univers idad y 
pecial esmero en la e x p l i c a c i ó n de las 
carreras de I n g e n i e r í a y Comercio. 

P I D A S E E L P R O S P E C T O 

c a c i ó n « o es circunscribirse a i lustrar 
dos conocimientos c i e n t í f i c o s y dcmi-
que se extiende a formar su c o r a z ó n , 
do con todas estas ventajas las del 
o. Por lo que se refiere a la educa-
esuelta a que c o n t i n ú e siendo eleva-
as exigencias de la p e d a g o g í a moder-

los n i ñ o s de 6, 7 y 8 a ñ o s , 
medie pensionistas. L a apertura de 

E l idioma oficial del Colegio es el 
no tiene el Colegio reputados Profe-

legio comprende los E s t a d o s clemen-
el curso preparatorio para la E s c u e -
de los Es tados Unidos y se pone es-

M a t e m á t i c a s , base fundamental de laa 

Director. 
T e l é f o n o A . 2874 

P A T H E R M O Y N I H A N 
Apartado 1,056 

5426 27-D 

ííESEííllfmlíIí.J!k̂ l̂E»̂ â Is»lSfi«"«5»í!''"»̂  

SEGURIDAD 
Las ta Jemos en nuestra 

Bóveda construida con to­
dos ios adelantos moder­
nos, para, guardar accio­
nes, documentos y pren­
das, bajo la propiacustodis 
de ios interesados. 

Para más informes, diri-
faose a nuestra oficinas 
Amargura, número 1. 

H . U p m a n n & C o . 
T-CJ 

• A N Q U E R A S 
A«£2 

CAIAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra 

Bóveda construida con to­
dos los adelantos moder­
nos y las alquilamos para 
gnardar valores de todas 
clases bajo la propia custo­
dia de los interesados. 

En esta oficina daremos 
todos los detalles que se 
deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1910 
AGUIAR, No. 108 

NI G e l a í s y C o m p a ñ í a 
B A N Q U E R O S 

3707 156-S. 

l ü ü i e i i H i i n i i i i i f i n n i n i s ü ü i n ü i n i i i f n ü i 

F A R M A C I A S Y 

D R O G U E R I A S 

Coiegio María Inmaculada 
2S, E X T R E 2 Y 4. V E D A D O 

T e l é f o n o F-1755. 
E l lunes, 4 de E n e r o , empeza­

rán las clases en este plantel. 
Directora: Potra M . de Portero. 

1 9970 8 e. 
UNA S E Ñ O R I T A , A M E R I C A N A , 

con gran conocimiento y p r á c t i c a 
en e n s e ñ a n z a , desea dar clases de 
i n g l é s , noclac o día. I n f o r m a r á n 
por carta o personalmente d e s p u é s 
ds las 6 de la tarde en los altos de 
Villegas, 58. Miss Clary . 

19872 2 e-
S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R A , G r a ­

duada en Alemania, desea dar a l ­
gunas clases m á s de I n g l é s o Ale­
m á n . Vedado preferido. Miss J . 
Wi l l . Cal le 14, n ú m e r o 116. 

19974 8"e-
U N C A B A U D E R O , I T A L I A N O , 

ofrece clases de italiano, a domici­
lio, sistema práct i co , de hablar en 
dos meses, a precio m ó d i c o . D i r i ­
girse por carta a Veneziano, L i s t a 
de Correos, Recibo n ú m e r o 19855 
del D I A R I O D E L A M A R I N A . 

19855 3 e-

A C A D E M I A D E S E G U N D A E N -
s e ñ a n z a : Cuatro profesores de re­
conocida competencia dan clases 
nocturnas de las asignaturas del 
Bachil lerato, P r e p a r a c i ó n m a r e i n ­
greso en la E s c u e l a de Ingenieros. 
Exi to asegurado. De 7 a 10. Apo-
daca, 6 3, bajos, esquina a Rev i l la -
gigedo. 19780 12 e. 

PASA LAS CANAS TINTURA TOSSAN 
ú n i c a inofensiva, la cual se puede 
ingerir sin peligro alguno- Se ga­
rantizan sus excelentes resultados 
en c a s t a ñ o obscuro y negro natu­
r a l . Se vende: D r o g u e r í a s , F a r m a ­
cias y Seder ías . D e p ó s i t o : farmacia 
" L a Central". Zanja , 108. T e l é f o n o 
A-2967 

04 31 e. 

C ongestor Perfeccionado 
Aparato de g i m n á s t i c a m é d i c a . 

Desarrol la y vigoriza los ó r g a n o s 
genitales masculinos. C u r a y tam­
bién corrige vicios de conforma­
ción, etc. etc. Venga o escriba, en­
viando sello y m a n d a r é prospecto. 
J . F . Diez, Neptuno, 153 /botica, de 
2 a 4. Hebana. 

19526 13 e. 

nmmnin immMmni i imi !""111!"! ! !" ! ! ) 

C o m e s t i b l e s 
y B e b i d a s 

SOL, 22, BAJOS 
G r a n casa de comidas particular. 

Cocina e s p a ñ o l a y criolla. Se sirven 
comidas a domicilio y se admiten 
abonados a la mesa. Se avisa por 
este medio, a las personas de gusto 
que no siendo l a comida de pr imera 
no s é Ies cobra- E s t a casa l leva 
siete a ñ o s establecida en el ramo. 
No olvidarse: Sol, n ú m . 22, bajos. 

19892 2 «. 

LOS LECHEROS 
Entregada por la ma­

ñana y por la noche, se 
vende leche en Facto­
ría, 45. Sólo al por 
mayor. T a m b i é n se 
vende mantequilla pu­
ra del Camagiley pre­
cio más barato que 
todos., 
Fac tor ía , n ú m , 4 5 

5220 S0.9-d 

Academia "Politécnica,, 
de Comercio e Idiomas 

D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 
L U I S R D I Z 

Amistad, n ú m e r o s 62 y 64 
La, ú n i c a que cuenta en l a H a ­

bana con l a competencia y p r á c t i c a 
propias de oclio a ñ o s de é x i t o s 
constantes. 

M E C A N O G R A F I A 
T E N E D U R I A D E D I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T T L 
T A Q U I G R A F I A I N G L E S A 
T A Q U I G R A F I A M E C A N I C A 
G R A M A T I C A 
I N G L E S , F R A N C E S , A D E M A N . 
M é t o d o s n o v í s i m o s y p r á c t i c o s . 
Garantizo el empleo a los a l u m ­

nos que cursen sus estudios en este 
conocido plantel. 

P R E C I O S M O D I C O S 
L a s clases se r e a n u d a r á n el 4 de E n e r o 

19650 5 e. 

COLEGIO AMERICANO 
Dirigido por las Hermanas Dominicas 

Abrix-á las clases el 4 de E n e r o . 
Curso completo do I n g l é s , F r a n c é s . 
T e n e d u r í a de l i b r o s , M e c a n o g r a f í a , 
Kindergarten. 

Se admiten pupilas, medio pupi­
las y externas.. 

P a r a m á s informes p í d a s e el pros­
pecto. Calle 5, esquina a D, V e ­
dado- T e l é f o n o F-1096. 

19640 20 f. 

Institución Francesa 
A m a r g u r a , 3 3 

Directora: Melles .MARTINON 
Se r e a n u d a r á n las clases el d ía 

primero de E n e r o . 
Se adfaiiten internas, medio i n ­

ternas y externas. Se facil itan pros­
pectos. 

19666 10 e. 

Gran Colegio cSan Eloy' 
De P r i m e r a y Segunda E n s e ñ a n ­

za, Comercio e Idiomas. 
Cerro, 613. T e l é f o n o A-7155. 

Antiguo y acreditado plantel, con 
un c o m p e t e n t í s i m o profesorado; 
magestuoso edificio, de inmejora­
bles condiciones de salubridad, luz 
y v e n t i l a c i ó n ; palacio de e s p l é n d i ­
dos salones de actos, donde celebra 
conferencias, veladas y conciertos; 
h i g i é n i c a s e inmejorables aulas; 
hermosos comederos; salones de es­
tudios; espaciosos dormitorios, gran 
gimnasio; a m p l í s i m a s salas de ba­
ñ o ; teatro; grandes patios para 
toda clase de sports; rodeado de 
jardines que le convierten en un 
verdadero sanatorio; todo exacta­
mente ajustado a los principales 
planteles de E u r o p a y Norte A m é ­
rica. P i d a n Prospectos. Director: 
E L O Y C R O V E T T O . 

19508 16 e. 
S E Ñ O R I T A , C O N I N S T R U C -

c ión pr imar ia y elemental, se h a ­
ce cargo de la e d u c a c i ó n de n i ñ o s 
a l mismo tiempo gouvernant; po­
see f r a n c é s , toda clase de labores, 
en especial bordados; tiene infor­
mes de las casas que ha estado. 
Imvár. razón: por Te lé f cno F-1525. 

19989 4 e. 

C o l e g i o " C e r v a n t e s " 
Anglo Hispano F r a n c é s 

P r i m e r a y Segunda E n s e ñ a n z a 
Comercio o Idiomas 
Carreras especiales 

Director: Manuel Lagos Toledo 
San Lázaro , 19 8, entre San Nico­

lás y Galiano, con vistas a l Male­
cón . T e l é f o n o , A-5380. Internado 
y externado. L a s clases se reanu­
d a r á n el 4 da Enero . 

19584 g e. 

Colegio de Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón 

Dirigido por las Religiosas de J e s ú s 
M a r í a . Calzada de l a R e i n a , n ú ­
mero 124, entre B e l a s c o a í n y 
Carlos I I H . 
Reciben las alumnas en este nue­

vo plantel, l a m á s s ó l i d a y esme­
rada e d u c a c i ó n religiosa, c i ent í f i ­
ca, social y d o m é s t i c a , siguiendo los 
m é t o d o s modernos m á s acreditados 
para los diferentes ramos de ins­
t r u c c i ó n ; a la Cal igraf ía , Labores 
femeninas y de adorno. Corte y 
C o n f e c c i ó n de prendas de vestir 
se dedica una a t e n c i ó n especial- L o s 
idiomas I n g l é s y F r a n c é s forman 
parte del programa de estudios. 

P a r a S e ñ o r i t a s . — E n el Colegio 
de Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Co­
razón , dirigido por las Religiosas 
de J e s ú s María , Calzada de la R e i ­
na, n ú m . 124, entre B e l a s c o a í n y 
Car los I IT , se dan clases part icula­
res de T a q u i g r a f í a y Mecanogra­
f ía ; de Labores, de Dibujo, P i n t u ­
r a y M ú s i c a a precios c ó m o d o s , se­
g ú n prospecto. Se prepara tam­
b i é n para el Magisterio, Bach i l l era ­
to y p a r a obtener el Diploma de 
M ú s i c a en el Conservatorio Nacio­
nal. L o s precios son convenciona-

19029 11 e. 
L A A C A D E M I A D E C I E N C I A S 

y Le tras , dirigida por el ingeniero 
s e ñ o r L a s h e r a s y otros, c o n t i n ú a en 
Campanario , 57, altos, d e d i c á n d o s e 
especialmente a la p r e p a r a c i ó n de 
todas las carreras , cuya base son 
las M a t e m á t i c a s , clase que e s tá di­
rigida por un competente Profesor. 

19980 6 e. 

L a u r a L . de Bel iard 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , Tenedu­

r í a de Libros , M e c a n o g r a f í a y 
Piano. 

A N I M A S , 34, A L T O S 
S P A N I S H L E S S O N S 

18391 3 ©. 

COLEGIO 

Nuestra Señora del Rosario 
Dirigido por Religiosas Dominicas 

F r a n c e s a s . E s t á n situad.os en l a 
V I B O R A , N U M E R O 420, y V F > 
D A D O , C A L L E 19, E N T R E A y B , 
n ú m e r o 837. 

E n s e ñ a n z a elemental y superior, 
atendiendo de modo part icular a 
los idiomas I n g l é s y F r a n c é s . 

Se admiten pupilas, tercio pupi­
las y externas. . 

C 5155 9-d. 

Profesor de I n g l é s 
A . A U G U S T U S R O B E R T S 

Autor del " M é t o d o N o v í s i m o " 
Clases nocturnas en su academia, 

u n a hora todos los d ías , menos los 
s á b a d o s , un c e n t é n a l mes. S A N 
M I G U E L , 34, altos. U n i c a acade­
mia donde las clases son diarias; 
pues es el sistema m á s 'eficaz de 
educar el o ído . Clases particulares 
por el d í a en su academia y a do­
micilio. L a s nuevas clases empe­
z a r á n e l d í a 4 de E n e r o . 

19488 6 e. 

N O S E C O B R A 
hasta que aprenda: T e n e d u r í a de 
Libros , Ortograf ía , A r i t m é t i c a y 
M e c a n o g r a f í a . T a m b i é n por cuotas 
semanales o mensuales. Academia 
de O b r a p í a y Cuba, altos, por Cuba. 

19715 5 e. 

C O L E G I O 

SAN MIGUEL ARC4N6EI 
Academia de Comercio 

D I R E C T O R : L U I S B C O R R A L E S 
Ca lzada de J e s ú s del Mocte 412 

T e l é f o n o 1-2490 
Se admiten internos, niedio pupilos 

y externos. 
C 5113 80 D 7. 

D I N E R O E 
H I P O T E C A 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . 
Se dan $60.000, desde $500 en ade­
lante y hasta 7 por ciento, si es 
buena g a r a n t í a en la Habana y sus 
barrios. E m i l i o R o d r í g u e z , Reina, 
43. sas trer ía . A-6159. De 2 a 5 to­
dos los días , incluso los festivos. 

C 16 4-1 

ACADEMIA DE MUSICA 
para s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . San Nico lá s , 
62, altos, frente a la Iglesia de 
Monserrate. L a Directora de esta 
Academia participa a las familias 
que h a creado una clase especial 
e c o n ó m i c a , alterna, que compren­
de Solfeo, Piano y T e o r í a Musical 
explicada y escrita, por tres pesos 
a l mes, pago adelantado. A domici­
lio, convencional. Carol ina de la 
Torre de Ayarza . 

18776 7 e. 

S E T O M A N $5.000 C U R R E N C Y 
sobre dos casas en ol Vedado. I n ­
formes: Concordia, 86, bajos, de 1 
a 3 y de 7 a 9 noche. 

2 002 3 3 e. 
D I N E R O . L O D O Y Y T O M O en 

hipoteca, y compro y vendo casas 
y solares en todos los barrios de 
la Habana. P u l g a r ó n , Aguiar, 72. 
T e l é f o n o A-5864. 

19816 S e. 

U N A S E Ñ O R I T A , A M E R I C A N A , 
que h a sido durante algunos a ñ o s 
profesora de las escuelas p ú b l i c a s 
de los Estados Unidos, desea algu­
nas clases porque tiene varias ho­
ras desocupadas. Dirigirse a Alisa 
H , Calle L , 195, altos. 

18470 3 e-

' P A R A H A C E W 
D I N E R O 

L o pripxevo que se neces i ta es te-

| faer s a l u d . E s t ó m a g o s a n o es lo que 

| la&s se neces i ta p a r a i r ade lante 

ü n c u c h a r a d a todas l a s uiafia-

n a s de M a g n e s i a S c r r á le a s e g u r a 

n n d i a bueno y fáil y eso r e p r e s e n ­

te d i n e r o . — F r a s c o p e q u e ñ o , S i 

i ffte. 

DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, a l tipo m á s 
bajo de plaza, con toda prontitud 
y reserva. Oficina de M I G U E L í ' . 
M A R Q U E Z , Cuba, 32, de 3 a 5. 

T m i i i i n i i i i i i n w u i i i H i i m h f l i s i i n m i i i i i Q 

| I B R O S e A 

l a I M P B E S Ú Q 

L a M i s c e l á n e a 
B E L A S C O A I N , 100, E S D O N D E 

H A Y B L O Q U E S D E A L M A N A ­
Q U E Y P O S T A L E S P A R A F E L I ­
C I T A R . P R E C I O S N U N C A V I S T O S . 
H A Y J U G U E T E S Y R O P A L I ­
B R E R I A Y G A S T R E R I A . 

19146 14 e. 

EL R t j E S Y 

i O F I C I O S 
M A R H . R O S A , P E I N A D O R A pe­

luquera, se ofrece a las damas en 
su gabinete para peinados, t e ñ i d o s 
y lavados de cabeza, secando el ca.-
bello en pocos mimxtos con venti­
lador) e léctr ico- Pe ina c a s t a ñ a s . 
Trocadero, 20, antiguo, entre Con-
sulado e Industria. 

19897 13 e. 

MERCEDES VARONA DE GONZALEZ 
M O D I S T A 

Se hace cargo de toda clase d© 
confecciones para n iños . Espec ia l i ­
dad en canastilla... O'Reil.i-r, 88, a l ­
tos. P a r a informes l lamar a l t e l é ­
fono A-3632. "Palais Royal". pele­
ter ía . 

19634 2 c. 

i i m i i n f i i i i m m i i i m i i i m i m n i i i m u i m i s 

i 

G A S A S Y P I S O S 
V I L L E G A S . 14. S E A L Q U I L A N 

los bajos. Informes en los altos. 
19 5 e. 

S E A L Q U I L A N L O S M O D E R -
nos y ventilados bajos de la casa 
calle Campanario, n ú m . 6, con sa­
la, saleta, comedor, cinco grandes 
habitaciones, cocina, cuarto de ba­
ño, doble servicio, con i n s t a l a c i ó n 
de gas y electricidad. Informan: 
Damas, n ú m . 2 5-

13 9 6. 

V E D A D O . A C A B A D A D E F A -
bricar, se alquila la casa H , n ú m e ­
ro 235, entre 2 3 y 2 5, con sala, sa­
leta, tres cuartos y saleta a l fondo, 
baño y doble servicio sanitario, 
cuarto de criado, patio y traspatio, 
i n s t a l a c i ó n eléctrica- Precio: 10 
centenes. L a llave en la bodega de 
23. Informan: Zulueta, 36. T e l é ­
fono A-1628. 

24 5 e. 
C O N C O R D I A , 136, M O D E R N O , 

por M a r q u é s González , se alquila 
una casa: sala, comedor, 3 clartos, 
una casa: sala, comedor, 3 cuartos, 
nes- Informan, en la misma, altos. 

9 5 e. 

V I B O R A . S E A L Q U I L A U N A 
casa en la calle San Franc isco n ú ­
mero 116, esquina a Lawton; los 
t r a n v í a s por frente y con portal. 
L a l lave en el café . 

19982 4 e. 
V I B O R A . S E A L Q U I L A U N A 

casa calle L a w t o n , n ú m e r o 23, a 
media cuadra del t ranv ía , con sa­
la, saleta y tres cuartos, agua fr ía 
y caliente. L a llave en la bodega 
de C o n c e p c i ó n . T e l é f o n o 1-1792. 

19981 • 4 e. 
A ' E D A D O : S E A L Q U I L A U N A 

casa, compuesta de jardín , portal, 
sala, comedor corrido, tres cuar­
tos b a ñ o y servicio sanitario- C a ­
lle 19, esquina a 14, al lado de la 
esquina. Precio: 7 centenes. 

19984 4 e. 

E N L O M E J O R D E L A V I B O R A , 
en la L o m a del Mazo: J o s é de la 

L u z y Caballero, entre Patrocinio y 
O ' F a r r i l l , casa nueva y elegante, 
con portal, cinco cuartos, instala­
c ión ' sanitaria de lo mejor. Alqui ­
ler ?50 Cy. L a llave en la bodega 
de O F a r r i l l -

19994 15 e. 
E N 16 C E N T E N E S , S E A L Q U I -

lan los altos de L u z n ú m e r o 24, 
muy elegantes, con grandes como­
didades. L a llave en l a casa de 
p r é s t a m o s . Informes en Teniente 
Rey, n ú m e r o 30. 

19997 6 e-
S E A L Q U I L A , P A R T E A M U E -

blada y otra sin amueblar, todo el 
frente a 17 de l a casa n ú m e r o 2, 
de esa calle, que forma un edificio 
numerado 1 por la cali© L ínea , 
completa independencia y confort, 
jard ín , portal, sala, gran comedor, 
excelente cocina, sa lón grande pa­
ra desahogo y d o m é s t i c o s y s a l ó n 
alto dividido en cuartos con b a ñ o 
lujoso. Su d u e ñ o : Aulet, L i n e a 1. 

20002 4 e 

E N NA, 3, S E A L Q U I L A , E N -
tre P laza de A r m a s y Muelle de 
Cabal ler ía , planta baja, columna 
al frente, perfecta v e n t i l a c i ó n , buen 
piso grueso h idrául i co , sanitaria. 
$40 U . S. Cy. Su d u e ñ o : Aulet. L í ­
nea 1 (Crucero Vedado.) T e l é f o ­
no F-1545-

20003 4 e 

S E A L Q U I L A N , E N 11 Y 12 cen­
tenes, respectivamente, los bajos de 
San N i c o l á s , 65-A, y los altos del 
65, inmediatos a Neptuno. Tienen 
seis cuartos y doblo baño . L laves 
en la misma. T e l é f o n o A-4 310. 

20003 6 e. 

ona finca de s e s e n t i t r é s caballu­
n a s de t ierra , en los l í m i t e s de las 
provincias de Habana y M a t a n z a » ; 
le pasa la carretera que v a a esta 
ciudad y a dos k i l ó m e t r o s por ca­
rretera de e s t a c i ó n de ferrocarr i l ; 
con cien mil palmas y t o r r a s i n ­
mejorables para c a ñ a . P a r a t r a t a r : 
estudio del doctor Gerardo R . de 
A r m a s , San Ignacio, 30, i ltos, de 
12 a 5 p. m. 

H O R N O D E C A L 
Se ar irenda uno moderno a l pie 

del T r a n v í a de Güines . In forman 
en M á x i m o Gómez . 12 9. Güines . 

C 7 15-1 E . 
O J O . S E A L Q U I L A N L O S fres­

cos y ventilados altos de Animas, 
n ú m e r o 180, antiguo, (170 moder­
no) , entre B e l a s c o a í n y Gervasio, 
a matrimonio sin n i ñ o s o a s e ñ o r a s 
solas. 20009 8 e. 

Se desean alquilar 
buenos altos, amplios y ventilados, 
que tengan 6 habitaciones; entre 
las, calles de Reina, Carlos I I I , L e a l ­
tad, Escobar , Manrique, Gervasio, 
Campanario y B e l a s c o a í n a sal ir 
a Reina. Informan en Carlos I I I , 
n ú m e r o 24. 200008 4 e. 

V I B O R A : A C A B A D A D E F A -
bricar, a dos cuadras de la C a l z a ­
da, se alquila la preciosa casa S a n 
Mariano, entre San L á z a r o y San 
Anastasio, acera derecha, con P o r ­
tal , 5 cuartos, doble servicio y c a ­
lentador. L a llave en la bodega de 
enfrente. T e l é f o n o A-7133. 

20006 4 e-

S E A L Q U I L A , E N L A V I B O R A : 
L o m a del Mazo, a dos cuadras del 
paradero de los carros y a una del 
parque, lo m á s bonito que hay e n 
la Habana , una casa con jard ín , 
portal, cuatro cuartos y dos para 
criados independientes, i n s t a l a c i ó n 
doble; calle San Patrocinio, esqui­
na a R e v o l u c i ó n . G a n a doce cen­
tenes. In forman en la misma, a l 
fondo. 

20011 8 e. 

S E A L Q U I L A , E N L O M A S fres­
co de la Víbora , una casa acabada 
de fabricar, con todas las como­
didades, calle "Primera," n ú m e r o 
2 3, entre Josefina y Sánchez . L a 
llave al lado. Informa su d u e ñ o : 
Cárdenas , n ú m . 48, altos-

20015 4 e. 

S E A L Q U I L A 
E n O'Reil ly, esquina a Cuba, 

frente a l Banco de "Nueva Esco ­
cia," un local con 2 departamentos, 
con balcones a C u b a y a O'Reil ly. 
Informan en el c a f é de los bajos, 
v idriera d© tabacos. 

12 30 e. 
G A N G A : S E V E N D E N D O S S o ­

lares, juntos o separados, en la ca­
lle de A g u a Dulce, entre Buenos 
Aires y , F l o r e s ; miden 20 metros de 
frente, y se dan a 3 pesos, parte 
a l contado y el resto a plazos. I n ­
forman: Revillagigedo, 13. 

19977 8-« 

S E A L Q U I L A 
l a casa Picota, 76. Tiene sala, co­
medor y cuatro habitaciones-

G. 4-e. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 

Neptuno' 66. esquina a San N i c o l á s , 
sala, 4 habitaciones y comedor, en 
8 centenes. T a m b i é n una casita, 
en 4 centenes. Informan en la mis­
m a : Nentuno. 6 6. T e l é f o n o A-3085. 

19976 4-e. 

A C A B A D A S D E C O N S T R U I R , 
se alquilan dos casitas, con portal 
y un local para establecimiento, en 
San Mariano y Porvenir. J e s ú s del 
Monte. 19974 8 e. 

E N I N Q U I S I D O R , 31, S E A L -
quila el segundo piso, con tres 
cuartos, comedor, cocina, azotea y 
todos los servicios completos; en 
5 centenes. 

19971 , 15 e. 

S E A L Q U I L A L A C A S A C A L L E 
2 5, n ú m e r o 498, entre 2 y 4, gran­
de, moderna, doble servicio y agua 
caliente y fría. L l a v e e informes 
a l lado. 19873 10 e. 

E l ' O N C E C E N T E N E S , S E A L -
quilan los bajos de San Miguel. 40 
y 42, con sala, comedor, cuatro 
cuartos y b a ñ o . L a llave en los a l ­
tos. I n f o r m a r á n : M a c h í n , Mural la , 
n ú m e r o 8. 

19921 7 e. 

V I B O R A . S E A L Q U I L A N L O S 
altos de Delicias, 6 3, en 6 centenes. 
Informan en los bajos y T e l é f o ­
no 1-1866. 

19915 9 e. 

V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S 
bajos de l a casa Calzada, 134, en­
tre 10 y 12, frente a l Tennis Club, 
fíala, saleta, cuatro cuartos, dos 
bafíos, corredor, patio y traspatio, 
grandes, con arboleda y jardín , dos 
cuartos m á s a l fondo. Visible de 8 
a 12. T e l é f o n o F-1617. 

19479 5 e 

E N $13 A L Q L I L O C A S A , C O N 
sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
patio y servicios. Primellcs, 33, Ce ­
rro. 198&2 2 e. 

S E A R R I E N D A O S E V E N D E 
una mediana fonda, con buena 
clientela. Informan en la misma. 
Calzada d© la V í b o r a y Crucero 
H a b a n a Central . Preeunten por 
Rafae l . 

19932 3 e-

EN 5 CENTENES 
Se alquilan, a cinco centenes, las 

casas Soledad, n ú m e r o s 21 y 2 3, 
entre Neptuno y San Miguel, con 
2 cuartos y de moderna construc­
c ión. L a s llaves en la bodega de 
San Miguel. Su d u e ñ o : Sol, i ¿ . 
altos. 

S E A L Q U I L A , E N 25 C E N T E -
nes, la elegante casa 17, n ú m e r o 
15, Vedado; con jard ín , portal, sa­
la, gabinete, comedor, despensa, 
ocho cuartos, tres cuartos de b a ñ o , 
garage, kiosco rús t i co en el j a r d í n , 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y timbres pa­
r a criados; de dos pisos. L a llave 
a l lado. Su d u e ñ o : Concordia, 86, 
bajos. 

20023 3 e. 

E N 7 C E N T E N E S , SO A L Q U T -
l a la casa Cárdenas , 62, con sala, 
comedor, cuatro habitaciones, pa­
tio, cocina, b a ñ o y azotea. L a l la ­
ve en la b a r b e r í a de l a esquina. Su 
d u e ñ o : Concordia, 86, bajos-

20023 3 e-

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 
la casa San Lázaro , 340, con sala, 
recibidor, seis cuartos, comedor y 
terraza, dando frente a l M a l e c ó n y 
dos cuartos para criados en l a azo­
tea, capaz para dos familias; gas y 
electricidad; buen b a ñ o y gran co­
cina. G a n a 26 centenes- E n los ba­
jos dan razón. 

19920 7 e. 

S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
Compostela, n ú m . 189, acabados de 
fabricar, todos decorados, propios 
para famil ia de gusto, con luz e l é c ­
tr ica y d e m á s comodidades y en 
m ó d i c o precio. 

19919 7 e. 

S A N I G N A C I O , 64, E N T R E T E -
niente R e y y Amargura- E l mejor 
de los almacenes, de altos y bajo, 
se alquila, por contrato. L a llave y 
r a z ó n en Cárcel , n ú m e r o 1, y 17, 
esquina a 4, Vedado. 

19914 5 e. 

V E D A D O . S E A L Q U I L A L A ca ­
sa calle 10, n ú m e r o 6; sala, saleta, 
cuatro cuartos, dos b a ñ o s , ga ler ía , 
i n s t a l a c i ó n e léctr ica , portal y j a r ­
dín. T e l é f o n o F-1617- Visible de 9 
a 12- 19479 5 e. 

S E A L Q U I L A ,N E N 8 C E N T E -
nes, los bajos de Chacón , n ú m e r o 
11, compuestos de sala, comedor y 
4 cuartos. L a llave e informes en 
el 13-

19926 3 e. 

19933 3 «• 
S E A R R I E N D A N V A R I A S F I N -

cas de campo, en el Calvario y Cho­
rrera , de Managua. Informan en 
San L á z a r o , n ú m . 96, de 1 a 4, 
Escri tor io . 

19946 5 e-
A L Q U I L O L O S A L T O S M O D E R -

nos de Oquendo, 25, entre Animas 
y Virtudes: sala, saleta, tres cuar­
tos, dos servicios, una cuadra del 
t r a n v í a , propios para famil ia de 
gusto. In forman: enfrente: fábr i ­
ca de mosaicos-

19941 3 e. 

S E A L Q U I L A , L U Z , 62, B A J O S , 
acabados de pintar, buenos pisos 
con sala, comedor, 4 cuartos y de­
m á s servicios. L a llave en los a l ­
tos. Su d u e ñ o calle C , 246. Vedado. 
T e l é f o n o F-1294 o en Inquisidor, 
'46, de 12 a 4 p. m. T e l . A-1320. 

19948 7 e-
V I B O R A . C A L Z A D A , E S Q U I -

n a Josefina, alquila casa nueva 
fresca, gran portal, cuatro habita­
ciones instalaciones gas electrici­
dad ocultas, cielo rasos, grandes 
comodidades. N u n c a tuvo enfer­
mos. T e l é f o n o s A-5004 y A-4455. 
$53 oro americano. 

19938 7 e-
S E A L Q U I L A , E N $23-32, P A R A 

corta familia, el bonito bajo de E s ­
cobar, 3- E l l l a v í n en l a bodega 
esquina a San L á z a r o e informan 
en Manrique, 128. 

19936 5 e. 
V E D A D O , C A L L E 19, NU2r. 501, 

entre 12 y 14, en treinta pesos Cy. , 
se alquila una casa con sala, sale­
ta, tres habitaciones, jard ín , patio, 
traspatio y servicios modernos- L a 
llave e Informes al lado, en el 503. 

19964 3 e. 
E N 6 C E N T E N E S , S E A L Q U I -

lan los bonitos y c ó m o d o s bajos de 
C á r d e n a s 7 5. a l lado de la barbe­
r í a de l a esquina de Mis ión . Infor­
man en Obispo, n ú m e r o 104. 

19958 7 e. 

S E A L Q U I L A N L O S V E N T I L A -
dos y hermosos altos de Indio, 11, 
casi esquina a Monte, con sala, sa ­
leta y 3 cuartos grandes. Infor­
man: Monte, 16 5. 

19851 2 e. 
S E A L Q U I L A N L O S A M P L I O S Y 

c ó m o d o s altos, acabados de fabri ­
car , en Virtudes, 158, altos de l a 
S é p t i m a E s t a c i ó n de P o l i c í a , con 
sala, saleta y cuatro habitaciones. 
Informes en Oquendo, n ú m . 2, f á ­
brica de mosaicos. 

19845 2 e-

S A N L A Z A R O , 131, A L T O S , E s ­
quina de Trocadero. Se alquila, en 
m ó d i c o precio, u n a bonita habita­
c ión . Se dan y exigen referencias. 
No hay cartel. 

19844 2 e. 

E N S A N F R A N C I S C O , V I B O R A -
P o r 7 centenes alquilo altos, r e c i é n 
construidos, con toda clase de co­
modidades. San Franc i sco , entre 
Buenaventura y San L á z a r o . 

19883 2 e. 
S E A L Q U I L A N , M U Y B A R A T O S , 

los c ó m o d o s y ventilados altos de 
l a casa B e l a s c o a í n , n ú m e r o 125, en­
tre R e i n a y E s t r e l l a , con entrada 
independiente; pisos de mosaico; 
propios para una larga familia. I n ­
f o r m a r á n : Teniente Rey , n ú m . 49. 

19886 4 e 
S E A L Q U I L A C A S I T A 3 I O D E R -

n a y fresca, 4 luises, calle Sierra, 
n ú m e r o 4, esquina a E s t é v e z , sala, 
comedor, 2 cuartos, cocina, baño y 
patio. L a l lave a l lado. Su d u e ñ o : 
San Mariano, 18, V í b o r a . T e l é f o n o 
1-2024. 

19864 2 e. 

S E S I G U E A L Q U I L A N D O L A c a ­
sa n ú m e r o 28%, de Rafae l de Cár ­
denas, con servicios sanitarios. 
Guanabacoa. In forman en " E l P o ­
tro Andaluz," Teniente Rey, 44, o 
C o r r a l Fa l so , Guanabacoa. 

19863 6 e. 

E N $42-40 O R O , S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de E s p a d a , 31, 
a diez metros de Neptuno, agua di­
recta. L a llave en los bajos, e i n ­
forman en Concordia, 18. 

19860 6 e-
V I B O R A . G E R T R U D I S , N U M E -

ro 2-D, se alquila, en 9 centenes, 
esta ampl ia y venti lada casa, con 4 
cuartos, sa la ysaleta, j a r d í n y por-

, ta l . L a llave en el 2-B. Su d u e ñ o : 
13, n ú m e r o 23, Vedado-

19881 2 e. 

S E A L Q U I L A 
U n gran local para una industria 

o almacenes; 500 varas cuadradas, 
alquitraves y columnas de hierro. 
Oquendo, 18, casi esquina a San 
Miguel. T a m b i é n se alquilan parte 
de los altos. 

19859 4 e. 
S E A L Q U I L A M O N T E , 407, A N -

tiguo, un buen local, propio p a r a 
cualesquiera industria, como fábr i ­
ca de gaseosa o cosa parecida, pues 
tiene todo lo necesario para esta 
clase de industrias. E n la fonda 
es tá la llave y d e m á s informes: C e ­
r r a d a de Atares, n ú m e r o 5. 

19869 10 e. 
S E A L Q U I L A , E N 5 C E N T E N E S , 

l a planta baja de la casa Corrales, 
208, con 3 cuartos, sa la grande, co­
cina moderna y pisos mosaico. 

19769 7 e. 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A c a ­

s a Zanja , n ú m e r o 120, moderno, 
compuesta de sala, recibidor y 5 
cuartos, los altos; y los bajos, sala, 
saleta y 4 cuartos; ambos pisos do­
ble servicio sanitario, de moderna 
c o n s t r u c c i ó n . Precio m ó d i c o . I n ­
forman al lado, tal ler de envases, 
Acevedo. 

19871 4 e. 

E M P E D R A D O , 43, E N T R E Agua­
cate y Compostela. Se alquilan es­
tos bien situados altos, en 14 cente­
nes, compuestos de sala, antesala, 
5 cuartos y uno p a r a criados, ser­
vicio sanitario; todo a la moderna. 
Su d u e ñ a : Calzada, entre H e I , 
Vedado. T e l é f o n o F-2165. 

19878 4 e. 

S E A L Q U I L A L A M O D E R N A c a ­
sa de Madrid, 18, a media cuadra 
de la Calzada de J e s ú s del Monte; 
compuesta de sala, comedor, dos 
cuartos bajos y un s a l ó n alto. P r e ­
cio: 5 centenes. P a r a m á s informes: 
Calzada, entre H e I , Vedado- T e l é ­
fono F-3165. 

19878 4 e. 
S E A L Q U I L A N L O S A M P L I O S y 

c ó m o d o s bajos de la casa calle de 
Neptuno, 122, antiguo, propios p a r a 
u n a famil ia de gusto. Informan en 
los altos. 19877 4 e. 

S E A L Q U I L A L A F R E S C A Y c ó ­
moda casa Aguila, 95, entro Nep­
tuno y S a n ' M i g u e l , compuesta de 
sala, saleta y 5 cuartos. 

19896 2 e. 

S E A L Q U I L A L A C A S A M A R I -
na, 10-A, en nueve • centenes; tiene 
portal, sala, comedor, tres gran­
des cuartos, patio y todo los ser­
vicios- L a llave en la bodega. I n ­
formes: García , T u ñ ó n y Ca . , Aguiar 
y Mural la . T e l é f o n o A-2856. 

1 9894 6 e. 

BONITOS BAJOS 
Se alquilan los do Barcelona, 6 

con sala, 4 cuartos, comedor, etc. 
L a llave en el tren de lavado de 
enfrente. Informes en San N i c o l á s . 
84, altos. 19893 4 e. 

P O R 9 C E N T E N E S , S E A L Q U I -
lan para E n e r o lo. 1915, los frescos 
bajos de la casa P e ñ a Pobre, 25. 
sala, piso de m á r m o l , 2 ventanas, 
3 habitaciones, b a ñ o , patio y coci­
na. Informan: Teniente Rey. 44-

19863 6 e-
S E A L Q U I L A N , E N M O D I C O 

precio, los espaciosos bajos de la 
moderna y fresca casa Blanco, n ú ­
mero 30, con cuatro grandes cuar­
tos, comedor, sala, saleta, patio, 
traspatio y doble servicio sanitario. 

19900 6 e. 
V E D A D O : S E A L Q U I L A L A mo­

derna casa 25, entre E y F . com­
puesta de portal, sala, antesala, 4 
habitaciones, comedor, cocina y ba­
ño- L a llave en 2 5 y E , bodega. 
Precio: $42-40. I n f o r m a r á el se­
ñor Alberto Angulo, San Ignacio, 
n ú m e r o 36. 

19870 * e. 

A G U I L A 152 y 154, es­
quina a Corrales. Se al­
quila en 30 pesos M. A. el 
departamento del segun­
do piso, la llave en la bo­
dega. Teléfono A-8951. 

19836 2 c. 
S E A L Q U I L A , E N $34 O R O E s ­

pañol , la casa A n c h a del Norte. 348, 
entre Gervasio y B e l a s c o a í n ; sala, 
comedor, 3 cuartos y uno alto a l 
fondo. Informan: O'Reil ly, 23, de 
2 a 5̂  T e l é f o n o A-6951. 

19765 7 e-
S E A L Q U I L A N L O S B O N I T O S 

altos de Barce lona 20, con sala, sa ­
leta, 3 cuartos, b a ñ o y d e m á s ser-
\-iclos. Informan en l a l o c e r í a " L a 
Vaj i l l a ," Galiano y Z a n j a . 

19764 7 ©. 
R E P A R T O L A S C A S A S . E N L A 

calle Blanquizal y Rbmedios (de­
t r á s de la fábr i ca de H e n r y C l a y ) , 
se alquilan dos casas nuevas, con 
sala, saleta y dos habitaciones. L a s 
llaves a l lado. In forman en Agui ­
la, 66. 

19763 5 e. 

S E A L Q U I L A N L O S B A J O S Y 
altos, independientes, de Damas, 
n ú m e r o 4. In forman: Neptuno, n ú ­
mero 238. moderno, altos. T e l é f o ­
no A.-8626. 

19758 3 e. 

S E A L Q U I L A L A C A S A C A M -
pr.nario, n ú m e r o 100, entre San M i ­
guel y San Rafae l . 

19753 • 5 e. 

B U E N N E G O C I O : S E A L Q U I L A 
un local, propio para cualquier c la­
se de comercio, y situado en la P l a ­
za del P o l v o r í n , por Zulueta y T r o ­
cadero. I n f o r m a r á n en el kiosco de 
la misma esquina. 

19807 9 e. 

S A N I S I D R O , 90, A L T O S . J U N -
to a la E s t a c i ó n T e r m i n a l : sala, s a ­
leta y tres cuartos, de nueva cons­
t r u c c i ó n . I n s t a l a c i ó n de gas y elec­
tric idad y buen b a ñ o . Ocho cente­
nes. L a llave a l frente. Informes: 
Cuba, 52-

19806 5 e. 

E N E L H O T E L H A B A N A , B E -
l a s c o a í n 645, por Corrales, se alqui­
la, para establecimiento o a l m a c é n , 
un e s p l é n d i d o s a l ó n , propio p a r a 
cualquier giro. In forman a todas 
horas en la v idr iera de la misma. 
T e l é f o n o A-8825. 

19827 12 e-

EN SAN IGNACIO, 76 
Frente a la Plaza Vieja 
Se alquila un entresuelo con vis­

te a la calle, propio para oficina. 
Informes en la misma casa, en los 
altos- 19822 27 e 

P R O P I A S P A R A E S T A B L E C I -
mientes se alqui lan las casas Mon­
te, n ú m e r o 2 - G y 2 - H , entre P r a ­
do y Zulueta, de altos y bajos, a c a ­
badas de fabricar, con entrada i n -
d e p e n d l e n í e s . In forman en S U A -
R E Z , 116, altos. 

19823 5 e. 

P A R A C U A L Q U I E R G I R O . B o ­
nito y e c o n ó m i c o local, en el mejor 
punto de l a Habana. Compostela, 
8 6, casi esquina a Mural la . 

19835 5 e. 

A L T O S 

Se alquilan los de l a casa Con­
cordia, n ú m e r o 261, entre San 
Franc i sco e Infanta , son de r e c i é n -
te c o n s t r u c c i ó n , pisos de m á r m o l y 
mosaicos, a media cuadra de var ias 
l ineas de t r a n v í a s . Prec io: S E I S 
( 6 ) centenes, l laves en l a bodega de 
la esquina. 

^9784 5,e> 

M A L E C O N , 31, B A J O S , E N T R E 
Crespo y Aguila, se alquilan los mo­
dernos bajos, sala, antesala, come­
dor, cuatro habitaciones, baños , cie­
lo raso y luz e l éc t r i ca , cuartos do 
criados. L a llave e informan: Con­
sulado. 62, antiguo. 

^ 9 7 5 e. 

G r a n oportunidad 
Animas, 90, primero y segundo 

piso: se alquilan, en 14 y 11 cente­
nes, respectivamente; se componen-
de sala, comedor y cuatro cuartos 
y servicios confortables. 

Lea l tad , 37, altos: se alquila en 
9 centenes, se compone de sala, sa ­
leta y cuatro cuartos y servicios 
confortables. 

Prado , 32, altos: se alquila en 7 
centenes, se compone de sala, sale­
ta y dos cuartos. 

L a s llaves en las mismas. Má» 
informes: D . Po lhamus , C a s a B o r ­
bolla, ComiDostcla. 5fi. T e l é f o n o 
A-3494. 

19831 3 e. 

S E A L Q U I L A 
los bajos de l a casa Escobar , n ú ­
mero 20, p r ó x i m o a San L á z a r o , do 
c o n s t r u c c i ó n moderna, con sala, 
antesala, comedor, cuatro habita­
ciones con b a ñ o completo, con agua 
caliente, cuarto y b a ñ o para, c r i a ­
do, patio y traspatio, L a l lave en l a 
misma. In forman: Dragones, n ú ­
mero 92. TeJé fono A-7037. 

19829 3 e. 

R E I N A , 1 0 3 
E n este moderno y hermoso edi­

ficio se alquila el segundo piso, es 
esquina de fraile y tiene muchas 
comodidades, entre ellas un precio­
so cuarto de b a ñ o completo, con 
agua fr ía y caliente, todas sus ha ­
bitaciones tienen ba lcón . Precio: 18 
centenes. 

19833 7 e. 

file:///-iclos


P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A F K E R O 2 D E 1 9 Í 5 

SE AL/QUIJJAN IÍOS A L T O S Y 
bajos de la casa Te jad i l lo , 8, o t o ­
da l a casa; con sala, i%3cibidor, 
cinco habitaciones, b a ñ o , etc., sa­
lón de comer a l fondo, en los a l ­
tos; y sala, z a g u á n , cuat ro h a b i ­
taciones, s a l ó n de comer y d e m á s 
comodidades, en los bajos. E n l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 

19795 5 e. 

SE A L Q U I L A UJVA H E R M O S A 
p l a n t a baja en A g u i l a , n ú m e r o 2 5 9, 
entro G l o r i a y Apodaca, moderna , 
con i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a en 5 cen­
tenes. L a l lave en la fonda del 
frente. Su d u e ñ o en San M i g u e l , 
n ú m e r o 14, bajos . 

19817 7 e. 
E S P A C I O S O L O C A L . P O R T E R -

m i n a c i ó n de cont ra to se a lqu i l a la 
p l an t a baja de Compostela, n ú m e ­
ro 113. Hermoso loca l de 430 me­
t ros superficiales, en el pun to m á s 
comerc ia l , pues queda a u n paso de 
M u r a l l a . 

19835 12 e. 
E N 14 Y 13 C E N T E N E S , SE 

a lqu i l an los bajos y el segundo p i ­
so de M a l e c ó n , 45. punto de los 
mejores; acabados de fabr icar . T ie ­
nen terraza, sala, comedor, tres 
cuartos, dobles servicios comple­
tos y su correspondiente cocina, 
pat io y t raspat io . I n f o r m e s : A n i ­
mas, 90, bajos. 

19736 2 e. 
SE A L Q U I L A N , A 4 C E N T E N E S , 

las casas Rastro , 12; sala, comedor 
y tres cuartos. Y Corrales, 20 2, con 
4 cuartos. I n f o r m e s : Monte , 275, 
altos. J o s é Zepedino. 

19730 2 e-
SE A L Q U I L A L A CASA D E 

Aguacate , 28; acabada de fabr icar , 
mode rna : t iene dos plantas y se 
compone de sala, saleta, cuat ro 
cuartos, dobles servicios completos 
y su correspondiente cocina; e s t á 
a la brisa. E l a l to gana 14 cente­
nes; el bajo 13 centenes, con f i a ­
dor. I n f o r m e s : An imas , 90, bajos. 

19737 4 e. 
SE A L Q U I L A L A H E R M O S A ca­

sa calle 17 ,entre 8 y 10, p r ó x i m a 
a l parque Menocal , acera de l a b r i ­
sa y con todas las comodidades m o ­
dernas. I n f o r m e s : H , 153, entre 15 
y 17. 19646 3 e. 

SE A L Q U I L A N LOS M O H E R -
, nos altos de Aguacate , 35, casi es­
qu ina a Obispo. L a l lave e in fo rmes 
en Consulado, n ú m . 60, altos. T e l é ­
fono A-4544. 

19735 2 e. 
SE A L Q U I L A , B A R A T A , L A C A -

sa de moderna c o n s t r u c c i ó n . Con­
cordia, 16 3, an t iguo ; el al to con sa­
la, rec ib idor , seis habitaciones, do­
ble servicio, con mamparas y toda 
decorada; los bajos, independien­
tes, con cuat ro habitaciones y mag­
níf ico servicio sani tar io . E s t á a l a 
brisa. L a l lave en l a bot ica de la 
esquina. I n f o r m a n en An imas , 34, 
altos. 

19732 4 e-

S A N L A Z A R O , 106, A N T I G U O -
Se a l q u i l a n los modernos bajos, sa-

• la, antesala, comedor .tres hab i t a ­
ciones, cielo raso, b a ñ o s , luz e l é c t r i ­
ca y cuar to de criados. L a l lave e-
> f o r m a n : Consulado, 62, an t iguo . 

19797 5 e. 

SE A L Q U I L A E N S20 A M E R I C A -
IOS , una casa moderna , de m a n i ­
pos t e r í a , en l a calle 4a., entre B e n i -
;o Laguerue la y Ger t rudis , V í b o r a . 

19704 3 e. 
SE A I - Q U I L A U N ^ CASA, M O -

i e rna , d© m a n i p o s t e r í a , en $22 
¿ m e r i c a n o s . Calle A l t a r r i v a , esqui­
na a San Lu í s , V í b o r a -

1 0704 3 e. 
SE A L Q U I L A N 2 A C C E S O R I A S , 

le m a n i p o s t e r í a s con cocina, pa t io 
y servicios, en $11 americanos, en 
la calle 4a., esquina a Beni to L a ­
gueruela, V í b o r a . 

19704 3 e. 
SE A L Q U I L A N , E N 12 C E N T E -

nes, los al tos de la casa de. moderna 
f a b r i c a c i ó n , Vi r tudes , 13 9, con sa­
la, antesala, 5 cuartos, cocina, ba­
ñ o s , inodoros, i n s t a l a c i ó n de gas y 
e lectr ic idad, I n f o r m a n : Concordia, 
98. Dr . Loredo . T e l é f o n o A-4492. 

19672 5 e. 
SE A L Q U I L A N , E N 15 C E N T E -

nes, los a l tos de Neptuno , 157, de 
moderna f a b r i c a c i ó n , con sala, an­
tesala, 6 cuartos, g a l e r í a de persia­
nas, cocina, b a ñ o s , i n o d o i o - , ins ta­
laciones de gas y e lec t r ic idad. I n ­
f o r m a n : Concordia , 98. D r . Loredo . 
T e l é f o n o A-4492. 

19 6 7 2 5 o. 
V E D A D O : C A L Z A D A Y 14, 

f rente a l "Tennis C lub" , se a l q u i l a n 
los a l tos y los bajos; confor t m o ­
derno; ú l t i m o precio, hasta el l o . 
do Mayo, 2 0 y 11 centenes, respec­
t ivamente . L l a v e e in fo rmes : L í n e a , 
138, esquina a 14. 

19677 s e. 
A LOS C O M E R C I A N T E S : L A 

me jo r esquina de l a Habana , s i rve 
pa ra c a f é , res taurant , v i d r i e r a de 
cambio o establecimiento de v í v e ­
res finos. Pa ra in fo rmes d i r ig i r se 
al s e ñ o r Rafae l Alfonso, San L á ­
zaro, n ú m . 9 9. 

19727 6 e. 
V E D A D O , C A L L E 2 1 , E N T R E B 

y C, se a lqu i la , con j a r d í n , - p o r t a l , 
sala, saleta,' servicios sani tar ios y 
pisos de mosaico. Y en los al tos 
sala y tres e s p l é n d i d a s hab i tac io ­
nes- A l lado i n f o r m a n . 

19 720 5 e. 
SE A L Q U I L A E L B O N I T O Y 

fresco p r i n c i p a l , de S u á r e z , 102, 
con 4 cuartos, sala y saleta; casa 
nueva; de esquina a la br isa; sani ­
dad completa . L a l lave y su due­
ñ o : Corrales, 35, altos, por Some-
ruelos. P rec io : 7 centenes. 

19673 3 e. 
V E D A D O - E N 1» C E N T E N E S a l ­

qu i lo los bajos de Once, entre L 
Y M ; sala, saleta, 5 cuartos, dobles 
servicios', p o r t a l y j a r d í n . L a l lave 
en l a bodega. 

19645 5 e. 
SE A L Q U I L A L A E S P L E N D I D A 

casa calle 4, esquina a 15, con t o ­
das las comodidades p a r a una fa ­
m i l i a numerosa. Precios: 180 pe­
sos moneda amer icana . L a l l ave e 
i n fo rmes : 17, n ú m e r o 342. entre 
Paseo y A. T e l é f o n o F-2121 . 

19638 5 e. 
G A N G A : SE A L Q U I L A N LOS a l ­

tos San N i c o l á s . 255, sala, saleta, 3 
cuartos, con todo el servicio sani ta­
rio, una cuadra del ca r r i t o . Gana 6 
centenes. I n f o r m a : p e l e t e r í a " L a 
Nueva B r i s a " , Gal iano, n u m . 138. 
Te l é fono A-4940. 

19658 3 e. 

9 
Se a lqu i l an , j u n t o s o separados, 

'.os dos pisos de esta, casa; el bajo 
ÍS p rop io pa ra a l m a c é n y e l a l to 
para f a m i l i a u of ic inás- L a l lave 
en el n ú m e r o 1, h e r r e r í a . I n f o r m e s : 
A m i s t a d , 104, bajos. Te l . A-G286. 

19662 10 e. 
S A N J O A Q U I N , 68-70, A L T O Y 

bajo .entre Omoa y San R a m ó n . Sa­
la saleta ,dos cuartos, b a ñ o m a g ­
nífico, cocina. Casa moderna , luz 
e l é c t r i c a , cielo raso, escalera de 
m á r m o l . Precio m ó d i c o . L l a v e en 
la misma. I n f o r m a n : Cuba, 31. Te­
l é f o n o A-2842. 

19654 10 e-

SE A L Q U I L A N LOS M O D E R N O S 
altos, de Concordia , n ú m e r o s 157 y 
161 ; en los bajos i n f o r m a n . 

19619 * e. 

A M I S T A D , 58, BAJOS, E N T R E 
Nep tuno y San M i g u e l . Sala, saleta, 
comedor, cua t ro cuar tos grandes, 
b a ñ o m a g n í f i c o , cocina, cuar tos y 
b a ñ o criados- Cielo raso, luz e l é c t r i ­
ca. L l a v e : en los altos. I n f o r m a n : 
Cuba, 31. T e l é f o n o A-2842. 

196 53 10 e. 
SE A L Q U 1 U A N : Lea l t ad , 145-B, 

bajos, entre Re ina y Salud, sala, 
comedor, % , en $37-10 oro e s p a ñ o l ; 
y San Rafael , sin n ú m e r o , entre I n ­
fan ta y San Francisco, sala, come­
dor, 5|4, servicios modernos, en 
$30 moneda amer icana . Llaves en 
bodegas cercanas- I n f o r m e s su due­
ñ o : Reina, 6 8, altos. T e l é f o n o 
A-2329. 19702 3 e. 

E N 6 C E N T E N E S , SE A L Q L i ­
la l a casa l-Jsperanza, 4 5, con sala, 
comedor, cua t ro cuar tos grandes, 
cocina, servicios modernos y azo­
tea; l a l l ave en l a bodega. I n f o r ­
mes: A m a r g u r a , 17. 

19924 6 e. 

vSE A L Q U I L A N H E R M O S A S C A -
ras, en Desagt üe , c o n t i n u a c i ó n de 
F iguras , desde el n u m . 53 a l 69. L a 
l l ave : bodega de la esquina. P rec io : 
$26-50 a l mes. Y los altos de Monte , 
218. 1,9670 10 e. 

SE A L Q U I L A N L A S CASAS P r i n ­
cipe, n u m . 2. esquina a San R a m ó n , 
p rop io pa ra establecimiento, por te­
ner puer tas para cada, calles. L a 
l lave en la bodega de enfrente- I n ­
fo rmes : L í n e a , n u m . 19 5, entre 8 
y 10, Vedado. T e l é f o n o F-4071 . 

19706 3 e. 
SE A L Q U I L A N L A S N U E V A S 

casas de la Calzada del Cerro, 62 9, 
y 635, con p o r t a l , sala, saleta, co­
medor y cinco cuar tos ; una con á r ­
boles a l fondo. P rec io : 8 centenes. 
Su d u e ñ o en el 438-F. 

19689 " 3 e. 

E N C O M P O S T E L A , 179, SE A L -
q u i l a n unos hermosos altos, c o m ­
puestos de cinco habitaciones, sala 
y comedor y dobles servicios, aca-
bados de ' a t r ^ a r . I n f o r m a n : Pau ­
l a y Compostela . c a f é . 

19716 3 d. 

U N B U E N N E G O C I O : E N R E I -
na, 14, se a l q u i l a p l a n t a baja p ro ­
pia pa ra cua lqu ie ra clase de co­
mercio . E n l a mi sma se a lqu i l an 
hermosas habi taciones con vis ta a 
la cal le; en t rada a todas horas; 
a l u m b r a d o e l é c t r i c o ; con todo ser­
vic io . E n las mismas condiciones 
en Reina. 49, y Rayo, 29. 

18452 2 o. 

N E P T U N O , ' 87 . SE ALQUILAN 
los ampl ios y vent i lados altos de es­
t a casa. E n t r a d a independiente , 
sala ,saleta ,comedor, diez hab i ta ­
ciones, g a l e r í a de persianas a l pa­
tio y t raspa t io . I n f o r m a n en los ba­
jos y en San J o s é , 112, bajos. 

19464 5 e. 

SE A L Q U I L A L A CASA M A R I -
na, 60, esquina a Vapor . I n f o r m a n : 
Reina, 131, l o . L a l lave a l lado. 

19431 5 e. 

5 o i s m . G & 

F r e n t e a ! a E s t a c i ó n 
T e r n i l f i a L S e a S q u i l a n 
e s t o s b a j o s m o c l e r n o s s 
a p r o p ó s i t o p a r a e s t a -
b l e o i m i e n t o o A l m a c é n . 
i n f o r s V i a n : G a s t e E e i r o y 
V i z o s o ( S . e n G . ) L A M ­
P A R I L L A , n ú m . 4. 

19614 2 e. 
A 7 C E N T E N E S SE A L Q U I L A N 

Ls a l tos y bajos, ampl ios y v e n t i l a ­
dos, de San J o s é , 119% y 119 D ; 
sa,la, comedor, cua t ro cuartos. Las 
llaves en el I I 9 1 4 . I n f o r m a n : t e l é ­
fono F-1223. 

19610 2 e. 

SE A L Q U I L A N L O S E S P A C I O ­
SOS y ven t i lados bajos de Angeles, 
7 8, a n t i g u o ; 5 habitaciones, sala y 
saleta, a l a m o d e r n a ; el pat io es 
m u y grande. L l a v e e Informes en 
lo.:; a l tos de l a misma . Son muy bo­
nitos y baratos. 

19703 3 e. 

C A M P A N A R I O , 49, E N T R E Con­
cord ia y V i r t udes , se a lqu i l a esta 
casa, con cua t ro cuartos, y dos en­
tresuelos, saleta y comedor, pisos 
nuevos; a f a m i l i a que no tenga au ­
t o m ó v i l n i coche. I n f o r m e s sobre 
precio: Prado , 78. T e l é f o n o A-5309. 

19547 4 e. 

M A N R I Q U E , 68 E N T R E N E P -
Umo y San M i g u e l casa de estilo y 
servicios modernos, se a lqu i la . I n ­
f o r m a n : Habana , 138, a l m a c é n de 
p a ñ o a . 

19685 3 e. 

SE A L Q U I L A L A B O N I T A C A -
sa P r inc ipe , n u m . 4, con sala, sale­
t a y cuartos, servicios sani tar ios y 
todo el con fo r t moderno . a L l lave 
en la bodega de enfrente. I n f o r m e s 
en L í n e a , n u m . 95, entre 8 y 10, V e ­
dado. T e l é f o n o F -471 . 

19706 3 e. 
SE A L Q U I L A L A G R A N D E Y 

moderna casa de Omoa, n ú m . 1, de 
a l to y bajo independiente , o sepa­
rado 7 centenes cada piso. T i e -
n j 8 depar tamentos cada uno, a 2 
cuadras de los Cua t ro Caminos. 

19641 3 e. 

E , 2 l i 
Se a l q u i l a n los a l tos de esta ca­

sa con sala, antesala, comedor y 
sinco habtaciones, en diez cente­
nes. L a l l ave en l a s e d e r í a " E l 
E d é n " , e i n f o r m a el Sr. L ó p e z O ñ a , 
O 'Re i l l y , 102. altot., de 8 ó. 10 a. m . 
y de 2 a 4 p. m . T e l é f o n o A-8980. 

Se a l q u i l a n los al tos de esta ca­
sa, con sala, comedor y cinco h a b i -
bitaciones, en t i ece centenes- L a 
l lave en la bodega de la esquina, 
e i n f o r m a el Sr. L ó p e z O ñ a , O ' R e i ­
l l y , 102, altos, de 8 a 10 a. m . y da 
2 a 4 p. m . T e l é f o n o A-8980. 

Se a l q u i l a n los al tos de esta ca­
sa, con sala, antesala, comedor y 
cinco habitaciones, en 14 centenes. 
L a l lave en los bajos. I n f o r m a el 
Sr. L ó p e z O ñ a , O ' R e i l l y , 102, altos, 
de 8 a 10 a- m . y de 2 a 4 p. m . Te ­
l é f o n o A-8980. 

19504 3 e. 
V E D A D O . SE A L Q U I L A E N $44 

oro amer icano, l a casa calle 5a., n ú ­
mero 51, /entre B y C, con sala, sa­
leta, 4 cuar tos corr idos , dos m á s a l 
fondo, t oda con pisos de mosaicos. 
I n f o r m e s : Carlos I I I , 159, esquina a 
B e l a s - o a í n , f á b r i c a " H . U p m a n n . ' ' 

19615 2 e. 

E N E L V E D A D O SE A L Q U I L A 
la casa n ú m . 15 de l a cal le K , entre 
17 y 19. I n f o r m a n er la calle L , 
n i i m . 164. en t re 17 y 19. 

19C08 3 e. 
SE A L Q U I L A L A CASA S A N M I -

guel, 136. acabada de reedif icar , 
con todas las comodidades moder­
nas. I n f o r m a n : O 'Re i l l y , 61 . 

19332 2 e 
E N L A V I B O R A . SE A L Q U I -

l a n los hermosos bajos de una ca-
sa^chalf*t, acabados de cons t ru i r , 
calle L u i s E s t é v e z y Concejal V e i -
ga, a una cuad ra de Es t r ada P a l ­
ma. Su prec io : 6 centenes. Para 
i n fo rmes : Gal iano. 108, p e l e t e r í a . 

19574 3 e. 

S E A L Q U I L A 
ESPAGi í 

J O S D E 
A -

, 2 
L a l l ave en l a r e l o i e r í a de l lado. 

I n f o r m a n : ROMA5. 'A D U Y O S & Co. 
P a t r i a & Zeauei ra . Cerro . 

19329 2 a 

el hermoso y amplio 
departamento central 
d é l a c a s a calle EGIDO. 
núm. 2. PALACIO DE 
V I L L A L B A [altos], con 
frente por Egído, pro­
pio para Sociedad o 
grandes oficinas. 
Puedo dividirse en pe­
q u e ñ o s departamentos 
Informes en la misma 
casa , Seder ía "ES Yu-
murí." 

c - 4 9 3 5 In -2 8. 
P A R A C O M E R C I O : SE A L Q U I -

l a n los espaciosos bajos de Galiano, 
47. E n l o s ' a l t o s i n f o r m a r á n . 

19435 fi e. 

Se Alquilan 
SE A L Q U I L A N , E N L A C A L L E 

de Nep tuno , entre M a r q u é s Gon­
zá lez y Oquendo, los hermosos y 
vent i lados A L T O S de las casas de 
moderna cons t ru í - ' j i ón n ú m e r o s 

212-Z, 2 i e - Z y 220-Z. 
Compuestoc; de: sala, saleta, co­

medor, cua t ro habitaciones, coci­
na, b a ñ o dos servicios sani tar ios 
modernos y cuar tos pa ra criados-

Las l laves en la bodega de Nep ­
tuno y M a r q u é s G o n z á l e z . 

Pa ra in fo rmes en l a p e r f u m e r í a . 
L A C O N S T A N C I A . 

M a n r i q u e y San J o s é . 
508 8 D - l -

G A L I A N O , 75. T E R M I N A D A S 
las re formas , ofrecemos depar ta ­
mentos para fami l ias , hab i t ac io ­
nes para mat r iznonios y cabal leros 
en el p r i n c i p a l , amueblados ; todos 
con v i s ta a la ca l le : esmerado, co­
r rec to servicio. T e l é f o n o A-5004. 

16 9 e. 

Nueva Posada " L a s De l i c ia s" 
de M a n u e l G o n z á l e z . M o r r o , n ú m e ­
ro 5 8, entre C o l ó n y Trocadero , 
f ren te a l parquec i to . Elegantes y 
vent i ladas habitaciones- Precios 
e c o n ó m i c o s . 

21 31 e. 

Consulado, 
j Núm 124 

Esplendida? h a b U a c i o a s i 
c o n t oda a s i s t enc ia . 

Sfi G AVÍilAN REK-EítENClÂ  

20017 31-e 
SE A L Q U I L A N DOS H E R M O S A S 

h a b i t í i c i o n e s , j u n t a n o separadas, 
pava hombres so'.otí t s c r i t o r io s o 
pa ra gua rda r objetos o muebles. 
P rec io : dos luises cada una. Ade­
m á s se a l q u i l a u n a p e q u e ñ a , en u n 
c e n t é n . Te jad i l l o , 10. 

19985 4 e. 
SE A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S 

habi taciones y depar tamentos con 
v i s ta a l a calle, San Ignac io , 12, a l ­
tos, esquina a Santa Ciara . 

19229 30-e. 

E N L A G R A N CASA A M A R G U -
ra, 5 4, se alquil? , u n espacioso de­
pa r t amento , compuesto de sala, co­
medor, 3 d o r m i t o r i o s y loca l para 
cocina; vistas a l a calle y pisos de 
m á r m o l . E n l a m i s m a u n espacio­
so loca l pa ra d e p ó s i t o o a u t o m ó v i l . 

19928 3 e. 

E N L A G R A N CASA COMPOS-
tela, 71, esquina a Lampar i l la . , se 
a lqu i l a u n depa r t amen to a l to , u n a 
h a b i t a c i ó n entresuelo y una acce­
soria, é s t a p r o p i a pa ra i n d u s t r i a de 
sastre o zapateros. 

19927 3 e. 
H A B A N A , 98. SE A L Q U I L A u n 

depar tamento a l to de 2 hab i tac io ­
nes y servicio, con en t rada inde­
pendiente por O b r a p í a y t a m b i é n 

u n s a l ó n bajo. 
19998 6 e. 

CASA D E F A M I L I A S : H A B I -
jtaciones amuebladas y con toda 
asistencia; en la p l a n t a ba ja u n 
depar tamento de sala y h a b i t a c i ó n . ' 
Se exigen referencias. Empedrado , 
75, esquina a Monser ra te . 

19999 4 e. 
SE A L Q U I L A N A A R I A S H A B I -

taciones, a perspnas de m o r a l i d a d , 
con v i s ta y b a l c ó n a l a calle de 
Eg ido y Mis ión , a l tos del c a f é " E l 
Ca raco l i l l o , " Eg ido , 2 2. 

20010 15 e. 
SE A L Q U I L A N L A S G R A N D E S 

habitaciones, baratas, por haberse 
cambiado do d u e ñ o , en Nep tuno , 31, 
altos, entre I n d u s t r i a y A m i s t a d . 

19930 7 e. 

G r a n C a s a p a r a F a m i l i a s 

" C h i c a g o H o u s e " 
Prado, 117. T e l é f o n o A-7199. Es­

p l é n d i d a s habi tac iones con v i s ta a 
la calle, a precios m u y baratos. 
Servicios comple tos y esmerados; 
b a ñ o s y duchas gra t i s . Es ta casa 
e s t á s i tuada en el m e j o r p u n t o de 
la Habana, f ren te a l nuevo Pa la ­
cio, a l lado de todos los teatros y 
en el Paseo del Prado , a l tos del 
" M o n t e Car io . " 

19925 14 e. 

M O N S E R R A T E , 7, A L T O S . H A -
bitaciones en casa moderna , v is ta a 
l a calle, f a m i l i a decente, buen ba­
ño, e lec t r ic idad , excelente comida 
y t e l é f o n o A-691S. T a m b i é n l a m i ­
t a d de una g r a n h a b i t a c i ó n , se rv i ­
cio comple to , $25. 

19935 9 e. 
G R A N O P O R T U N I D A D . SE A L -

q u i l a u n g r a n s a l ó n a l to , p rop io 
pa ra bufete de abogado y oficinas, 
en Obispo, 97. Puede ver lo a todas 
horas. 19853 6 e-

JESUS D E L M O N T E . 2 H A B I -
taciones m a n i p o s t e r í a , con agua y 
servicios, cocina y en t rada i nde ­
pendiente y pudiendo t o m a r has­
t a 60 0 varas de pa t io b ien cerca­
do, p rop io pa ra tener muchas ga­
l l inas . P r ó x i m ó a Toyo . San I n ­
dalecio y E n a m o r a d o ; i n fo rmes a l 
lado. 19849 . 2 e. 

SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A -
clones, en Corrales, n ú m . 3, bajos, 
pa ra hombres solos o m a t r i m o n i o 
sin n i ñ o s . 

19887 , 6 e. 
SE A L Q U I L A N S A L A S Y H A B I -

taciones, con v is ta a la calle, p a r a 
m a t r i m o n i o s o personas solas- V i ­
llegas, n ú m e r o 97. I n f o r m a n en l a 
mi sma . 

19865 é e. 

CASA I ) K H U E S P E D E S . SE a l ­
q u i l a n e s p l é n d i d a s habitaciones, 
con o sin muebles, en I n d u s t r i a , 
124, esquina a San Rafael , al tos del 

Bazar I n g l é s . " T e l é f o n o A-S749. 
10858 1 3 e. 

A Q U I L A , 121. A N T I G U O . s i : 
a lqu i l an habi taciones altas y bajas, 
con y sin muebles, y dos en la azo­
tea. T a m b i é n se da comida . M ó d i c o 
precio. 

19901 2 P 

? A I i A O I O " I H Í S " . Z U L U E T A , 8» . 
T e l é f o n o A-3178. Casa acabada de 
fabr icar , con todo c o n f o r t moderno, 
java-bos de agua cor r i en te todas las 
habitaciones, luz e l é c t r i c a toda la 
noche. No se a d m i t e n n iños-

19899 2 e 

C A R C E L , 21-A, SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones y g r a n te r raza con 
servicio independiente , s in n i ñ o s , 
entre Prado y San L á z a r o . T a m b i é n 
se venden dos escaparates con l u ­
nas y dos columnas . 

19898 2 e 

SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A -
c'ones, separadas, m u y baratas, en 
Angeles, n ú m e r o 4, altos, a l lado de 
la Plaza del Vapor-

19754 5 e. 

R E I N A , 17 y 19, A L T O S : F R E N -
te a la p;aza del Vapor , se a lqu i l an 
hermosas habi taciones a l tas ; hay 
a l u m b r a d o e l é c t r i c o , b a ñ o s buenos, 
lavaderos y d e m á s servicios. T a m ­
b i é n se a l q u i l a n a lgunas hab i tac io ­
nes en San Rafael , n ú m e r o 101. I n ­
f o r m a r á n los encargados. 

19813 , 7 e. 
E N LOS A L T O S D E A M I S T A D , 

52, se a l q u i l a n dos buenas hab i t a ­
ciones, j un t a s o separadas, a perso­
nas de m o r a l i d a d . 

19809 5 e. 

SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A -
ciones con muebles o s in ellos, en 
casa de m o r a l i d a d ; hay t e l é f o n o . Se 
da l lavín- San Rafae l , 74, an t iguo . 

19794 12 e. 

E N CASA P A R T I C U L A R , SE a l ­
qu i l a una m u y ven t i l ada y hermosa 
h a b i t a c i ó n , con b a l c ó n a l a cal le ; 
se prefiere u n m a t r i m o n i o sin n i ñ o s 
o s e ñ o r a s solas. Obispo, 56, ent re­
suelos. 

19782 3 e. 

H A B I T A C I O N A M U E B L A D A , co­
mida , luz y t e l é f o n o , pa ra uno des­
de 5 centenes; p a r a dos desde 8 
por mes. Por d í a desde 50 cts- s i n 
comida y u n ü e s o con ella. A g u i a r , 
72, a l tos. 

19816 3 e. 

Z U L U E T A , 36, E S Q U I N A A T E -
niente Rey, casa de f ami l i a s " E l 
Sol de Or ien te" . E n esta conocida 
casa, por su m o r a l i d a d y respeto, 
quedan dos e s p l é n d i d o s depar ta ­
mentos a d i s p o s i c i ó n de las perso­
nas que lo sol ic i ten . 

196C4 3 e-

SE A L Q U I L A . F I J E N S E : N U E -
va a d m i n i s t r a c c i ó n . M o n t e , n u m . 5, 
Habi tac iones y depar tamentos des­
de $25 80. Con toda- asistencia; ya 
no e s t á a l f rente l a encargada. Se 
a l q u i l a exc lus ivamente a personas 
de m o r a l i d a d . Sol. 112 y 114. Cuar­
tos a 9 a. 10 pesos. E n M a l o j a , 131, 
cuartos, a 7 pesos. E n B a ñ o s , 15, 
cuar tos a 7 pesos- E n Progreso, 27, 
cuartos, a 9 pesos. E n P i ñ e i r a , 2-A, 
Cerro, a 4 y 5 pesos . 

19681 5 e. 

E N 17 Y 4, V E D A D O . D E P A R -
tamentos a $25 y $3C Cy., con eala, 
comedor, 3|4, cocina, b a ñ o , inodoro, 
luz e léc t r ica , y cielo raso. E n l a 
mi sma i n f o r m a r á n . 

19768 7 e. 

CASA D E O F Í C J N A S , gran sala a lh , 
110 m. , para toda clase de negocios o 
sociedad; hay o t r t local m á s chicc y 
un a l m a c é n uuerior en la o l i n t a baja 

18864 9-e 

SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A -
clones frecas y elegantes, con mue­
bles lu?. e l é c t r i c a y todo servicio 
para hombres solos y de m o r a l i d a d . 
Se e n s e ñ a n de á o t a cinco tarde, el 
por tero i n f o r m a Precie m ó d i c o . 
M a l e c ó n n u m . 22, altos., esquina a 
Genios, 

19393 3 e. 

O P O R T U N I D A D 
A hombres solos, se a lqu i l an , p o r 

m ó d i c o precio, en 1» m o d e r n a casa 
S A N I G N A C I O , 82, casi esquina a 
M u r a l l a , m a g n í f i c a s b á b i t a c i o n e s 
al tas, espaciosas, l i m p i a s y bien 
vent i ladas , donde ya hay a lgunas 
ocupadas po r gerentes y empleados 
de buenas casas comerc ia les de l 
b a r r i o . H a y derecho a l r ec ib ido r 
amueblado con gusto, t iene m a g n í ­
ficos b a ñ o s , buenos servicios san i ­
t a r ios y u n a bon i t a t e r r aza pa ra las 
t e r tu l i a s noc tu rnas de l verano E n 
el p r i n c i p a l y entresuelos h a y t a m ­
b i é n magní f icos , depa r t amen tos pa­
r a escr i tor ios , bufetes u oficinas de 
s e ñ o r e s comisionis tas . I n f o r m e s en 
l a m i sma . « 

19447 15 e. 

SE A L Q U I L A U N D E P A R T A -
mento de 4 habi taciones, de la casa 
nueva, S u á r e z y A l c a n t a r i l l a , con 
4 balcones a l a calle , b a ñ o , cocina, 
persianas y mamparas . L a l lave en 
la bodega. Su d e u ñ o : Corrales, 35, 
altos, por Someruelos. E n 5 cente­
nes- 19673 3 e. 

H A B A N A , 156. SE A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s habitaciones, con luz 
e l é c t r i c a , pisos de m á r m o l y sus 
servicios completos; t r a n v í a s pa ra 
todas direcciones; y en P e ñ a Po­
bre, 22, una hermosa sala. Prec io 
m ó d i c o . 196 52 3 e. 

EN LA NEW-YORK, AMISTAD 61. 
Se a l q u i l a n habi taciones con o 

sin muebles, desde dos centenes 
hasta seis y se a d m i t e n abonados 
a la mesa- T e l é f o n o A - 5 621. 

19493 16 e. 
M A T R I M O N I O , R E S P E T A B L E , 

cede apa r t amen to de dos e s p l é n d i -
cas habitaciones, con o s in muebles 
y servicio, si se desea, a caballeros 
o m a t r i m o n i o s in n i ñ o s . Dos mag­
n í f i c o s b a ñ o s , e lec t r i c idad . Referen­
cias: Oficios, 16, p o r L a m p a r i l l a . 

19723 10 e. 

SE A L Q U I L A U N A H A B I T A -
c i ó n con t o d a asistencia a h o m b r e 
solo, en casa de f a m i l i a respetable; 
se t o m a n referencias. Gal iano, 95, 
al tos . 1969 8 3 e. 

SE A L Q U I L A E N C A S A D E F A -
m i l i a , una h a b i t a c i ó n y una saleta: 
sa t o m a n y se dan referncias . Pre­
cio; 18 pesos. I n f o r m a n : Bernaza, 
42, a l toü. 

19665 3 e. 

L A A M E R I C A . A g e n c i a de Oo- ^ 
locaciones. D i r e c t o r : R O Q U E > 
G A L L E G O . Dragones, 16. T e l é f o - ^ 
no A-24;04. E n 15 m i n u t o s y con í 
recomendaciones, f a c i l i t o c r i a - ^ 
dos. camareros, cocineros, por - > 

Ji teros, j a rd ineros . vaqueros, co 
cheros,, cbauffeurs . avudantes y ^ 
toda clase de dependientes T a m - ^ 
b i é n con cer t i f icados cr ianderas, S 
criadas, camareras, manejadoras . J 
cocineras, costureras y lavande- y! 
ras. Espec ia l idad en cuadr i l l a s s 
de t rabajadores . Roque Gal lego. S 

18828 6-e > 

D I C H A S U P R B M A 
Viudas y s e ñ o r i t a s respetables: i Q u e r é i s que se real icen vuestr ] 

m á s dulces e n s u e ñ o s ? ¿ T e n é i s novio, pero d e s e á i s o t ro mejor? ¿QJ?8 ' 
s i é r a i s , en brazos de espejo a m a n t í s l m o , ver deslizarse placentera 
las horas de la v ida? SI t an jus ta dicha a m b i c i o n á i s , acudid con to 
da franqueza a l g r a n Cent ro M a t r i m o n i a l "Cuba Progresiva." Q. " 
merciantes . indust r ia les , c ien t í f i cos , ricos y pobres, pero todos fin " 
(pues no se admi ten clientes s in g r a n c u l t u r a ) , deben su fel icidad su* 
p r e m a a este Centro, y a su vez sus c a r a » esposas, que discretas han 
sabido seguir la cor r ien te de los Estados Unidos y de los pa í se s tná 
florecientes l e l a v ie ja E u r o p a , donde el P R O G R E S O ha impiantaan 
como p r i n c i p a l secreta costumbre, el m a t r i m o n i o por medio de preg 
t ig inosas Agencias. Cuba, en este sentido,- no puedo ser r á e n o s que 
m á s grandes naciones. Reserva Impene t rab le como la que encuentra 
el devoto a los pies del " representan te de D i o s " A quien dudase 
pruebas se da i -án de c u á n d igna es la existencia do "Cuba Progresiva" 
E l cambio de correspondencia qu eda abier to a l recibo de cuatrá 
centavos en sellos. Pero, como ya se ha dado a .mtender, no se .luia 
ren mujeres que no sean damas, n i hombres que no sean caballeros' 
D i r e c c i ó n : 

" C U B A P R O G R E S I V A ' ' H A B A N A . 

19144 14 
SE D E S E A U N A C O C I N E R A , pe­

ninsular , para cor ta f a m i l i a , que 
ayude a los quehaceres de l a casa 
y d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n . Suel­
do: 3 centenes. Cerro, 5 38, f e r r e ­
t e r í a - 20012 4 e. 

del aparato patentado Cl iper , pa ra 
saber c u á n d o el huevo e s t á bueno 
o m a l o ; necesario pa ra todas las 
f ami l i a s . Se encuentra de ven ta en 
f e r r e t e r í a s , l o c e r í a s , bazares de 
qu inca l l a y j u g u e t e r í a s y en la pe­

l e t e r í a " L a D i a n a . " D e p ó s i t o gene­
r a l : Compostela, 110. T e l é f o n o 
A - 7 3 H . Unico agente en Cuba del 
apara to " C l í p e r . " 

A N T O N I O R E M E S A R 
Se sol ic i ta u n agente pa ra este apa­
ra to en cada p r o v i n c i a de l a isla-
Garan t iza este apa ra to e l Sr. Got -
t a r d i . 

I 19952 15 e. 

j n m i m m c m i i i m i i i i i i i B n i i m i n i i n m n i i aüii Ü U L I 4 J ü l 
S I T A N 

SE N E C E S I T A N O C H O J O V E -
nes, b ien vestidos y educados, que 
hab l en el i n g l é s y el e s p a ñ o l co­
r rec tamente , pa ra t r a b a j a r ú n i c a ­
mente por la t a rde ; d i r ig i r se a l a 
agencia R. G ó m e z de Garay, 
A g u i a r y O b r a p í a , en t rada po r 
O b r a p í a . E n l a m i s m a agencia se 
so l i c i t an un t a q u í g r a f o en i n g l é s y 
e s p a ñ o l , para u n ingenio , sueldo: 
$125, por ahora ; u n m e c a n ó g r a f o 
experto en i n g l é s y e s p a ñ o l . 

C-5463 31 d-

C O C I N E R A - R E P O S T E R A Ar* 
d n l e ñ a , desea casa buena; cocina 
la francesa, c r i o l l a y españo l J 
t iene buenas referencias-
buen sueldo; no duerme en ' l a coi 
cac ión . Gal iano, l i s , altos de la * 
p o s i c i ó n de cuadros. v 

6 e. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A 
de mano que sea j o v e n y tenga 
qu ien l a garant ice . O 'Re i l l y . 88. a l ­
tos. 

19963 5 e. 
SE S O L I C I T A U N A S E x O R I T A 

que desee v i a j a r con c o m p a ñ í a tea­
t r a l p o r l a A m é r i c a de l Sur; t iene 
que poseer buena voz y ap t i tudes 
pa ra ba i l a r ; pa ra m á s detalles d i ­
r ig i r se a: E m p r e s a r i o , A p a r t a d o 
97. Habana . 

19965 7 e-

SE S O L I C I T A U N A J O V E N , pe­
n insular , pa ra c r iada de mano , que 
sepa Cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . V e ­
dado: P, n ú m e r o 40. 

19907 3 e. 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A 
que sepa su o b l i g a c i ó n ; t iene que 
d o r m i r en la c o l o c a c i ó n . Cali.© Fe 
n ú m e r o 16, Vedado. 

19862 2 e. 

SE O F R E C E U N J O V E N , ^ p 
cente, pa ra t r aba j a r en la Haba 
na o para el campo, de ayudant 
de cua lqu ie ra persona serla; no i 
teme al t raba jo . D i r i g i r s e ' a T i 6 
y a n ó , 2 9, M a r t í n B á s z . 

19992 4 e/ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A " j o 
ven, penlnsul r , de cr iada do ma 
no o manejadora , en una casa 
m o r a l i d a d ; entiende algo de costu­
r a ; sabe c u m p l i r con su obligad 
c i ó n y t iene qu ien responda po 
ella. I n f o r m a n : A g u i l a , 71 

19983 " 4 e. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A Sí> 

ñ o r a , de mediana edad, de criad 
de mano ; no te a d m i t e n pós ta le 
Teneri fe , 26. 

19990 4 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R 
desea colocarse de c r iada de ma 
no con f a m i l i a de m o r a l i d a d ; sa 
be cumplix-. Sueldo: 3 centenes 
Tiene referencias. I n fo rmes ; Calla 
I , n ú m e r o 6-

19996 4 e 

U N A G R A N C O M P A Ñ I A A M E -
r i cana de Seguios sobre l a V i d a 
quiere los servicios de u n h%mbre 
ú t i l p a r a ios seguios de v ida , co­
mo agente general en la C iudaa dfe 
la H a b a n a y Prov inc ias . P r e s é n t e ­
se personalmente a J. Shor, H o ­
te l F l o r i d a , coda esta semana. 

19852 2 e. 

SE S O L I C I T A U N SOCIO. P A -
r a separar a o t ro , en u n negocio 
luc ra t i vo , que deja u n 40 por 100, 
en buenas condiciones, con 35 cen­
tenes- I n f o r m a r á n : Genaro Vega, 
c a f é " E l Po lo" , Angeles y Reina, 
v i d r i e r a tabacos. 

17 5 e. 

SE S O L T C I T A U N A C R I A D A , 
peninsular , que sea f o r m a l y le 
gus ten los n i ñ o s . Se desean refe­
rencias. Sueldo: 3 cen t ene t í . V e ­
dado: Calle 2, n ú m e r o 252, entre 
25 y 27. 19867 2 e. 

SE S O L I C I T A , E N L A V I B O R A , 
una cocinera, que haga pa r t e de l a 
l impieza , en casa p e q u e ñ a ^ d t 
m u y cor ta f a m i l i a . H a de d o r m i r 
en l a c o l o c a c i ó n . Sueldo: $15.i)0 / 
ropa l i m p i a . I n f o r m a n : Oquendo, 
18, altos, esquina a V i r tudes , y en 
Josefina, 16, V í b o r a . 

0001 4 e-

Ü E O S 
doce a l b a ñ i l e s de p r t m e r a clase. 
j . igirse a l a " F á b r i c p - de Bote l l a s , " 
Calzada de Pala t ino- Cerro. S e ñ o r 
M . W a l p o l e . 

C-5413 3-30 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A 
r e c i é n l legada. Sueldo: 2 centenes. 
Acosta. 93, altos-

7 4 e. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A 

buena y que d u e r m a en l a coloca­
c ión . Sueldo: tres centenes. Pa­
seo, n ú m e r o 29, esquina a 15, T e -
dado. 20010 4 i . 

E N DOS E N T R E 21 Y 23, V E -
dado, casa con t igua a la esquina, 
se sol ic i ta u n a buena c r i ada de 
m a n o ; que t r a i g a recomendaciones, 
sea t r aba jadora y sepa zu rc i r . 

19 924 7 e-
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A de 

mano , que sepa o s s r , b lanca o do 
colar . Calle 2, n ú m e r o 2, Ve'La.-

do. 199*6 4 e. 
SE S O L I C I T A E N P R A D O 

una buena c r i ada i , ! ir.a lo que ten­
ga .referencias. 

1 £ 9.S 7 4 a-
SE S O L I C I T A U N J O V E N , f o r ­

m a l e In te l igente , pa ra r e p a r t i r l i ­
bros de casa en casa; p re fe r ido uno 
que sepa escr ib i r y exp l ica t . Con­
teste Casa M u n d i a l - H o t e l " A m é r i ­
ca," calle I n d u s t r i a . 

2 0013 4 e. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A f i ­

na, que sepa coser, leer y escr ib i r 
y pueda dar de re ferenc ia case, 
donde haya estado lo menos u n a ñ o . 
N e p t u n o , 22, de 8 a 12 de la m a ­
ñ a n a . 

2 0004 4 e. 
N E C E S I T O AGEJSTES, C O N G A -

r a n t í a ; p ref ie ro sean cobradores o 
v ia jeros de casas comercia les ; pue­
den ganar dos o trescientos pesos 
al mes. Pa ra m á s detal les: C ien-
fuegos y Corrales, c a f é " L a G r a n 
V í a , " A n g e l Mora- De 12 a 7. 

19959 3 e. 

N E C E S I T O U N B U E N C R I A D O 
y u n por t e ro . Sueldo: 4 centenes y 
r o p a l i m p i a . T a m b i é n una buena 
c r i ada pa ra habi tac iones y u n m u ­
chacho para ayudante . Aguacate , 
3 7 % , casi esquina O b r a p í a . 

19957 3 e. 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A e n 

Aguacate , 13 6, al tos. 
20014 4 e. 

S O L I C I T A U N A M A N E J A -
dora, de color , aue teñera re fe ren­
cias. Sueldo, tres centenes y r o p a 
l i m p i a . Reina, 126-

19944 3 e. 
C O N $200 N E C E S I T O SOCIO pa­

ra a m p l i a r negocio c a f é . Garan t izo 
sueldo bueno, t raba jando . B e r n a ­
za, 56, R o d r í g u e z . 

19943 3 e. 
GE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A 

o s e ñ o r a , de mediana edad, pa ra 
mane ja r u n n i ñ o de ocho meses, 
que sea l i m p i a , tenga buenos m o ­
dales y que no venga a que le en­
s e ñ e n a t r aba ja r , es lo m i s m o que 
sea de color. Sueldo: tres centenes. 
Cal le 15 n ú m e r o 382, en t re 2 y 4, 
Vedado. 19937 3 e. 

C H A U F F E U R SE S O L I C I T A 
uno. m e c á n i c o , para f a m i l i a , p r á c ­
t ico . • recomendado, sueldo, diez 
centenes, casa y man ten ido . Q u i n ­
ta "Santa A m a l i a , " A r r o y o Apo lo , 
y E^npedrado, 5, N o t a r í a . 

19953 3 e. 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 

mano, peninsular , que sepa cocinar. 
I n f o r m a n en el Vedado, cal le 19, es­
q u i n a a M . 

19922 3 e. 
S E S O L I C I T A U N A P R O F E S O - . 

ra, e s p a ñ o l a , pa ra dar clases a. una. 
n i ñ a una h o r a por la m a ñ a n a y 
o t r a por l a t a rde . Vedado : F , n ú ­
mero 40 

19907 3 e. 

A G E N T E S : SE S O L I C I T A N , E N 
Teniente Rey; 93-A, bajos, ca ra la 
venta de joyas a plazos. De 11 a 1 
y ,de 5 a 7. 

19308 27 e. 

A T E N C I O N . U N J O V E N , ESPA 
ñol , desea colocarse para ayudan 
te do c h a u i f e u r o para l i m p i a r má 
quinas ; t iene referencias. Infor 
mes: Esperanza. 111, bodega 

^9995 8 ei • 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R 
desea colocarse de c r iada de ma 
no, manejadora o camarera de ho 
t e l o casa de h u é s p e d e s ; tiene re 
ferencias de las casas donde ha 
t raba jado . Pare i n f o r m e s : Monte, 
n ú m e r o 12, cuar to 26. 

20000 4 e 

U N A S E x O R A , B U E N A Coci­
nera." desea colocarse- Sabe cum­
p l i r y t iene referencias. In fo rma: 
ca fé " J ^ m é r i c a , ' ' (P l aza del Poh 
r í n . 19978 4-é, 
^ S E D E S E A C O L O C A R U N A CO^ 
c i ñ e r a peninsular , de mediana 
edad; sa.be t r a b a j a r a l a española, 
c r i o l l a y francesa; no t iene fami­
l i a ; desea d o r m i r en el acomodo. 
I n f o r m a n : V i r t u d e s , 28, entr» 
A g u i l a y A m i s t a d . 

19975 4 e. 

E N E L V E D A D O . C A L L E 17, 
entre i y 8, sasa del D r . B a r r u e ­

co, se necesita u n a c r i ada de mano, 
que sea f ina y tenga recomendacio­
nes de l a casa donde haya servido. 

19903 2 e. 
M E H A G O C A R G O D E C O B R O S 

respondiendo coa igu^l . c a r t i d a ó sn 
"efect ivo , que lo aue cepreaente e. 
cobro; ha de ser casa m u y serla. 
Cuba. 81. Dionisio-

196 68 4 e. 

SE S O L I C I T A "UNA T O ^ E N P A 
r a la ' impieza de cc>ar*os qu» se-oa 
coser y '.enga buenas TnarAe>&3; se 
exigen referencias. jOirivtrse aJ 
docto" "Saralt Zulue ta , 36, de 5 y 
media a 7 de l a tarde. 

G. 

U N A S E Ñ O R A , V I U D A , D E me­
diana edad, desea colocarse para 
limpieza, de habi tac iones ; sabe r ¿ l 
pasar ropa y coser a l a m á q u i n a a 
Calle 4, en t re 17 y 19, n ú m e r o 178 
( a l f o n d o ) . Vedado-

19967 g e. I 

D E S E A C O L O C A R S E U N A JO^ | 
ven, peninsular , de c r iada de ma­
no o mane jadora ; t iene buenas re-^ 
ferencias. Manr ique , 89. 

19968 4 e. • 
U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , ' 

con refer'enclas, desea colocarse da 
c r iada de mano , en casa de mora-» 
l l d a d ; sabe de cocina y costura. 
I n f o r m a n : ho te l " N u evitas", Dra< 
gones, n ú m e r o s 5 y 7, a todas hc<; 
ras. 

05 4 e. íj 

\ Gran A i w t e fe tolpcs^fcmtf ü 
^ VILLAVE¡3D>v > ' X / r í P / W L t ^ 
t O ' R e i l l y Tiúm. i - Te . . A 2 S ^ . J 
^ Es ta a c r e d l t a d í Agenc ia fací- ^ 
* l i t a .con buenajo .'eferenclas. t o - 5 
J da clase de s i rvientes como co \ 
^ cineros, cr iados c a m a l e r o s de- N 
* pendientes, costureras, lavande- J 
> ras, etc., etc. A IOP Hoteles», f o n - ^ 
^ das, c a f é s , p a n a d e ó l a s cant ine- ^ 
^ ros, dependientes. dulceroc y í 
N aprendices se mandan a cual - y 
^ qu ier punte de l a isl? .v cuadr i - * 
^ l ias de t rabajadores pa ra el ^ 
J campo 
w ! 

19838 37 e 
t i i i i J i i i i i i i i i i i f i i i n i i m i i i i i t i ü i i i i n i i w i i m 

S E O F R E 
U N J O V E N , C U B A N O , C O N 

buenas referencias, ofrece sus ser­
vicios de "Encargado de Ba tey" , 
pesador de c a ñ a o l is tero . Tiene 
bastante p r á c t i c a en esa ma te r i a . 
I n f o r m e s : "Steamer R a l l r o a d Ge­
n e r a 1 T r a n s p o r t a t i o n Agency . " 
M i g u e l S- Fe r ra r . Curazao, 3 0, a l ­
tos. Habana . E n l a m i s m a so l i c i t an 
agentes en todos los pueblos de l a 
R e p ú b l i c a que t engan relaciones 
comerciales en su loca l idad . 

2 3 5 e. 
D E C R I A D O D E M A N O , P O R -

tero o cosa a n á l o g a , se coloca u n 
peninsular , en casa de fami l ia , ho-
i .orable ; t iene referencias y sabe 
c u m p l i r con sus obligaciones. I n ­
f o r m a r á e l por te ro de Cuarteles, 
n ú m e r o 42. 

18- - 5 e. 

I n d u s t r i a l e s y C o m e r c i a n t e s 
que necesiten l l eva r bien las cuen­
tas de sus es tablecimientos: el p r o ­
fesor de T e n e d u r í a s e ñ o r P é r e z 
Alonso, puede l lenar sus deseos. 
Gal iano, 117- Telefono 6251. 

15 11 e. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A Mu­
chacha, p é n i n s u i a r oo median-i 
edad de c r iada d j mr.no o m a u ; -
jí ;d<íra; sabe cose? I n í o ' m e s : Za i -
ja 12 y 14, v i d n e r a . 

.3 4 6 

S E Ñ O R A , F O R M A L Y D E 
buena educación. , se ofrece para, 
l levar la d i r e c c i ó n de u n a casa o 
pa ra a c o m p a ñ a r s e ñ o r a s , deseando 
ser sol ic i tada por gente f o r m a l y 
f ina . Tiene f a m i l i a que responda 
de su honradez. T e l é f o n o A-5381. 

03 . 8 e. —v 
T E N E D O R D E L I B R O S . D I E Z 

a ñ o s de p r á c t i c a , conociendo co­
r rec tamen te i n g l é s y e s p a ñ o l , -ac'sj 
t ua lmen te empleado en impor tan te 
Cent ra l , a cargo do contabil idad, 
desea mejorar- Excelentes referen­
cias. D i r i g i r s e a R. R. R., Lista 
Correos- Habana . 

20036 4 e. _ 

T A Q U I G R A F O , T R A D U C T O R Y 
corresponsal en i n g l é s y español , , 
doce a ñ o s de p r á c t i c a , actualmente 
empleado, a c e p t a r í a c o l o c a c i ó n con , 
I n s t i t u c i ó n respetable. Excelentes 
referencias. D i r i g i r s e á G. G. G i . l 
1626. 

20026 4 e 1 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U B 

na cocinera, en casa de poca fa-^ 
m i l l a y que den buen t r a t o ; no 
t iene pretensiones. I n f o r m a r á n : 
Te jad i l lo , 1 1 % , a l tos ; l a encar­
gada. 

20021 4 e. 

SE O F R E C E U N B U E N S I B -
viente peninsular , de mediana 
edad, p r á c t i c o en el servicio y con; 
buenos informes- Consulado, 94. 
T e l é f o n o A-4775. Sueldo: cuatro 
centenes y ropa l i m p i a . 

199;16 ,3 e. I 

D O J M U C H A C H A S , F R A N C E -
sas (de c o l o r ) , desean colocarse 
con f a m i l i a s donde ellas puedan 
usar su p rop io Id ioma . Las dos son 
buenas cocinera,s. Calle 19, n ú m e ­
ro 4 8 3, entre 12 y 14, p r i m e r a ha­
b i t a c i ó n . Vedado. 

19918 5 e-

U N A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de manejadora en» 
casa de f ami l i a s de confianza; l i e " j 
ne buenas referencias. I n f o r m a n : 
calle 11 , esquina a M , bodega de 
J o s é V i l l a , Vedado. 

19905 3 e. I 

SE D E S E A C O L O C A R U N A JO-
ven, e s p a ñ o l a , de manejadora , o sea 
pa ra los quehaceres de un m a t r i ­
monio amer icano ; ha servido f aml" 
Has americanas y del p a í s ; se prefie­
ro sean americanos; t iene buenas 
referencias de donde ha t rabajado. 
I n f o r m a n : Calle I , n ú m e r o 6, entre 
9 y 11, Vedado. 

19923 3 e. 

H O M B R E F O R M A L : SE O F R E -
ce u n buen camarero , p r á c t i c o en 
el o f i c io ; t iene buenas referencias 

y g a r a n t í a s , sí se necesitan; t a m ­
b i é n se coloca pa ra l imp ieza de 
of ic inas o de por te ro . I n f o r m a n en 
Santa Clara , 11, Habana . 

11 5 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A j o ­

ven, blanca, para l impieza de ha­
bitaciones y costura, o p a r a acom­
p a ñ a r a una s e ñ o r a . I n f o r m e s : D a ­
mas, 24 

10 6 e-

D E S E A C O L O C A R S E U N A bue­
na cocinera y repostera; t a m b i é n 
se presta p a r a encargada de una 
casa de h u é s p e d e s o camarera de 
u n h o t e l ; es m u y l i m p i a en su t r a ­
bajo y en su persona. I n f o r m a n : 
San N i c o l á s , 88. 

19942 3 e._ 

S E Ñ O R , P E N I N S U L A R , Me­
diana edad, se ofrece como escri­
biente, a d m i n i s t r a d o r , por te ro o 
cargo a n á l o g o , mane ja m á q u i n a 
escr ib i r ; s in pretensiones. Marcha ­
r í a a l campo. I n f o r m a n : Vil legas. 
110. 19934 £ e. 

http://mr.no
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E S T A B L O S de B U R R A S de I / E O E E B 
T E L L E F O X O A-4810. 

Garlos I I I , n ú m e r o 6, por P o d i o 
T e l é f o n o A-4810. 

Calla A, esq. 17. T e l . A - 1 S « 2 . 
Vedado. 

B u r r a s criollas, todas del pa í s . 
Precio m á s barato que nadie. Ser­
vicio a domicilio, tres veeea el día. 
io mismo en la Habana, que en el 
Cerro, J e s ú s del Monte y en l a 
Víbora , t a m b i é n se alquilan y ven­
den burrsuB paridas. Sírvaae dar los 
avises llamando a l t e l é f o n o A-4810. 

18309 31- d. 

D E S E A C O L O C A R S E , D E C R I A -
da de mano, una señora , r e c i é n lle-
gac".a, de mediana edad; tiene per­
sonas que la recomiendan. Aguila, 
n ú m e r o 16 9, cuarto n ú m . 4. 

19 908 3 e-
Ü Ñ A J O V E N , P E N I N S U L A R , se 

desea colocar do criada de mano 
o manejadora; es l impia y muy 
aseada. San Rafael . 92. entrada 
por Escobar, frente a l n ú m e r o 114. 

19945 
C R I A N D E R A , D E S E A C O L O -

carse de dos meses de parida, con 
buena y abundante leche y reco­

nocida por la Sanidad. P a r a m á s 
informes puede e n s e ñ a r su n i ñ o ; no 
tiene inconveniente e ir a l campo. 
Informan: Amistad, n ú m e r o 13 6, 
cuarto n ú m e r o 116. Pregunten a l 
encargado. 

19960 3 e. 
L N A S E X O R A , P E N I N S U L A R , 

desea colocarse de criada de mano 
o manejadora; tiene buenas refe-

E n Galiano. 123, infor-

3 ©. 
S E D E S E A C O L O C A R L N A M u ­

chacha, que sabe cumplir con su 
ob l igac ión , para criada de mano. 
Su casa es Vives, 119. 

19854 3 e-
D E S E A C O L O C A R S E U N A c r i a ­

da de habitaciones o manejadora, 
con buenas referencias. Informan: 
Infanta y C a ñ o n g o , Cerro. T e l é f o ­
no 1-1156. 

19757 3 e-
D E S E A R I A P R E S T A R M I S S E R -

vicios a una famil ia fina; soy jo­
ven, e spaño l , e d u c a c i ó n esmerada, 
variados trajes, blancos y negros, 
recomendado por una famil ia muy 
distinguido a la cual he servido 
unos a ñ o s . Amistad y Barcelona, 
c a f é ; pregunten por el cantinero. 

19956 3 e-
S E Ñ O R A , V I U D A , S I N F A M I L I A 

y de moralidad, desea colocarse con 
s e ñ o r a sola o caballero, o para l im­
piar 3 o cuatro habitaciones- Mer­
caderes, 39, altos. 

19S48 3 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E -

ñora , de mediana edad, con un m a ­
trimonio o una persona sola, de co­
cinera o criada de mano; entiende 
de costura; no tiene inconveniente 
sn salir de la Habana. Santa C l a ­
ra, 20, alto. 

19846 3 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -

ren, peninsular, de criada de ma­
no; sabe su ob l igac ión . In forma­
rán: F a c t o r í a , 17. 

19843 2 e. 
UNA P E N I N S U L A R , C O N B U E -

aa y abundante leche, desea coloca­
ción; puede verse su hijo; de dos 
.meses; lo mismo va a l campo- V i r ­
tudes, 46. 

19843 3 é. 
U N A C O C I N E R A , P E N I N S U -

lar, que sabe cumplir con su obliga­
c ión , desea colocarse- Tiene refe-
í e n c i a s buenas. Informan: Qaliano, 
\ A , esquina a Laguna . 

198S9 2 e. 
U N A P E N I N S U L A R , D E S E A C O ­

TO car se de criada de mano o mane­
jadora. Tiene referencias y sabe 
'cumplir. In forman: Cuba, 2 4-

1988 8 3 c. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A -

da de mano o manejadora, una pe­
ninsular, r e c i é n llegada; con buena 
r e c o m e n d a c i ó n . Vives, 157. en la 
bodega. 

19880 2 e. 

A B A J O S 
A F I C O S 

T R A D U C C I O N E S 
inscritos a m j q u i n a y c i r c u l a r e s . 
K o s hacemos cargo de estos t r a ­
b a j o s , y a soau eventua les o f i ­
j o s ; p o r h o r a , d í a , s e m a n a o mes. 

C E R T I F I C A D O S 

5e e n c u e n t r a n a d i s p o s i c i ó n de 
q u i e n desee ver los en n u e s t r a s 
o f ic inas . R . G O M E Z D E G A ­
R A Y , A g u i a r 75. E n t r a d a p o r 
O b r a p í a . T e l é í o n o A - 5 1 5 3 . A p a r ­
tado 1626. H s b a n a . 

18935 a l t . 15-12. 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , de­
sea colocarse de criada de mano; 
sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n y 
coser a mano y en m á q u i n a ; tiene 
referencias. Informes en C a m p a ­
nario, 96, entre Neptuno y San M i ­
guel- 19866 2 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E -
ninsular, de criada de mano, habi­
taciones o jnanejadora. Vedado, 
calle 8 n ú m e r o 8. 

19857 2 •. 

Los buenos resoltados 
de sos espejoeios de­
penden en la calidad 

de las piedras y so 
e lección. 

E s tonto creer que puede com­
p r a r lentes a capricho y conseguir 
los mismos resultados como con los 
que e s t á n elegidos por ó p t i c o s que 
entienden el asunto. H o y día cuan­
do el reconocimiento de l a v ista es 
g r á t i s y uno puede indicar l a can­
tidad que desea gastar en lentes no 
hay pretexto ^ a r a usar vidrios 
malos. 

L a montura puede ser de nikel 
o de oro, pero deje que las piedras 
sean de pr imera clase y correcta­

mente elegidos. Ofrezco g r á t i s los 
servicios de mis tres ó p t i c o s (reco­
nocidos como los mejores de Cuba.) 
Tengo lentes desde $2.00 y é s t o s lle­
van los mismos cristales finos como 
los de oro en $5.30. 

Sao Raiael, esq. a Amistad 
T E L E F O N O A-22S0 

C 4420 365-17-0. 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N 
criado de mano, joven, peninsular; 
sabe muy bien su o b l i g a c i ó n ; tie­
ne muy buenas recomendaciones. 
Informan en el j a r d í n "Él Pensil ," 
Calzada, esquina a Paseo, Vedado. 

19879 3 e. 

joven, español , que ba trabajado en 
buenas casas, desea colocarse; tam­
bién entiende algo de cocina; si le 
coviene va al campo. Informan: 
Consulado, n ú m e r o 61, antiguo. 

19861 2 e. 

j A T E N C I O N I U N C O C I N E R O , 
peninsular, que cocina admirable­
mente a la criolla y e spaño la , de­
sea casa particular o de comercio; 
es aseado y tiene referencias. E l 
domicilio en la calle 4, n ú m e r o 174, 
entre 17 y 19, cuarto n ú m . 4. 

3 9 8 91 2 e. 

C R I A N D E R A : D E S E A C O L O -
carse una, peninsular, a leche ente­
ra. Informan: Aguila, 124, entra­
da por Estre l la . 

19875 3 e 

U N A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse para la limpieza de 
habitaciones y coser: sabe cumplir 
y tiene referencias. Informan: ca­
lle 12, n ú m e r o 2 5, h a b i t a c i ó n 3, V e ­
dado- 197 66 2 e 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C o ­
cinera, peninsular, sin famil ia; sa­
be trabajar a la e s p a ñ o l a , crio­

lla y francesa; desea dormir en el 
acomodo. Informan: Industria, 81, 
antiguo. 19760 2 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N M A G -
ní f i co criado de mano y un exce­
lente portero; tienen buenas refe­
rencias. T a m b i é n un muchacho pa­
r a cualquier trabajo y una criada-
Aguacate, 37%. T e l é f o n o A-1S83. 

19902 2 e 
U N A E S P A Ñ O L A , D E 21 a ñ o s , 

formal, educada y car iñosa , desea 
colocarse en casa formal, para l im­
piar habitaciones o a c o m p a ñ a r se­
ñ e r a y vestirla; sabe coser, bordar, 
marcar, zurcir y toda clase de r a n ­
das. No admite tarjetas. Informan 
én Cuba. 16, altos . 

19701 2 ©. 
S E D E S E A R E P R E S E N T A C I O N 

de a r t í c u l o s que sean de a c e p t a c i ó n 
para trabajarlo verdad y con ele­
mento suficiente. Su casa: Cuba, 81. 
ü i o n i s i o . 

19668 4 e 
S E O E R E O E J O V E N , O O M P E -

tente para ayudante de carpeta. 
Sabe taquigraf ía , m e c a n o g r a f í a y 
algo de ing lé s . No tiene inconve­
niente i r al campo. X X , Luz , 6 4. 

19742 4 e. 
J O V E N , P E N I N S U L A R , se ofre­

ce para a m a de llaves o para cuar­
tos, para atender a una s e ñ o r a o 
manejadora. Informan: Aguila. 341. 
casi esquina a l parque J e s ú s María. 

19674 3 l d . 

TENEDOR DE LIBROS 
con t í t u l o s y 3 4 a ñ o s de práct i ca , 
conoce todos sistemas de contabili­
dad; e spañol , f r a n c é s , italiano, a l ­
go de ing l é s , f̂ e ofrece como tene­
dor de libros, para ingenio o i m ­
portante casa comercial. Referen­
cias inmejorables. Tenedor de l i ­
bros: Apartado 109 5. 

19686 20 e. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A 

criandera, peninsular, de dos meses 
do parida; tiene buena y abundan­
te leche; no tiene inconveniente en 
ir a cualqu:er punto de la isla; se 
puede Ver su n i ñ o . Suspiro, 16, h a ­
b i t a c i ó n 52. 

19717 3 d . 

S E O F R E C E U N A C R I A N D E R A , 
peninsular, para criar un niño en 
su casa, de 2 meses de parida; no 
tiene n i ñ o s ; leche reconocida y 
abundante. Informan en la calle 19 
y 3 2, bodega, Vedado. 

19779 3 e 

C O C I N E R A , D E M E D I A N A edad 
y muy formal, desea colocarse con 
familia t a m b i é n formal; no duer­
me en l a c o l o c a c i ó n . E s l impia y 
e s p a ñ o l a . Dirigirse: San Ignacio, 
m'jmero 6 5. 

19744 2 e. 

A g u i a r , 75. E n t r a d a por Obrapía . 
Apartado 1626. Habana . 

I N A S E Ñ O R A , P E N I N S U I i A R , 
desea c o l o c a c i ó n de cocinera. I n ­
forman: Inquisidor, 28. 

19790 2 e-
S E D E S E A C O L O C A R , U N A m u ­

chacha, peninsular, de cr iada de 
mano, en casa de moralidad; ella 
sabe cumplir con su ob l igac ión bien. 
Mercaderes, 39. altos. 

19752 2 e. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A Mu­

chacha, peninsular, de criada de 
mano o manejadora; tiene buenas 
recomendaciones. In forman en V i ­
ves, n ú m e r o 15 5. cuarto 2 5. 

19748 2 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E -
ninsular, de mediana edad, de cr ia ­
da de mano o manejadora. Infor­
m a n : Vives, 184. 

19745 2 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A cr ian­

dera, de 2 meses de parida, con 
buena y abundante leche. Su n i ñ o 
se puede ver. D a r á n r a z ó n : calle 
P r í n c i p e , n ú m e r o 3.1, letra C . 

19746 2 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N 
criado de mano o de portero; sabe 
l impiar m á q u i n a s ; tiene buenas re­
ferencias- E n las mejores casas de 
l a Habana. G a n a 4 monedas y ropa 
l impia. Reina, num. 6 5. 

19699 3 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -

ven, e spaño la , de cr iada de mano, 
para comedor ^ cuartos; sabe cum­
plir con su o b l i g a c i ó n ; tiene quien 
la recomiende en las casas que ha 
servicio. D a r á n informes: Villegas, 
101. 19802 2 e. 

U N A C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa de corta 
familia, que sea de moralidad; sa­
be cumplir con su o b l i g a c i ó n ; no 
duerme on la co locac ión- Informan: 
E s t r e l l a , 37. altos, moderno. 

19792 2 e. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O -

ven, e s p a ñ o l a , de cr iada de mano o 
menejadora; e s tá acl imatada a l 
país- L a m p a r i l l a , 52, antiguo. 

19789 2 e. 
U N A J O V E N , E S P A Ñ O L A , D E -

sea colocorse de criada de mano o 
manejadora; tiene buenas referen­
cias. Informan: Oficina del Hotel 
" L u z . " 

19839 I d . 
U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , de­

sea colocarse de criada de mano o 
de manejadora; sabe cumplir con 
su o b l i g a c i ó n ; tiene quien respon­
da por ella. Informan en Hospital, 
1 y medio, esquina a Concordia. 
T e l é f o n o A-8452. 

197 50 2 e. 

mmi SOLER, iOBlSTH 
Se ofrece a L p ú b l i c o en general, 

en bordados y calados del extranje­
ro, exquisitamente hechos a mano. 
P r e c i o s í s i m o s vestidos de o l á n f i ­
nos, para señoras , s e ñ o r i t a s y n i ­
ñ a s . Combinaciones para s e ñ o r a s y 
tseñoritas, de ú l t i m a novedad. P a n ­
talones, de s e ñ o r a s y s eñor i ta s . E x ­
quisitos juegos de camas, calados y 
bordados, para novias. Juegos de 
"té", y canastillas de todos precios 
y muchos otros objetos p a r a per­
sonas de gusto. Vengan en seguida 
y s a l d r á n satisfehas. Compostela, 
n ú m e r o 101. ^ 

l i u n i i u i i i ü i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i » » " » " 1 1 1 

Compras 
JMA C A S A 

q¡ue sea toda de planta 
baja y tenga buen patio, 
z a g u á n , no menos de 5 
habitaciones y que e s t é 
situada entre las calles 
que forman el cuadrado 
de Consulado, Neptuno, 
Perseverancia y Troca-
dero. Trato directo, Ar­
turo López, Compostela 
núm. 61. Teléfono 5 7 3 7 

19961 V e 

S E C O M P R A N M U L O S 
D E S E G U N D A M A N O 

V I V E S , 149. T E L E F O N O A-6033 
19931 3 e. 
U R B A N A . S E D E S E A C O M -

p r a r u n a . casa para demolerla, de 
2 50 a 3 00 metros, de Dragones a 
Sitios, y de Galiano a Manrique, o 
se alquila con contrato de 6 a 8 
a ñ o s . In forman en Monte, 2 44, de­
p ó s i t o de cigarros. Trato directo. 

19917 14 e. 

S E D E S E A C O M P R A R , E N tun­
diciones e c o n ó m i c a s , una casa' o so­
l a r yermo, para fabricar, en el V e ­
dado. Dirigirse al apartado 546. 

19856 2. e. 

V 3 N I J 3 Q V 1 N 3 
C A S A , $1.750 L I B R E , V I B O R A , 

Reparto L a w t o n gana cuatro cen­
tenes, puede quedar a deber lo que 
quiera, a plazos, trato directo, s in 
corretaje. Reina , 4 3: de 2 a 5 to­
dos los días , incluso los festivos. 

C 18 4-1. 

G R A N N E G O C I O 
SOLARES 

dos: esquina y centro: $1.50. a 
plazos o contado y reconocer un 
censo redimible de $9,66 a l 5 por 
ciento anua l (vara , ) calles S. R a ­
fael y S a n J o s é , junto a Infanta. 
Trato con el propietario. Re ina , 43, 
sas t rer ía , de 2 a 5 todos los días , 
inclusive los festivos- T e l é f o n o A -
6159. C 17 4-1. 

T A M A R I N D O . S E V E N D E B A -
rato un solar en esta calle, acera 
de la brisa, p a v i m e n t a c i ó n , luz 
e l éc t r i ca y arbolado. Trato directo-
Informes: c a f é "Colón", Monte y 
F a c t o r í a . 

02 8 e. 

P O R D I S P O S I C I O N D E S U 
d u e ñ o , Mr. J . Cunninghan, se ven­
de una industria muy lucrativa, 
Amer ican cundí , con todas sus 
buenas herramientas, prensa de 
crispettes, tambor de hacer rositas 
de maíz , y otro de tostar maní , fo­
g ó n de gasolina con su paila, mo­
tores e léctr icos , ganchos para l a 
mercocha y otras herramientas, 
para trabajar en el acto. Todo se 
da en p r o p o r c i ó n y se e n s e ñ a a 
trabajarlo- Se puede ver en P r í n ­
cipe Alfonso, n ú m e r o 54. 

20024 8 e-

BUEN N E G O C I O 
Vendo, en l a calle de Romay, 2 

cxiadras de la calzada del Monte, 
u n a esquina para fabricar; mido 
16 metros frente por S fondo. P r e ­
cio: el metro a $14. R a z ó n : Mon­
te '6 4. 

20020 6 e. 
V E N D O U N T R E N D E C O C H E S 

de lujo, con buena clientela, muy 
bien situado, gran local, buen con­
trato, poco alquiler; puede a m ­
pliarse todo lo que se quiera. M á s 
informes: Cerro, 787, bajos. 

20018 4 e. 
V E N D O E S Q U I N A , C O N B O D E -

ga, de alto y bajo, nueva; contrato 
seis a ñ o s ; renta 15 centenes. U l t i ­
mo precio 8.000 pesos; a tres cua­
dras de Reina. 

Otra casa en el Cerro, cerca de' 
la calzada: sala, saleta, tres cuar­
tos, sanidad, cielos rasos; entrada 
p a r a criados; en $2.600 m. o. Ce ­
rro, 787, bajos. 

20018 4 e. 
P O R N O P O D E R L A A T E N D E R 

su d u e ñ o , se vende la l e c h e r í a de 
Gloria y Someruelos, con buena 
m a r c h a n t e r í a . Informes en la mis­
ma. 19991 g e. 

D E O P O R T U N I D A D : S E V E N -
de un " l a n c h ó n , " capaz para cinco 
mil sacos de azúcar , con su maqui-
n i l la y d e m á s enseres para carga y 
descarga. Dirigirse para informes 
a A. J - Mart ínez , Cuba, 76 y 7 8. 
Apartado 1117. 

19910 7 e. 
S E V E N D E U N A P R E C I O S A ye­

gua, de 7 cuartas y de media san­
gre, propia para un militar, en $12 5 
Cy. U n caballo chico, en 14 cen­
tenes y un t í lbury en 25 centenes. 
Infanta, 37. 

1 9 912 9 e. 
G A N G A : S E V E N D E U N A B o ­

dega, bien situada y con buen con­
trato. Precio sumamente barato. 
Informes: Monserrate, 117. 

1991.1 5 e. 
S E V E N D E O S E A R R I E N D A 

lina finca en Alquízar , de tres ca ­
ba l l er ía s de buen terreno para ta­
baco y otros cultivos. Informan en 
Habana, 132. E - S. M. 

19479 5 e. 
B O D E G A S P A R A P R I N C I P I A N -

tes de poco dinero: tengo de varios 
precios, y varios c a f é s y v idriera 
de tabaco; una l e c h e r í a ; un puesto 
de frutas en 25 centenes. Horas: 
de 8 a 10 y de 12 a 4. Café Monte 
y Suárez , J o s é G. Díaz-

19 929 7 e. 

SÜEGOCIO V E R D A 9 
Se cede el contrato de un restau­

rant, en uno de los puntos m á s 
concurridos de la ciudad, contando 
en la actualidad con buena mar­
c h a n t e r í a fija. P a r a m á s informes: 
Ü'Re i l l y y Mercaderes, v idriera de 
tabacos del restaurant " E l E s c o ­
r ia l ." 19940 7 e. 

S E V E N D E N C U A R T O S , M E -
dios y manzanas enteras de terre­
no é n los Repartos Acosta, Ampl ia ­
c i ó n de Acosta y Salazar, en la 
V íbora , completamente urbaniza­
dos, al contado, conta-do y plazos 
y a censo. E n calzada vendo m a n ­
zanas de 12, 14 y 16 mi l metros, 
en iguales condiciones, sin urbani­
z a c i ó n . In forman de 1 a 4 ea San 
L á z a r o , 96, Escritorio. 

19946 5 é. 

S E V E N D E N D O S S O L A R E S de 
mil y pico de metros cada uno, 
siendo ambos de esquina y junto a 
la E s t a c i ó n de Concha, en Carlos 
I I I . Informan, de 12 a 1, en R e i ­
n a , 104, y de 1 a 4 en Sari L á z a r o , 
96, Escri torio . 

19 946 5 e. 

T E N G O U N A M O D E R N A V i ­
driera, que se vende por l a mitad 
de su costo. Informan: Adolfo C a r ­
neado, Monte y Aguila, café . 

19882 4 e. 

I N F A N T A 
entre Benjumeda y D e s a g ü e , se 
venden 1,529 metros. Franc i sco P e -
fialver. Arbol Seco y Maloja. T e l é ­
fono 2824. 

19841 8 e. 

A R B O L S E G O 
A R B O L S E C O E S Q U I N A A S i ­

tios, se venden 881 metros y tam­
b i é n por parcelas. F r a n c i s c o P e -
fialver. Arbol Seco y Maloja. T e ­
l é f o n o 2824. 

19841 8 e. 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E S O , 

se vende una colonia de caña , muy 
barata, puede hacer en esta zafra 
900 sacos de azúcar . C e r c a de I n ­
genios, L ínea , y todas las comodida­
des. Sin corredores. Informes: E g i -
do. 10. 

•19904 ? e 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E J V O , 

se vende una vidriera- Informan en, 
la misma. Amistad y San José , ca -
fé-

í 9 R 9 n 8 e_ 

S E V E N D E , barata, una 
gran bodega, establecida 
hace más de 30 años, en 
una de las mejores barria­
das de esta capital. Se 
prueba que se vende; por 
desconocer el negocio. No 
se quiere perder tiempo, 
ni se trata con corredores. 
Informan en Berznaza, 2, 
Café "La Cebada." 

19759 3-e 

S E V E N D E U N A F R U T E R I A , 
buen local, para matrimonio o pa­
r a dos socios; su d u e ñ o tiene que 
ausentarse; no dejen de pasar por 
él. I n f o r m a r á n : L u z y Villegas. 

1996S 7 e. 

S E V E N D E , E N B U E N P U N T O , 
una bodega con cantina. Tiene 
abonados a comida. Informes: C u ­
ba, 62, de 8 a 12 a. m. y de 3 a 6 
p. m. T e l é f o n o A-4417. A. Ruíz . 

19868 6 e. 

F A R M A C I A 
Se vende una bien montada y 

surtida, en buena barriada. P r e ­
cio arreglado, por enfermedad. U r ­
ge la venta. In forman: Maloja, 24, 
C. Alvarez. 

19821 5 e-

L O M A D E L M A Z O : S E V E N -
den 800 metros, en lo mejor de la 
" L o m a del Mazo," hace esquina y 
e s t á frente a l parque; t a m b i é n se 
venden seis solares y una casa en 
1?. " L o m a del San Juan ," Reparto 
los Mameyes. In forman en G a l i a ­
no, 47, altos. 

19435 f> e. 

S E V E N D E ÜÜl M A G N I F I C O 
solar, en Chaple, entre E s p e r a n z a y 
San Gabriel , de 13 por 74 c e n t í m e ­
tros de frente por 37 de fondo. E n 
$900 Cy. Solar, 66. Informan: 
Oquendo, n ú m . 9, altos. 

19623 4 e. 
E N $3.000 C Y . , S E V E N D E C A -

sa, con jardín , portal, sala, saleta, 
cinco cuartos, patio, traspatio; l a 
mejor cuadra de la calle Correa. I n ­
forman en la carn icer ía . Sin corre­
dor. 1967 5 3 eí 

G R A N O P O R T U N I D A D : S E ven­
de una casa-chalet, en la Víbora , 
calle Lawtort, entre San Mariano y 
Vis ta Alegre; portal, sala, saleta, 
cuatro habitaciones, gabinete, co­
medor, dos servicios; propia para 
famil ia de gusto. So da barato por 
tener que ausentarse su d u e ñ o . L a 
llave a l lado. P a r a m á s informes: 
Aguila, 66. 

19763 5 e. 

S E V E N D E U N A C A R N I C E R I A , 
t:on buena' m a r c h a n t e r í a , por no 
poderla atender su d u e ñ o . Se da 
barata. Informan en Atocha, 5, es­
quina a Zaragoza, en el Cerro. 

19874 13 d. 
S E V E N D E , D I R E C T A M E N T E , 

Iz, casa de alto y bajo, reconstruida 
hace un a ñ o , Escobar . 189, en 6,500 
pesos; reconoce $3,200 en pr imera 
hipoteca a l 8. Dirigirse a la calle 
2, n ú m e r o 23 2, entre 23 y 2 5. T e ­
l é f o n o F-4056. 

19749 5 ©. 

V I B O R A , E N L O M E J O R : V E N -
dcs dos solares, uno calle Patroc i ­
nio frente a l parque L o m a del M a ­
zo; el otro en San Mariano, brisa, 
a precios muy cómodos - In forman: 
Empedrado, 24, de 2 a 4. T e l é f o n o 
A-5 829. Arango. 

19613 2 e. 
T E R R E N O S E N E L V E D A D O . 

V é n d e n s e l í n e a carros en parcelas 
300 metros adelante, contado y pla­
zos; p e r m ú t a n s e por casas y fin­
cas campo. Empedrado, 47. T e l é ­
fono A-2711. J u a n Pérez . 

19825 3 e. 
E N L A C E I B A . » E V E N D E una 

gran casa, compuesta de portal, 
sala, saleta, dos gabinetes, tres 
cuartos grandes corridos, s a l ó n 
comedor, cuarto para criados .cuar­

to ae b a ñ o e inodoro, agua de V e n ­
to, p i t lo con á r b o l e s frutales. Jar­
dín con puerta v e r j a a la Calzada, 
i n s t a l a c i ó n sani tarna moderna, y 
a dot* cuadras del paradero aol 
t r a n v í a MEyrianao-Galiano. Infor­
man en esta t .dmín l fracc ión . 

S E V E N D E O A L Q U I L A E L S O -
lar do 5 80 metros, esquina de las 
calzadas de L u y a n ó y Concha, pro­
pio para un establecimiento o in­
dustria, por ser el lugar parada de 
los t r a n v í a s , coches y guaguas. E s t á 
libre de g r a v á m e n e s ; se vende a 
$10 el metro; e s tá yermo, e Infor­
m a r á Arturo Rosa. Cerro, n ú m . 613, 
altos. Quinta L a s Culebras, de 12 a 
2 de la tarde y de 7 a 9 de la noche. 

19:16 2 e. 
C A S A D E A L T O S Y B A J O S , E N 

$1.50 0, m a m p o s t e r í a , azotea, sala, 
saleta, 5|4 bajos y 4l4 altos, gran 
cocina, patio y traspatio, agua de 
Vento y pozo; mucho terreno; pue­
de rentar $45, calle Maceo, a una 
cuadra de los carros. Parque y mer­
cado "Regla". E s t a ganga solo e s tá 
por 10 días. Trato sin corredores. 
Víc tor A. del Busto, Habana , 8 9. T e ­
l é f o n o A-28D0. De 9 a 10 y de 1 a 3. 

19663 3 e. 
S E V E N D E , E N L A L O M A D E L 

Vedado, calle 2 5, entre 2 y Paseo, 
un solar de 50 metros de fondo por 
13-65 de frente; tiene diez habita­
ciones, c o n s t r u c c i ó n moderna. S o 
da en proporc ión , sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredores. E n el mismo infor­
m a r á su dueña . 

19459 15 e. 
S E V E N D E N , A R R I E N D A N O 

comanditan, ílos fincas nombradas 
"Palmarito" y "Guayabo," de 151 
c a b a l l e r í a s y 200 cordeles de tie­
r r a , propias para el fomento de un 
ingenio; dada su zona se puede es­
tablecer un central, hasta de C U A ­
T R O C I E N T O S M I L sacos de a z ú ­
car, con río navegable en svi propia 
fivea " P A L M A R I T O , " por el cual 
se pueden t irar todos los frutos. 
P a r a informes en T E N I E N T E R E Y , 
n ú m e r o 42-46. " E L P O T R O A N ­
D A L U Z . " de 11 a 3 de l a tarde. 

19320 17 e. 
V E N D O O C A N J E O P O R F I N -

ca cercana a poblado, una casa s i ­
ta en el reparto J e s ú s M a r í a (.Ma-
r ianao) , a ima cuadra de los dos 
apeaderos, que ccns ia de cuatro 
habitaciones .comp eto servicio s a ­
nitario, alumbrado eléctrico, y j a r ­
dín; renta $30 Cy. Informa: J u a n 
Murlá , Obrapía , 12. sin interven­
ción de corredor. 

19426 15 e-
S E V E N D E N D O S C A S A S : C A -

11<- Municipio, entre F á b r i c a y R e ­
forma ,de nueva c o n s t r u c c i ó n ; sa-
sala, comedor, tres habitaciones. 
Su d u e ñ o : J e s ú s María , num. 62, 
altos, de 10 a 12 y de 4 a 6. 

19360 i s ©. 

mi i i i i i i i iH i i i i i g i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i / 

M U E B L E S . 
y P R E N D A S ' 

S E V E N D E U N A M A Q U I N A 
"Singer," gabinete de cinco gave­
tas, en 4 centenes. Teniente Rey, 
4, altos. 19972 8 e. 

A V I S O . S E V E N D E N D O S M A 
quinas de "Singer": una cinco ga­
cetas, ovillo central, con sus pie­
zas; y la otra de una gaveta, b r a ­
zo alto; muy baratas las dos. 
C h a c ó n , n ú m . 36, moderno. 

20 5 e-

S E V E N D E U N P I A N O , A L E -
m á n , do poco uso, cuerdas cruza­
das, color caoba. Se da barato por 
tenerse que embarcar. Concordia, 
86, bajos. 

20023 3 e. 

Organo Automático 
de J . Malcolns y C a . de L o n d r e s 

Phoncons, N ú m . 1 
Es te ó r g a n o puede tocar con 

Rollos de Piano A u t o m á t i c o de 6o 
notas y t a m b i é n sobre el teclado 
como u n ó r g a n o corriente-

L a C a j a es de Nogal, S1/̂ . Juegos 
de l e n g ü e t e r í a . 12 Registros. 

P R E C I O : $225 C U R R E N C Y 
Se vende a l contado o plazos con 

v i p e q u e ñ o aumento. 
Anselmo L ó p e z , Obispo, 127. 

C 8 15-1 E -

S E V E N D E U N A M A Q U I N A D E 
escribir, m a r c a "Royal" n ú m e r o 5, 
completamente nueva. Se da en 
p r o p o r c i ó n . Puede verse a todas 
horas en Neptuno, 11, altos. T e l é ­
fono A-7584. 

19947 5 e-

S E V E N D E U N J U E G O D E S A -
la, de majagua. R e i n a Regente; 
sillas y sillones americanos y tam­
b i é n cuadros a l ó l eo . Habana, 16 8, 
altos, de 3 a 5-

199 50 3 e. 

S E V E N D E ' N A M A Q U I N A D E 
escribir m a r c a "Royal" n ú m e r o 5, 
completamente nueva. Se da en 
p r o p o r c i ó n . Puede verse a todps 
horas en Neptuno, 11, altos. T e l é ­
fono A-7584. 

19947 5 e. 

P O R E M B A R C A R S E S U D U E -
ño, se vende un hermoso juego de 
cuarto. I n f o r m a r á n : Compostela, 
n ú m . 71. 

19954 S e . 

P I A N O " G O R S K A L L M A N " . V E N -
ga con una persona inteligente y 
v e r á que e s t á s in estrenar. Se da 
en la mitad del costo. P e ñ a Po­
bre, 34. 

19738 6 e. 

A precios razonables, en E l P a -
saja", Zulueta, 32, entre Teniente 
Rey 5 Obrapía . 

5080 D - l 

"Los T r e s Hermanos7' 
Casada Préslamoj y Gonwa-venli 

Dinero en cantmaaea 
sobre prendas y objetos de valor; 

i n t e r é s m ó d i c o . H a y reservado y 
gran reserva en las operaciones. Se 
compran y venden muebles. 

Consulado, 94 y 96, T e l é f o n o 
A-4775. 

12787 S ra». 

G A N G A D E M U E B L E S : S E 
v e n d é el a j u a r completo para u n a 
casa, hay m a g n é f l e o s escaparates, 
entre ellos uno de una luna y v a ­
rios de dos e infinidad de objetos, 
todos los que pueda necesitar una 
casa ricamente amueblada: se ven­
den juntos o separados- E n A n i ­
mas, 84, casi esquina a Galiano. 

19325 2 o 

3 * ® 

Motocicletas 
H A R L E Y - D A V I D S O N 

De tres velocidades, arranque au ­
t o m á t i c o de pedal, asiento flotante. 
Construidas para caminos malos y 
m o n t a ñ o s o s . U n a Motocicleta H a r -
ley-Davidson dura tanto como dos 
de otra marca . Modelos con sis­
tema e léc tr i co . Se e n v í a n c a t á l o ­
gos gratis. 

HarleyDavidson Motor Co. 
A P A R T A D O 491. H A B A N A . 

19895 28 f. 

S E V E N D E U N L U J O S O A U T O -
m ó v i l "L-ANDOT", europeo, de 24 
a 30 caballos. Puede verse a todas 
horas en Concordia, 182, antiguo. 

C-5441 8-29. 

V e n t a d e C a r r o s 

S E V E N D E N 2 C A R R O S en bue­
nas condiciones, con sus respectivas 
parejas de mulos americanos, ex­
celente tiro, con resistencia para 5 
T O N E L A D A S . In forman: Cuba, 
num. 79. T e l é f o n o A-2712 . 

C 5422 30-27-D 

A U T O M O V I L E S : S E V S N D E J f l 
dos, uno "Packad" y uno "Leóifl 
Bayar"; t a m b i é n se cambian po* 
otra propiedad; se dan en la t e r o e ^ 
ra parte de su valor. Re ina , 43, Car< / 
bajal. 

19724 3 d. 1 
S E V E N D E U N A U T O M O V I I j 

de 2 asientos, poco uso. en muy 
buen estado, m a r c a Hudson. Infor-< 

man: Amistad. 71. garage. 
19648 3 e. 

A i i i g i i m n i i i H i i i H i i m i i m i m ü s n m n i m A 

A T E N C I O N , S E S O R A S . M O N T & -
carlos do t a f e t á n calados, de 120 
c|m. de largo, de superior calidad, 
en todas tellas, a ocho pesos plata. 
SP remiten a toda l a I s la . R o d r í ­
guez y Rey . T e l é f o n o A-3821. I n ­
dustria, 121. casi esquina a San 
Rafae l . 

C 5114 D 1. 

A U T O M O V I L E S 
Se alqui lan a 52.50 y $3.00 l a llo­

r a : uno muy grande, de 50 caballos, 
para siete personas, $3.50 E l chauf­
feur habla i n g l é s y e s p a ñ o l . T a m ­
b i é n se venden a u t o m ó v i l e s de c in­
co diferentes clases. Borr i i l , Z u -
lueta. 34. T e l é f o n o A-1531. 

18586 5 e. 

C A N A R I O S 
Holandeses, amaril los y buenos 

tlpc.s, so venden 5 parejas, juntas 
o por paiejas. S e ñ o r Morell. Pro-í 
greso, 2 6, bajos. | 

20019 8 e. 
V E N D O Y E G U A S P A R I D A S Y 

cargadas de burro de la E s t a c i ó n 
A g r o n ó m i c a del Estado. L a s hay 
do paseo y trote. Potros caminado-', 
res y propios para t í lbury ya do" 
mados. Todo muy barato. 

Se venden dos burros, hermanos, 
que parecen j i m a ^ u á s , castrados y 
propios para carre tón , m u í a s y mu-< 
•los j ó v e n e s de diferentes edadea, 
todos criollos. Informan: San Lá-< 
zaro, 96, de 1 a 4. Escritorio. 

19946 5 e. ; 
S E V E N D E U N C A B A L L O , 

criollo, dorado, maestro de tiri y j 
monta, de m á s de 7 cuartas de a H ¡ 
zada. Informes: Oquendo, n ú m e r o 
7, moderno, casi esquina a San Lá-^ 
zaró. ' fi 

19955 3 e. 

ESTABLO 0E 

D E C A N O D E L O S D E L A I S L A / 
Amargura, 86. T e l é f o n o A-3540. 

S U C U R S A L E S : 
V í b o r a y C e r r o . — M a ü t e , nma» 240» 
Puente de Ctaávez. T e l é f o n o A-A854. 

Vedado: Bai íoa y Once. 
Ganado todo def pa í s y seleccfo-' 

nado. Precios m á s baratos que na-« 
di©. Servicio a domicilio y en \om 
«stablos , a todas horas. Se alquilan 
y venden burras paridas. Sirvas* 
d a r los avisos llamando a l A-*854b. 

18010 31 d. 

n i i i i i m i i i m i i i i i i s n i m n i i i u i n i i n i i i i i n a i 

S E V E N D E U N M O T O R , nue­
vo, de gasolina, I- H . C , de un 
caballo; uno e léc tr ico , de medio ca ­
ballo, para dos corrientes; una sie­
r r a de carpintero, para fuerza mo­
triz, nueva; y un torno, chico, com­
pleto, de m e c á n i c o . Pueden ver-* 
se a todas horas en el Vedado: c a ­
lle 6, n ú m e r o 110, entre 11 y 13. 

19969 15 e. 

Hacendados yagricultores 
L a segadora Adriance Buckeye 

n ú m . 8 es la mejor, la m á s sencil la 
y eficaz para chapear la yerba, oa. 

venta por A m a t L a Guardia y C a . 
Cuba, €0. Habana. T e l é f o n o A-5471. 

C 46 02 alt. l n. 

Motor Challango de M o l 
P a r a toda clase de industria que 

sea necesario emplear fuerza mo­
triz. Jnformes y precios los faci l i ­
t a r á n a solicitud. Amat, L a Guardia 
y C a . , ú n i c o s agentes para la I s l a 
de Cuba. A l m a c é n de maquinaria. 
Cuba, n ú m e r o 6 0. H a b a n a . 

C 4603 a l t l n. 
S E V E N D E U N M O T O R " O T T O " , 

de alcohol, de 2 0 caballos ds fuerza 
con su dinamo para 200 luces, en 
perfecto estado. Precio: $3-500 Cy.* 
Informan en Teniente Rey, n ú m e ­
ro 71. 

C-5440 3-29. 

U ! i ! í i n r i m ¡ i i m ¡ i m i m n i m i i i ! n m 9 i i i i u D 

S E A E N D E U N V E N T I L A D O R 
e léctr ico , de cuatro paletas, de u n 
mes de uso, muy barato- Concordia, 
86, bajos. 

20023 3 e. 
A L O S D U E Ñ O S D E C A F E S D E 

toda la isla y a los que tengan es­
tablecimientos donde frecuenta el 
públ i co , les ofrezco el modo se­
guro de aumentar sus negocios. 
Vendemos aparatos a u t o m á t i c o s 
que funcionan con una pieza de 
dos centavos. Los hay de vistas de 
las guerras actuales. de decir l a 
buena ventura, e l éc tr i cos , de le­
vantar peso y probar la fuerza, d© 
dar trompadas; m a g n í f i c a s b á s c u ­
las para pesar y otros muchos. L o s 
tenemos nuevos y en uso y somos 
representantes. No hay nada qu© 
gane uh i n t e r é s semejante y son 

un constante recaudador de menu­
do. Causan novedad y atraen con­
currencia. Pueden verse y tratar 
con R- P . , Monte, n ú m e r o 54, entre 
Indio y Angeles, a todas horas. 

20025 8 e. 

C O N T R A T I S T A S Y 
C O N S T R U C T O R E S 

¿ Q u e r é i s aconomizar del presu­
puesto de materiales el 50 por 100? 

E m p l e a d A r e n a Palomar. P í d a s e en 
Monserrate, 9 3. 

19840 13 e. 
S E V E N D E U N A C A J A D E hie­

rro "Dirbold's Special," propia pa­
r a oficina o custodia de valores. D i ­
rigirse a F . Gonzá lez , en Cuba, 31, 
altos. 13850 8 e. 

A L A " C A J A D E 9 » 

D E L A I S L A D E C U B A . 
Í5e admite desde U N P E S O en adelante y se paga buen i n t e r é s por los d e p ó s i t o s , 

- a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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E l "España" 
en Panamá 

Madrid, 1. 
E l acorazado "España" saldrá el 

•día 20 del corriente para Nueva York. 
Desde allí se dirigirá a Panamá. 
A su bordo irá la comisión oticial 

iue envía España a la Exposición de 
'0anamá. 

a m / n 
en aras 

I n g l a t e r r a p i e r d e o t r a u n i d a d n a v a 

Presupuestos 
a 

Madrid, 1. 
""Erministro de la Gobernación, se-

(fior Sánchez Guerra, ha aprobado los 
presupuestos de las Diputaciones pro­
vinciales . 

T e - D e u m e n Palacio 
Madrid, 1. 

: Se ha cantado en Palacio un solem-
me Te-Deum. 

Durante la ceremonia pronuncio un 
elocuente sermón el Obispo de Sión. 

B u q u e s en 

. Madrid, 1. 
Han llegado a Cartagena para efec­

tuar reparaciones los buques de gue-
•«rra "Bustamante" y "Cataluña". 

Madrid, 1. 
Dicen de Castellón que ha atern-

tado en aquella localidad un globo 
militar procedente de Guadalajara. 

Los tripulantes fueron obsequiados 
por las autoridades. 

n n centinela 
m 

Madrid, 1. 
Comunican de Marruecos que en 

Alhucemas ha ocurrido un grave caso 
le indisciplina. 

Un centinela, que había cometido 
una leve falta, fué reprendido por el 
oficial de guardia. 

E l centinela entonces disparó su fu­
sil, hiriendo gravemente al oficial. 

Contra las zonas 
Madrid, 1. 
Las corpcxaciones de Cáceres han 

acordado emprender una activa cam­
paña contra la implantación de ias 
zonas neutrales. 

E n breve convocarán a una asam­
blea general donde serán tomados im 
portantes acuerdos. 

C o n d e c o r a c i o n e s 
Madrid, 1. 
Se dice que probablemente el día 

del santo del Rey les será concedido 
el Toisón de Ora a los señores Maura, 
Duque de Mandas y Conde de Casa 
Riera. 

ZAPATEROS ¥ TALABARTEROS 
Vendo pieles curtidas a módicos 

precios. Dirigirse por correo a Se­
gundo Rodríguez, calle Vapor, nú-
r iero 4, altos, y personalmente al 
Matadero Industrial, desde 7 a. m. 
hasta 3 p. m., al mismo Segundo 
Rodríguez. 

18777. 7 e. 
ÍODBJ3 a^uajj SBSUJ sauoptuado sr¡i 
y hoy disfruten de grandes puestos 

Madrid, 1. 
Ha llegado a Algeciras el exmmis­

il-o de Instrucción Pública, señor Ber-
gamín. 

Se le hizo un buen recibimienlo. 

T o m a de posesión 
Madrid, 1. 
E l vicealmirante don José Pidal ha 

tomado posesión ayer de su cargo do 
Jefe de la Jurisdición de Marina en 
la Corte. 

primera piedra 
Madrid, 1. 

E n Cádi.r se ha echado la bendición 
a la primera piedra de la capilla que 
ha de levantarse en la que fué casa 
del Beato Diego de Cádiz. 

L a ceremonia fué muy sencilla. 

Madrid, 1. 
Ha llegado a Espara el conocido 

literato francés M. Tules Bois. 
Se preparan algunos actos, por la 

intelectualidad española, en konor del 
escritor francés. 

Madrid, 1. 
E l Rey ha visitado el Jefe del go­

bierno, señor Dato. 
L a visita tenía por objeto felicitar 

al señor Dato por la entrada de año. 

Suspensión 
indefinida 

Madrid, 1. 
No se sabe cuando volverán a reu­

nirse en Consejo los Ministros. 
Han sido suspendidos indefinida­

mente los citados Consejos. 

Madrid, 1. 
Dicen de Valencia que cuatro ale­

manes que iban en la chalupa "Ma-
hon" fueron detenidos. 

Pero los citados alemanes lograron 
escaparse. 

Choque de trenes 
Madrid, 1. 
Comunican de León que ha ocurrido 

cerca de aquella localidad un choque 
de trenes. 

No ocurrieron desgracias persona­
les. 

Madrid, 1. 
Han sido rescatados por las tropas 

españolas, en Marruecos, los marine­
ros y mujeres que a bordo de una cha-
lapa fueron capturados hace algunos 
días por los moros. 

E l b a n d i d o S o l 

L A D O C E N A V E I N T I C I N ­
C O C E N T A V O S 

N O M O L E S T A N I O C U P A 
L U G A S 

A L H A C E D A D O SR. GASTON RA-
B E L L L E E X I G I E R O N S E I S MIL 
P E S O S . E L JUZGADO E N L A F I N ­

CA " H A T U E Y " 
(Por telégrafo) 

Sagua la Grande, Enero 1. 
Hoy, en el tren de la una de la tar­

de, salió para la finca Hatuey el Juz­
gado de Instrucción, por tener cono­
cimiento de habérsele exigido por los 
bandidos al conocido hacendado señor 
Gastón Rabell, la cantidad de seis mil 
pesos, de la cual hizo entrega. 

Supónese que sea el tristemente cé­
lebre bandido Solís, el autor de este 
hecho. 

Silvino. 

J U G U E T E R I A 

í i 

O S 
L I Q U I D A M O S e l g r a n d e p a r t a m e n t o d e j u ­

g u e t e s . — A n t e s d e c o m p r a r l o s j u g u e t e s p a r a 
s u s n i ñ o s , v e a e l g r a n s u r t i d o d e e s t a c a s a . 

L o s p r e c i o s n o a d m i t e n c o m p e t e n c i a p o r ­
q u e s o n d e L I Q U I D A C I O N . 

No deje a su3 n iños sin juguetes en los R E Y E S , fíjese que les 
puede complacer gastando muy poco dinero. Todos los juguetes 
tienen marcado su precio. Además rebajamos el 10 por 100 en todas 
las ventas hasta el día 5. 

eina, 5 y 7, 
Ha, 203 al 209. 

OS 

C 5 

C V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

D E C O M I S O I M P O R T A N T E 

Copenhagen, 
Las autoridades danesas han deco­

misado un considerable cargamento 
de cebre que se dice haber sido envia­
do por un germano-americano, y que 
se quiso hacér pasar como contraban­
do al través do Dinamarca, con des­
tino a Alemania, mediante un falso 
conocimiento. 

NOTICIAS A U S T R I A C A S 
Viona, 1. 
Hoy se ha dado al público un resu­

men oficial de los sucesos desarrolla­
dos durante la guerra, en el cual, ahr 
dicudo a las ocurrencias de ayer, se 
dice lo siguiente: 

"En Buhowina y los Cárpatos los 
rusos han desplegado gran actividad, 
reteniendo nuestras tropas sus posi­
ciones sobre el río Suczawa en el te­
rritorio de Czeremosz, y también más 
hacia el Oeste, en la cordillera de los 
Cárpatos y en el valle de Nagyag, en 
donde fué rechazado ayer el ataque 
del enemigo, que sufrió bajas nume­
rosas. 

"En el distrito de Latorcza y al 
Norte del Paso de Uszok, y también 
al Oeste, se mantienen nuestras tro­
pas en sus posiciones. 

" E n el distrito de Gorlive y al Nor­
te y al Este de Zakliczyu han sido re­
chazados en todas partes los enérgi­
cos ataques de ios rusos. 

"En el Nida todo está tranquilo. 
Más hacia el Norte van progresando 
los ataques de nuestros aliados. E n 
los Balkanes hay calma. A l Este de 
Tribinga nuestra artillería ha obliga­
do a los montenegrinos a retirarse." 

L A S P O S I C I O N E S D E A L E M A N I A 
Berlín, 1. 
E l número total de prisioneros de­

tenidos en Alemania es, al terminar 
el año, de 8,138 oficiales y 577,875 sol­
dados. 

Tales son las cifras que arroja el 
sumario publicado hoy por el Cuar­
tel General, con la advertencia de que 
esta lista no comprende a los paisa­
nos qua han sido internados en Ale­
mania, ni a los que cayeron prisione­
ros al ser perseguido el enemigo en 
la Polonia rusa, como tampoco a los 
que ahora se están trasportando. 

T E M E N U N A T A Q U E A L O S DAR-
D A N E L O S 

Atenas, 1. 
Según noticias que de Constantino-

pla llegan a esta capital, las embaja­
das austríaca y alemana de la capi­
tal otomana están transportando sus 
archivos al Asia Menor, temerosas 
de un inminente ataque de las escua­
dras francesa e inglesa a los Darda-
uelos y a lá capital de Turquía. 

Dicen también que los extranjeros 
se preparan para abandonar la capi­
tal y refugiarse en el interior. 

CONTINUA E L F U E G O D E A R T I ­
L L E R I A 

París, 1. 
Según se desprende del parte ofi­

cial, no han disminuido los mutuos 
ataques de artillería, que en algunos 
puntos son tan frecuentes como se­
veros. 

En otros el resultado ha sido nu­
lo. 

Los franceses pretenden haber sa­
lido victoriosos, especialmente en 
Steimbach. Dicen también que han 
rechazado seis ataques de la infante­
ría alemana, entre el Mosa y el Mo-
sela. 

Dícese también oficialmente que los 
aviadores franceses han atacado la 
estación ferroviaria de Metz. 

E L T E X T O O F I C I A L I N G L E S 
Londres, 1. 
E l Negociado de Información ofi­

cial dice, textualmente, al dar cuen­
ta de la pérdida del "Formidable": 

" E l acorazado "Formidable" se fué 
a pique esta mañana en el Canal, no 
habiendo sido posible todavía deter­
minar a punto fijo si chocó con una 
mina o fué atacado por un submari­
no. 

"Setenta y un supervivientes han 
sido recogidos por un crucero ligero 
inglés, y es posible que otros hayan 
sido salvados por otros barcos.'" 

' M E N S A J E D E AÑO N U E V O D E L 
K A I S E R 

Nueva Yark, 1. 
E l Emperador Guillermo I I , en elo­

cuente mensaje que, con motivo del 
Año Nuevo, ha dirigido a sus solda­
dos y marineros, alude a las brillantes 
victorias alcanzadas por los alema­
nes desde que se inició la guerra, y 
hace hincapié en el hecho de que to­
das las tentativas de los enemigos 
para invadir el territorio alemán con 
grandes fuerzas han fracasado. De­
trás del ejército y de la marina está 
la nación alemana. 

Agrega el Emperador, que está 
dispuesto a hacer toda clase de sacri­
ficios para proteger al país contra una 
inicua invasión. 

Exhorta, en conclusión, a su pueblo 
para que, con vigor inquebrantable, 
se disponga a alcanzar nuevas victo­
rias para mayor gloria de la patria. 

I T A L I A Y L A NOTA A M E R I C A N A 
Londres, 1. 
La nota de los Estados Unidos al 

Gobierno inglés sobre las molestias 
injustificadas, causadas al comercio 
americano y al de otros países neu­
trales ha sido muy bien recibida en 
Italia, país que también tiene que ha­
cer frente a una situación semejan­
te. 

E l Gobierno italiano espora que las 
gestiones emprendidas por el Go­
bierno americano resuelvan la cues­
tión del contrabando, en sentido fa­
vorable para dicha nación y otras 
neutrales, lo mismo que para los 'Es­tados Unidos. 

S I N R E S U L T A D O D E C I S I V O 
Londres, 1. 
Después de cinco meses de hostili­

dades, continúan los combates sin re­
sultado decisivo para ninguna de las 
partes contendientes. 

MAS S O B R E L A N O T A A M E R I ­
C A N A 

Londres, 1. 
L a excitación causada por la nota 

americana se ha calmado con la pu­
blicación del texto de la misma. 

E l Procurador General y el Minis­
tro de Estado. Sir Adward Grey, es­
tán deliberando sobre las cuestio -

de derecho internacional suscitadas 
por el incidente. 

L a contestación del Gobierno in-
gles se formulará sin demora alguna, 
y es probable que el asunto se discu­
ta en la Cámara de los Lores cuando 
se vuelva a reunir el miércoles. 

OPTIMISMO D E P O I N C A R E 
París, 1. 
M. Raymond Poincaré, Presidente 

de la República francesa, en el dis­
curso que pronunció hoy ante el 
Cuerpo diplomático, en la recepción 
de Año Nuevo, expresó la creencia 
de que la guerra terminará en el año 
que hoy empieza. Dijo: 

"No cabe duda que en la próxima 
recepción de Año Nuevo celebrare­
mos juntos el establecimiento de una 
paz benéfica sobre la sólida base de 
la rectitud y el respeto a los tratados 
internacionales, garantía necesaria 
de las naciones." 

T E M O R E S D E ÜÑ"GOLPE D E E S ­
TADO. 
Constantinopla, 1. 
Témese que en esta capital ocurra 

de un momento a otro un golpe de 
Estado, y con este motivo ha sido 
reforzada la guarnición de la ciudad. 

E l palacio del Sultán está rodeado 
de tropas y mucha artillería, con las 
piezas cargadas y apuntando hacia 
las calles. 

Enver Pashá, en un tiempo ídolo 
del pueblo, es hoy un hombre odia­
do e impopular. 

Los Embajadores de Austria y Ale­
mania han trasladado los archivos 
de sus embajadas al Asia Menor, te­
miendo que la flota aliada bombar­
dee a Constantinopla. 

A T A Q U E A E R E O CONTRA DUN-
Q U E R Q U E . 
Londres, 1. 
Circula la noticia de oue unos ae­

roplanos alemanes han efectuado hoy 
un ataque aéreo contra Dunquerque. 

A D V E R T E N C I A D E L G O B I E R N O 
I N G L E S 

Washington, 1. 
Se ha notificado a la Secretaría de 

Espado americana que la Gran Bre­
taña en lo adelante sólo facilitará el 
tránsito de los barcos que, con desti­
no a Holanda, contengan exclusiva­
mente cargamentos de comestibles, 
como los que han salido para el soco­
rro de los belgas, no dejándose pasar 
a los que lleven cargamentos mixtos 
de alimentos destinados a socorros 
junto con mercancías de otro género. 

MISTERIOSA T R A N S A C C I O N 
B A N C A R I A 

Londres, 1. 
E l Banco de Inglaterra ha anun­

ciado la venta de 5.070,000 pesos en 
moneda extranjera, sin revelar el 
destino de esta consignación. 

E L I N C I D E N T E I T A L O - T U R C O 
Roma, 1. 
Se ha informado al Ministerio de 

Relaciones Exteriores italiano oue la 
orden de poner en libertad al Cónsul 
inglés y castigar a los gendarmes 
turcos oue allanaron el Consulado 
italiano llegó a Honeida, de donde 
fué trasmitida al Gobernador, que re­
side en el interior. 

M E N S A J E D E F R A N C I S C O J O S E 
Viena, 1. 
E l Emperador Francisco José ha 

dirigido un mensaje de Año Nuevo 
al ejército y a la armada austro-hún­
gara, elogiando el valor desplegado 
por sus soldados y marinos contra 
un enemigo fuerte y numeroso, du­
rante el presente conflicto. 

Francisco José da las gracias a 
sus soldados por haber sacrificado 
sus vidas en aras de la Patria, e in­
voca al Supremo para que les dé la 
victoria en 1915. 

E l mensaje del Emperador ha au­
mentado la depresión y sentimiento 
de tristeza que prevalece en el país, 
producido por las derrotas sufridas 
por los austríacos en la Galitzia y 
por la escasez de alimentos que se 
va notando. 

Choque ferroviario 
en Inglaterra 

Londres, 1. 
A consecuencia de un choque de 

trenes en el Gran Ferrocarril del E s ­
te, cerca de Ilfcrd, a cinco millas de 
Londres, han perecido siete personas 
y muchas han sido heridas. 

E l choque fué tan violento que al­
gunos carros \quedaron reducidos a 
astillas. 

L a mayoría de las víctimas eran 
dependientes empleados en las tien­
das de la ciudad. 

L o s carrancistas mar­
chan sobre la capital 

Washington, 1. 
Dicen aquí que los carrancistas 

han iniciado la marcha hacia la capi­
tal de Méjico, desde el Este y el 
Oeste. 

Agrégase que el cerco de Puebla 
por los carrancistas es completo, y 
que la caída de la ciudad se espera 
en cualquier momento. 

L a batalla que hizo a los constitu-
cionalistas dueños de la situación en 
ese territorio fué de las más sangui­
narias, estando el campo cubierto de 
montones de cadáveres. 

La convención de 
Aguas Calientes 

E l Paso, 1. 
L a Convención de Aguas Calientes 

no se reunirá en Ciudad Méjico has­
ta dentro de una semana, debido a 
rozamientos ocurridos entre villistas 
y zapatistas a causa de los fusila­
mientos que se están llevando a ca­
bo. 

Tropas para Obregón 
Washington, 1. 
L a agencia carrancista en esta 

capital anuncia que varios trenes 
cargados de tropas han salido apre­
suradamente para unirse al general 
Obregón, cuyo ejército debe de lle­
gar a la capital dentro de un mes. 

Tumultuosa 
manifestación 

New York, 1. 
Los obreros sin trabajo han inau­

gurado el año con una manifestación 
al aire libre que culminó en un tu­
multuoso choque con la policía, que 
se creyó llamada a intervenir cuando 
se quiso organizar una procesión 
enarbolando estandartes con inscrip­
ciones inconvenientes, como éstas: 
"Vaya al infierno la caridad." "Los 
hombres sin hogar se rebelan!" 

Setecientos hombres y mujeres 
tomaron parte en la manifestación. 

De regreso de su excursión por 
Europa tuvimo'i el placer de saludar 
ayer noche a nuestro buen amigo el 
acreditado comerciante don Juan 
Puigdoinenech,, Vocal de la Directi­
va del Casino Español, miembro 
promimnte de la colonia catalana. 

Dárnosle nuestra cordial y afec­
tuosa bienvenida. 

Lamentable suceso 
(Por telégrafo) 

Colón, Enero 1. 
E l hacendado de esta localidad don 

Amado Daes, tuvo la fatalidad, en ios 
momentos en que pasaba wor debajo 
de un trasbordador en su finca "San 
Ignacio", de que le cayera el cable del 
mismo, ocasionándole la muerte en el 
acto. 

Laméntase el suceso. 
Descalzo. 
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Un maquinista herido 
(Por telégrafo) 

Cruces, Enero 1. 
Próximamente a las tres de la tar­

de de hoy fué herido el maquinista de 
la "Cuban Central", Antonio Valdés, 
por el obrero Pedro Delgado. 

L a policía detuvo ai agresor, ocu­
pándole un cuchillo de grandes dimen 
siones. 

Dícese que De1 gado solicitó del ma­
quinista le proporcionara trahíijo, y 
como no pudo complacerlo, lo agre­
dió. 

Cobas. 

De Santiago de Coba 
L A F I E S T A D E AÑO N U E V O . R E ­
PARTO D E V I V E R E S A L O S PO­
B R E S . A L U M N A S P R E M I A D A S . 

" L A R E G I O N " 
Enero 1. 
Bastante animado se nos prebenda 

el año nuevo, recibido anoche con la 
popular fiesta de la bandera, cele­
brada en el Ayuntamiento y en el par 
que de "Céspedes" ante miles de es­
pectadores. 

E n la mañana de hoy hubo reparto 
de víveres a numerosos pobres. 

Los templos han estado muy con­
curridos de fieles. 

Se ha efectuado un gran concierto 
matinal en la "Sociedad Beethoven", 
con reparto de diplomas a varias dis­
tinguidas alumnas de piano. 

E n la noche de hoy nótase gran 
afluencia de público en paseos y tea­
tros. 

L a teimperatura es un poco caluro­
sa. 

Ha producido aquí general senti­
miento la trágica muerte del doctor 
Evaristo del Campo, ocurrida en Ma-
yarí, a consecuencia de terrible caí­
da de un caballo. 

El_ domingo próximo empezará a 
publicarse el importante periódico 
" L a Región", dirigido por el señoj 
Ricardo Navarro. 

E l Coritesponsal... 

D e l J u z g a d o 
d e G u a r d i a 

L E S I O N A D O G R A V E 
E n el segundo centro de socorro fué 

asistido de diversas lesiones graves, 
Simón Díaz Borges, vecino de San 
José número 2, lesiones que se causá 
con un cuchillo, casualmente, en U 
carnicería donde trabaja como depen« 
diente. 

Q U E M A D U R A S 
Por haberse inflamado un poco di 

alcohol, sufrió quemaduras disemina­
das por todo el cuerpo Alfonso Vallê  
de 16 años de edad y vecino de Man» 
rique, 44. 

Fué asistido en el segundo centTtt, 
de socorro por el doctor Ortega. 

E L T I E M P O 
Pertorbación Anoncii 

Actuar a tiempo es la p r i n d i 
causa del éxi to . 

L a tos molesta es señal de pe» 
turbación en el aparato respiratc 
rio. Sigue tosiendo porque ust 
quiere. 

Elixir Creosoiodo Sorrá, cah, 
hi tos. Sana pulmones. Evita Isí 
sis-

D r o g u e r í a Sarrá y Farmacias, 
Fraaoo prueba 20 centavos. 
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L A S I T U A C I O N D E S D E L O N D R E S 
Londres, 1. 
Los combates de Flandes y al nor­

te de Francia continúan, siendo prin­
cipalmente duelos de artillería, ex­
cepto en las cercanías de Bethuse, 
donde los alemanes pretenden haber 
tomado una trincher.1 a los ing-leses. 
Los alemanes admiten la pérdida de 
Saint George, y dicen de Berlín que 
se ha acordado abandonar la recon­
quista de dicha plaza debido a las 
inundaciones. Los alemanes han pro­
gresado en Argonne donde se están 
batiendo hace varias semanas. 

Los franceses, por su parte, decla­
ran que continúan avanzando en la 
Alta Alsacia. 

L a situación parece que ha llega­
do a tal extremo que no es probable 
que ninguna de las dos partes trate 
de efectuar un movimiento general 
de ofensiva hasta que se hayan te» 
cibido refuerzos suficientes para 
ello. 

Una situación parecida prevalece 
en la Polonia septentrional, donde 
los alemanes no han podido cruzar 
los ríos Zzura y Rawka, ni avanzar 
a lo largo del Pillea, enterrándose 
en sus trincheras hasta que el frío 
endurezca los caminos y facilite el 
movimiento de las tropas. 

E l Ministerio de la Guerra ha pu­
blicado una orden anunciando que la 
actual organización del ejército bri­
tánico se ha extendido con la crea­
ción de seis cuerpos de ejército. 

L O S S U P E R V I V I E N T E S D E L 
" F O R M I D A B L E " 

Londres, 1. 
Sábese hasta ahora que ciento cin­

cuenta tripulantes del "Formidable" 
han sido salvados. Un crucero lige­
ro recogió ochenta, y un barco pesca­
dor setenta. Entre los supervivientes 
se encuentran ocho oficiales y seis 
guardiasmarinas. 

B a s e b a i i e n S a g u a 
Sagua la Grande, lo. de Enero. 

(Por telégrafo). 
Esta tarde se celebró un gran jue­

go de exhibición entre los clubs "Sa­
gua" y "Villaclara". E l match duró 
diez innings y el resultado final fué 
de tres carreras por una a favor del 
"Villaclara". E l club "Sagua" perdió 
el desafío en la última entrada, des­
pués de tenerlo ganado. 

Rodríguez. 

, D O S Y C U A T R O B O V E D A S , D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A D . 

in9 B E R N A Z A , 5 5 , m a r m o l e r í a . 

E . P . D , 

E J U S E Ñ O R 

V i c t o n a n 
Falleció en Sevilla el día 2 de Diciembre de 1914. 

Y debiendo llegar su cadáver en el Vapor español "Legazpi" los 
que suscriben-, hija, hermanos y hermanos políticos, suplican a sus 
parientes y amigos se sirvan asistir a l Muelle de Caballería, maña­
na. Sábado a las 9 de la misma, para acompañarlo al Cementerio 
de Colón; favor que agradecerán. 

Habana, Enero lo. de 1915. 

María Teresa Bances y Fernández Criado.— Dolores, Pedro {ausen-
tes) y Marcelino Bances.—Angélica Alonso de Bances.—María 
Aurelia, Aníonio y Rodolfo Fernández Criado y Stanton,—Ma­
ría Teres-i Maydagán de Fernández Criado. 
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